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Márcia Kranz

? A ortopedia brasileira conquista
espaço no exterior. Vinte e oito pro•
físsionais participarão da reunião
anual da exigente Associação Ame-
ricana de Ortopedia, que pela pri-
meira vez convida latino-america-
nos. Mostrarão trabalhos inéditos,
como um método de tratamento de
lesões na mão, e técnicas alterna-
tivas de atendimento. (Página 12)

Carlos Mosqulta

O primeiro-ministro de Portugal, Cavaco Silva, mostra agilidade ao deixar o aeroporto do Rio

Fluminense é

única esperança

dos cariocas

A rodada do Campeonato Brasileiro de
Futebol que começou bem para os cario-
cas, no sábado, com a vitória do Flumi-
nense sobre a Portuguesa, em São Paulo,
completou-se ontem com menos otimismo.
0 Botafogo, derrotado pelo São Paulo,

1 a 0, no Morumbi, corre risco de ser
rebaixado se não fizer, pelo menos, dois
pontos nos dois próximos jogos.

O Flamengo, que se declara interessado
apenas na Taça Libertadores, foi derrota-
do pelo Coríntians por 3 a 2, no Maracanã.
O Vasco perdeu suas esperanças depois
do empate com o Náutico, em Recife. Até
no turfe, os cariocas Flyiiig Finn e Falcon
Jet perderam para o paulista Thignon
Lafré, no G.P. São Paulo. (Esportes)

Polícia apura

quebra-quebra

na Volkswagen

Um boletim de ocorrência registrado
no 3o DP de São Bernardo do Campo, no
ABC paulista, aponta 300 metalúrgicos
em greve como responsáveis por um que-
bra-quebra na fábrica da Volkswagen
pouco depois da meia-noite de sexta-feira,
com 21 veículos e máquinas depredados.
A queixa foi feita pelo chefe de segurança
da fábrica, Paulo Roberto Carvalho.

O diretor do Sindicato dos Metalúr-
gicos, Luiz Marinho, negou a ocorrên-
cia e garantiu que, depois de ter percor-
rido todas as alas da Volkswagen, não
encontrou nenhuma depredação. A Au-
tolatina, holding que controla a empre-
sa, não se manifestou. Já a polícia não
divulgou laudo da perícia feito no mes-
mo dia do quebra-quebra. (Página 3)

Abertura dos shoppings aos domingos levou consumidores
às compras, apesar do dia de sol. (Negócios e Finanças, pág. 3)
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A fotógrafa americana
Annie Leibovitz, um mons-
tro sagrado da cultura nos
Estados Unidos, capaz de co-
brar US$ 1 milhão de adian-
tamento por um livro de fo-
tos, faz a primeira exposição
de sua vida, na Galeria Na-
cional de Retratos, em Was-
hington. Ela ficou célebre
por eternizar em fotos ros-
tos de celebridades como
Tenessee Williams, Meryl
Streep, Louis Armstrong e
Mick Jagger.

Carmélia Alves, Ellen de
Lima, Nora Ney, Rosita Gon-
zales, Violeta Cavalcante e
Zezé Gonzaga, que brilharam
como cantoras nos anos 40 e
50, estréiam novo show no
teatro Rival. As eternas canto-
ras do rádio acontece de terça
a domingo durante três se-
manas, às 18h30.

A declaração do Imposto de Ren-
da deste ano está bem mais simplifi-
cada e traz algumas inovações. Uma
é a possibilidade de dedução integral
de todas as despesas médicas. A ou-
tra é a adoção do formulário único
(azul) para todos os declarantes. O
prazo de entrega é 27 de maio.

O Supremo Tribunal Federal jul-
ga esta semana a liminar impetrada
pelo procurador-geral da República,
Aristides Junqueira, contra o reajus-
te da prestação da casa própria, au-
torizado pela Lei 8.177.

O ágio voltou na compra de carro
zero-quilômetro, o que aumenta a
procura por consórcios. Na Mesbla,
um Gol CL 1.8 tem entrada inicial
de Cr$ 56 mil e 27 cotas que come-
çam em Cr$ 98 mil. (Negócios e
Finanças, páginas 4e5)

Medicina

Tempo

No Rio e em
Niterói, céu
nublado pas-
sando a enco-
berto, com
chuvas no fim
do período.

Temperatura estável, en-
trando em declinio após. Má-
xima e mínima de ontem:
32,7° em Jacarepaguá e 18,9°
em Bangu. Mar meio agitado
e visibilidade moderada. Fo-
to do satélite, mapa e tempo
no mundo, Cidade, página 2.

O MELHOR DO
? A localização, o conforto,
os manobreiros e as recepcio-
nistas bilíngües, além de de-
licias de todo o mundo, fa-
zem da Superdelli, no
Leblon, a delicatessen preferi-
da de nove entre 20 persona-
lidades. (Cidade, página 4)

Investimento

Bush dá susto

em americanos

mas 
passa 

bem

O presidente dos EUA, George
Bush, 66 anos, está em observação no
Centro Naval Walter Reed, de Mary-
land, onde foi internado sábado com
irregularidades no batimento cardía-
co, sentidas quando praticava jog-
ging. Ele passa bem e ontem gritou
para os jornalistas, da janela do quar-
to, que não sabia quando os médicos
iam soltá-lo.

Bush teve uma fibrilação atrial, um
fenômeno que ocorre quando as câ-
malas superiores do coração deixam
de bater com regularidade. O susto
dos americanos com a notícia foi
agravado pela possibilidade de o vice
Dan Quayle assumir o poder. Mesmo
entre os eleitores republicanos, 47%
desconfiam de sua capacidade para
exercer a Presidência. (Página 7)

Petrópolis 
quer

preservar os

seus casarões

A demolição, na semana passada, de
um casarão do Império vazio há 20 anos
levou empresários de Petrópolis a se mo-
bilizarem pela preservação do patrimô-
nio da cidade, onde pelo menos 10% dos
1.500 imóveis de valor histórico estão se
deteriorando. Abandonados pelos donos,
eles acabaram como depósito de lixo ou
esconderijo de mendigos.

O presidente da Associação Comercial,
Reinhold Godofredo Haack, defende a
criação de incentivos para os proprietários
que se dediquem a manter seus imóveis.
Ele acusa as imobiliárias de espalharem
edifícios pela cidade, ignorando constru-
ções imperiais que dão a Petrópolis carac-
terísticas únicas no país. (Cidade, página 6)

Cotações
Dólar comercial: Cr$ 262,30
(compra), Cr$ 262,35 (venda).
Dólar paralelo: Cr$ 296 (com-
pra), Cr$ 298 (venda). Dólar
turismo: Cr$ 295,24 (compra),
Cr$ 298,56 (venda) — cotações
do dia 03.05. Salário mínimo:
CrS 17.000 mais abono de Cr$
3.000. TR (Taxa Referencial
de Juros): 8,93%. TRD (Taxa
Referencial Diária):
0,408141%. Tablita do dia
06.05: 1,5510. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 8,3726%. Último valor
do BTN: CrS 126,8621. Unif pa-
ra IPTIJ residencial: Cr$
5.182,45. Unif para IPTU co-
mercial e territorial, ISS e
Alvará: CrS 5.224,85. Taxa de
expediente: CrS 1.044,97.
Uferj: CrS 7.722.

Cavaco Silva

chega com 52

empresários

Com apelos à intensificação dos negó-
eios entre Brasil, Portugal e as ex-colô-
nias da África, o primeiro-ministro por-
tuguês, Aníbal Cavaco Silva, chegou
ontem ao Rio com uma comitiva de 75
pessoas, sendo 52 empresários. Nos pró-
ximos quatro dias, em São Paulo e Brasí-
lia, ele assinará acordos políticos, econô-
micos e jurídicos.

O primeiro-ministro almoçou com a co-
lônia portuguesa no Clube Ginástico, na
Barra, e elogiou as belezas do Rio, "a

cidade mais bonita do mundo". Hoje, Ca-
vaco Silva participa de uma reunião na
Confederação Nacional da Indústria e al-
moça com o governador Brizola. Às 17h,
viaja para Brasília, onde será homenageado
na embaixada portuguesa. (Cidade, pág. 3)

? Os direitos do paciente: um ma-
nual de sobrevivência, livro recém-
lançado pelo psiquiatra Christian
Gauderer, ensina o doente, em geral
constrangido diante do médico, a
exercer seus direitos — entre eles o
de receber cópia de seu prontuário,
gravar a consulta e até escolher se
quer morrer em casa ou no hospital.

Várias empresas estão des-
cobrindo que cuidar da saúde
de seus empregados é um in-
vestimento rentável. Desde
que lançou um programa de
medicina preventiva, a Whi-
te Martins reduziu em 50%
as faltas por doença. Progra-
mas semelhantes estão sen-
do realizados na IBM, Ishi-
brás e Shell. (Negócios c
Finanças, pág. 1)

Doze acertadores — dois do
Rio, seis de São Paulo, um da
Bahia, um de Minas, um de
Pernambuco e um do Rio
Grande do Sul — acertaram a
quina do concurso 806 e cada
um receberá Cr$ 8.212.262,38.
Os números sorteados foram:
02, 31, 37, 44 e 63. A quadra
teve 908 ganhadores e pagará
CrS 108.532,11. Cada um dos
37.537 acertadores do terno
receberá CrS 3.500,45.

Comlurb só

limpa cidade

em 15 dias

Somente dentro de 15 dias serão reco-
lhidas as 32 mil toneladas de lixo que se
espalharam pelas ruas do Rio, nos oito
dias de greve dos motoristas de cami-
nhões da Comlurb. Em assembléia com a
presença do prefeito Marcello Alencar,
que deixou o prédio do Sindicato dos
Rodoviários aplaudido, os grevistas deci-
diram voltar ao trabalho.

Eles aceitaram 30,5% de aumento,
menos da metade dos 70% que reivindi-
cavam, e ontem mesmo caminhões co-
meçaram a recolher lixo nas áreas mais
críticas do Centro e da Zona Sul. O lixo
hospitalar é considerado prioritário pela
Comlurb. Não haverá punições, mas em
troca os motoristas deverão trabalhar
horas extras. (Cidade, página 1)

ATENCAO OBJE- QOL ?S — Preto :2° dono, COMPRO REL0G1OS PICK-UP RATlBO-Amarela PATEK DE PULSO PARATI GL MOD. 91 1.8 DOIS DEZEMBRO 22/811 R. ASSIS BRASIL - Sala. APARTHOTEL - Ipanoma ESTRANGEIRO
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pcid ircnic liiuict tresccnic ue dor F1 Filho dc S5o Paulo partido, tinha 47% da prefercncia no primeiro ano de govemo. "Herdei *,- «^ t1r!baIharfR°r cles • ex'
inflagao, a bomba de efeito .. . .. dos 1 milhao de eleitores da cidade. uma nrefeitura filida Fm 80 plica. No dia 19, o prefeito percorreu
rctardado explodira. JSZttSSttZZ 

JEMS"™?TP 'IA ministra tem plena regioes brasileiras, em que o Nordeste f K ^tftSo na TV uma cratera de 15 metros de Profun-cnnscienria Hn nnt> lh(> nron sistematicamente o mais beneficiado no ftenesz c seu ex patrao na IV, ves nos servigos pubhcos. Alcm dis- didade nnr 20 Hp lannin m Inoir
L 

" ' 
l q f C disse Collares. Em Pernambuco, na luta dcPutado federal Ptttolrujo (PRN), so, duas empreiteiras, Servia c Enge- Joifconh nnfIXltcce e pode acontecer. Sabe por mais investimentos, so o PT nao agora jnimigos. Hoje, Fernando Jose par, conseguiram ilegalmente na jJL, _ noraue eovemrw intMiniw

que, emboru transmita Sim- aderiu i alian«;a em torno da luta por eM ahado do presidente Fernando Justiga seqiiestrar mais de Cr$ 2 bi- _ ,n 
° . t„rn„rqir: „

patia pessoal, seu papel de mais recursos. Ate o PSB do deputado Collor, fihando-se ao PRN em 89. lhoes da receita do munitipio, escan- sitado aeradecimento do nresidente
xerife da estabilizacao econo- Miguel Arraes esta disposto a se unir aos Vitima da inexpenencia politica e da dalo que levou o Tribunal dc Justiga j,, H H J*demais partidos, mantendo a postura de falta de dinheiro, o prefeito nao es- a afastar o desembargador Julio Ba- l ! ?! hmica e antipatico por nature- oposi?ao ao governador pefeHsta. "Na qu«e uma conversa com o jomalista tista Neves, que autorizou o seques- 3.11™ftza. Costuma dizer aos amigos administrate Arraes, a bancada feder-4. Saldanha, morto em 1990, logo tro. Ainda por cima, diziam que minha aw e tpr vUtn cnn 1 r»'i
que tem nao so a chave do de Pernambuco se uniu pela conquista de aP°s ?ua eleigao. "Entao, baiano, vo- quem mandava na prefeitura era Iru- de ma ^ Foi i nncofre, mas tambem a da sala uma refinaria de petroleo (que nao se deixou o radio e virou presidente jo e Kertesz. Entao eu resolvi romper mcjn ve . autoridadp enimii
do cofre, para mostrar como roncretizou)", alegou o deputado federal J W®* de,l1X0?"> perguntou Sal- com Kertesz e adotar postura mais na minha casa e {a suas nccessida.
chepi 1 sor tirann ni nhsps Sergio Guerra, do PSB. danha Que e isso, Joao, eu fui elei- mdependente, porque nao tenho vo- des" disse Machadocnega a ser trana na obses- to prefeito", respondeu. "Olha, meu ca?ao para fantoche", diz o prefeito, ^ivSTnv i. Isao de controlar 0 deficit pu- 1 proposta de cnagao do forum do ch vod pode ser o melhor prefei- que no inicio do mandato chegou h ',C
blico. Por isso. acha na.ural 

^SSSSZZZtSZ KKfrSftSdk' ST*'*'"**1'*que meio govemo fique con- do Sul (Codesul), composto pelos tres nassa de cerente de emnrcsn d'plixn1^ „ anos, e Conceigao, de 17, numa am-
tra ela. Estava ate preparada, governadores, quinta-feira proxima, na renlicou Saldanha ,azar do Prcfeit0' 1ue na0 usa Pla casa na Alameda Catania, no
por exemplo, para urn bom- cidade gaucha de Santa Maria. Sera p- no pulso a fita do Senhor do Bonfim elegante bairro da Pituba, que aluga
bardeio mais pesado da parte primeiro encontro dos tres governadores Fernando Jose covernassedois°anos a™P!° 8ab,nete cora da Diocese de Salvador por Cr$ 180 '
dos governadores emDOSSa- da regiSo neste organismo. 0 secretario nara descobrir aue Salrinnha tinhn 

sta para a Baia de Todos os Santos, mil mensais. All ele tem pelo menos
dns pstf unn de Planejamento de Pernambuco, Gusta- razao Sem consecuir nnp a I imnnrh 

costuma dar alguns sustos. No dia 7 uma eleitora, a moradora da casadosesteano. vo Gomes, anunciou que o estado se CfiTS!SuiS^ defevereiro, por exemplo, eledispen- numero 130, Manna Alves Souza,53
Acil cada vez mais aner- prepara para entrar na euerra dos inves- c , , c P .. parte da seguranga e quasc foi anos. Ele precisa de compreensao,

EfSSE Salvador 
funcionasse com eficiencia, sequestrado quando saia do shop- porque pegou uma prefeitura falUlei?oanao a habilidade politl- wnentos., Nao vamos licar de bra?os 0 ex-paladmo viu a capital baiana ping Royal Trade. Dois homens ren- da."

ca que o exercicio do poder cruzaaos, aisse. ;

proporciona, a ministra Zelia ^_______________ ,
saitou da corda bamba em
que se equilibrava na semana
passada e desceu, sabado, no
meio dos empresarios paulis- BB|^B|BB|^B|nBW^BB||BMI^^BBEgffiili!!|jB||WH||E^pSaap
tas com uma proposta conci-
liadora, apaziguadora. Logo
ela, em quem os empresarios RftlCi iMi
mais enxergam o lado da tira-
ilia. Reabriu o dialogo com
eles. G resolveu uma das difl- ^M|
culdades do govemo, no mo- ^'' ' 4
men to, que e a de comegar ^'mBi*'"1- "p"-' iSi'
mostrar em conversa franca V" ••f f
aos empresarios que eles sao _____ jSKKSBUBKMsSm l$m WK I
os atores pnncipais da bata- Ipi. ¦ M iff fgi
lha de combate a infla?ao V^;.fr I;'/'/ J ;
da arma?ao do modelo eco- \
nomico que salvara a todos X ' 

t— governo e empresarios. i *{" 
V.-

apenas nas capitais, apontan- I vA
do margem avassaladora- /J]>" I^H|mente favoravel ao presiden- 1Jmjji ¦
cialismo. Em numeros a
aproximados, algo assim em '1111111111 r
torno de 69% a 20% a favor v..' I " *V '
do presidencialismo. / . \ 

• 
I 

"

A pesquisa do DataFolha / *'f '
nao deixou de destacar o uni- Wti /'•restrito em que foi rea- mm¦ ristas. O Ibope tem pesquisa lizada. Mas, apenas as capi- I"V, Fv'-.f

feita em universo mais am- tais nao formam a media HHHHF ^a B [ 
'a '•*'*

plo, em todo o pais e nao national, segundoo Ibope. JEg' &y-¦ 
" < Jb|p • r/

~~~ 
Marcelo Pontes ^^ ^ 
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PETROLEO BRASILEIROS.A. : ; V'

.• aviso deedital £)£frri££;rI r|(j 
[Qrn^il r|n Rr^i^il ;..U 1

^ CONCORRENCIA DPSE-005/91 ¦MHBgv-' 
~^ ^

§m
d A Petr6leo Brasileiro S.A. - PETROBRAS, atrav^s do Distil- i 

*-'¦ 1
i | to de Perfuragao do Sudeste (DPSE), comunica que far^ roali- II |»$?EggBjaiSiBiEjg|pg';sgi3?S2^S3re'7r^^ ¦¦ n,
| zar concorrdncia para contrata^So de servigos de cSmara com I
| fornecimento de alimenta^ao para as Sondas de PerfuracSo 9
I Terrestre sob jurisdigSo do DPSE, para um perfodo de 24 (vin- fl IliaiHlBillBwjwWiBiililWWwBaBaffiBM^waflBBiBaBHi^g^KaBBMM *' rrr ^¦ SPy
| tee quatto) meses. 1
I As informagdes gerais sobre os servigos e as condigdes para 8
I habilitag§o das empresas interessadas e obtengao da docu-1 j
H mentagao pertinente podem ser encontradas no Resumo de ,
|EditalpublicadonoDiarioOficialdaUniaoenoDi^rioOficial •I do Estado do Rio de Janeiro, edicdes dos dias 02,03 e 06 de I

Macag, 30 de abril de 1991. j

j COORDENAQAO DA COMISSAO DE LICITAQAO I »,-.,^.1.'w..-. ti? ^ 
" 

I

••• U

Assinatura Semestral*
Assinatura Trimestral *•
Assinatura Mensal

•sta prornuoui ó,ilida p.u.i RJ. MG e I.S.'R-Ii-Ioik' lonij|;u;i.d;uk.üuÍú>;<UQiiiH'iriiH«-HSt1(i^iyír

JORNAL DO BRASIL

O Jornal do Brasil está fazendo uma promoção entre 6 e 13 de maio: descontos para novos
assinantes. E tem mais uma vantagem: você pode pagar-este mesmo;preço no cartão* Acorde bem
informado com a assinatura do Jornal do Brasil.

2 ? Io caderno o segunda-feira, 6/5/91

da Política

A corda bamba e o

equilíbrio de Zélia

ulho é a nova data fatal
da ministra da Economia,

Zélia Cardoso de Mello. Até
lá, salvo acidente de percur-
so, ela permanecerá no posto.
Este é o prazo em que se
espera, dentro do governo, a
conclusão da negociação da
dívida externa.

Enquanto estiver nego-
ciando a dívida, Zélia é mi-
nistra. Logo agora, que o
Brasil vem conquistando fia-
pos de credibilidade junto aos
seus credores e aos organis-
mos financeiros internacio-
nais, o presidente Collor não
repetiria o gesto que em in-
contáveis ocasiões reforçou a
sensação de que o país não é
sério — a troca da equipe

l econômica no meio da nego-
ciação da dívida.

Fechado o acordo com os
; credores, a ministra Zélia fica

pendurada por um fio, o índi-
,, ce da inflação. Eis porque, no

' meio de tantos boatos sobre a" volta de seu namoro com o
; ex-ministro Bernardo Cabral,

ela, sem se separar da aliança' 
na mão direita, confessa, rin-
do, referindo-se à idéia fixa
de querer baixar a inflação:

, "Este é o meu obscuro objeto
> de desejo."

É por isso, também, que
, transmite a convicção de que

em 60 dias haverá o que cha-
! ma de virada da inflação —

i os atuais 8% ou 9% começa-
U riam a cair. Em 60 dias chega

julho. E se a partir daí o índi-
u ce, em vez de descer, subir,

ela não se sustenta.
Delicada situação, a da

ministra Zélia. Na semana
5 em que chegou de Washing-

- ton coberta de glórias por ter
!S convencido o FMI a iniciar' 

negociações com o Brasil, ob-
tendo pela primeira vez o re-

" conhecimento de que sua po-
lítica econômica está indo no
rumo certo, ela encontrou às

I; suas costas, no flanco inter-
no, uma bomba de efeito re-
tardado.

Sua briga com o secretá-
rio de Desenvolvimento Re-
gional, Egberto Batista, porcausa de uma portaria já

t anulada em que ele assumiu
; competência antes atribuída
f ao Ministério da Economia

de liberar importações na Zo-
; na Franca de Manaus, dei-
ü xou-a toda chamuscada.

O presidente gosta do tra-
balho de Zélia, mas amigos

muito próximos não têm a
menor dúvida de que ele gos-
ta muito mais de Egberto. O
secretário tem uma folha de
muitos e leais serviços presta-
dos ao presidente desde a
campanha eleitoral. Um deles
foi o de participar da opera-
ção em que a enfermeira Mi-
riam Cordeiro apareceu na
televisão para fazer acusações
a seu ex-namorado Luís Iná-
cio Lula da Silva, principal
adversário de Collor na cam-
panha presidencial.

A negociação da dívida e,.
obviamente, a estabilização
aparente da taxa de inflação
sustentaram Zélia no cargo.
Mas a briga ficou na estufa.
Há ranços dentro do gover-
no. Encerrada a negociação
da dívida, esta história certa-
mente voltará. Se encontrar
pela frente índice crescente de
inflação, a bomba de efeito
retardado explodirá.

A ministra tem plena
consciência do que lhe acon-
tece e pode acontecer. Sabe
que, embora transmita sim-
patia pessoal, seu papel de
xerife da estabilização econô-
mica é antipático por nature-
za. Costuma dizer aos amigos
que tem não só a chave do
cofre, mas também a da sala
do cofre, para mostrar como
chega a ser tirana na obses-
são de controlar o déficit pú-
blico. Por isso, acha natural
que meio governo fique con-
tra ela. Estava até preparada,
por exemplo, para um bom-
bardeio mais pesado da parte
dos governadores empossa-
dos este ano.

Ágil, cada vez mais aper-
feiçoando a habilidade políti-
ca que o exercício do poder
proporciona, a ministra Zélia
saltou da corda bamba em
que se equilibrava na semana
passada e desceu, sábado, no
meio dos empresários paulis-
tas com uma proposta conci-
liadora, apaziguadora. Logo
ela, em quem os empresários
mais enxergam o lado da tira-
nia. Reabriu o diálogo com
eles. E resolveu uma das difi-
culdades do governo, no mo-
mento, que é a de começar a
mostrar em conversa franca
aos empresários que eles são
os atores principais da bata-
lha de combate à inflação e
da armação do modelo eco-
nômico que salvará a todos
— governo e empresários.

apenas nas capitais, apontan-
do margem avassaladora-
mente favorável ao presiden-
cialismo. Em números
aproximados, algo assim em
tomo de 69% a 20% a favor
do presidencialismo.

A pesquisa do DataFolha
não deixou de destacar o uni-
verso restrito em que foi rea-
lizada. Mas, apenas as capi-
tais não formam a média
nacional, segundo o Ibope.

Marcelo Pontes

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISQ DE EDITAL
CONCORRÊNCIA DPSE-005/91

A Petróleo Brasileiro &A. - PETROBRAS, através do Dlstri-1
to de Perfuração do Sudeste (DPSE), comunica que fará reali-
zar concorrência para contratação de serviços de câmara com
fornecimento de alimentação para as Sondas de Perfuração
Terrestre sob jurisdição do DPSE, para um período de 24 (vln-

I te e quatro) meses.
As informações gerais sobre os serviços e as condições parahabilitação das empresas interessadas e obtenção da docu-

mentação pertinente podem ser encontradas no Resumo de
Edital publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial
do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 02,03 e 06 de

| maio de 1991.
Macaé, 30 de abril de 1991.

COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Política e Economia joknal do bhasil

Disputa

O Ibope contesta o Data-
Folha: a maioria da popula-
ção brasileira é presidencia-
lista, não parlamentarista.
Pesquisa do DataFolha feita
em nove capitais e divulgada
ontem diz que 53% dos en-

' trevistados são parlamenta-
ristas. O Ibope tem pesquisa
feita em universo mais am-
pio, em todo o país e não

O 
prefeito 

menos 
popular do 

país
Fernando José se
sente vítima de
azar em Salvador

Marcelo Tognoszi

SALVADOR 
- No dia 22 de

fevereiro de 1988, o radialista
Fernando José Guimarães Rocha, 47
anos, líder de audiência na televisão
com seu programa Balanço Geral,
uma versão baiana do Povo na TV,
decidiu ser candidato a prefeito de
Salvador e foi eleito pelo PMDB,
com 240 mil votos, ou 37% da prefe-rência. Três anos e dois meses depois
de ter decidido trocar a telinha pela
política, Fernando José ostenta o ti-
tulo de prefeito mais impopular entre
os que governam as capitais. Pesqui-
sa do Datafolha, realizada em abril e
divulgada sábado, mostrou que 66%
da população de Salvador, quartacidade do país com 2 milhões de
habitantes, considera seu governo
ruim ou péssimo. "Eu tinha um pro-
grama que defendia a população, cri-
ticava os governantes e era visto pelo
povo como um paladino", lembra,
sem esconder a melancolia. Nessa
época, as pesquisas de opinião indi-
cavam que Fernando José, ainda sem
partido, tinha 47% da preferência
dos 1 milhão de eleitores da cidade.

Sua entrada no PMDB aconteceu
após acordo entre o ex-prefeito Má-
rio Kertesz e seu ex-patrão na TV, o
deputado federal Pedro Irujo (PRN),
agora inimigos. Hoje, Fernando José
é um aliado do presidente Fernando
Collor, filiando-se ao PRN em 89.
Vítima da inexperiência politica e da
falta de dinheiro, o prefeito não es-
quece uma conversa com o jornalista
João Saldanha, morto em 1990, logo
após sua eleição. "Então, baiano, vo-
cê deixou o rádio e virou presidente
de empresa de lixo?", perguntou Sal-
danha. "Que é isso, João, eu fui elei-
to prefeito", respondeu. "Olha, meu
chapa, você pode ser o melhor prefei-
to do mundo, mas se não cuidar do
lixo está frito. Prefeito de capital não
passa de gerente de empresa de lixo",
replicou Saldanha.

Preço alto — Foi preciso queFernando José governasse dois anos
para descobrir que Saldanha tinha
razão. Sem conseguir que a Limpurb,
Companhia de Limpeza Urbana de
Salvador, funcionasse com eficiência,
o ex-paladino viu a capital baiana

Fernando José: azar passa
inundada por lixo. Diante das muitas
denúncias de corrupção envolvendo
dirigentes da Limpurb, ele entregou
ao economista Ivan Durão, do PT, a
tarefa de limpar a cidade. "Paguei
caro pelas minhas críticas aos políti-cos, porque dois anos depois eu esta-
va igualzinho a eles", reconhece.

Fernando José, que não questio-
na as pesquisas, explica sua impopu-
laridade dizendo que teve muito azar
no primeiro ano de governo. "Herdei
uma prefeitura falida. Em 89 choveu
durante 9 meses e a cidade ficou um
caos. Depois vieram sucessivas gre-ves nos serviços públicos. Além dis-
so, duas empreiteiras, Servia e Enge-
par, conseguiram ilegalmente na
Justiça seqüestrar mais de Cr$ 2 bi-
lhões da receita do município, escân-
dalo que levou o Tribunal de Justiça
a afastar o desembargador Júlio Ba-
tista Neves, que autorizou o seqües-
tro. Ainda por cima, diziam que
quem mandava na prefeitura era Iru-
jo e Kertesz. Então eu resolvi romper
com Kertesz e adotar postura mais
independente, porque não tenho vo-
cação para fantoche", diz o prefeito,
que no início do mandato chegou a
ter reprovação de quase 90% da po-
pulação.

O azar do prefeito, que não usa
no pulso a fita do Senhor do Bonfim
e despacha num amplo gabinete com
vista para a Baía de Todos os Santos,
costuma dar alguns sustos. No dia 7
de fevereiro, por exemplo, ele dispen-
sou_ parte da segurança e quase foi
seqüestrado quando saía do shop-
ping Royal Trade. Dois homens ren-

deram o motorista Marcelo Maga-
Ihães, mas se assustaram c fugiram
quando viram o prefeito chegar com
seu ajudante de ordens, capitão PM
Everaldo Mendes, que estava farda-
do. No dia seguinte, um dos seguran-
ças de Fernando José, o PM Everal-
do Oliveira, foi morto com um tiro

costas.
Desprezado pelo governador An-

tônio Carlos Magalhães, que fez
questão de não divulgar a audiência
de 40 minutos que teve com o prefei-to há 20 dias, Fernando José acredita
que a impopularidade e o azar são
passageiros. Certo de ser eleito depu-
tado federal e chegar ao Congresso
como o mais votado da Bahia cm
1994, dono de um capital político
que calcula em 200 mil votos, Fcr-
nando José tem investido pesado na
melhoria de sua imagem. Voltou ao
rádio com o programa Bom dia, pre-
feito, todos os dias, ás 6h45, por um
pool de 10 emissoras, c gasta por mês
quase Cr$ 30 milhões em publicida-
de. "Vou terminar meu mandato
com apoio do povo e posso virar
deputado e até governador."

Há 3 semanas, resolveu dedicar as
sextas-feiras a visitas às comunidades
e inspeção às 113 obras que realiza,
90 delas na periferia. "Fui eleito com
votos da periferia, das classes pobres
e tenho que trabalhar por eles", ex-
plica. No dia 19, o prefeito percorreu
locais como o bairro de Rio Sena,
onde há 15 anos as chuvas abriram
uma cratera de 15 metros de profun-
didade por 20 de largura. No lugar,
hoje conhecido por Buraco da Pro-
messa — porque governos anteriores
nunca o taparam —, ganhou um inu-
sitado agradecimento do presidente
da associação de moradores, Milton
Machado. "Meu muito obrigado pe-
lo senhor ter usado o sanitário da
minha casa e ter visto que sou hurnil-
de mas não sou corrupto. Foi a pri-
meira vez que uma autoridade entrou
na minha casa e fez suas necessida-
des", disse Machado.

Torcedor do Bahia, homem de
hábitos simples, mora com a mulher,
Nagede, e os filhos Fernandinho, 19
anos, e Conceição, de 17, numa am-
pia casa na Alameda Catânia, no
elegante bairro da Pituba, que aluga
da Diocese de Salvador por Cr$ 180
mil mensais. Ali ele tem pelo menos
uma eleitora, a moradora da casa
número 130, Marina Alves Souza, 53
anos: "Ele precisa de compreensão,
porque pegou uma prefeitura fali-
da.".

Sul e Nordeste

vão disputar

verbas federais

PORTO ALEGRE — Para enfren-
tar o que considera um favorecimento do
governo federal ao Nordeste, o governa-
dor gaúcho, Alceu Collares (PDT), querinstalar um fórum na Região Sul, inte-
grado pelos governadores Vilson Kleinü-
bing (PFL), de Santa Catarina, e Rober-
to Requiflo (PMDB), do Paraná, além de
senadores, deputados federais, empresa-
rios e entidades civis. Em Pernambuco, o
governador Joaquim Francisco (PFL) e
seu adversário de campanha, Jarbas Vas-
concelos (PMDB), estão propondo a
mobilização de todos os partidos paraconseguir recursos para o estado, con-
vencidos de que o presidente Fernando
Collor está favorecendo o Sul, especial-
mente os estados do Rio e de São Paulo.

"A idéia é trabalhar junto, discutir as
necessidades e reivindicações de nossos
estados", explicou Collares. Joaquim
Francisco, na outra ponta do país, foi
mais rigoroso: "A postura protecionista
aos governadores do Sul pode ser danosa
para o Nordeste." Para ele, Collor deve
interferir para evitar "uma guerra fiscal
no país, em que os estados mais ricos
acabarão esmagando os mais pobres".
Jarbas sugeriu também a criação de um
fórum, integrado pelas bancadas federais
pernambucanas no Senado e na Câmara,
para disputar verbas com o Sul, mesmo
que isso represente atrito com o governa-
dor Fleury Filho, de São Paulo.

"Existem distorções evidentes no re-
lacionamento da União com as várias
regiões brasileiras, em que o Nordeste é
sistematicamente o mais beneficiado",
disse Collares. Em Pernambuco, na luta
por mais investimentos, só o PT não
aderiu á aliança cm torno da luta por
mais recursos. Até o PSB do deputado
Miguel Arraes está disposto a se unir aos
demais partidos, mantendo a postura de
oposição ao governador pefelista. "Na
administração Arraes, a bancada federá,
de Pernambuco se uniu pela conquista de
uma refinaria de petróleo (que não se
concretizou)", alegou o deputado federal
Sérgio Guerra, do PSB.

A proposta de criação do fórum do
Sul será formalizada na reunião do Con-
selho de Desenvolvimento dos Estados
do Sul (Codesul), composto pelos três
governadores, quinta-feira próxima, na
cidade gaúcha de Santa Maria. Será o
primeiro encontro dos três governadores
da região neste organismo. O secretário
de Planejamento de Pernambuco, Gusta-
vo Gomes, anunciou que o estado se
prepara para entrar na guerra dos invés-
timentos: "Não vamos ficar de braços
cruzados", disse.
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contra liberacao de cruzados ar&aKMi If - s, ,r-Ww.wvvswkj a(ual |jvro ^ cabeceji| Q d.ssjco dc Collar e Rosane acenararn do hotel a pedido dejas
BRASILIA — O Banco Central pela evasao dos cruzados retidos no Rodrigues, nao tem paralelo na his- Voltaire, Candide on I'optimisme, de

vai recorrer esta semana ao Supremo BC. A outra fonte importante de des- toria do banco O ultimo erande pe- >759, que mais de dois seculos depois , *1
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Tl\TOO > T7- -Mm objetivo de reduzir a infla^o deve ser de do capUat. ?as nao deixam ninguem
IIMOO parade Km n /Jt r /) Uxta a sociedade e nao apenas do gover- No sabado o president tentou ultrapassa-lo", queixou-se o mara-l\anair 6 triUlltttVlStCl no", d.z a mmistm, enfatizando que o voltar a Cascat.nha, mas nao achou tonjs'la.
nrturnr frmirlo controle de pregos perdurara ate estar ocaminho. Foi mformado que tena Sabado a noite Collor e i nriapurar jrauae 71. ~ n ^ completa amissao de estabilizavao da 'hd nieira dama Rosane jantaram com
em Sergipe debater ao Constituted*) czs ^tul? sr^raolS- ssnsss ^

I, MA.cfllt _ , j "u , posturas, como tentar repor supostas de onde se avista Araxa, e em eujo JnaJacinta, 
a 500 metres do Gran-

ARACAJU Os fraudadores da BRASILIA O advogado tnbuta- impostos (de Renda, sobre grandes for- perdas passadas ou obter reajustes que po?o a lendaria Dona Beija costu- Hote do Barreiro, onde estao
Previdencia Social em Sergipe continua- nsta Ives Gandra, um dos maiores defen- tunas, de circula?ao, de exporta?oes indexem seus precos mava banhar-se — fora fechado pe- nospedados. O presidente mostrou
rao impunes. Por falta de recursos, sores do liberalismo, autor de centenas importa?oes e um sobre seguro social, f„ndamenhl manterrnnirffi la Arafertil 

apetite: 
comeu peixada de surubim,

superintendente do INSS no estado, de a?oes na Justi?a contra o bloqueio dos que substituiria todas as atuais contri- „trnl. , . ..„ «p«1a n<» JR: n!i lombo e file e doce de fioo na snhrc
Celso Dantas, suspendeu as invest,ga- cruzados novos, que considers inconsti- buboes previdenciarias) com participa- atraves .d"^canmaras sfna!s ; ^ o . Pelo que ouv. dele, _ voces nao lombo e^edoade 

Jgonasobre-
?oes das mais de 100 denuncias contra '"Clonal, vai polemizar nesta ter<;a-feira ?ao da Uniao, estados e municipios. secretarto de Pohtica Economica, Anto- vao mais mexer na area , disse on- mesa e tomou vinho Almadem tin-
a previdencia no estado. "Gastamos na co.m 0 secretar'o especial de Politica Eco- Ives Gandra argumenta que "a redu- nio Kandir. "Estamos conseguindo re- Drumond, que e araxaense, ao to.
sexta-feira os ultimos CrS 3 mil que ^omica, Antonio Kandir, sobre a estabi- ?ao dos tributes representara uma gran- duzir drasticamente a inflacao. Contra- diretor-superintendente da Arafertil, Ontem, as 9h35 ele saiu das ter-
dispunhamos para este fim. Agora, so lidade dos fune'onariqs publicos, um dos de economia, por exemplo, com a redu- riando a expectativa de 15% a 16% de Goodson Moura. "O presidente vai mas vestindo camiseta marinho com
retomaremos os trabalhos quando pontos controvertidos da Constituigao i;ao dos^custos administrativos das taxa menSal, estamos com 6% a 7% de mandar o ministro da Infra-Estrutu- a inscrigao Araxa, um sorriso de
ministerio enviar novos recursos", Cel- . PF'r A°Prn?M5°n 

empresas . Gandra defende que o im- inflacao hoje", acrescenta Kandir. ra vir aqui ver a situagao da Cascati- Deus. De volta ao Grande Hotel,
so Dantas, preocupado em conseguir conjunto de projetos de ,ei enviad0°pei0 witL^a^retrag^oT'inwstimen- Confiantes na "infiagao descenden- nha", contou. O piano de lavra da depois do cooper, Collor experimen-
clmneiro para pagar contas atras;idas de governo ao Congresso. Convidados para tos". Segundo ele, a ex-primeira-ministra te", a ministra e sua equipe acham que os Arafertil, que produz 20% da rocha tou o gosto da popularidade: deuagua e energm dos predios do INSS. 0 pnmeiro dia de debates do seminario da Inglaterra, Margareth Thatcher, en- proximos encontros das camaras seto- fosfatada do pais, usada em fertili- autografos, beijos em criangas e ain-

«.a ^eco"^Ju^o National, que acontecera fraqueceu-se no poder "tambem por pre- riais mostrarao um caminho de agoes zantes, preve a derrubada de 4 dos da apareceu com Rosane na sacada
perintendente denuncias de irregular!- Sra cHscSfpa^IS'Slna Srimomo"""1 

imP°St° c00Perativas en,re g°verno e emPresa- 10 hectares da ™<a- Moura garan- da suite presidencial, para acenar.
dades. A maioria esta relacionada ao economia. Alem de Gandra e Kandir estao con- nos-"Vamos comPatlblllzar as necessi- te, porem, tratar-se de um mal-en- "Muito obngado a voces", gntou.
pagamento de pensoes em nome de Gandra ja antecipa a polemica ao vidados para o seminario o secretario de dades das emPJesas.com os salarios e tendido: a passagem para a mata Sorridente, atendeu o apelo da mul-
aposentados que ja morreram, mas ate defender publicamente a estabilidade pa- Administragao, Joao Santana — que fa- manter a infiagao baixa", garante Edgar fica aberta nos fins de semana e a tidao e beijou Rosane na cabega.
agora nada foi comprovado. A Poiicia ra o funcionalismo, que o governo pre- lara sobre A modernizafdo da administra- Pere'ra- L__
Federal esta aguardando a conclusao tende acabar, como propoe um dos pro- (do piiblica, tendo como debatedor o ex- Renan Cepeda — 6/2/91das investigagoes para abrir os inque- jetos em tramitagao no Legislativo. Para governador de Pernambuco, deputado "WM3 Mi x If W- .3% ? —— ______
ritos. Vamos ter que esperar mais um o tributarista, "todos os funcionarios pu- Roberto Magalhaes — e o governador ... va |
pouco porque nao se pode trabalhar blicos tem de ter a garantia no emprego do Distrito Federal, Joaquim Roriz, que J| USsem dinheiro para transporte e ali- para evitar que, no desempenho de suas participa junto com o presidente da « mentagao dos fiscais , reclama Celso fungoes, terminem correndo risco de se- CGT, Caninde Pegado, de um painela"tas' , , . t, rem vitimas de perseguig5es". Para o sobre combate a pobreza e resgate da (¦ \Segundo ele, o Ministmo da Econo- governo, o grande entrave a implantagao divida social. O deputado Ulysses Gui- w&mm b\jw^BBIHmia so liberou 10 /o do orgamento des- da reforma administrativa foijustamente maraes (PMDB-SP) falara sobre cidada- rIPPPtinado pela Previdencia para Sergipe, a estabilidade garantida pela Constitui- nia e direitos fundamentais. Bk *St£ fflS BMM BIBBI feWBl ffMi B—
mn^nhrir^T'110' 

C ^ P°7 ?a0<3 Pa«ir de 88, que impediu a demis- O ultraliberal Roberto Campos ili8»ll' fe^Bi
fnctiinfn ninria rfCSaS. 

"°™ais do sao de funcionarios, permitindo apenas a (PDS-RJ) — que costuma defender PllK j M 151
cr,hrP nc fr^Q1rnm l'n»7 Hnn^f utilizagao da figura da disponibilidade, o ideia de que "o Brasil levara pelo menos OBfeX, •. ^Mh|KBP^
1™L cl h !• Z!" que Ihes garante o pagamento de salarios 10 anos para entrar no Primeiro Mun- ^ JsKIKBBBbk ^IMBBBk!.mento, so poderemos investigar 10% sem ter de comparecer ao trabalho do„ _ CQm Q nacionalis|b I |(/|B JiBwiMikdas dtnuncias, brinca o superinten- No seminario, o tributarista — que raldo Cavagnari, da Unicamp(Universi- WW HH| |^H iHidente. Ele contou que, alem das contas em outubro passado conseguiu a libera- dade de Campinas), o tema O Brasil no '• HHJHBB BBBH MMM|de agua e luz atrasadas, o INSS de gao dos proprios cruzados novos retidos cenario international. A questao da Pre- i BMSb8hHMHM Hf^HoflBBBSergipe vem pagando "outras obriga- pelo Banco Central — defended ainda a videncia Social tambem sera discutida. ^ BiBBHHiHBIifMgoes com juros e corregao monetaria, extingao de 48 dos 53 tipos de tributos com o participagao do ex-presidente do || sipor falta de dinheiro nos dias de venci- cobrados pela administragao publica. A Inamps e integrante da CPI da Previden- M ISSI- ^QBBii^^^
memo das dividas". proposta dele e que fiquem apenas cinco cia, o deputado Reinhold Stephanes. Pereira: mudando a imagem p/pessoa (adulto)
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Araxâ, MG — Waldemar Snbino

SÃO paulo — Informações
controvertidas e muito mistério en-
volvem um grave incidente ocorri-
do na madrugada da sexta-feira, na
fábrica da Volkswagen (controlada
pela Autolatina, holding que
abrange também a Ford), em São
Bernardo do Campo, no ABC pau-
lista. De acordo com o Boletim de
Ocorrência registrado no 3o Distri-
to Policial, no Bairro Assunção, em
São Bernardo, um quebra-quebra
provocado por 300 grevistas come-
çou à Oh 10 do dia 3, depredando 21
veículos e máquinas. A versão, po-
rém, é desmentida pela Comissão
de Fábrica da empresa, parada há
20 dias devido à greve dos metalúr-
gicos. O representante da comissão,
Sinval Maria Santos, nega a parti-
cipação dos grevistas no inciden-

Banco Central recorre ao STF

contra liberação de cruzados

pela evasão dos cruzados retidos no
BC. A outra fonte importante de des-
bloqueio refere-se aos chamados ca-
sos humanitários, sobre os quais o
banco não oferece maiores resistên-
cias. Em vários outros estados, o mé-
rito da medida será julgado no curso
desta semana. Mesmo que o STF
acate o recurso do banco, será prati-
camente impossível retomar o dinhei-
ro já devolvido à população.

Corrida — Estima-se que em todo
o país já estejam tramitando mais de
100 mil ações contra o bloqueio de
cruzados novos, a medida mais con-
testada do Plano Collor 1. Só em São
Paulo, o número de ações subiu de
170 para mais de 5 mil por dia depois
que o Tribunal Regional Federal
considerou a medida inconstitucio-
nal. O excesso de contestações judi-
ciais está infernizando a vida do cor-
po de advogados do Banco Cen-
trai, que tem de contestar caso a caso
as ações. A situação, segundo Daniel

Rodrigues, não tem paralelo na his-
tória do banco. O último grande pe-
ríodo de demandas judiciais foi em
1980, por ocasião da criação do Im-
posto Sobre Operações Financeiras
(IOF), mas nem de longe se compara
ao atual.

Além de tentar segurar o bloqueio
de cruzados, pelo menos até setem-
bro, quando começa a devolução pre-
viamente estabelecida, o BC enfrenta
uma avalanche de ações contra ou-
tras medidas do atual governo, prin-
cipalmente a nova fórmula de reajus-
te da casa própria, em vigor desde
abril passado. Até o procurador geral
da República, Aristides Junqueira,
questionou no STF a constitucionali-
dade da Lei 8.177 que mudou unila-
teralmente os contratos com os mu-
tuários regidos pela equivalência
salarial. Outra medida bastante con-
testada judicialmente é a cobrança
de IOF sobre ativos financeiros, in-
clusive a poupança.

BRASÍLIA — O advogado tributa-
rista Ives Gandra, um dos maiores defen-
sores do liberalismo, autor de centenas
de ações na Justiça contra o bloqueio dos
cruzados novos, que considera inconsti-
tucional, vai polemizar nesta terça-feira
com o secretário especial de Política Eco-
nômica, Antonio Kandir, sobre a estabi-
lidade dos funcionários públicos, um dos
pontos controvertidos da Constituição
de 1988, durante seminário promovido
pelo PFL para discutir o Projetão —
conjunto de projetos de lei enviado pelo
governo ao Congresso. Convidados parao primeiro dia de debates do seminário
Reconstrução National, que acontecerá
amanhã e depois no Senado, Kandir e
Gandra discutirão o papel do Estado na
economia.

Gandra já antecipa a polêmica ao
defender publicamente a estabilidade pa-
ra o funcionalismo, que o governo pre-
tende acabar, como propõe um dos pro-
jetos em tramitação no Legislativo. Para
o tributarista, "todos os funcionários pú-
blicos têm de ter a garantia no emprego
para evitar que, no desempenho de suas
funções, terminem correndo risco de se-
rem vítimas de perseguições". Para o
governo, o grande entrave à implantação
da reforma administrativa foi justamente
a estabilidade garantida pela Constitui-
ção, a partir de 88, que impediu a demis-
são de funcionários, permitindo apenas a
utilização da figura da disponibilidade, o
que lhes garante o pagamento de salários
sem ter de comparecer ao trabalho.

No seminário, o tributarista — que
em outubro passado conseguiu a libera-
ção dos próprios cruzados novos retidos
pelo Banco Central — defenderá ainda a
extinção de 48 dos 53 tipos de tributos
cobrados pela administração pública. A
proposta dele é que fiquem apenas cinco

impostos (de Renda, sobre grandes for-
tunas, de circulação, de exportações e
importações e um sobre seguro social,
que substituiria todas as atuais contri-
buições previdenciárias) com participa-
ção da União, estados e municípios.

Ives Gandra argumenta que "a redu-
ção dos tributos representará uma gran-de economia, por exemplo, com a redu-
ção dos custos administrativos das
empresas". Gandra defende que o im-
posto sobre grandes fortunas seja baixo,"para evitar a retração de investimen-
tos". Segundo ele, a ex-primeira-ministra
da Inglaterra, Margareth Thatcher, en-
fraqueceu-se no poder "também por pre-tender criar um imposto pesado sobre o
patrimônio".

Além de Gandra e Kandir, estão con-
vidados para o seminário o secretário de
Administração, João Santana — que fa-
lará sobre A modernização da administra•
ção pública, tendo como debatedor o ex-
governador de Pernambuco, deputado
Roberto Magalhães — e o governador
do Distrito Federal, Joaquim Roriz, que
participa junto com o presidente da
CGT, Canindé Pegado, de um painel
sobre combate à pobreza e resgate da
dívida social. O deputado Ulysses Gui-
marães (PMDB-SP) falará sobre cidada-
nia e direitos fundamentais.

O ultraliberal Roberto Campos
(PDS-RJ) — que costuma defender a
idéia de que "o Brasil levará pelo menos
10 anos para entrar no Primeiro Mun-
do" — debaterá com o nacionalista Ge-
raldo Cavagnari, da Unicamp (Universi-
dade de Campinas), o tema O Brasil no
cenário internacional. A questão da Pre-
vidência Social também será discutida,
com o participação do ex-presidente do
Inamps c integrante da CPI da Previdên-
cia, o deputado Reinhold Stephanes. Pereira: mudando a imagem . . p/pessoa (adulto)
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Disputa cria

duas Câmaras

em Mocajuba
BELÉM — O pequeno município de

Mocajuba, a 200 quilômetros de Belém,
na região do Baixo Tocantins, só tem
nove vereadores para seus 25 mil habi-
tantes. Mesmo assim, convive com duas
Câmaras Municipais há cinco meses, ré-'
sultado de intensas disputas políticas que
já motivaram três eleições para renova-
ção da Mesa Diretora e até agora não se
sabe quem, de fato e de direito, preside o
Legislativo municipal.

Até a juíza íris Brito Batista chegou a
convocar os vereadores para uma sessão
extraordinária, no dia 4 de abril, paratentar eleger, de novo, o presidente e de-
mais integrantes da Mesa. Essa atitude da
juíza acabou de vez com as possibilidadesde entendimento. Um grupo de vereadores
permaneceu despachando na sede da pró-
pria Câmara e outro foi instalar-se na casa
paroquial.

A situação começou a complicar-sc no
dia 13 de setembro passado, quando seria
escolhido o substituto da vereadora do
PDS, Fátima Braga, na presidência da
Câmara. No dia da eleição, o vereador
mais idoso do município, Osvaldo Mcdei*
ros, 65 anos, sofreu um problema cardíaco^
e foi trazido para Belém. A eleição termi--
nou empatada em 4x4. Fátima Braga, ale-:
gando um artigo da Lei Orgânica do Mu-
nicípio que prevê voto qualitativo do
presidente da Câmara, desempatou o piei-to e elegeu Sebastião Souza Braga, do
PMDB, que é seu parente. O outro candi-
dato, Ezequiel Rodrigues (PTB), ingressou1
na Justiça, conseguindo que a juíza sustas-
se a posse de Braga.

A juíza foi além do pedido de Eze-
quiel: mandou empossar o recorrente na
presidência da Câmara, explicando, fiol
despacho, que Ezequiel Rodrigues era
mais velho que Braga e devia tomar pos-se. Quatro dias depois que Ezequiel foi
empossado, a mesma juíza anulou o ato
e mandou empossar desta vez Osvaldo
Medeiros, que havia retornado de Belém
c era o mais velho da Câmara. Mas,
paralelamente, a juíza proibiu o vereador
Osvaldo Medeiros de assumir funções
administrativas, ficando impedido de vo-
tar no novo escrutínio que ela convocou
e impôs que fossem as mesmas candida-
turas da primeira votação. Osvaldo Me-
deiros, pelo ato da juíza, só teria obriga-
ção de convocar a eleição e se retirar dé
cena em seguida. Assim mesmo porquedos nove vereadores, compareceram
quatro que elegeram Ezequiel Rodrigues
presidente da casa, derrotando Sebas-
tião.

A situação complicou-se mas a juízaainda não estava satisfeita e, no dia 7 de
janeiro, convocou ela mesma os vereado-
res para uma nova tentativa de conciliação
e deu o prazo de 72 horas para que á
sessão fosse realizada. A ordem só foi
cumprida na sexta-feira passada.

Os cinco vereadores que não atende-
ram à convocação da juíza, recorreram à
Justiça pedindo a anulação da eleição. Os
quatro que votaram em Ezequiel fizeram <)
mesmo mas pedindo a confirmação do
resultado da eleição. Como os dois gruposse sentem legítimos, continuam realizando
reuniões em prédios separados e tomando
decisões importantes. O vigário da cidade,
padre Ary, apóia o grupo dos quatro.

Plebiscito — O diretor-geral da
Polícia Federal, Romeu Tuma, disse em
Recife que poderão ser punidos os res-
ponsáveis pelo plebiscito sobre a sua per-manência ou não na direção da PF, reáli-
zado no dia 25 de abril passado.
Contrabando — O delegado-che-
fe da Polícia federal de Foz do Iguaçu,
Wilson Perpétuo, foi afastado do cargo
para responder a inquérito interno sobre
seu envolvimento e de outros agentes em
contrabando de café, favorecimento ao
contrabando e formação de quadrilha. O
pedido de afastamento do delegado é da
Procuradoria da República no Paraná,
com base em relatório de dois procura-dores que investigam o caso.
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Servidora de consulado

denuncia discriminação

José Mitchell

PORTO ALEGRE — Por conside-rar que seus "direitos de cidadã brasilei-ra estão sendo feridos, embora tenhaseguido os "ensinamentos da grande de-mocracia do mundo, que é os Estados
Unidos", a tesoureira do consulado nor-te-amcricano desta capital, Helena Lu-chesi Henriques, de 58 anos, enviou estasemana carta ao embaixador Richard
Melton, cm Brasília, para denunciar as"perseguições e a situação humilhante"
que enfrenta no consulado, num "trata-
mento muito antiamericano e antidemo-
crático".

Funcionária do consulado em Porto
Alegre há 23 anos (completa 24 em outu-
bro), Helena revela que as perseguiçõescresceram ainda mais depois que passoua reivindicar seus direitos na Justiça do
Trabalho e a lutar contra o rebaixamen-
to de dois níveis em sua classificação
funcional. A ação trabalhista, iniciada
em 1989, com nova audiência marcada
para junho, é a única explicação que ela
encontra para o aumento das persegui-
ções, como o fato de não ser aprovada,
por duas vezes, em exames para missões
diplomáticas norte-americanas.

"A não aprovação nos exames é to-talmente incoerente com os 23 relatórios
anuais de avaliação funcional, em quesempre recebi elogios, inclusive duas
Honra ao Mérito (distinção especial afuncionários de missões diplomáticas portrabalhos excepcionais) e uma carta delouvor do tesoureiro-chefe da embaixada
norte-americana em Brasília. Pedi, mas
até agora não tive acesso às provas querealizei nem aos critérios das provas, poistenho certeza de que fui muito bem".

Funcionária desde abril de 1965,
exercendo as atividades de assistente ad-

ministrativa e caixa-titular do consulado
norte-americano de Porto Alegre, Hele-
na, após várias promoções, terminou re-
baixada de nível em duas ocasiões, cm
1980 e 84. Com base na própria legisla-
ção norte-americana e nos regulamentos
do Departamento de Estado dos Estados
Unidos, ela entrou com recurso adminis-
trativo contra o rebaixamento de nivel,
mas até agora nada conseguiu.

Em 30 de junho de 1989, ela entrou
na Justiça trabalhista da capital, com
ação na 17* Junta de Conciliação c Jul-
gamento, solicitando diferenças salariais
(pela redução de salários), 600 horas de
doença não gozadas, 263 dias de ferias
não gozadas até 1980, saldo de férias de
outras 132 horas, férias em dobro nos
períodos de 1987/88 e 88/89, repouso
remunerado, entre outros itens. O valor
total a ser pago à funcionária do consu-
lado ainda não foi calculado, já que ago-
ra em junho está prevista uma nova au-
diência, depois que estranhamente a ação
ficou parada quase um ano nas mãos de.
um perito. '

Helena foi obrigada pelo consulado a
trabalhar engessada, no quinto dia após
fraturar o pé, quando teria direito a tra-
tamento de saúde. Ainda por cima rece-.
beu memorando do departamento de
pessoal da embaixada, de que "estava
abusando de horas de doença".

Como última tentativa para tentar
esclarecer sua situação. Helena enviou'
carta ao embaixador Richard Melton,
contando que deu os melhores anos de,
sua vida, completa lealdade e dedicação
ao trabalho no consulado, sofrendo, em
compensação, humilhações e perda de.
dinheiro pelo rebaixamento funcional.

Uma viagem da Paraíba até São Paulo
.. Reproduçãoh run/imn nnntn r*mErundina conta em

livro os primeiros
20 anos de política

Luiz Lanzetta

SÂO 
PAULO — Ao chegar á

metade de seu mandato como
prefeita da maior metrópole da Amé-¦ rica Latina, a paraibana de Uiraúna
Luíza Erundina de Souza lança na
quarta-feira, cm Taubaté, a primeira
parte de suas memórias políticas, quecontém sua trajetória de 20 anos, des-
de a formatura cm Serviço Social, em
João Pessoa, no final de 1966, até a
eleição em São Paulo, em 1988. Em O
exercido da paixão política, da Edito-
ra Cortez, Erundina diz que não há
sinais de vida fora da militância, seja
na organização dos trabalhadores ru-
rais, na Paraíba, ou na periferia de
São Paulo.

No decorrer de 171 páginas tem-
se a impressão de que a vida de Erun-
dina se resume a duas coisas: organi-
zar movimentos sociais e fazer discur-
sos inflamados contra o sistema
capitalista e a burguesia instalada no
poder. Assim é que ela preferiu con-
tar a sua vida organizando uma cole-
tânea de discursos. Daqui a dois
anos, Erundina promete o melhor da
sua vida política, no segundo volume
de memórias: os quatro anos como
prefeita de São Paulo. Talvez com os
bastidores de fatos importantes, co-
mo o desabamento da Favela Nova
República, a briga com o vice-prefei-
to Luís Eduardo Greenhalgh, prota-
gonista do caso Lubeca, as 18 en-
chentes deste ano, o caso Juarez

O livro, de 176 páginas, terá uma continuação

Soares, que envolveu o então secretá-
rio de Esportes e Turismo com a
prática ilegal do vídeo-pôquer, a im-
plosão que não houve, seu namoro
mais ou menos secreto, o apoio a
Luiz Antônio Fleury por baixo do

pano e, o que é principal, suas difieul-
dades de, como petista e mulher, go-vernar uma ddade de 12 milhões de
habitantes, com e contra o PT.

O primeiro discurso de Erundina
representa sua primeira vitória numa

disputa. Ela venceu um concurso pa-ra conquistar a honra de ser a orado-
ra oficial de todas as turmas da Uni-
versidade Federal da Paraíba.
Revelando-se vaidosa, Erundina re-
produz uma nota publicada no jornalO Norte, em 7 de dezembro de 1966,
destacando o feito. "Os vencidos fo-
ram dois elementos do sexo masculi-
no que nessa prova foram suplanta-
dos pela inteligência e agilidade
mental característica das mulheres
bem-dotadas mentalmente", diz o
jornal.

_ Os méritos de Erundina, na oca-
sião, lendo-se todo o discurso de for-
matura, são indiscutíveis. O que se
nota, ao superar a dura senda por 20
anos de discursos selecionados, é quea então fluente e profunda oradora de
João Pessoa vai perdendo o brilho e a
criatividade com o passar do tempo.
A verve vai empobrecendo quandocomeça a militância mais aguda no
movimento sindicalista e, logo após,
no nascente PT. A militância tirou o
brilho da oradora que, de uma hora
para outra, lança mão dos horrorosos
a nivel de que infestam alguns pará-
grafos.

Antes, na Paraíba, quando era
notoriamente uma católica radical,
Erundina usava argumentos de fundo
nitidamente cristão: "A humanidade
busca e deseja ardentemente a pazcomo condição de felicidade, porémnão a conseguirá a menos que se
estabeleça uma ordem social funda-
mentada na verdade, na justiça e no
amor". Assim como no caso do edu-
cador Paulo Freire, seu secretário de
Educação e prefaciador do livro, os
jargões são incorporados aos poucosao discurso da prefeita, que passa a
usar expressões como praxis humana
e projeto político da classe trabalhado-
ra.

DIGA UMAS VERDADES

PRA SUA MM

la vai entender-
um amor tão ver-
dadeiro só pode
partir de você. Di-
ga nos classicari-
nhos as verdades

que todas as mães
gostam de ouvir e concor-
ra a duas passagens, ida e
volta, a Miami.

Ligue 580-5522, de
segunda a sexta, das 8 h às
18h, e pague em até 14 dias.
Você também pode ir a uma
das agências de elassifi-
cados do Jornal do Brasil,
de segunda a sexta, das 9h
às 17 h, e pagar à vista ou
com cartão. No dia 12 de
maio, sua mãe vai virar no-
tícia com o maior carinho.

0 MELHOR

CLASSICARINHO

VAI LEVAR VOCÊ

EA MAMÃE AMlAML
No dia 19 de maio, va-

mos publicar a mensagem
do filho mais criativo, es-
colhida por um júri do JB.
Você vai ver o seu classica-
rinho se transformar numa
superviagem. Não perca.

CLASSICARINHQ

MANDE UM TORPEDO

PRA SUA MAE:
Você pode passar um

telegrama pra sua mãe,
no dia 12, através do Jornal
do Brasil, avisando a publi-
cação do classicarinho.
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Uma viagem da Paraiba ate Sao Paulo

livrn n<i nrimeims' BR y ra conquistar a honra de ser a orado-11 VIC) OS pi lniLllOS At < ra oficial dc todas as turmas da Uni-
20 linos dc polltica .A vcrsidade Federal da Paraiba.

Revelando-se vaidosa, Erundina re-
f produz uma nota publicada no jornal

Luiz Lanzetta l^ynlWr'^mir .V *^fp: illSiM O Norte, em 7 de dezembro de 1966,
—— IMil destacando o feito. "Os vencidos fo-

i'' 1111112 ram do's e'ementosdo sexo masculi-
^2 "O PAULO Ao chegar no 4ue nessa prova foram suplanta-metade de seu mandato como ImHH dos pela inteligencia e agilidade
prefeita da maior metropole da Ame- jErtjMMCM t fes# mental caracteristica das mulheres¦ rica Latina, a paraibana de Uirauna " 'fjjjgj,," bem-dotadas mentalmcnte", diz oLuiza Erundina de Souza lan^a na i I vHH jornal.
quarta-fcira, cm Taubate, a primeira IbHHh Os meritos de Erundina, na oca-
parte dc suas memorias politieas, que I|jg|[> flBHHH siao, lendo-sc todo o discurso de for-contem sua trajetoria de 20 anos, des- hH|h9|hL ' *$7* v matura, siio indiscutiveis. O que sc
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sinais de vida fora da militancia, seja A verve vai empobrecendo quandona organizagao dos trabalhadores ru- : ' : ; , ¦ come?a a militancia mais aguda norais, na Paraiba, ou na perifcria de ' ' movimento sindicalista e, logo apos,
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bastidores de fatos importantes, co- c . , . . cador Paulo Freire, seu secretario de
mo o desabamento da Favela Nova soares, que envolveulo entao secreta- pano e, o que e principal, suas dificul- Educa?ao e prefaciador do livro, os
Republica, a briga com o vice-Drefei- no de Esportes e Turismo com a dades de, como pctista e mulher, go- jargoes sao incorporados aos poucos
to Luis Eduardo Greenhaleh nrota- Pra|l.ca 

lle2al video-poquer, a im- vernar uma cidade de 12 milhoes de ao discurso da prefeita, que passa a
Eonista do caso Luheca a?'l8 en. Plo«'o que nao houve, seu namoro habitantes, come contra oPT. usar expressoes como praxis humuna

• . . , 4* nienos secrcto, o apoio a O pnmeiro discurso de Erundina c projeto politico da classe trabalhado-cnentes deste ano, o caso Juarez Luiz Antonio Fleury por baixo do representa sua primeira vitoria numa ra.
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RENOVANDO PRA VOCÊ
TER SEMPRE O MELHOR.

CEREAIS/FARINÁCEOS

ARROZ AGULHINHA
DINDINHO kg 179,00

ARROZ PARBOILIZADO _
PURO PURO kg 189,00

FUBÁ MIMOSO CANÇÃO „
Kg 88,00

SAL CISNE kg 39,00

MATINAIS/BISCOITOS

CAFÉ GLOBO 500g 265,00

CAFÉ GIRO 500g 277,00

PÂO SENDAS HOT DOG
PACOTE 500g 150,00

BISCOITO CREAM' CRACKER'S TUC'S 200g 65,00

BISCOITO TIPTOP
RECHEADO 200g 98,00

MASSAS

MASSA C/OVOS ADRIA 
500g 195,00

MASSA CADORESÊMOLA
kg 255,00

CONSERVAS

SALSICHA ANGLO TIPO
VIENA LATA 180g 145,00

ERVILHA BEIRA ALTA LATA
;; 200g 95,00

MAIONESE GOODIE25üg ...188,00

EXTRATO DE TOMATE
HELLA LATA 370g 189,00

MOLHO CICA POMAROLA
LATA 350g 185,00

CATCHUP CICA FLEXÍVEL j
. 400g 259,00

Ü VINAGRE PEIXE 750ml 85,00

SOBREMESAS-

LEITE CONDENSADO
MOÇA LATA 395g 189,00

CREME DE LEITE NESTLÉ
LATA 300g 236,00

GELÉIA DE MOCOTÓ
: COLOMBO COPO 200g 118,00

GOIABADA VEGA
LATA 700g 280,00

MISTURA P/BOLO SADIA
500g 190,00

FERMENTO ROYAL PÓ
250g 270,00

BEBIDAS

CERVEJA SKOL LATA
350ml 79,00

PEPSI-COLA 1.250ml 99,00

SUCO DE MARACUJÁ
CISNE 500ml 350,00

IOGURTES/SOBREMESAS

IOGURTE POLPA DANONE
120g C/6 269,00

IOGURTE POLPA
CHAMBOURCY 120g C/6 233,00

IOGURTE CHAMBOURCY _
BLISS 200ml C/3 230,00

1 IOGURTE DANONE DAN'UP
-• 200g C/4 298,00

IOGURTE DANONE
NATURAL DESNATADO
200g 85,00

PETIT SUISSE
DANONINHO MORANGO
90g C/4 285,00

D CREME DANETE 100g C/2... 140,00

Cada dia que passa, a Sendas
vai ficando mais nova,

mais bonita, mais confortável.
Algumas dessas mudanças

você pode ver já, quando
entrar na Sendas mais perto

da sua casa.
Outras, você vai apenas sentir.

A Sendas está renovando

pra você ter sempre o melhor.
Sendas. Cada dia mais nova.

* FORMA FILETADA SANTA _ _
MARINA MEDIA ref. 6228 ... 689,00

*SALADEIRA WHEATON 
ROYALE GRANDE 830,00

*SALADEIRA WHEATON
ROYALE C/6 880,00

*CONJUNTO
WHEATON FESTA C/7 
peças 1.399,00

?'APARELHO JANTAR 
20 PEÇAS WHEATON 3.490,00

OBS.: OS PRODUTOS AÇI MA,MARCADOS
COM ASTERISCOS, ESTÃO À VENDA NAS

LOJAS-PENHA, CAMPO GRANDE, N. IGUAÇU
1MAL. FLORIANO), MÉIER (DIAS DA CRUZ),

CAMPINHO, FREGUESIA, TAQUARA,
SHOPPING SENDAS, NITERÓI (INGÁ),

SAOGONÇALOE ALCÂNTARA.

DISCOTECA

LP/K7 ROBERTO
CARLOS-MEU CIÚME.. ..1.190,00

LP/K7 MENSAGEM DE
CARINHO 1.450,00

LP/K7 CHITÃOZINHO E
XORORÓ (POLYGRAM).... 1.690,00

O LP/K7 FÁBIO JR.
INTUIÇÃO 1.990,00

(SOMENTE NAS FILIAIS COM
SEÇÃO DE DISCOTECA)

ELETRODOMÉSTICOS

REFRIGERADOR
CÔNSUL 280 RU 28 L ... 79.900,00

FOGÃO CONTINENTAL
PLAZA 332 35.900,00

FOGÃO CONTINENTAL _
RITMO TC 33.900,00

LAVADORA
BRASTEMP BLK 24
MMAG.LUXO 175.900,00

FORNO DE
MICROONDAS GOLD
STAR ER 4460 82.100,00

CAFETEIRA WALITA
SABOR 10 CAFÉS RI
6471 10.800,00

MULTIPRATIC FAET 5.... 17.800,00

FRITADEIRA WALITA „
PLUS C/TEFLON 34.800,00

FERRO WALITA SECO
C/CABO ABERTO FE 39 . 5.800,00

SECADOR FAET
STYLER SET BIVOLT 7.900,00

MODELADOR FAET
BEAUTY LINE LS 37 2.900,00

TV COR CCE14" HPS
1450 C. REMOTO 109.770,00

STEREO SYSTEM
GRADIENTE STRIKE 1
MS 200 81.900,00

RÁDIO-GRAVADOR
CCE MONO DR 450 19.100,00

(SOMENTE NAS FILIAI? COM SETOR
DE ELETRODOMESTICOS)

MANTEIGA/REQUEIJÃO

MANTEIGA MIMO EXTRA
C/SAL PACOTE 200g 146,00

REQUEIJÃO POÇOS DE
CALDAS COPO 250g 329,00

IMPORTADOS

HIGIENE PESSOAL

AÇOUGUE/DEFUMADOS

DESCARTÁVEIS

CONGELAMENTO

LIMPEZA

TOALHA DE PAPEL
SCOTTEX C/2 210,00

COPO DESCARTÁVEL
P/ÁGUA RIO 200ml C/50 164,00

COPO DESCARTÁVEL
P/CHOPP RIO 300ml C/50... 242,00

ROLO DE ALUMÍNIO
ALUMILAR 30x7,5m 208,00

UTILIDADES/PRESENTES

LÂMPADA PHILIPS
STANDARD CLARA 60W 129,00

*COPOS WHEATON LINHA
BRASIL C/6 499,00

Ofertas válidas até 15-05-91
ou enquanto durarem nossos

estoques. Após esta data,
os preços voltarão aos valores

tabelados ou congelados
em 30-01-91.

SALSICHA HOT DOG
SEARA kg 430,00

SALSICHA HOT DOG
PERDIGÃO kg 480,00

'MORTADELA SEARA kg 420,00

APRESUNTADO SEARA kg .740,00

PRESUNTO COZIDO
SEARA kg 1.390,00

BACALHAU ZARBO kg.... 1.800,00

AMEIXA SECA ARGENTINA
kg 389,00

* CERVEJA AMERICANA
BUDWEISER LATA 330ml 250,00

*VINHO PORTUGUÊS
VINEXPORT SAFRA 82
TINTO 1.490,00

* VINHO PORTUGUÊS
VINEXPORT SAFRA 83
TINTO 1.490,00

* VINHO PORTUGUÊS
VINEXPORT SOLAR DO
DUQUE BRANCO/TINTO
750ml 749,00

* VINHO PORTUGUÊS
ACACIO VERDE BRANCO
750ml ...999,00

*VINHO PORTUGUÊS
ROMBAIR BRANCO 750ml ..890,00

OBS.: OS PRODUTOS. ACJMAJVIARCADOS COM
ASTERISCOS.ESTAO A VENDA SOMENTE

NAS LOJAS COM SEÇÃO DE IMPORTADOS.

DETERGENTE EM PÓOMO,.
800g 315,00

SABÃO RIO 200g 54,00

AMACIANTE MON BIJOU
500ml 118,00

SABONETE LUX SUAVE
100g 34,00

CREME DENTAL KOLYNOS
SUPER BRANCO C/FLÚOR
90g 102,00

SHAMPOO CAPIVIDA
500ml 220,00

SHAMPOO
CONDICIONADOR
DIMENSION 200ml 340,00

PAPEL HIGIÊNICO
FINESSE C/4 178,00

ABSORVENTE ELA
ADERENTES. SENSAÇÃO
c/10 178,00

FRANGO CONGELADO
SADIA kg 285,00

FRANGO RESFRIADO
SERTANEJO kg 299,00

COXA DE FRANGO kg 390,00

HAMBURGER BOVINO
MATISA kg 470,00

LINGÜIÇA FRESCAL
PERDIGÃO kg 480,00

LINGÜIÇA FRESCAL
SAFRITA kg 398,00

LINGÜIÇA DEFUMADA
PAIO/CALABRESA SADIA
kg 898,00

.84,00

118,00

205,00

DETERGENTE LÍQUIDO
LIMPOL 500ml

DESINFETANTE PINHO
BRIL 500ml

ÁLCOOL BEIRA MAR 1L.
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"" Mozambique 

ja 
tem op o sic a o legalizada

Ha 
outra briga nos bastidorcs do governo federal, alem Maputo — Mo?amb|ue tera, a 

de tantas que se conhecem. ^!Ln^fMtictAlif0&5id00p0si" TT r 1" 1
Envolve a Procuradoria Geral da Republica e o sccreta- po dc ioo" pessoas abrils d<j Ultt. l*BTO OclSIS I110CRIlljblC3.ilO QC liclZ

rio Joiio Santana Partido Liberal c Democratic dc Mo-  Nadja Sorala *
n a ^ « c ?ambique (Palmo). Os filiados a nova CllfcWiUeirO DUttlB : ¦ 1dczembro que restringiu as opcra?oc$Os procuradorcs ficaram revoltados Com Santana por organizaciio se reunirSo por seis dins em nrnvinrin rpmntn TsniSllia I militarcs dos zimbabweanos a rede

doismotivos: Maputo para eleger sua (ideranva e esla- piUVlIlLld ICIllVlcl \ ferroviaria que conduz aos portos dc
1. Soubcram que Santana teria 

|to 
na Camara dos arma cmnponeses 

^Mi PDeputados que a Procuradona Geral da Republica estana ciahsta no poder — a Frentc de « No finii de deTPmhm i™
omissa na apuragao das fraudes da Previdencia. £w£J£^ 

l| ^ML ofic^teWd|chega«|| Mf to
2. Santana tena declarado, tambem, que os salanos dos previstas para 1992.  . ,M Fm—:—i sob mui1mdade dipjomatica para par-

procuradores estariam muito altos. DesdeachegadadeVascodaOamad URROA, Mozambique — f 4^ J?mista .TnteSffeto govelno
Inconformados, pois, segundo dizem, a Procuradoria da costa mogambicana, na Africa, no final XVX campina em volta de Murroa, VT / f mopambicano, Zimbabwe e outros oi-

Reoublica ha tres anos examina mais de 100 mil Drocessos do steulo 15. mjffi houve no pais oposij antes abandonada, esta novamente W | iQuelimanto paises, incluindo Estados Unidos,Rcpuuut4 lies diius cAaiiiiiia iiictii ut iw mil prutuaos legalizada. Os Portugueses nSo per- verdejante e saud&vefl os campos de 30^ Inclaterra Franca e Uniao Sovielicade fraude na Previdencia, OS procuradores tentam provar mitiam que OS africanos se organizassem refugiados estao vazios, e fala-se ate ||§r1|||w BelraX ¦'
que h inconstitudonal a atividadc de Joao Santana como em partido. Quando a Fwjgno ttfmou o mesmo em restaurar a mina de esrae- */ ft® ( 0 ccssar-fogo ao longo da linhan •. , . • - r , . , P°der em 1975, apos 10 anos de guerra ralda. Essa situacao tranqiiila con- f ,meo ferrea durou ate 23 dc fcverciro,
presidente da conussao que escarafuncha OS escandalos no de independencia, OS socialistas institui- trasta acentuadamcnte com o rcsto a. quando a Rcnamo, alegando que zim-
sistema previdenciario. ram 0 Partido unico. So em 1990, o desta nagao do sudeste africano, que <% ' 

J 
~\ pa[tlb quo babweanos disfargados de soldados

Alegam que urn simples decreto transferiu poderes de fomardLocran'z^nte'353"0 miC1°u re* con,inuaan'8idapor umadasgucrras Hi* -° B°vcrn°esta# lutando fora das
• - c lormas aemocratizantcs. de euerrilha mais sanerentas do conti- Hv mmiManiitrJ areas de tregua, renovou os ataqucs

urn Mimsteno para uma conussao. Segundo a Constltuigao, Os rcbeldes da Resistcncia National nente, apesar dos esforgos para se al- con,ra a ro,a de ,ransPor,c no sulue
SO uma lei poderia alterar atribuigoes de um Ministerio. Mo?ambicana (Renamo), que lutam con- cangar um cessar-fogo. As conversa- Suqajjjgndia acompanha o curso do rio Limpopo.

Por causa dessa briga, OS procuradores ja nao se relacio- trajj governo da Freiimo desde 1976, nSo goes de paz foram reiniciadas esta u-i,, 1 0 ataque mais recentc aconteceu ha
nam mm n rnmiwan dp S'lnt'tm Dinlnnpr mrrpcnnndpnria f cl,1.spu,scr™ ate, aS°ra a entrar Para a semana, apos um mes de protelagoes. 10 dias- quando rebcldes dispararamnam com a conussao ae aantana. vualquer correspondence legahdade. Os pnmeiros a responder ao Q [,omens (I,. rnont.|r, . w gundo cifras das Nagoes Unidas, a contra um trem proximo a frontcira
sobre a Previdencia mandam-na para 0 ministro Rogerio chamado de Chissano foram OS autodeno- . lutaja matou de 600 mil a 1 milhao de sul-africana. Duas pessoas morreram
Magri. ™nados libfrais d0 Pa'in?-:?Jmoswum S l 5 civis- e desa,°j°u outros milh6" de no ataque, elevando para quatro o

c ? ' f j * a 'a a *4 forte senso de responsabilidadediz Mar- "P Pu""'aa''orcsta da numero de mortos em agoes rebcldesEste e. alias, um dos poacos sinais de vida de Magn no LuisBilal.d, fetao. dc habiianw. Osrfo^ para ^o"
80VCn,°- 

SitKl'S: 
' asminaspararSSSlZusa" U.,.. . U - Ma» a,»i H

dos pela guerra e por anos de desuso, C'UI j ^ ,ra em f otDa com uma Murroa nao sao a Renamo ou o go-
Intimidades uro Gomes, paga de seu pro- Antes mesmo de existir formalmente, e esperam reiniciar a produgao de es- nova rod?da de negociagoes mediadas verno que estao mantendo a paz, mas

ftiianrtn manili Kilhpti prio bolso, no bairro Pio XII, o novo partido oposicionistaja provocou meraldas e tantalita. Este e um dos Pela l8reJa catohca da Italia e dc Mo- um curandeiro rural de 29 anos cha-
.• em Fortaleza. grande polemica. Seus lideres afirmaram poucos locais nesta nagao exaurida ?ambl1ue- mado Manuel Antonio. Em um ano,

- Hum&rto'Roae'sSvaTra PassoudeCrS50milPara S'SiSSuSderadilSST PC'a 8U£rra °"dc 3 esperanQa retor" • 
"Es,amos na fase final das neg°" C'C C°,nse8uiu reunii; uma milicia ~

HumDerto Kosa _e Mtva, o pre- _ „ . .. "a'a P ,Ul" ,.elgUdldad^.racial imP'Jp- nou. ciagoes , disse Manfredo di Camera- armadaapenascom langase feem seu

urn o&dieo'deci^letS^fadl -CV U negro?- lKos^lTmffid°e mo- a montanha de Murroa foi na- embaixador da Italia em Maputo 
jder-que 

se tornou a forga militar
urn coago ae anco letras, laul feliz gambieanos - dominassem a economia 0 sonho acalentado por um homem e um dos principals mediadores, du- dominantl na provincia contra mves-

, de decilrar: tHB IO. rvnnlc fif. trr^Q A* ino„t national. "Quando a economia esta nas chamado Rasul durante os quatro rante "ltrevista no final de abril. Uma tidas da Renamo.
Alias, CHBTO diz nao ser , P ae iroca ae insul- maos dc asiaticos, europeus e mulatos, anos em que lutou contra a fomc e as nova Constituigao aprovada pela As- _ ., j. ,

verdade que O presidente cha- ,0S e ,acusa?oes> 0 governador nao se pode falar em independencia", doengas num apinhado campo de re- sembleia Nacional, a instancias do , . nte exercito

me o ministro da Aoriciilhira ^J0 Grande do Sul, Alceu afirma um dos documentos divulgados fugiados no litoral do Oceano Indico. governo do presidente Joaquim Chis- C 
., 0' ,cm sua maiona ex"re'1'-

AntSnio Cabrera dZToS Collares (PDT)' e a Presidente pelo Palmo. E numa das mais dramaticas revira- sano, atendeu a maioria das reivindi- fdos' 
acredltam ^ elc ressurS'«

Trata-o fonnalme'nte 
' do Centro de Professores, Ma- voltas na 8uerra de '6 anos entre o cagoes dos rebcldes: um sistema poli- 

°,os mortos 
,e fo1 instruido Por Jcsus

ria Augusta Feldmann, encon- movimento Res.stencia Nacional de tico multipartidario, eieigoes por 
Cnsi° para llbertar a na?5° da 8«cr-

Lingua de fora traram uma formula inusitada » Hn°Frm^ hm nt MS0Ve!k" vota?ao secreta e respeito a proprie- 
ra" "s.e que 6 imune a balas e ati

A ministra Zelia Cardoso para resolver a greve dos pro- que {FreHmo), antes marxista^fpaz dade Privada'disse Di Caraerana- 0s 
Si^JtiaS^'ciSde m, fde Mello decidiu transferir de fessores estaduais gauchos. m @ chegou a Murroa. lideres de ires partidos politicos em h '' .

Sao Paulo para Brasilia uma O acordo sera mediado ¦ ILm Pi H iBlH Rasul, sua mflher de 45 anos e vias de criagao deram entrevistas cole- ^ 
c re 0 ap lca as com uma na-

de suas duas bicicletas. pela Rede Brasil Sul de Comu- H §A 1® I P) »]%« dois filhos voltaram a Murroa a pe tivas em Maputo, a capital, e outras
Esta precisando melhorar nicagoes (RBS). Ouer dizer. KiBnBlUM desde Pebane, um centro de refugia- duasagremiagoescomegaramadistri- Em 1990, Murroa foi o foco de

f: 0 folego. pela Rede Globo. E com pro- dos que chegou a alojar cerca de 150 buir literatura partidaria. alarmas internacionais sobre a fomc

Cardapio n»a de final feiiz, como nas 3 a 10 h POT Semana I SS2 *°"cat TISSStrK
Do presidente do PT, Luis 
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FC pos nao havia alimentos suficientes, e d'^se centranJna '"tegragao dos dois des ou ,evados . f .

' Inacio Lula da Silva, O sopo Ranking IXimjCTVA CT 
\tCrra 
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7-°* 
™ ' UmaJ!a Para f para "ntros de refugiados mal-abas-

AflAA mm Tnllnr p Rrivnh , In ltl>alVU cultivo havia muita fome', disse Ra- cleigocs gerais e a retirada de cerca de nm , a . uborbudo que Lollor e Bnzola Analisando estado por es- Curso de 6 meses a 2 anos sul. "Assim que nos disseram que nflo 7 mil soldados de Zimbabwe uue , T °
; J™0 engohram, comentando a tado, conta por conta, a equipe Lurso de b meses a 2 anos. havia mais guerra por aqui, cu e mui- guaJdarduresL.Srvt^l 11,0 da^'™ P«de ser aprcciado em

boa convivencia entre o presi- economica do governo Collor a u ___ j- tos outros reunimos nossas coisas e iransDorte Quenassam nnr Mnnmhi Povoados como cs,e- Antes um cam-
dente e o governador do Rio: chegou a conclusao de aue ^ " P0F ^ia nos langamos na estrada." que passam por Mogambi- po de bata]ha de um dos conflitos

f ¦ 
¦— Talvez o Brizola estqa EiilSdS INGLES Mas a rapla mudan^i na situa. S^X2222&2S 

-8re.,»Sda Afc. M„„„a i
mventando uma estrategm pa- to Grosso, Paraiba e Para sao ^11IPFRINTFNS1VO gao militar em Zambesia nao trouxe i f - Oceano indico hoje uma aldeia tranquila com casas
ra engolir o Collor, eo Collor inadministraveis. i^Oh nnr mpQ? muitoalivioaorestodestaantigaco- construidas com canigos e reboco,
esteja inventando outra para .. ,! TnrcnHpIonia portuguesa, onde a guerra se Ogovernoeosrebeldesassinaram camposverdejanteseumapopulagao

i engolir oBrizola. Us tres melnores estados, curso ae soorevivencia arrastanumimpassesangrento.Se- um acordo de cessar-fogo a 1° de esperangosa.
pela otica das contas publtcas, ae 3 meses. 1 Y

PartO prematuro sao Ceara, Parana e Espirito inn h nnr wmMo 
Depois de uma lua-de-mel Santo. O resto e medio. 1UU *J P^r s^ana

ranteTquafo plLSe'ctl- Vida de santO HIPERINTENSIVO introduqao ao pensamento

lor visitou Santa Catarina duas Os dois PMs que dao se- fursns residenciais F I I fl <5 n F I r n
vezes e prometeu muitas ver- guran?a ao padre Ricardo Re- de 7 dias no Hotel Escola Bjjj
bas para obras, o governador zende, ameapado de morte em "Little England" — S£T""SS? BaEBBaMil^l
Vilson Kleinubing (PFL) Rio Maria (PA), dizem que  ROBERTO /^T7^
anuncia que vai romper com o nunca assistiram a tanta missa 1 a 8 h por dia ARTE U C A U L T
governo federal. navida. INfilTFQ Crandes Colcfoes Parliculares cor&500 Loles

Motivao Ministerio da Tambem nunca comeram WORMFFIinA Selecionados - Inclusive Cole|ao Pinheiro Cuimaraes PROF, MARCIO TAVARES D'AMARAL
Economia nao concorda em tao bem. Fazem suas refei?5es Aulas nMiailares em ¦ Mestres da pintura nacional e internacional/Prataria: brasileira e inter-1 ~/\llberar recursos com juros sub- na Casa Paroauial Aulas particuiares em nacionnl/Mobilitrio: europou o bratileira/Porcelanas:Cia. das I'ndias (f )/). , - „ _ _
SidiadoS para auxiliar 100 mil todas as tiliais a outras/Vidro*: de Galld, Lalique, Oaum Nancy etc./Ecculturas: de Chi- J E L E U Z E. _. ou na sua emoresa I parus. Preiss e outros/* mais: jbias. tapetes orientais antigose outros. =^1/famihas rurais catannenses Tirando sarro ou 

na sua empresa. 
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nao^r^rsJa feedback hoje. terpa „ quarta 
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Tnsteza do publicitario Caio Domin- I

Uma das atra^oes de Por- gues em lhe atnbuir simpatia Boiafogo 551-0049 ¦mranRBmnsmnRlRSHniKBMEVHiniVBnmiMn^^H iiiformafoes: 551-9047
to Alegre, os acenos alegres ou causa monarquista. Domin-
comovidoseastrocasdebeijos Sues, em entrevista a revista [Barra 399-5766I abacAsswiat«oerasiiei>a*Aitacuttura
a distancia no Aeroporto Sal- Domingo, do JB, disse que Jo — Caoa do Cultura Laura Alvlm
gado Filho nao existem mais. era um monarquista "enrusti-

| 
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foscos. So se veem sombras. quia caiu de moda antes da . Areas de ComercializacSo r. c. dosui — Rua Jose de Aiencar, 207 — s/501 e 502— C/ * ¦
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teierone. (031) 273-2955 — BVRJ, The New York Times, Washmgton Post, Los Ange- TIJUCA
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CURSO DE EXTENSÃO

De 6 de Maio a 26 de Junho de 1991
Segundas e Quartas, das 20 às 22 hs.
Local: Casa de Cultura Laura Àlvim

Rua Pompeu 'i .oiircirn, 27-,\ - ( 'opaeabiiiüi
leis.: (021 > 235-7141 e 255-3993 - Rio de Janeiro

l;a.\.: (021) 255-3293 (Sede Própria)
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Moçambique 
já 

tem oposição legalizada

6 ? lu caderno ? segunda-leira, 6/5/91

Informe JB

MAPUTO — Moçambique terá, a
partir de hoje, o primeiro partido oposi-
cionista de sua história, quando um gru-
po de 100 pessoas abrir o congresso do
Partido Liberal e Democrático de Mo-
çambique (Palmo). Os filiados à nova
organização se reunirão por seis dias em
Maputo para eleger sua liderança e esta-
belecer um programa partidário. O Pai-
mo pretende disputar com o partido so-
cialista no poder — a Frente de
Libertação de Moçambique (Frclimo) —
as primeiras eleições multipartidárias,
previstas para 1992.

Desde a chegada de Vasco da Gama á
costa moçambicana, na África, no final
do século 15, nunca houve no pais oposi-
çâo legalizada. Os portugueses não per-mitiam que os africanos se organizassem
em partido. Quando a Frelimo tomou o
poder em 1975, após 10 anos de guerrade independência, os socialistas institui-
ram o partido único. Só em 1990, o
presidente Joaquim Chissano iniciou re-
formas democratizantes.

Os rebeldes da Resistência Nacional
Moçambicana (Renamo), que lutam con-
tra o governo da Frelimo desde 1976, não
se dispuseram até agora a entrar para a
legalidade. Os primeiros a responder ao
chamado de Chissano foram os autodeno-
minados liberais do Palmo. "Temos um
forte senso de responsabilidade", diz Mar-
tins Luis Bilal, ex-combatente da Frelimo,
que lutou na guerra de independência e
agora e um dos líderes do Palmo.

Antes mesmo de existir formalmente,
o novo partido oposicionista já provocou
grande polêmica. Seus líderes afirmaram
recentemente que, desde a independên-
cia, a política de igualdade racial iinplan-
tada pela Frelimo permitiu que os não
negros — 10% dos 15 milhões de mo-
çambicanos — dominassem a economia
nacional. "Quando a economia está nas
mãos de asiáticos, europeus e mulatos,
não se pode falar em independência",
afirma um dos documentos divulgados
pelo Palmo.

Tanzânia

Karl Maier
The Washington Posl

"*ayr URROA, Moçambique — A
JLVJL campina cm volta de Murroa,
antes abandonada, está novamente
verdejante e saudável, os campos de
refugiados estão vazios, e fala-se até
mesmo cm restaurar a mina de esme-
ralda. Essa situação tranqüila con-
trasta acentuadamente com o resto
desta nação do sudeste africano, que
continua afligida por uma das guerras
de guerrilha mais sangrentas do conti-
nente, apesar dos esforços para se al-
cançar um cessar-fogo. As conversa-
ções de paz foram reiniciadas esta
semana, após um mês de protelações.

Os homens da montanha de Mur-
roa, um imenso rochedo com a forma
de um punho que fura a floresta da
província de Zambésia, na região cen-
trai de Moçambique, estão limpando
as minas para reparar os danos causa-
dos pela guerra e por anos de desuso,
e esperam reiniciar a produção de es-
meraldas e tantalita. Este é um dos
poucos locais nesta nação exaurida
pela guerra onde a esperança retor-
nou.

Voltar â montanha de Murroa foi
o sonho acalentado por um homem
chamado Rasul durante os quatro
anos em que lutou contra a fome e as
doenças num apinhado campo_ de re-
fugiados no litoral do Oceano Índico.
E numa das mais dramáticas revira-
voltas na guerra de 16 anos entre o
movimento Resistência Nacional de
Moçambique (Renamo) e o governo
da Frente de Libertação da Moçambi-
que (Frelimo), antes marxista, a paz
chegou a Murroa.

Rasul, sua mulher de 45 anos e
dois filhos voltaram a Murroa a pé
desde Pebane, um centro de refugia-
dos que chegou a alojar cerca de 150
mil pessoas, mas que foi abandonado
nos últimos cinco meses. "Nos cam-
pos não havia alimentos suficientes, e
como a terra não era boa para o
cultivo havia muita fome", disse Ra-
sul. "Assim que nos disseram que não
havia mais guerra por aqui, eu e mui-
tos outros reunimos nossas coisas e
nos lançamos na estrada."

Mas a rápida mudança na situa-
ção militar em Zambésia não trouxe
muito alívio ao resto desta antiga co-
lônia portuguesa, onde a guerra se
arrasta num impasse sangrento. Se-

Oceano
Índico

Moçambique

gundo cifras das Nações Unidas, a
luta já matou de 600 mil a 1 milhão de
civis, e desalojou outros milhões de
suas terras neste pais de 19,7 milhão
de habitantes. Os esforços para nego-
ciar o fim do conflito foram reinicia-
dos quinta-feira em Roma com uma
nova rodada de negociações mediadas
pela Igreja católica da Itália e de Mo-
çambique.

"Estamos na fase final das nego-
ciações", disse Manfredo di Camera-
na, embaixador da Itália em Maputo
e um dos principais mediadores, du-
rante entrevista no final de abril. Uma
nova Constituição aprovada pela As-
sembléia Nacional, a instâncias dn
governo do presidente Joaquim Chis-
sano, atendeu â maioria das reivindi-
cações dos rebeldes: um sistema poli-
tico multipartidário, eleições por
votação secreta e respeito à proprie-
dade privada, disse Di Camerana. Os
líderes de três partidos políticos em
vias de criação deram entrevistas cole-
tivas em Maputo, a capital, e outras
duas agremiações começaram a distri-
buir literatura partidária.

As principais questões não resolvi-
das se centram na integração dos dois
exércitos em luta, uma data para as
eleições gerais e a retirada de cerca de
7 mil soldados de Zimbabwe, que
guardam duas estratégicas vias de
transporte que passam por Moçambi-
que e ligam Zimbabwe, bem como
outras nações mediterrâneas do sul da
África, ao Oceano Índico.

O governo e os rebeldes assinaram
um acordo de cessar-fogo a Io de

que ameaçava milhares de campone-
ses moçambicanos, fugindo dos rebel-
des ou levados à força pelo Exército
para centros de refugiados mal-abas-
tecidos. Um ano mais tarde, o traba-
lho da milícia pode ser apreciado em
povoados como este. Antes um cam-
po de batalha de um dos conflitos
mais sangrentos da África, Murroa é
hoje uma aldeia tranqüila com casas
construídas com caniços c reboco,
campos verdejantes e uma população
esperançosa.

3 a 10 h por semana
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SOB MEDIDA

Aulas particulares em
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Com César Maia, a partir de hoje, o
PMDB do Rio è outro.

Os cofres do governo do Rio recebe-
ram somente na última sexta-feira CrS 2
bilhões de ICMS. É fruto da operação
pente-fino acertada na própria sexta entre
o governador Leonel Brizola e o xerife
Romeu Tuma.

O beijo está proibido no Shopping
Center Rua da Praia, em Porto Alegre.
Namorados e casais são severamente
advertidos pelos seguranças, quando nào
são expulsos.

Duas empresas americanas, a Infra
Internationa! Ltda. e Amia Trading Com-
pany, estão tentando trazer resíduos qui-
micos para os municípios de Duque dt
Caxias e Nova Iguaçu, no Rio. Em troca
fariam a reciclagem de lixo em conjunto
com estas prefeituras.

A Embraer está cm situação calami-
tosa. Deve USS 800 milhões e não tem
como pagar a seus fornecedores. Tem
tudo para ser uma nova Lloyd.

Plástico do PT que começa a circular
nos carros em Belo Horizonte, com vistas
ao i° Congresso do partido, em novembro:"Ê no chacoalhar da carroça que se ajei-
tam as abóboras."

Saiu o Guia Quatro Rodas Rodoviá-
rio 91, com as informações sobre 1,5
milhão de quilômetros de estradas.

Quem adotar uma criança carente terá
abatido do Imposto de Renda o valor de
três dependentes. Este i o teor de um
projeto que o deputado Cleto Falcão
(PRN-AL) apresenta hoje na Câmara.

A Arquidiocese do Rio promove um
ciclo de conferências sobre O amor con-
jugal e i família, a partir de quar-
ta-feira, ás 19h30, no Colégio Zaca-
rias, no Catete.
<í O ministro da Saúde, Alceni Guerra,
convidou seu antigo desafeto, o depu-
tado federal Sérgio Arouca (PCB-RJ),
para a Comissão Nacional de Menin-
gite. Arouca havia questionado a efi-
cácia das vacinas cubanas, que custa-
ram USS 100 milhões.

O professor Victor Valia, da Fiocruz,
e o chefe do Departamento de Clínica
Médica do Hospital Clementino Fraga
da UFRJ, Rodolpho Rocco, falam hoje
no Encontro com a Imprensa, às I3h,
na Rádio JORNAL DO BRASIL, sobre
a cólera na América Latina.

Os times e os cavalos cariocas an-
dam mal das pernas.
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Cercado por netos e assessores, Bush brinca com um videogame no quarto do hospital

Mônaco — AFP

jornal DO brasil Internacional pegunda-feira,^5/91 q Io caderno ? 7

Problema

Manoel Francisco lirilo
Corrospondento

WASHINGTON — 0 presidente
dos EUA, Georgc Bush, 66 anos,
continuava internado ontem cm ob-
servação no Centro Médico Naval
Walter Recd, de Bethesda, Maryland,
depois de passar mal no sábado
quando faziaMging. Ele teve difieul-
dade de respirar devido a iregularida-
des no batimento cardíaco, mas passa
bem. Da janela de sua suíte no hospi-
tal, sorridente e bem disposto, Bush
berrou para os jornalistas que estava
muito bem, mas que achava que a
batida de seu coração ainda estava
irregular.

"Vocês estão ouvindo?", pergun-
tou Bush em tom de brincadeira so-
bre seu ritmo cardíaco. "Não sei se
vão me soltar hoje (ontem). Mas fi-
quem certos de que não pararei de
correr, mesmo que os médicos insis-
tam", garantiu ele, numa alusão ao
fato de que foi correndo que começou
a sentir os primeiros sintomas de seu
problema cardíaco, diagnosticado co-
mo fibrilação atrial e definido pelos
médicos como de "natureza menor".
Ele ocorre quando as duas câmaras
superiores do coração, os átrios, dei-
xam de se contrair com regularidade
e passam a fazê-lc de maneira erráti-
ca.

Os médicos afirmam categórica-
mente que o presidente não teve um
ataque do coração e nem esteve sob a
ameaça de ter um. Bush foi mantido
no hospital para ser submetido a tra-
tamento para regularizar as batidas
de seu coração. Apesar das reconfor-
tantes declarações médicas, os ameri-
canos passaram um bom pedaço de
seu fim de semana lidando, pela pri-
meira vez de forma mais concreta,
com um velho fantasma: a possibili-
dadé de o vice-presidente, Dan Quay-
le, assumir a presidência.

Quayle é a espinha que George
Bush deixou atravessada na garganta
do eleitorado americano. O vice é
percebido como pessoa distante, pou-
co interessada, ignorante e sem ne-
nhum tipo de carisma — e, portanto,
é classificado pela maioria do povo
como incapaz de exercer funções pre-
sidenciais. A última pesquisa sobre o
assunto, feita na semana passada pela
revista Time, indicou que, dos 90%
dos entrevistados que apoiam Bush,
47% acham que Quayle não pode ser
presidente e 30%, embora achando

cardíaco mantém 
presidente 

dos EUA internado
Bothesda, Maryland, EUA

Democratas 
fazem pressão

que ele pode sê-lo, preferiam que não
o fosse nunca.

Os democratas não perderam a
oportunidade de botar o dedo num
medo nacional, principalmente para
tentar machucar os republicanos."Bush vai ter que responder aos ame-
ricanos por isso", vociferou William
Clinton, governador do Arkansas e
poderoso democrata no sul do país."Será que ele acredita que Quayle é
mesmo a pessoa indicada para suce-
dê-lo?" Ron Brown, presidente do
partido, foi mais delicado, mas não
deixou de tocar no assunto. "Creio

que é hora de Bush pensar no seu
vice. Todos pensaremos quando for
hora da eleição", disse.

O presidente, apesar das especula-
ções de que iria convidar os generais
Colin Powell ou Norman Schwarz-
kopf, heróis da Guerra no Golfo,
para serem seus companheiros de
chapa em 1992, insiste que o lugar
pertence só a Quayle. "Não há dúvi-
da de que o vice será uma questão na
campanha. Ele, a partir desta expe-
riência, vai ficar sob pressão ca-
da vez maior", analisa Stephen Hess,

assessor de Ronald Reagan na Casa
Branca. O próprio Quayle, a seu la-
do, cumpriu diligentemente o seu pa-
pel de vice.

Quayle foi ao hospital visitar o pa-
trão e, em nenhum momento, deixou
transparecer qualquer vontade de su-
cedê-lo. "Ele está muito bem. Seu
espírito está animado. Não vai ficar
muito tempo aqui" — disse antes de
entrar em seu carro. Bush foi interna-
dô" as seis horas da tarde de sábado,
depois de sentir dificuldades de respi-
rar durante uma corrida em Camp
David, Maryland, a 40 minutos da
capital e endereço de sua residência
de campo. Levado à enfermaria pelo
Serviço Secreto, que cuida da sua
segurança, o presidente foi informa-
do pelo médico de plantão que sua
batida de coração estava irregular.

Bush então decidiu, ali mesmo,
que era hora de visitar o Hospital
Walter Reeed. A Casa Branca tratou
da internação de seu titular como um
mero acidente de percurso e tentou
minimizá-la o máximo possível. 

"O

presidente foi andando até a enfer-

A subcomissão ;i
de Oriente Médio ,
da Câmara dos|
Deputados ameri-1
cana, dominada]
pela oposição de-1
mocrata, vai deci-1
dir esta semana se I
abre uma investi-1
gaçâo sobre de-
núncias de que]
Ronald Reagan, penquanto candida- $
to presidencial, fez Mini Stulr
um acordo com o Irã em 1980 para
assegurar a derrota do então presidente
Jimmy Carter.

Os democratas se reuniram com o
autor da denúncia, o ex-assessor de Car-
ter, Gary Sick, para saber os resultados
de uma investigação dele para um livro
que está no prelo. O presidente da Cã-
mara, Thomas Foley, encorajou a invés-
tigação mas ainda há políticos indecisos.
Ano que vem haverá eleição presidencial
nos Estados Unidos, e o escândalo pode
beneficiar os democratas se for verdadei-
ro. Mas se pressionarem demais e for
falso, poderá se voltar contra eles.

O ex-presidente Carter classificou o
assunto de "enojante" e pediu uma in-
vestigação das denúncias, que devem so-
frer novo impulso esta semana com a
chegada aos Estados Unidos do ex-presi-
dente do Irã, Abolhassan Bani Sadr, di-

zendo ter provas de contatos entre a
campanha Reagan e os aiatolás irania-
nos, feitos quando ele governava o país.
Em troca da manutenção dos 52 reféns
americanos até a eleição, a campanha
Reagan teria se comprometido a fornecer
armas e equipamentos para o Irã.

Os reféns eram funcionários da em-
baixada americana em Teerã capturados
em novembro de 1979 por xiitas que
queriam o deposto xá Reza Pahlevi de
volta para ser julgado. Ficaram presos
durante 444 dias e só foram soltos no dia
da posse de Ronald Reagan, em janeirode 1981. Gary Sick sustenta que o faleci-
do diretor da CIA, William Casey, teve
reuniões com iranianos em Madri e Paris
em 1980 e que o então companheiro de
chapa de Reagan, George Bush, esteve
presente à última dessas reuniões, reali-
zada na capital francesa.

Pelo acordo, os iranianos receberiam
as peças de reposição e novas armas
através de Israel, o que realmente acon-
teceu e foi denunciado no escândalo Irã-
contras durante o governo Reagan. O
ex-presidente iraniano Bani Sadr alega
ter provas do acordo e vai apresentá-las
cm Washington. Sadr teve visto de entra-
da para os EUA negado semana passa-da. A alegação foi de que não se dá visto
a pessoas cujas ações tenham prejudica-
do americanos. A má repercussão da
decisão levou o Departamento de Estado
a recuar e conceder o visto.

maria, depois caminhou até o heli-
cóptero que o levou ao Walter Reed.
No hospital, ele se recusou a sentar
na cadeira de rodas para ir fazer exa-
mes. Foi para todos andando", disse
o porta-voz Marlin Fitzwater. "E in-
sistiu para que não esquecêssemos de
levar sua pasta. Em nenhum momen-
to imaginou parar de trabalhar".

Apesar dos cuidados de cercar a
saúde do chefe com cores róseas, a
Casa Branca se recusou a deixar que
qualquer um de seus médicos falasse
à imprensa. E também não revelou
quais os tipos de exames a que Bush
estava sendo submetido. No final da
tarde de ontem, Fitzwater aguardava
ansioso palavra do hospital para sa-
ber se Bush iria ou não passar outra
noite monitorado de perto pelos mé-
dicos. No domingo, os principais as-
sessores do presidente foram visitá-
Io. Ao longo do dia, o presidente
também teve a companhia de seus
filhos e netos. Sua mulher, Barbara,
ficou ao lado do presidente no hospi-
tal desde a sua internação. "Ele vai se
recuperar logo", garantiu ela ontem
pela manhã.

O diagnóstico de Bush

presidente George Bush está
sendo tratado com dois medi-

camentos. Um deles, a Digoxina, co-
meçou a ser usado logo depois de ser
constatado que seu coração batia de
forma irregular. A droga é conhecida
dos médicos há mais de 200 anos e é
uma das mais seguras à disposição
dos pacientes. A função da Digoxina
é acalmar a batida do coração, desa-
celerando seu ritmo.

A segunda droga ministrada ao
presidente é a Procainamide, usada
para restaurar a normalidade das ba-
tidas cardíacas. O uso da Procaina-
mide envolve riscos, diz o cardiolo-
gista Jonathan Halperin, do Hospital
Mount Sinai, de Nova Iorque. "Pode

provocar mais distúrbios no ritmo de
um coração, ao invés de curá-los",
alerta. "Ou 

pode provocar inflama-
ções em órgãos e tecidos próximos ao
coração", diz o médico. "Mas não
acredito que o presidente vá ter pro-

blemas com seu uso. Afinal, ele nun-
ca sofreu do coração".

A doença de Bush, fibrilação
atrial, ataca quase 2 milhões de ame-
ricanos. É uma das desordens cardía-
cas mais comuns, segundo a Associa-
ção de Cardiologistas Americanos. O
grau em que o distúrbio surge varia
de indivíduo para indivíduo, mas
ninguém corre perigo de vida por
conta dele."Algumas 

pessoas carregam o
problema por anos a fio. Em outros,
aparece de forma intermitente. E há
ainda uma terceira categoria, onde o
distúrbio só aparece uma vez" — diz
Alan Guerci, diretor de cardiologia
do hospital da Universidade John
Hopkins. A fibrilação atrial pode vir
acompanhada de ataque cardíaco.
Não ioi o caso do presidente. 

"Se
tivesse sido, junto com a dificuldade
de respirar, ele teria sentido dores no
peito, o que não ocorreu", afinua
Halperin.
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fornecimento de alimentação para as Unidades de Perfuração
Marítimas sob jurisdição do DPSE, para um período de 24 (vinte
e quatro) meses.

As informações gerais sobre os serviços e as condições para
habilitação das empresas interessadas e obtenção dadocu-
mentação pertinente podem ser encontradas no Resumo de
Edital publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial
do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 02,03 e 06 de
maio de 1991.

Macaé, 30 de abril de 1991.
COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

BEKKERS-
DAAL, África do
Sul — O Partido
Inkatha — forma-
do por integrantes
da tribo zulu —
anunciou que en-
viará 100 mil ho-
mens ao conturba-
do gueto negro
sul-africano de So-
weto, caso os sim-
patizantes do Con-
gresso Nacional
Africano (CNA), Buthelezi
de Nelson Mandela, não puserem fim à
violência política que deixou 1.500 mor-
tos nos últimos nove meses. "Eles (oszulus) não vão ser identificados, não
vão usar uniformes. Mas irão lá paravigiar", afirmou Musa Myeni, que inte-
gra o comitê central da organização.

O líder máximo do Inkatha, Man-
gosuthu Buthelezi, garantiu que desço-
nhece qualquer plano de enviar guerrei-ros a Soweto. "Acho 

que seria uma
coisa muito perigosa no atual momen-
to", afirmou Buthelezi. O líder negro

. disse, no entanto, que os militantes zu-
lus "estão sendo empurrados para seu
limite". Ele criticou a ação da polícia, a
qual acusou de invadir os alojamentos
de imigrantes zulus que trabalham em
Soweto sob o pretexto de procurar ar-
mas.

"Não me responsabilizo pela ira dos
zulus se eles (os policiais) continuarem a
abusar desta maneira", afirmou Buthe-
lezi, ao discursar na inauguração de
uma representação do Inkatha na cida-
de de Bckkersdaal, próxima a Johan-
nesburgo. "Isto é intolerável", acres-
centou ele, "e os zulus não vão agüentar
esta forma de tratamento." O líder ne-
gro acusou a polícia de agir de comum
acordo com o Congresso Nacional
Africano na repressão aos negros do
Inkatha em Soweto.

Buthelezi ameaçou não participar
das conversações de paz com o governo
de minoria branca e o CNA. O presi-dente sul-africano, Frederik de Klerk,
convidou os lideres das organizações
negras rivais — Buthelezi e Mandela —
para um diálogo de paz nos próximosdias 24 e 25. As negociações tem como
objetivo pacificar os diferentes grupos
negros e abrir caminho a um entendi-
mento para pôr fim ao regime do aptir-
ilwid, que submete a esmagadora maio-
ria negra ao domínio dos brancos.

Mandela também ameaçou não
comparecer ao encontro e deu um ulti-
mato ao governo, exigindo que até o
próximo dia 9, quinta-feira, sejam ado-
tadas medidas para conter a violência
entre os negros. Na semana passada, o
presidente De Klerk atendeu a algumas
reivindicações do CNA ao afrouxar a
Lei de Segurança Interna, mas não deu
sinais de que pretenda promover a re-
forma ministerial exigida pela organiza-

\ Ção

Militarização da
luta antidrogas

provoca revolta

Mabel Azcui
El Pais

TP A PAZ — Mágoa e suspeita, de
JLt um lado, e advertências, amea-
ças e até convocação a motins, de
outro, não impediram que 56 instru-
tores militares americanos iniciassem,
nos últimos dias, o treinamento de
tropas do Exército boliviano para a
luta antidroga. As autoridades milita-
res de Santa Cruz suspenderam o ato
oficial programado para a inaugura-
ção do período de treinamento e res-
tringiram o acesso da imprensa, te-
mendo que o sentimento
antiamericano se traduza cm possí-
veis atentados terroristas.

A decisão governamental, ratifi-
cada em março pela maioria oficialis-
ta no Congresso, de que o Exército
entre na luta contra o narcotráfico,
desencadeou uma onda de ameaças
de atos de protesto, que podem co-
meçar no próximo dia 13 com um
bloqueio nacional de estradas e ruas
convocado pela Confederação Sindi-
cal Única de Trabalhadores Campo-
neses da Bolívia (CSUTCB).

Pressionado a pôr em prática o
acordo de militarização da luta anti-
droga, assinado em maio de 1990 en-
tre a Bolívia e os Estados Unidos, o

presidente Jaime Paz Zamora teve
que concordar com o treinamento
dos primeiros 500 homens do Regi-
mento de Manchego, acantonados
em Montero. O governo boliviano
tem enfatizado que as tropas comba-
terão somente as máfias de trafican-
tes de entorpecentes e não reprimirão
os produtores da folha de coca (maté-ria prima da cocaína), um cultivo
tradicional e legal no país.Mas isto não foi suficiente paraafastar os temores dos camponeses.
Os dirigentes sindicais da CSUTCB
ameaçam pedir que os jovens campo-
neses se recusem a cumprir o serviço
militar obrigatório. Os sindicalistas
também advertiram que formarão
grupos de choque para enfrentar as
tropas de elite do Exército. E mais:
ameaçaram formar seu próprio exér-
cito e pediram que os soldados "se
amotinem nos locais de treinamen-
to".

As garantias do governo de que os
camponeses não serão reprimidos se
diluem ante a realidade das regiões
produtoras, em que muitos plantado-
res da folha de coca se viram obriga-
dos a elaborar a pasta ou sulfato de
cocaína para assegurar o lucro, depois
que o preço da folha de coca tornou-
se inferior ao custo de sua produção.
O início do treinamento das tropas
coincide com as crescentes acusações
de corrupção contra integrantes da
polícia, atualmente encarregada da re-
pressão direta ao narcotráfico na Bo-
lívia, com o apoio logístico do Exerci-
to e da Aeronáutica.

|—| Durante um protesto, no centro1—' de Moscou, um homem e uma
mulher armênios se esforçam para
explicar a um soldado a difícil situa-
ção de seus semelhantes étnicos que
vivem na república soviética de Azer-
baijão. Seus argumentos, no entan-
to, não conseguiram sensibilizar os
ministérios da Defesa e do Interior
da União Soviética, que defenderam
os azerbaijanos nas sangrentas dis-
putas étnicas que resultaram na
morte de 36 armênios na semana
passada. Um comunicado dos dois

ministérios colocou a culpa pela vio-
lência no governo nacionalista da
Armênia, que defende a independên-
cia da república em relação a Mos-
cou. "A total responsabilidade pelos
crimes cometidos — e por qualquer
conseqüência trágica destes aconte-
cimentos — repousa sobre as autori-
dades armênias e sobre aqueles que
procuram acirrar os conflitos", alir-
mou o comunicado. Segundo a
agência de notícias oficial Tass, a
Armênia criou uma comissão especial
de autodefesa no sábado à noite.

Apelo — O presidente da França,
François Mitterrand, vai pedir ao seu co-
lega soviético Mikhail Gorbachev que res-
peite o tratado de redução de armas con-
vencionais firmado em Paris em novembro
do ano passado. Os Estados Unidos acu-
saram a União Soviética de transferir uni-
dades do Exército para a Marinha com o
objetivo de evitar a destruição de equipa-
mentos prevista no acordo. Com a mano-
bra, a Marinha passou a ter divisões de
tanques, o que é incompatível com suas
características. Mitterrand faz uma visita
de 24 horas a Moscou c também deverá
discutir os esforços de paz americanos
para o Oriente Médio.
Sanções — Os seis paises do Conse-
lho de Cooperação do Golfo Pérsico pedi-ram ontem a manutenção das sanções
internacionais contra o Iraque até que as
armas de destruição em massa iraquianas
tenham sido destruídas. Eles também exi-
giram garantias de que o Kuwait receberá
indenizações por danos causados ao pais
pela ocupação de Saddam Hussein. O go-verno kuwaitiano queixou-se de que ainda
há 3 mil de seus cidadãos desaparecidos. O
Conselho fez um apelo para que seja con-
vocada uma conferência de paz entre ára-
bes e israelenses para resolver a questão
palestina.
Nazismo — O governo britânico
soube, há 40 anos, que dezenas de crimi-
nosos de guerra nazistas haviam se refu-
giado no país e não fez nada para impedir.
A acusação consta da edição de ontem do
jornal londrino The Observer, que cita
uma investigação feita sigilosamente pelo
governo entre 1950 e 1952, identificando
nazistas da Lituânia, Estônia, Bielorrússia
e outras regiões do Leste europeu. "Isto
prova que a Inglaterra era um paraísoseguro para os criminosos de guerra", afir-
ma o historiador Anthony Glees, especia-
lizado em segurança e informação.
A volta — A princesa Carolina de
Mônaco (foto) compareceu ontem ao 24°
Concurso Internacional de Buquês do
principado, na primeira vez em que apare-
ce em público desde a morte há oito meses
do marido, Stefano Casiraghi, campeão
mundial de offshore. Ele morreu num trá-
gico acidente durante uma prova do cam-
peonato mundial: sua lancha foi atingida
por uma violenta onda quando corria a
150 quilômetros horários. O barco virou,
ele não conseguiu se soltar do cinto de
segurança e afundou com a embarcação.

Yeltsin institui KGB

autônomo 
para 

Rússia
MOSCOU — O presidente da repú-

blica da Rússia, Boris Yeltsin, fechou um
acordo com o Comitê de Segurança do
Estado (KGB) soviético para a criação
de um KGB autônomo para a Rússia. O
documento foi firmado entre Yeltsin e o
chefe do KGB soviético, Vladimir Kr-
yuchkov. O Parlamento russo indicou o
major-general Viktor Ivanenko para che-
fiar o novo serviço, que terá como objeti-
vos restaurar a ordem, combater o crime
organizado e reprimir "atividades anti-
constitucionais".

Yeltsin já acusou o KGB de conspi-
rar para matá-lo devido à sua postura de
contestação ao Kremlin e à busca de
autonomia financeira e política para a
Rússia, que compreende dois terços da
União Soviética. Recentemente, Yeltsin
substituiu seu corpo de guarda-costas do
KGB por uma unidade de elite e quei-
xou-se de que o KGB o espionava e
interceptava seus telefones.

O presidente da Comissão de Segu-
rança do Parlamento russo, Serpei Ste-
pashin, informou que o KGB russo terá
de 350 a 400 agentes e fará acordos de
cooperação com o KGB soviético. Uma
comissão conjunta foi criada para deter-

minar as áreas de atribuição de cada
parte.

Na Sibéria, um porta-voz não identi-
ficado do gigantesco campo de minera-
ção de Kuzbass afirmou que a greve de
nove semanas continua até que seja assi-
nado um acordo transferindo o controle
da mina para a Rússia. O líder grevista,Vyacheslav Golikov, foi para Moscou
ontem trabalhar no documento de trans-
ferência das minas. Há indicios de queMoscou deseja mudanças nos termos, o
que deverá retardar a assinatura por uns
10 dias.

Hâ 66 minas de carvão paralisadas no
campo de Kuzbass e sete das 13 minas da
cidade ártica de Vorkuta também perma-necem paralisadas. Nas nove semanas de
greve, já deixaram de ser extraídas 7,5
milhões de toneladas de carvão, um mo-
numental prejuízo para a abalada econo-
mia soviética. Os mineiros do campo de
Donbass, na Ucrânia, encerraram suas
greve e voltam ao trabalho hoje. Os mi-
neiros da Sibéria acham que a transfe-
rència para a Rússia como maneira de
conseguir maior autonomia poderá, se-
gundo eles, fazer com que consigam me-
lhorias de vida por si próprios.
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CasaAberta *

Jr T m grande esfor?o nacional deu a tonica no fase do milagre brasileiro, que se traduziu no Y ||
,A J ultimo dia de abril, data-limite na habilita?ao aumento do emprego, no aumento da renda e na I >01 u'5)
do pedido de quitagao antecipada do saldo deve- mobilidade social, facilitada pelos creditos a casa r imm
dor da casa propria atraves do SFH. E possivel propria e ao consumo. \

que o balan?o final surpreenda os proprios agentes Mas ja no final dos anos 70 os administrado- ) ) / 
financeiros, diante do grande interesse dos mutua- res da politica habitacional sabiam que o sistema (]|pW loC \
Jrios de liquidar suas dividas com desconto. so se sustentaria com o retorno adequado dos asa "mT' \ \0 fenomeno encerra singularidades. Ha pouco financiamentos. Os recursos do Fundo de Garan- wg 
menos de dez anos o pais era agitado pelo movi- tia e da caderneta de poupanija vinham reduzindo / X/J§|§ ZZ / J /
Jnento de mutuarios mobilizados contra os percen- rapidamente a velocidade de crescimento. ^ / / /tuais de reajuste anual das presta|| por efeito da Em 1980j 0 SFH financiou 700 mil imoveis. ( IC ' . // /
infia?ao. Desde novembro de 1979, vigorava Em 82 foram financiados 540. Mas os subsidios \ -/7^ 

" "

reajuste semestral de salarios. Mas so em 81, quan- os expurgos na corregao monetaria reduziram ' //JHHbP/ ^// ^
do a inflagao passou dos 100 A anuais (indice capacidade do BNH de financiar mais casas, cujos *>»
aplicado as prestagoes), comeijaram os movimen- custos de material e mao-de-obra acompanhavam I)
tos dos mutuarios. ... a inflagao. Desde 1983, o numero de casas cons- flUfSUHr l""J

Na realidade, ninguem se lembrava de que em truidas com dinheiro do SFH ficou abaixo de 100 &
1980 os mutuarios tiveram subsidio equivalente mil unidades, caindo para apenas 30 mil no ano *
metade da correijao monetana, prefixada em 55%, passado
contra uma inflagao de 110% e que foi acompa- Em ^ , 0 subsidio a quat| mi. nhada de reajustes salanais desse porte. Mas ... . fflfftuarios fechou as nortas do sonhn da ¦—
ambigao politica do mimstro do I||nor Mario casa 

pr6pria & outrQs milhgP dg brasilejros -Andreazza, encontrou na casa propna uma ban- t discussoes sobre a legalidade da Lei 8. 77, C»3 rtfl SBeira prom.ssora de votos Em consequent, fo- £ue reformulou as normas ^ contratos habita: ^anaSram concedidos novamente fartos subsidios em ;• n„• „ flin„- no Fr ... , —— —
e 83 com sentido politico ClOnaiS e lunciona como um indutor a liquidagao Insensibllldade postes de cimcnto, com luz de mercu- Ao ponderar, fui deslratado por"a 

his'tnrii hnsileirn ensina mie todas as ve7es antecipada, O desconto do saldo das prestaQOes s I Drofessora d.. Fscoh M • rio. que impediam de se ver as estrelas este senlior, que me chamou de "cria-
„ a nistoria Drasiieira ensina que loaas as vezes tambem lmolica novos subsidios Dara os felizardos sou proiessora da bscoia Munici- a n01te vteram os turistas. Os mais dordecaso". (...)
que a demagogia invade a politica habitacional mntiiarinQ pa ®v; ? Luther Kinge, como aventureiros, de mochila e sacos plas- O Centro Auditivo Telex n£o e
resultado 6 desastroso. Durante a II Guerra, ' „ marquduma ^sLacomemeLCalunos licosPara recolher 0 lixo- °s de P°der mais aquele de tempos passados. A
governo Vargas decretou o congelamento dos alu- Parece claro que a quitagao so se realiza por- ggga s6rie tig pa|.lcio do catete clrono"llco; trafflormaram sim- Telex nao pode se esquecer de que.Jida
gueis mas nao conseguiu suspender a medida, que ^jue e o^ccid0 iim ampl0 cardapio de opgoes: h0jc Museu da Republica. Saimos da p LSq 

tmwewoTouxe^ c(om defi(;!cntes audltlV0s'c a falla
se proiongou por duas decadas. Nuffl pais que se desconto basico de 50% do saldo, ou de 73% pela eseola e nos dirigimos a esta?ao Esta- acabou3^Eede relTsS-
ijldustrializava e se urbanizava rapidamente, atualizagao do numero de presta?0es a veneer, e CIO do Metro, que fica bem proxima ra da regia®- uma fabrica de sardi- Figuciredo —Rio de Janeiro.
deficit habitacional se ampliou, muftiplicando as A°/^0- 9. - Oual nao foi nossa surpresa. mi- nhas' ^ 

Briflid0 ^
tavelas na grandes cidades. cruzados novos congelados. A Caixa Economica nha, da outra colega e de toda e i tur- r—" I Prev-Rio

A cria?ao do SFH, em 1966, buscou novas Federal ainda Oiereceu a oppao de um novo em- ma, quando os alunos, apesar.de uni- | A prefeitura (...) desconta mensal-
solucSes para o problema habitacional, vendendo prestinio pela carteira hipotecana *aparentemen- formizados, nao tiveram direito menteem nossos surrados contrache-
a asniracao irreal da nronriedade nara toda 'e Pouco vantajosa, pois as COndigdes do SFH embarcar gratuitamente no Metra wA'4'\\\ ques os 9% para a Previdencia do RJ.
dasse media e a popula9So de baixa renda. Apoia- »«* 

^veis. ,r„ Ldo na corregao monetaria dos financiamentos de A solugao do problema habitacional brasileiro cracia regiamente apresentadas, mas — ^ 0nde vai o nosso dinheiro?
longo prazo, para remunerar as fontes de recursos precisara de formas mais criativas e realistas, que V1'rl,?cm S.ue era bom- nada- Com toc'a ~ r So~p Y \ - Como esta dificil entender as fre-
(FGTS, cadernetas de poupanQa e letras imobilia- nao se limitem a ideia da casa propria, privilegio compramo5 

os pjSiLS qflenl®s mudan?as "as ,eis brasilei.ras'
rias), o sistema gerou distorgoes e incompreensoes de minorias ate no Primeiro Mundo, onde predo- Durante a viagem, discutimos so- fnquadraTsta^raud" (.!") Maria'dw
jquando o saldo devedor crescia com a correijao mina o imovel de aluguel, construido por investi- bre como e duro ter que confer com — Anjos Silva — Rio de Janeiro.
monetaria por for?a da inflagao. dores institucionais, encorajados por uma politica desmandos 

absurdos como este, viven-
As grandes cidades brasileiras conheceram ra- de alugueis sem a interferencia paternalista ou constat a insenSdadTde0autori- ladoda baia°quantoemmarab«r°o. E Seguro-desemprego

pido processo de urbanizagao nos anos 70. Era demagogica do governo. dades, que negam ao jovem estudante OS ecologistas. Sem elcs, a Ilha talvez No dia 6/2/91 dei entrada na do-
um apoio tao pequeno como aquele nao estivesse como esta. cumenta?ao do seguro-desemprego,

a rip I1"2 PCjMmos. (•») I>ropl Maria Luiza Vem o Carnaval, todo anos, e no posto do INSS do Meier, mas ate
/\ | npn H p \J ptl ptl Menescal mais 33 assinaturas—Rio de mais turistas despejam toneladas de hoje ainda nao consegui receber uma

L jL X (X\jC\, Vl-V/ V vllvilv/ Janeiro. lixo nao reciclavel em locais de dificili- parcela do auxilio. Os telefones forne-
, mo acesso. Recentemente, uma multi- cidos pelo INSS para esclarecimentos

VT uma regiao em que os perdedores querem de veneno" — o que e uma imagem forte para Agrotoxicos nacional adotou a ilha e logo itistalou nao sao atendidos, (...) em qualquer
1^1 impor as regras e os vencedores se recusam caracterizar divergencias afinal superaveis se hou- A agricultura numinense esta c .da lat6es, W r.eco!.he!'. 0 Yl™\ S6 que J10'acda .ma"ha- da 'a.rd® °,u da.noite-
ouvir a VOZ dos perdedores, a tarefa que 0 secreta- ver boa vontade entre as partes. vez mais viciada em agrotoxicos nada fSSeS T"110 

sao llmPos dmnamen- (...) Sergio Serpa Rio de Janeiro,
rio de Estado James Baker se impos, de construir nnr t.H.c ,a<in.' * fw maisc6 piantado sem cles- lermes Um S' ° q"e 

Maraias
lima formula de paz entre as nagoes confiitantes no trole m^a TOnt^e" ? 

alg,u,con: TnibJHo vazadouro J lixo , ,{ .. ... .
Onente Midio, soa como um sonho congelado dem0nstrar um nervosismo que e a ixpressao de 6' •*» co™ I^SSJZSI SSS mSaSvl

SSta S SSSJSSB^ TC-eS" ™ sentimento novo de vulnerabilidade como nao S,,d0e h«rbicid| de ter-ITSl '""TT
soes a ninguem, naoedeestranhar que asrelaeoes • ti H H H Y pm ]Qr, ^ EsteProdutos°deveser ven- aiem da ilha do Morceeo em vaza- vie,s de vlsao dcmonstrado Peia depu-
entre EUA e Israel esteiam de novo tensas existia aesde a guerra do Yon Rippur em 1915. dido para empresas credenciadas (...) H , N ,r,,nCrprpnr;.. Hr> tada no iue concerne aos supostosenire c u a e israei esiejam ae novo lensas. Durante a guerra do Golfo, os israelenses com- mas pode ser encontrado em qualquef ,1™ . ? •> marajas do servi9b publico.
rnnrpQQnps fpitas n R,,i, lr^u pi. ,n preenderam a necessidade de nao replicar aos ata- blros.ca do interior numinense. transformou-se numa pequena estra- Esta alitude da deputada criaconcessoes feitas a Baker P^lo chanceler israelense J ccuds iraauianos- ha muito temno Israel wtualmente, nao se capinam mais d.. P q cisoes no seio do funcionalismo publi-
David Levy, logo desautorizadas, e a recepcao J I.|., ] ~ . , culturas como as de chuchu, batata- M n,lt„r;HnHoc CO coestadual, fomentando sua desorga-
aspera ao ministro da Habita?ao, Ariel Sharon, em g^era 0 habll° de nao resPonder as Provoca- JSkk* 

At/a limS^ 
ap'ic,a"se mais com ecologistas. tirar fdtos ae- niza?So-uma ve^ue Pleura conven-

Washington, jogaram mais lenha na fogueira. Ha ' redor das casas e feka com o produto ^as; 
etc- A Ilha agradece. Walter J acC^e"™

um descompasso visivel entre o que os EUA, Mas em tempos de guerra ou de paz o proble- "mata-mato". Acidentes ratals ocor- Ghclman- R,° dc Janc,ro- percebem mais, o que t uma simpiifi-
Israel, OS palestinos e OS paises arabes querem; ma palestino ressurge como um totem perturba- rem regularmente e o prejuizo ambien- Falta de luz cagao extremada do problema salarial
cada um fala uma lineuaeem diferente como se dor. Israel nao e insensivel ao problema, mas, Jai e mcalculavel, e nao compensam existente hoje no estado. (...) - -
tempo corresse demaneiradesigual para todoseles como o premier Shamir repete incansavelmente, R°" P,o deUEugen6polis°(MG) e a enTrgia
e a humanidade tivesse milenios a frente para recusa-se a decidir sob pressao. No entanto, tudo da regjao e fomecida pela Companhia primento as leis vigentes no pais; pela
resolver problemas que sob a Otica ocidental de- indica que O primeiro passo tera de ser dado por INOVO apelo For?a e Luz Cataguazes Leopoldina. maior eficiencia da maquina arre'eada-
viam ser resolvidos em meses. Israel, para que se cumpra a formula do llder Em 11/8/90 o JB publicava minha So7los mais de.50 proprietarios dora, atraves de planejamento cbrtse-

Numa reuniao do gabinete israelense, um mi- trabalhista Shimon Peres na oposi9ao, de que os carta ( ) em que reclama^ mais aten- S'SclSa
mstro acusou Baker de ex.gir que Israel concorde israelenses nao querem governar um outro po- StaiSri^do TraS na Sio rer- cobran,-a da divida ativa do esta'do.
com uma conferencia internacional sob o disfarce vo ... mas nao podem descuidar a sua seguran?a. do processo 10881392-4, entregue . No escrit6r!0 regional da compa- (...) Tcreza Maria Ramos dc Oliveira
de conferencia regional. Nestas duas palavras Resolver o problema palestino nao e apenas em 10/2/88, bem como minha trajeto- nhia-e!" Murine, promessas sao feitas, — Ri0 dc Janeiro,
regional e internacional - reside 0 cerne da diver- uma questao dejustiga: e uma necessidade politica ria 

de-luta e sofrimentos'at6 h°Je sem aPlmha 
qSe'nos Tigre asiatico

gencia com os EUA, que por mais que se esfor- que comanda todo 0 future da regiao. Mas tudo se Fdei com o Sr. Sergio Caringi, ate"dc vem de.Sa0 Jo5°.do G16ria' ,e Com referenda a nota "O apanha-cem, nao conseguem afastar O obstaculo semanti- torna dificil quando missoes diplomaticas como coordenador regional de comunicagao 0 niaterial e equipamento all dor de dolares'\ no Informe
co. Por ai se ve como a missao de Baker e quase de Baker levantam positivamente a questao, pare- social do atual INSS/Rio, que me en- cx'stente 5 v^lho e,°bsoieto, segundo 4/4/91. permito-me observar que,.ape-
impossivel: antes de mais nada ele foi acusado na cendo a olhos desconfiados levantar a taca de caminhou a D. Nilce. daconces^OTrriaTT05 unciondnos sar de ser muffl vezes o valor per
rpuninn Hp tpntnr fnrcir Icmpl a "hphpr ntna tor-i vpnpnn Infelizmente, e a mesma ladainha concessionarM. (...) capita dos Tigres da Asia (compa-reumao de tentar lorgar Israel a beber uma ta?a veneno. de sempre. .Vl0 milhares de processos _ Que fazer? Procuramos a Com.s- rando com 0 Brasil) ngo foravm m'en.

que chegam a cada dia, dependemos sa0 Defesa do Consumidor, ou sera cionados dois fatores basicos: nao
TT^ j "I Tpv de nossos colegas e e dificil de dar que existe um setor especifico para exjste analfabeto na Coreia, e la.-se

QOhrP conta". receber este t.po de denuncia? (...) Ro- trabalha. Todo coreano escreve e. le o
t ^ OV/ L/l V CI ±JCL1& Depois de muita insistencia por 1ue Eduardo Porcaro Rio de Janet- htmggu, silabario fonetico criado*ha

, Tii telefone, ja que aos 74 anos e com r0, riiais de seis seculos, escrita nacional¦ A pesar da ponte, 0 tralego cultural entre os exatamente para 0 que foi criada: como um saude cada vez mais precaria nao te- Anorpl|ins rip sur^pz ^u'e ^orte)- ^ma parte da popu)a--Tx dois lados da Baia de Guanabara sempre foi elemento de integragao efetiva do estado nhos condi?oes de la comparecer regu- I1U» ue b 1UC cao conhece a escrita chinesa. (...)
muito mais intenso no sentido Niteroi-Rio do que r> a mic » larmente, ouvi de D. Nilce que meu Em junho de 1990 comprei um A epoca em que la servi, como
nn invprsn Antioa mnital Hr> Imnprin p rl'i Rpni'i sucesso da Mir aponta, por outro lado, para processo tinha sido arquivado! Em fe- aparelho para surdez no Centro Audi- conselheiro da embaixada, entre 1970

„ 
'J - fcn^,, n 

Ud Repu- O incrivcl potencial que nos reserva a simples Dossibi- vereiro deste ano pedi 0 desarquiva- tivo Telex, no Centro. (...) Decorridos e 72, os empregados na constru?aoDllCa, a tradigao cultural do RlO como que oluscou ljflaHp Hpcsa intP!»rarar> Dnnntp mnit^c an™ Rin mento, mas ate hoje nao tenho solu- oito meses, 0 aparelho comegou a oxi- civil trabalhavam de 7h30 as 19 horas,
as miciativas da cidade vizinha, apesar do seu mu^a; a. (,-ao. (...) Edith GomideVieira —Rio de dar. Lcvei-o entao a filial da Telex em seis dias por semana e meio dia de
lastro nada desprezivel, notadamente no campo 5 peimaneceram como departamentos estan- Janeiro. Madureira, mostrei-o ao Sr. Roberto, domingo. Vi um predio ser erguido em
dis artes nl'Ktiri<; e Hn rinpma ques. oe O KlO tornou-se cosmopollta por causa da obtendo a garantia de que faria uma seis meses, desde os alicerces ate a

a " . , . • , ' 
x. . I . sua condicao de capital, Niteroi permaneceu provin- ^ongresso revisao no aparelho e que no dia se- entrada dos primeiros moradores. E

, naC1°" cia — satelite sem luz propria girando em torno da (¦••) A independencia entre OS po- eu poderia busca-lo. mais: a rua, que era de terra, foi asfal-•nal de Festivals (MIF), reahzada pela primeira vez estrela brilhante O desenvolvimentn Hns mpins dp deres Le8'slat'vo e Executivo deixou Br|9|d° 1 ae arvores frondosas foram trans-
em Niteroi sob O patrocinio da prefeitura local, ^ j de existir, contrariando o preceito da I 1 P'ai>ladas c trazidas de caminhao. (.,.)
com atracoes de cinema e video dos um tabu nor comunica^ao e cie transporte,no entanto, torna, as Constituigao, previsto no seu Art. 2°. 1 f'quei com o maior respeito pelo
terra ao revehr aue a cidade node ser lima pxtp- vesperas do seculo 21, essa dicotomia inteiramente O poder Executivo usurpou as atribui- ' ^abalho 

dos corfan°s-Alfredo Rainlio
t ' - . • , R u i SUperada e mesmo sem sentido. ?oes do Legislativo, passando a emitir M Ci1 S Arma?ao dos Buzios (RJ).
lente op<;ao em materia de oferta cultural. Foi ,, MedidasProvisorias.(...)Enquantois- Ma vnntprlpimpressionante o numero de pessoas que deixaram Na verdade, Kio e Niteroi emolduram um so, para nao perder por completo suas >; /}hm 

vuuuuc
Rio, pela ponte OU pelas barcas, para participar belissimo e linico conjunto natural, banhado pela prerrogativas, o Congresso legisla em I (, /(r , A Caixa Economica Federate a

da MIF. Baia de Guanabara, que nunca deixou de deslum- causa Pr6Pria 0 aumento de seus sub- // V^J/ institui?ao financeira de pior atendi-

A exibiQao do classico Napoleon, de Abel brar os visit antes estrangeiros de todos os tempos. S''para arcar com as despesas naba- V ,v\7 / / >tGance, ponto alto da mostra, COnsegllill reunir, oO o^subaesenvolvimento cronico do pais lmpediu bescas dos privilegiados parlamentares I \ / ( ] cia 0212-Copacabana, havia apenas
em cada noite, pelo menos 3 mil pessoas. Um Ige fosse explorado a contento. Imagine-se, num e os super-salarios dos altos funciona- LJ duas pessoas para atender a longa fila
publico extraordinario, sobretudo se levado em pais rico, que partido se poderia tirar deste conjun- rios do Executivo, aumentiSR-se os im- (...) o aparelho me foi devolvido que se formou, do lado esquerdo da
conta o fato de ter sido exibido no Estadio Caio to - tendo Rio e Niteroi como polos principals ^Ss'sE'^oSweL^ Tr°,mesm° probr ma> e s6 c,°nstate-i rdevid° • lentida° 

a ™ Ttadexm .• a i j r . j m  se uixas soDre os comDustiveis, suio- este fato em casa. Como meu tempo e dos funcionarios em despachar. osMartins. Apesar do desconforto das arquibanca- Pi' ando-se OS esportes nauticos, OS passeios cando mais o povo, para gaudio da escasso, voltei um mes depois e expli- clientes. O guiche destinado as pessoasdas de cimento armado, a plateia agiientou entu- mantimos por uma baia que poucos conhecem em elite, ainda dominante. (...) Essas pri- quei o fato ao Sr. Roberto. Ai, fiquei de mais de" 65 anos ficava, as vezes,
siasmada as quatro horas do espetaculo aplau- toda a sua extensao, e mais um sem-numero de mazias, porem, podem ter um fim, sabendo que a culpa e do meu suor. sem fila, porem o funcionario de ser,vi-
dindo O filme e a participagao da orquestra atividades culturais e esportivas? Joto ^iS-lSdeJaS Quem 

transpira nao pode usar apare- ?o nao chamava ninguem dafila co-
' fnnVa H' TIFF joao uemoraes — Kio ae Janeiro. |ho de surdez. Ao menos os que sao mum para atender, como e feito emsiniqnica aa u r r. No entanto, apesar das iniciativas isoladas, tii. p vendidos pela Telex. todos os outros bancos.

E claro, tudo isso aconteceu em torno de esta mina continua praticamente inexplorada in- lina ^ranae isto ocorreu no dia 18/4. Segundo Quero registrar o mau humor inal-
uma atragao de apelo irresistivel. Foi a primeira elusive por falta de uma Dolitica de inteeraciin Quando ha 15 anos desembarca- 0 Sr- Robert°-0 aparelho ficaria pron- teravel dos funcionarios da Caixa,

-vez que o Napoleon de Gance veio ao Brasil na proieto de despoluicao da Baia aue vai ser hanra mos na Ilha Grande< a sensa?r,° lue v u° i ' se-xta-feira a.tarde- com a'g.umas exceftefc
Clio rear, A« A* Fi^jciu uc utb^uiuivdu ua Ddid, que vai ser Danca* tivemos e a mesma de hoie — um Vo,tei nesse dia' nao encontrei o Sr. ganhando tao mal assim? ThdritftahaSua verSdO integral. Iniciativas de carater pro- do pelo governo federal, e a realiza^ao da Eco-92, pedago do paraiso. So que bem mais Roberto e fui atendido por outro se- Pinheiro — Rio de Janeiro. • fi•vinciano nao teriam com certeza o sucesso seme- no ano que vem, poderiam servir de estimulo para primitivo. Ai vieram as fotos de um nhor- c)ue me fez esperar quase uma i 
lhante. O latO mostrou, de qualquer forma, que a ampliagao dos canais de comunicaciio entre as frilac111 busca de dinheiro. Desde en- hora para informar-me — tratando- A« c^ffitsrao uladonadat para publWa-

baianaoe um obstaculo entre as duas cidades. duas cidades. A Mostra Internacional dt> FesrivTk f0aIlha'que®r?uraParaisopcrdido. me de "gente boa" — que o reparo ?a„ no toda ou em part* «mre a.rqu.
,que a ponte, apeltdirda uma vez, pelas mas lin- realizada em Niteroi nrovou aue tal intercurso deix°u.de 

ser Pelo menos perdido. |urana de 15 a-0dias. Se tivessem me iivetem awinotura, mm. completo-. iogi-
guas, de freeway Ipanema-Buziol pode- servir pSamente viave?. 

P Ve.o a ,lum,n^ pubUca. com d,^an^s. nao deixana o aparelho
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Casa Aberta

fase do milagre brasileiro, que se traduziu no
aumento do emprego, no aumento da renda e na
mobilidade social, facilitada pelos créditos á casa
própria e ao consumo.

Mas já no final dos anos 70 os administrado-
res da política habitacional sabiam que o sistema
só se sustentaria com o retorno adequado dos
financiamentos. Os recursos do Fundo de Garan-
tia e da caderneta de poupança vinham reduzindo
rapidamente a velocidade de crescimento.

Em 1980, o SFH financiou 700 mil imóveis.
Em 82 foram financiados 540. Mas os subsídios e
os expurgos na correção monetária reduziram a
capacidade do BNH de financiar mais casas, cujos
custos de material e mão-de-obra acompanhavam
a inflação. Desde 1983, o número de casas cons-
truídas com dinheiro do SFH ficou abaixo de 100
mil unidades, caindo para apenas 30 mil no ano
passado.

Em outras palavras, o subsídio a quatro mi-
lhões de mutuários fechou as portas do sonho da
casa própria a outros milhões de brasileiros. À
parte as discussões sobre a legalidade da Lei 8.177,
que reformulou as normas dos contratos habita-
cionais e funciona como um indutor à liquidação
antecipada, o desconto do saldo das prestações
também implica novos subsídios para os felizardos
mutuários.

Parece claro que a quitação só se realiza por-
que é oferecido um amplo cardápio de opções:
desconto básico de 50% do saldo, ou de 73% pela
atualização do número de prestações a vencer, e a
possibilidade de uso do saldo do FGTS e dos
cruzados novos congelados. A Caixa Econômica
Federal ainda ofereceu a opção de um novo em-
préstimo pela carteira hipotecária — aparentemen-
te pouco vantajosa, pois as condições do SFH
costumam ser mais favoráveis.

A solução do problema habitacional brasileiro
precisará de formas mais criativas e realistas, que
não se limitem à idéia da casa própria, privilégio
de minorias até no Primeiro Mundo, onde predo-
mina o imóvel de aluguel, construído por investi-
dores institucionais, encorajados por uma política
de aluguéis sem a interferência paternalista ou
demagógica do governo.

jr T m grande esforço nacional deu a tônica no
, U último dia de abril, data-limite na habilitação
do pedido de quitação antecipada do sajdo deve-
tlor da casa própria através do SFH. E possível'que o balanço final surpreenda os próprios agentes
financeiros, diante do grande interesse dos mutuá-
Jrios de liquidar suas dívidas com desconto.
: O fenômeno encerra singularidades. Há pouco
jnenos de dez anos o país era agitado pelo movi-
)nento de mutuários mobilizados contra os percen-
tuais de reajuste anual das prestações por efeito da
inflação. Desde novembro de 1979, vigorava o
reajuste semestral de salários. Mas só em 81, quan-'do 

a inflação passou dos 100% anuais (índice
aplicado às prestações), começaram os movimen-
tos dos mutuários.

Na realidade, ninguém se lembrava de que em
1980 os mutuários tiveram subsídio equivalente à
metade da correção monetária, prefixada em 55%,
contra uma inflação de 110%, e que foi acompa-
nhada de reajustes salariais desse porte. Mas a
ambição política do ministro do Interior, Mário
Andreazza, encontrou na casa própria uma ban-
Heira promissora de votos. Em conseqüência, fo-
ram concedidos novamente fartos subsídios em
J982 e 83, com sentido político.

A história brasileira ensina que todas as vezes
que a demagogia invade a política habitacional o
resultado é desastroso. Durante a II Guerra, o
governo Vargas decretou o congelamento dos alu-
guéis mas não conseguiu suspender a medida, que
se prolongou por duas décadas. Num país que se
industrializava-e se urbanizava rapidamente, o
déficit habitacional se ampliou, multiplicando as
favelas na grandes cidades.

A criação do SFH, em 1966, buscou novas
soluções para o problema habitacional, vendendo
a aspiração irreal da propriedade para toda a
classe média e a população de baixa renda. Apoia-'do na correção monetária dos financiamentos de
longo prazo, para remunerar as fontes de recursos
(FGTS, cadernetas de poupança e letras imobiliá-
Vias), o sistema gerou distorções e incompreensões
Iquando o saldo devedor crescia com a correção
monetária por força da inflação.

As grandes cidades brasileiras conheceram rá-
. pido processo de urbanização nos anos 70. Era a

Cartas

A Taça de Veneno

VT uma região em que os perdedores querem
IN impor as regras e os vencedores se recusam a
ouvir a voz dos perdedores, a tarefa que o secretá-
rio de Estado James Baker se impôs, de construir
tima fórmula de paz entre as nações conflitantes no
Oriente Médio, soa como um sonho congelado
numa noite de verão. Como ninguém faz conces-
sões a ninguém, não é de estranhar que as relações
entre EUA e Israel estejam de novo tensas.

A pequena crise de gabinete surgida com as
concessões feitas a Baker pelo chanceler israelense
David Levy, logo desautorizadas, e a recepção
áspera ao ministro da Habitação, Ariel Sharon, em
Washington, jogaram mais lenha na fogueira. Há
um descompasso visível entre o que os EUA,
Israel, os palestinos e os países árabes querem;
cada um fala uma linguagem diferente, como se o
tempo corresse de maneira desigual para todos eles
e a humanidade tivesse milênios á frente para
resolver problemas que sob a ótica ocidental de-
viam ser resolvidos em meses.

Numa reunião do gabinete israelense, um mi-
nistro acusou Baker de exigir que Israel concorde
com uma conferência internacional sob o disfarce
de conferência regional. Nestas duas palavras —
regional e internacional — reside o cerne da diver-
gência com os EUA, que, por mais que se esfor-
cem, não conseguem afastar o obstáculo semânti-
co. Por aí se vê como a missão de Baker é quase
impossível: antes de mais nada ele foi acusado na
reunião de tentar forçar Israel a "beber uma taça

de veneno" — o que é uma imagem forte para
caracterizar divergências afinal superáveis se hou-
ver boa vontade entre as partes.

Pressionado por todos os lados a fazer conces-
sões que não deseja fazer sob pressão, Israel volta
a demonstrar um nervosismo que é a expressão de
um sentimento novo de vulnerabilidade, como não
existia desde a guerra do Yon Kippur em 1973.
Durante a guerra do Golfo, os israelenses com-
preenderam a necessidade de não replicar aos ata-
ques dos Scuds iraquianos; há muito tempo Israel
perdera o hábito de não responder às provoca-
ções.

Mas em tempos de guerra ou de paz o proble-
ma palestino ressurge como um totem perturba-
dor. Israel não é insensível ao problema, mas,
como o premier Shamir repete incansavelmente,
recusa-se a decidir sob pressão. No entanto, tudo
indica que o primeiro passo terá de ser dado por
Israel, para que se cumpra a fórmula do líder
trabalhista Shimon Peres, na oposição, de que os
israelenses não querem 

"governar um outro po-
vo"... mas não podem descuidar a sua segurança.

Resolver o problema palestino não é apenas
uma questão de justiça: é uma necessidade política
que comanda todo o futuro da região. Mas tudo se
torna difícil quando missões diplomáticas como a
de Baker levantam positivamente a questão, pare-
cendo a olhos desconfiados levantar a taça de
veneno.

Pontes sobre a Baía

! A pesar da ponte, o tráfego cultural entre os
dois lados da Baía de Guanabara sempre foi

muito mais intenso no sentido Niterói-Rio do que
no inverso. Antiga capital do Império e da Repú-
blica, a tradição cultural do Rio como que ofuscou
as iniciativas da cidade vizinha, apesar do seu
lastro nada desprezível, notadamente no campo

.das artes plásticas e do cinema.
A recentemente terminada Mostra Internacio-

¦nal de Festivais (MIF), realizada pela primeira vez
em Niterói sob o patrocínio da prefeitura local,
com atrações de cinema e vídeo, pôs um tabu por
terra, ao revelar que a cidade pode ser uma exce-
lente opção em matéria de oferta cultural. Foi
impressionante o número de pessoas que deixaram
o Rio, pela ponte ou pelas barcas, para participar
da MIF.

A exibição do clássico Napolèon, de Abel
Gance, ponto alto da mostra, conseguiu reunir,
em cada noite, pelo menos 3 mil pessoas. Um
público extraordinário, sobretudo se levado em
.conta o fato de ter sido exibido no Estádio Caio
Martins. Apesar do desconforto das arquibanca-
das de cimento armado, a platéia agüentou entu-
siasmada as quatro horas do espetáculo, aplau-
dindo o filme e a participação da orquestra
sinfônica da UFF.

E claro, tudo isso aconteceu em torno de
uma atração de apelo irresistível. Foi a primeira-vez que o Napolèon de Gance veio ao Brasil na
sua versão integral. Iniciativas de caráter pro-•vinciano não teriam com certeza o sucesso seme-
lhante. O fato mostrou, de qualquer forma, que a

baja não é um obstáculo entre as duas cidades. E
,que a ponte," apehuirdvr uma vez, pelas más lín-
guas, de freeway Ipanema-Búzios, poae~ servir

exatamente para o que foi criada: como um
elemento de integração efetiva do estado.

O sucesso da MIF aponta, por outro lado, para
o incrível potencial que nos reserva a simples possibi-
lidade dessa integração. Durante muitos anos Rio e
Niterói permaneceram como departamentos estan-
ques. Se o Rio tornou-se cosmopolita por causa da
sua condição de capital, Niterói permaneceu provín-
cia — satélite sem luz própria girando em torno da
estrela brilhante. O desenvolvimento dos meios de
comunicação e de transporte, no entanto, torna, às
vésperas do século 21, essa dicotomia inteiramente
superada e mesmo sem sentido.

Na verdade, Rio e Niterói emolduram um
belíssimo e único conjunto natural, banhado pela
Baía de Guanabara, que nunca deixou de deslum-
brar os visitantes estrangeiros de todos os tempos.
Só o subdesenvolvimento crônico do país impediu
que fosse explorado a contento. Imagine-se, num
país rico, que partido se poderia tirar deste conjun-
to — tendo Rio e Niterói como pólos principais —
incentivando-se os esportes náuticos, os passeios
marítimos por uma baía que poucos conhecem em
toda a sua extensão, e mais um sem-número de
atividades culturais e esportivas?

No entanto, apesar das iniciativas isoladas,
esta mina continua praticamente inexplorada, in-
clusive por falta de uma política de integração. O
projeto de despoluição da Baía, que vai ser banca-
do pelo governo federal, e a realização da Eco-92,
no ano que vem, poderiam servir de estímulo paraa ampliação dos canais de comunicação entre as
duas cidades. A Mostra Internacional de Festivais
realizada em Niterói provou que tal intercurso é
perfeitamente viável.

Quando há 15 anos desembarca-
mos na Ilha Grande, a sensação quetivemos é a mesma de hoje — um
pedaço do paraíso. Só que bem mais
primitivo. Ai vieram as fotos de um
frila em busca de dinheiro. Desde en-
tão a Ilha, que era um paraiso perdido,deixou de ser. Pelo menos perdido.Veio a iluminação pública, com

As cartas serão selecionadas para publica-
ção no todo ou em parta anlre a< qüa
tiveram assinatura, nome completo-* logí-
vel e endereço que permita confirmação
previa.
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Utopia e

realidade

Carlos Souza Ribeiro *

A Prefeitura do Rio de Janeiro con-
jt%, cluiu seu projeto de Plano Diretor.
Porém, qualquer esforço no campo do
planejamento urbano não tem resultado,
sc não são levadas na devida conta as
experiências dos usuários da cidade ou
quando os moradores não dão resposta
ao que lhes c proposto — pressupostos
básicos da participação popular na ges-tão urbana para a efetividade de qual-
quer ação oficial.

Os técnicos levaram quase 30 anos
driblando qualquer responsabilidade.
Nos tempos em que este pais sofreu a
truculenta tentativa de transformá-lo em
potência capitalista a qualquer preço —
e ágora este filme parece passar de novo
com uma coloratura diferente — dedica-
ram-se a pensar, a fazer análises, a diag-
nosticar etc. No meio de frágeis e caros
sonhos "urbanológicos", Brasília foi a
principal referência. As cidades, cm espe-
ciai a do Rio de Janeiro, cresceram bas-
tante, bem debaixo dos narizes de todos e
seguindo os modelos propostos. Só não
se viu o que não se quis ver.

Agora surgiu uma nova oportunida-
de. Aos técnicos, com especial deferência
aos arquitetos, foi dada a responsabilida-
de de definir o que pretendem para a
cidade do Rio de Janeiro. Apesar de
incorporarem conquistas sociais no cam-
po do exercício da cidadania, já assegu-
rada nas Constituições Federal e Esta-
dual e na Lei Orgânica, pouco
avançaram no sentido de viabilizar e im-
plantar, em conjunto com a população,
os dispositivos nelas configurados. Pro-
curaram fazer uma espécie de simplifica-
ção do poder que os moradores da cida-
detêm de pensar sobre seus problemas e
cotíihndar as situações em que vivem,

j Ignoraram as contra-ordens que a popu-
laçao estabelece em relação à utilização
do espaço; descobriram a cidade infor-
mal quando Aroeira Neves já trabalhava

, o assunto num relatório do BNH sobre o
desCavelaniento de Cubatão em 1976;
não'identificaram e trataram as práticas
urbanas dos usuários da cidade de modo
aperfeiçoar políticas e programas de
transportes, habitacionais, de descnvol-
vimejito econômico e de saneamento.
Preferiram perseguir, em muitos casos,
uma proposta de utopia urbana, ao invés
de,perceber como são representadas, ma-
nipuladas e mudadas as relações reais do
quotidiano dos moradores. Supuseram
estar a favor dos dominados e oprimi-
dos, mas, de fato, desprezaram as suas
reàlizáçoés, testemunhos dramáticos da
capacidade de ser carioca e estar moran-
dp,R sfthrévivendo numa metrópole com
mais de 6 milhões de habitantes.

" Nesta cidade tem-se obsessão pelas
sotxi^ôtfs utópicas e monumentais — o
déftnonte do Morro do Castelo e a aber-
turarda Avenida Rio Branco, o arrasa-
mento do Bairro do Catumbi para a"melhoria" do sistema viário, a ponte
Rio-Niterói, o elevado Paulo de Frontin
e Q.túnel Rebouças etc. No entanto, diri-
gentes de associações de bairros e fave-
las< além do cidadão comum, não que-
rertf mais saber de grandes projetos ou
que a solução de tudo é a política da
trôtíde favores. O que estão querendo
saber é como conseguir melhores condi-
çõgs 

'dç abastecimento de água, de cons-
trução de moradia, de ocupação de terre-
nos, jde como se locomover melhor na
cidade, entre outras.

1'Existem muitas alternativas que o
Plano Diretor não contempla: progra-
mas de urbanização e regularização fun-
diãVia para as áreas de invasão, progra-
ma de estoque de terras públicas para
regalar o mercado de terra urbana, tec-
nologias para tratamento de esgoto que
dispensam o caríssimo transporte por re-
do subterrânea e que permitem absorção
de mão-de-obra e aproveitamento de
subprodutos etc.

Agora, há que se trabalhar muito na
Câmara Municipal para a aprovação do
Plano Diretor. Consultar, debater, con-
jugar esforços para aperfeiçoá-lo etc.

'Que ninguém venha dizer que não
tert oportunidade ou que não vale a
penjj! Ninguém agüenta mais intelectuais
dç, gabinete, técnicos que podem tudo só
porque são os únicos a terem informa-
ções, muitas vezes de qualidade questio-
nável. Tem-se a chave de tesouros. É
necessário abri-los, distribuir toda a ri-
queza e fazê-la circular. Neste tipo de
economia, quanto mais se passar adian-
te, mais se receberá de volta. Devem-se ir
às^escolas. discutir com as crianças os
ambientes em que vivem, pensar com
elàè't sobre o Rio de Janeiro, plantar se-
mentes de cidadania... Devem-se montar
caí^çiros de obras nas periferias com o
apoio da Prefeitura, para que mestres-
de-âbra e pedreiros autônomos vejam,
nos próprios locais onde constroem as
casas, como se pode fazer mais fácil e
mais barato. Devem-se inventar manei-
ras de pavimentar ruas, solucionar pro-
blerrias de esgotos ou de tirar do nada
espaços para o lazer. É tempo de acabar
com burocratismos, tiranias e descom-
promissos, através de uma descentraliza-
ção de decisões sobre a administração da
cidade, onde o maior número de versões
sobre a vida urbana tenha lugar, para
que se desintegrem projetos de uma cida-
dania artificial e utópica.

.^Finalmente, utopia é uma expressão
original de autoria de Thomas Morus e
que^significa "lugar nenhum". Em Uto-

tfue é uma ilha, o que interessa é a
capitál e a vida que aí se leva, perfeita,harmoniosa e equilibrada. Por isso, essa
cidade se chama Amaurotum, o que querdiz$r "castelo no ar". Curiosamente, este
paj^ideal teria sido descoberto por um

- na>¥gaúíjr português no século 16; Mo-
ru&deyiasonhar com o Brasil, descober-
to 16 anos antes que escrevesse seu livro.
Talvez tenha sido por tal razão que as
fantasias urbanísticas sempre tenham si-
do tão bem-vindas por aqui.

assessor da bancada do PT naCâmara Municipal

Vamireh Chacon *

"IWT um ambiente republicano e pre-
li sidencialista mais por inércia de
hábitos que por convicção de opiniões,
vale a pena discutir, pela primeira vez
seriamente em debates públicos final-
mente ensejados pelo plebiscito de
1993, o parlamentarismo e a monar-
quia. Desde o primeiro ato do governo
provisório se prometia um plebiscito,
sempre adiado por medo da manifes-
tação da opinião popular, até que, se-
mitranqüilizados os proclamadores da
república com seu êxito em desmorali-
zar a monarquia entre as camadas
educadas, acabaram aceitando correr
o risco. Apesar de novos arrepios se
sobressaltarem, como se o povo não
pudesse, ele mesmo, proclamar a repú-
blica, em vez da continuação do golpemilitar apaniguado por constituciona-
listas acomodatícios.

A prova de que o debate não é
ocioso, nem piada, está na repercus-
são do artigo de José Murilo de Car-
valho, "A Alternativa Monarquista",
aparecido no JORNAL DO BRASIL
de 14 de abril, logo suscitando res-
posta de Luiz Felipe Alencastro, e a
eles eu me acrescento na discussão.

Quanto ao prof. Alencastro, teria eu

Luiz Salomão *

Registraram-se, 
no dia 25 de

abril, os 30 anos da Lei n°
3.890-A, de criação da Eletrobrás.
Uma vida agitada, de muitas realiza-
ções, com iases bem marcadas. Na
idade de uma jovem senhora, a Ele-
trobrás pode apresentar como grande
feito o aumento da capacidade de
geração do país de 4.000 MW em
1960 para 55.000 MW atuais, o que a
torna controladora de um dos maio-
res parques de produção de eletrici-
dade em todo o mundo.

É verdade que sua infância e pu-
berdade foram pontilhadas por rela-
ções rumorosas com grande emprei-
teiras, sempre prontas a seduzi-las em
função de seus gordos orçamentos e
dos bons serviços alcovitciros de cer-
tos governantes, em níveis federal e
estadual, interessados em gorjetas
que financiam eleições.

Não se pode omitir, também, que
os produtos de algumas dessas uniões

Geraldo Eulalio do
Nascimento e Silva *

ualquer estudo ou conferência
sobre o meio ambiente tem ou

deve ter por objetivo a Conferência
das Nações Unidas sobre o Meio Am-
biente, a realizar-se no Rio de Janeiro
em 1992 — a Unced 92. Mas consta-
ta-se, com espanto, que a maioria dos
que se ocupam do tema nem tem co-
nhecimento da resolução da Assem-
bléia-Geral das Nações Unidas de de-
zembro de 1989, que confirma a
realização da Conferência e fixa mi-
nuciosamente os seus objetivos e co-
mo deverão ser alcançados. Com ra-
zão. Mareio Moreira Alves, em artigo
publicado no JORNAL DO BRASÍL,
de 24 de abril, terminava seus comen-
tários sobre a Conferência, lembran-
do que é um assunto político de pri-
meiríssima importância e que
ultrapassa de muito a proteção da
Mata Atlântica, da Floresta da Tijuca
ou a sobrevivência do mico-leâo-dou-
rado. E poderíamos acrescentar a esta
relação a questão do índio e do negro,
a urbanização de favelas ou a quéstào
da dívida externa.

Em outras palavras, convém lem-
brar o que será a Unced 92. seus objeti-
vos e os principais assuntos a serem
abordados. A realização da Conferên-
cia no Rio e a influência da televisão
transformaram o Brasil num pais de
ecologistas, mas trata-se de uma cons-
cientização relativa: queremos ver as
maravilhas que só o Brasil possui, mas
na maioria dos casos o ecoturista não
possui ainda a necessária formação, ou
melhor dito, educação, tantq assim quea sua passagem é predatória," quando
não destrói o que viu. deixa tudo num
lamentável estado de sujeira, conforme

a dizer certas coisas muito simples: tam-
bém as repúblicas latino-americanas
nasceram endividadas, sem precisar de
nenhuma monarquia para assim conti-
nuarem conosco até hoje. E os próprios
Estados Unidos nasceram escravocra-
tas, necessitando de uma guerra civil
para acabar com a escravidão. O traba-
lho escravo era considerado fundamen-
tal ao processo de acumulação nas áreas
periféricas, não só no Brasil. Muito co-
nhecido é o revelador texto de José
Bonifácio, de princípios abolicionistas,
embora entendendo a circunstância.

O projeto político mais orgânico da-
quela elite, responsável pela unidade na-
cional, desdobrava-se em duas frentes
paralelas, as reformas abolicionistas e as
reformas eleitorais. As leis do Ventre
Livre, dos Sexagenários e Áurea cami-
nharam lado a lado da reforma eleitoral
de 1846, com eleições por círculos, hoje
diríamos distritos, estabelecimento das
incompatibilidades, recursos aos Tribu-
nais de Relação e qualificação dos elegi-
veis.

As de 1855 e 1881 foram adiante.
Aquela incluindo nas inelegibilidades os
presidentes de província, comandantes
militares, inspetores gerais da fazenda

fública, 
autoridades policiais, e juizes de

az e dc Direito, mais a limitação a um
deputado por distrito; a de 1881 deter-

espúrias resultaram em aleijões ecoló-
gicos, como o caso da usina de Balbi-
na, no Pará, vergonha da engenharia
nacional e ônus que a sociedade bra-
sileira financia sem saber o porquê.

Apesar das práticas 
"ademaris-

tas" (quem não se lembra do "rouba,
mas faz"?) de vários dirigentes do
setor elétrico — algumas absolvidas
pelas urnas —, a Eletrobrás e suas
controladas, no esplendor de sua ju-
ventude, ao final dos anos 70, goza-
vam de excedente reputação externa,
tanto técnica quanto econômico-fi-
nanceira. O pior viria depois.

As autoridades econômicas, nos
anos 80, não hesitaram em seviciá-la
de todas as formas. Para ajudar no
balanço de pagamentos, deram-lhe a
atribuição extra de captar emprésti-
mos em moeda estrangeira de que
não precisava, deixando as divisas nó
Banco Central para compor reservas
cambiais. Em decorrência, seu endivi-
damento externo saltou de US$ 6.1
bilhões, em 1978, para US$ 14 bi-
lhões, mais do que o dobro, em 1988!

minando eleições diretas para parla-
mentares antes escolhidos por colégios
eleitorais, extensão do direito de voto
aos naturalizados, acatólicos e libertos,
superado o sistema ccnsitário. Com in-
trodução dos títulos eleitorais e puni-
ções contra fraudes.

Depois foi o que se viu, e prosse-
gue sendo visto, a incapacidade da
democracia de notáveis atingir plena-
mente a etapa de democracia de cias-
se média, menos ainda a de democra-
cia de massas. Daí o freqüente
recurso extra-eleitoral aos golpes, es-
tados de sítio, cassações, torturas,
exílios e cíclicas anistias. Republica-
nos, como Quintino Bocaiúva, po-diam dizer que tinham conseguido
latino-americanizar o Brasil; estava
liqüidada a única república de fato da
América, exclamação de Rojas Paul,
presidente da Venezuela, ao saber da
queda da monarquia brasileira. Sem
paradoxos, porque "república" é si-
nônimo de coisa pública", res publi-
ca a ser zelada. Os republicanos sin-
ceros pretendiam proclamar a
democracia, apesar aa advertência
de Silva Jardim, um exaltado com
momentos de lucidez, num dos quais
escreveu que melhor seria não esta-
belecer a república tutelada por mi-
litares, que disto nunca sairia.

Além disso, os ministros econômicos
aproveitaram a falsa liquidez dos em-
préstimos para combater a inflação, ar-
rachando as tarifas do setor elétrico —
o preço médio de eletricidade em 1986

-era 24% mais baixo do que em 1979
—e distribuindo energia altamente sub-
sidiada a grandes consumidores.

Os 10 últimos anos da Eletrobrás
foram, portanto, de vícios pesados que
contaminaram as concessionárias do se-
tor elétrico e também os consumidores
de energia. As primeiras, valendo-se da
inadimplência da própria Eletrobrás
frente a seus credores e escudadas na
insuficiência tarifária, deixaram de pa-
gar o que deviam à holding.

Estabeleceu-se, assim, uma corrente
da felicidade, ou o calote institucionali-
zado dentro do setor, que monta hoje a
Cr$ 440 bilhões (US$ 1,7 bilhão), meta-
de dos quais são de responsabilidade
das concessionárias paulistas.

Os consumidores de energia, so-
bretudo indústrias, estimulados pelas
tarifas baixas do período em questão,continuaram a gastar perdulariamente.

Mas a ânsia de confraternização
no caos, já se prenunciando entre os
vizinhos, era tao grande, a ponto de
Quintino firmar em Montevidéu,
1890, um tratado entregando à Ar-
gentina mais de trinta mil quilôme-
tros quadrados de terras brasileiras
catarinenses, ás quais o Barão do Rio
Branco foi buscar de volta, estadista
imperial a serviço da República dos
Conselheiros também vindos do Im-
pério, após a proclamação militar.

Não existe este suposto abismo entre
monarquias e repúblicas. Maurice Du-
verger negou-o no seu livro As Monar-
quias Republicanas, Arthur M. Schlesin-
ger outro tanto em relação aos Estados
Unidos em A Presidência Imperial.
Noutros lugares, fora da nossa tradição
ocidental, a Nigéria é uma confederação
de monarquias tribais sob uma repúbli-
ca, e na Malásia cinco monarcas se
revezam no trono, enquanto o primei-
ro-ministro e o parlamento governam.

É verdade, os reis da Bulgária, Ro-
mênia e Iugoslávia colaboraram com
Hitler e o nazismo, mas perderam os
tronos; em seguida, os republicanos de
lá colaboraram com Stalin e o comunis-
mo. Já se pode falar disto sem patrulha-
mento ideológico; aqueles partidos co-
munistas tiveram de mudar de nome

Ocorreu no Brasil exatamente o con-
trário do que se observou no mundo
desenvolvido após o segundo choque
do petróleo: lá as economias cresceram
bastante, enquanto o consumo de
energia estagnou ou cresceu muito me-
nos do que proporcionalmente; aqui, a
economia estagnou e o consumo au-
mentou da ordem de 10%.

Até agora, o governo Collor não
disse ao que veio no setor energético e,
particularmente, no setor elétrico. Nos
últimos seis meses, o calote dobrou de
valor, e as obras prioritárias, como
Xin§ó e Angra II (que tem US$ 4
bilhões parados, pagando juros duran-
te a construcão), continuam sem equa-
çâo financeira.

O país prossegue sem um programa
sério de conservação (economia) de
energia, que deveria ser mais importante
do que o programa de construção de
novas usinas e de expansão de produ-
ção de petróleo e gás, em vista das
preocupações com a produtividade,
competitividade e proteção ambiental.

Pretende-se distribuir 20 tera-

teses avançadas criaram compreensível
receio dentre os países em desenvolvi-
mento, dentre eles o Brasil, que tomou
uma posição decidida a respeito. O Em-
baixador Araújo Castro, em julho de
1970, lembrou que os planos submeti-
dos à Comissão Preparatória identifica-
vam-se com os problemas e as preferên-
cias dos países industrializados e não
levavam cm consideração as necessida-
des e as condições dos países em desen-
volvimento. Este enfoque, acrescentou,
refletia "a filosofia inaceitável que bus-
ca um equilíbrio ambiental global na
qual certas áreas ou regiões devem ser
conservadas intactas, capazes de com-
pensar os fatores de poluição criados
em abundância nos países desenvolvi-
dos". Em novembro do mesmo ano,
disse "a verdade indiscutível é que no
atual momento o dilema mais urgente é
dar a dois terços da Humanidade as
condições básicas de sobrevivência
compatíveis com a dignidade do Ho-
mem".

A Assembléia Geral das Nações
Unidas aceitou este posicionamento e
na resolução 2057 (XXV), de dezembro
de 1970, recomendou à Comissão Pre-
paratória incluir nas suas 2a e 3a sessões
itens específicos relativos aos aspectos
econômicos e sociais visando a garantir
os interesses dos países em desenvolvi-
mento, com vistas a reconciliar os seus
planos ambientais com os seus planos
de desenvolvimento.

O resultado imediato desta nova fi-
losofia foi a reunião em Founex, em 4 a
12 de junho de 1971, de um grupo de
peritos altamente especializados, dentre
eles o Embaixador Miguel Osório de
Almeida, que redigiram uma série de
conclusões sobre desenvolvimento e
meio ambiente que seriam acolhidas,
com pequenas modificações, na Confe-
rência de Estocolmo.

por repulsa da população e continuam
concorrendo a eleições.

Já no Japão a Constituição aboliu
a nobreza, com exceção da Família
Imperial. No Brasil também existem
dinastias republicanas, Barbosa Lima
Sobrinho continuando a linha de in-
tensa participação política do tio, re-
publicano histórico; Evaristo de Mo-
raes Filho, e irmão, outro tanto na
defesa dos direitos civis e humanos,
sociais e trabalhistas.

O parlamentarismo, com ou sem
monarquia, pode vir na hora em que se
quiser realmente capaz de funcionar
em países pobres e heterogêneos, como
a índia, da Comunidade Britânica sob
uma rainha, tanto quanto em ricos
como o Canadá, federalista neste caso,
unitário naquele. Quanto à multiplici-
dade dos partidos, há o modelo ale-
mão dos cinco por cento necessários à
admissão no legislativo, ou o recurso
aos blocos partidários previstos hoje
nos regimentos internos da Câmara e
do Senado. A própria burocracia dç
carreira, infra-estrutura administrativa
para os cargos de confiança política,
existia e funcionava nos tempos do
Dasp; as gerações dos nossos pais e
avós passaram por ela.

' Analista político,'professor da UNB

watts-hora de energia elétrica de so-
bras hídricas, nos próximos 12 meses,
para substituir derivados de petróleo,
sem nenhuma exigência de que os
grandes consumidores melhorem setj
balanço energético. Isto eqüivale a
US$ 1 bilhão que serão doados, pra-
ticamente sem contrapartida, pois hâ
óleo combustível em excesso.

Ao invés de ameaçar funcionários
com demissões e mudanças para Brasí:
lia, a Eletrobrás deveria utilizar como
moeda, os recursos que a natureza dá,
ciclicamente, jpara promover um pro-
grama de eficiência de seus consumido-
res e outro de saneamento de suas con-
cessionárias controladas e coligadas.

Neste momento, em que está sen*
do recomposta a Diretoria da Eletro*-
brás, talvez tenha chegado a hora de
o governo Collor colocar de lado in-
teresses políticos e econômicos meno-
res, e formar uma equipe competente,
para que esta jovem balzaquiana fi-
nalmente entre na Idade da Razão.
* Engenheiro elétrico, secretário estadual de

Indústria, Comércio, Ciência e Tecnologia.

Aliás, o curto espaço de tempo apa-
rente que a Conferência de 1992 disporá
para a ultimação de suas deliberações
não pode ser dissociado das reuniões da
Comissão Preparatória e das sessões da
Assembléia Geral das Nações Unidas.
Pode-se dizer que a Conferência já está
em andamento, pois os principais docu-
mentos a serem discutidos e aprovados
chegarão à Conferência devidamente
estudados e não devem sofrer modifica-
ções na sua essência. Em 1972, no dis-
curso que pronunciou perante a Confe-
rência, o chefe da delegação do Brasil,
ministro Costa Cavalcanti, salientou
que "seria imprudente, especialmente
diante das limitações de tempo, tentar
melhorar este documento. Qualquer
tentativa nessa direção poderia até iirç-
pedir a adoção de uma declaração pela
Conferência". Esta advertência conti-
nua válida para 1992. Os defensores das
posições mais radicais cederão em bus-
ca de um consenso, mesmo se isto signi-
ficar a adoção de um texto aguadq,
evitando destarte a adoção de um docu-
mento inaceitável para uns.
. Dentro desta ótica pode-se esperar a
assinatura não só da Carta da Terra,
mas também de uma convenção de pro-
teção das florestas tropicais, das tempe-
radas e das boreais e outra sobre mil-
danças climatológicas.

Haverá choro e ranger de dentes,
críticas veementes, mas a comunidade
internacional terá dado mais um passo
decisivo em defesa de seu meio ambien-
te. Quanto ao Brasil, a Unced já alcan-
çou o seu objetivo principal, ou seja, a
conscientização da população em defe-
sa de um meio ambiente, único no mun-
do.
• Presidente-da Sociedade Brasileira do Direi-

to Internacional

Falácias sobre a Unced 92

ocorreu recentemente em Fernando de
Noronha.

Baseado na experiência adquirida
durante os trabalhos preparatórios da
Conferência de 1972, a Assembléia
Geral das Nações Unidas criou uma
Comissão Preparatória — a PrepCom
— que deverá elaborar a agenda pro--
visória da Conferência de acordo com
o previsto na resolução de 1898, ado-
tar orientação destinada a permitir aos
Estados encarar de maneira harmôni-
ca a sua preparação e as suas informa-
ções e preparar esboços de decisões
para a Conferência e submetê-los á
Conferência para a devida apreciação
e eventual adoção. Em suma, a Comis-
são Preparatória é obrigada a orientar
os seus trabalhos pelas diretrizes tra-
çadas pela Assembléia Geral das Na-
ções Unidas.

A Comissão Preparatória realizará
cinco sessões em Nova York, Genebra
e Nairóbi e deverá eleger o presidente e
demais membros do bureau (a mesa
diretora), bem como os vice-presiden-
tes e relatores. O Brasil figura obriga-
toriamente, na qualidade de país-sede,
dentre os membros do bureau. Caberá
ao secretário-geral das Nações Unidas
estabelecer um secretariado ad hoc em
Genebra, bem como designar o secre-
tário-geral da Conferência. Como é
sabido, a designação recaiu sobre o
senhor Maurice Strong, que exercera
igual função em 1972.

A resolução convida a todos os Es-
tados a formular as suas posições em
relação â Conferência e este convite é
estendido não só às organizações in-
tergovernamentais. mas também ás or-
ganizaçòes não-governamentais. as
ONGs. Em outras palavras, as ONGs
poderão dar a sua contribuição a Con-
ferêricia, não diretamente, mas sim
através da Comissão Preparatória. A

Resolução ainda dá especial importân-
cia às reuniões regionais preparató-
rias.

As dúvidas existentes sobre o suces-
so ou insucesso da Unced 92 são uma
repetição do que ocorreu às vésperas da
Conferência de 1972, decorrentes da
curta duração da Conferência e da
abrumadora quantidade de problemas
suscitados. Então como agora, o núme-
ro de assuntos sugeridos pelos Estados
membros e pelas organizações interna-
cionais governamentais e não-governa-
mentais era enorme. Muitos dos assun-
tos eram de cunho puramente local ou
regional, outros visavam a problemas
específicos como, por exemplo, o desa-
justamento de populações urbanas des-
locadas para as favelas das grandes ci-
dades, a defesa do lazer, principalmente
dos anciãos, a preservação dos valores
estéticos, as ameaças ao ecossistema do
Nilo em decorrência da barragem de
Assuan, os sedimentos no Rio da Prata,
a erosão na América Central, a falta de
alimentos das sardinhas do Mediterrâ-
neo oriental etc. Estes problemas e ou-
tros da mesma natureza, alguns merece-
dores de atenção, foram simplesmente
postos de lado.

Então, como agora, todos queriam
embarcar no trem da alegria, multipli-
caram-se os ambientalistas e ecologis-
tas, muitos bem-intencionados, outros
nem tanto. Em conseqüência, surgiram
em toda parte entidades governamen-
tais e não-governamentais dedicadas à
defesa do meio ambiente em todas as
suas manifestações. Os esclarecimentos
científicos e tecnológicos cruzavam com
as campanhas de mera propaganda,
aumentando ainda mais a confusão da
opinião pública.

Na fase inicial, a influência dos pai-ses desenvolvidos, possuidores de inve-
iável assessoria técnica, foi total, mas as

Idade da razão
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Mário Micas Filho, 62, de câncer, no
Hospital Getúlio Vargas, na Penha.
Jornalista, trabalhou nos jornais O
.Dia, A Notícia, O Fluminense e Última
Hora. Fluminense, casado, tinha 7 fi-
lhos e 5 netos. Será sepultado hoje, às
I lh, no Cemitério de Irajá (Zona Nor-
te).
Argoval da Costa Dourinho, 73 anos, de
infarto agudo do miocárdio. Baiano,
aposentado, casado, morava no Rio
Comprido e foi sepultado ontem no
Cemitério São João Batista, em Bota-
fogo (Zona Sul).
Júlia Monteiro de Sou/a, 80 anos, de
acidente vascular encefálico. Amazo-
nense, pensionista, viúva, morava na
Glória e foi sepultada ontem no Cerni-
tério São João Batista.
Honorata Pacheco, 73 anos, de aneuris-
ma. Maranhense, solteira, tinha um li-
lho, morava no Leme c foi sepultada

ontem no Cemitério São João Batista.
Maria Delgado, 81, de choque séptico.
Fluminense, viúva, tinha dois filhos,
morava no Flamengo e foi sepultada
ontem no Cemitério São João Batista.
José Albino de Souza, 43 anos, de tu-
berculose. Fluminense, comerciário,
casado, morava em Vila Kennedy e foi
sepultado ontem no Cemitério São
Francisco Xavier, no Caju.
Luís Dias de Araújo, 73 anos, de caque-
xia neoplásica, Alagoano, aposentado,
casado, morava em Gramacho, Duque
de Caxias, e foi sepultado ontem no
Cemitério no Cemitério São Francisco
Xavier.
Clarinda Carlos da Silva, 81 anos, de
acidente vascular encefálico. Fluminen-
se, doméstica, viúva, tinha 4 filhos, mo-
rava em Madureira e foi sepultada on-
tem no Cemitério São Francisco
Xavier.

Sem-terrafaz ameaça

de morte a 
prefeito

CAMPO GRANDE — Depois de
provocar pânico no comércio da cida-
de, com ameaças de saques, os sem-ter-
ra que ocupam há 30 dias a fazenda
Recanto, no município de Taquarussu,
a 340 quilômetros da capital, estão
prometendo matar o prefeito Francisco
Modesto Sobrinho, que estaria se re-
cusando a socorrê-los com alimentos.
Os colonos estão passando fome e não
há ajuda do Incra ou do governo do
estado, que aguarda a Justiça deter-
minar o despejo para colocar a Polícia
Militar em ação. Os comerciantes de
Taquarussu fecham as portas de suas
lojas sempre que os colonos aparecem
no centro da cidade."Essa gente está dizendo que vai me
matar. Já tentaram invadir duas vezes
a Prefeitura, mas a população se re-
voltou e não deixou. Daqui não saio, e
se for para morrer, levo muita gente
comigo", reagiu o prefeito, que não
tem partido. Modesto garante que não
está armado em seu gabinete, mas re-

forçou a segurança e tem procurado
evitar andar pelas ruas ou sozinho. Ele
foi apelidado de Sadam pelos sem-ter-
ra, mas diz que a Prefeitura não tem
recursos para distribuir comida para
os acampados. "Para ocupar a Prefei-
tura, vão ter que passar por cima de
mim."

Para saciar a fome, os sem-terra já
mataram sete bois e 25 porcos da fa-
zenda Recanto, de 4.588 hectares, con-
siderada improdutiva pelo Incra. O
proprietário, Ljubodrag Ambarasic,
sueco, já requereu na Justiça a reinte-
graçâo de posse. O Movimento Nacio-
nal dos Trabalhadores Rurais desmen-
te as ameaças ao prefeito e alega que"são manobras para nos intimidar." O
prefeito, no entanto, afirma que os
colonos tentaram invadir a Prefeitu-
ra, ameaçando os funcionários com
foices, facões e enxadas. A região está
sob tensão e o distrito policial mais
próximo de Taquarussu fica a 30 quilô-
metros, em Nova Andradina.

BEATRIZ NEGRÃO BORGONOVI
(MISSA DE 7° DIA)

Mario Borgonovi. Mario Negrão Borgonovi, Iza Borgonovi Tavil
e demais parentes agradecem as manifestações de pesar e carinho
e convidam para a Missa que será celebrada hoje. 2a-feira. 06/05/
91. ás 13 horas, na Igreja de Santa Luzia, na Rua Santa Luzia,
esquina com Av. Presidente Antônio Carlos.

CEL. Av. MARIO DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7° DIA)

JL Vvonne Endres de Oliveira, Elizabeth e Paulo Augusto Scassa,
Paulo e Glória Endres de Oliveira. Cassiano e Maria Cristina

J Endres de Oliveira, Heloisa e Marcos Wunder, Gustavo, Daniela,
Guilherme e Marcelo, Pedro e Júlia. Pauline e Glória Rafaela,

Mário. Miguel e Mathias agradecem as manifestações de pesar e
carinho recebidas por ocasião do falecimento do seu querido esposo,
pai, sogro e avô MARIO e convidam parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia. que será celebrada AMANHÃ, terça-feira, dia 7, às 19:30
horas, na Igreja Santa Mônica, no Leblon.

MINISTRO

GUILHERME RAYMUNDO

BARBEDO ARROIO

f

2 ANOS DE SAUDADES"SE NÃO DEIXARMOS DE AMAR A QUEM PERDEMOS,
NUNCA PERDEREMOS A QUEM AMAMOS"

Sua família convida parentes e amigos para a missa, que será
celebrada, terça-feira, dia 07.05.1991, às 19 horas, na Capela
da Igreja da Ressurreição, à Rua Francisco Otaviano, n° 99.
Copacabana.

HELENA MESQUITA
MISSA DE 7• DIA

JL Celina, Ondina, Fernando, Margarida, sobri-
f nhos e demais parentes agradecem as mani-
| festações de carinho e conforto recebidas por

ocasião do seu falecimento e convidam para a
missa que será celebrada em sufrágio de sua alma,
no próximo dia 7 de Maio, às 11 horas, na antiga
Catedral, Rua 1 ° de Março, Praça 1 5.

A As Diretorias do Centro Israelita Bené Herzl,
Yx Congregação Religiosa Israelita Beth El, Lar dos
A V\ Velhos Israelitas Bené Herzl e o Clube Israelita

V Brasileiro — CIB, consternadas, comunicam o
falecimento do Veterano Ex-Diretor e Oficiante-Mor do
Templo Beth El

SAMUEL AVZARADEL
e convidam parentes, amigos e Quadros Sociais das Enti-
dades acima para o seu sepultamento HOJE, dia 6, às
1 5:00 horas, no Cemitério Comunal Israelita do Caju.

ESTRELLA VILLELA MARQUES

MISSA 

DE 7.° DIA
A Família de Estrella Villela Marques agradece as mani-
festações de pesar e carinho recebidas por ocasião do seu
falecimento e convida para Missa de 7? Dia que será

celebrada hoje, dia 6, às 18 horas na Capela do Colégio Nossa
Senhora de Lourdes à Rua São Clemente, 438 ¦ Botafogo.

Fórum sobre seca reúne 10 mil

trabalhadores em Serra Talhada
RECIFE — Mais de dez mil traba-

lhadores rurais ocuparam, ontem, o
centro de Serra Talhada (a 480 quilô-
metros de Recife) para participar do ato
público de lançamento do Fórum Per-
nambucano da Seca, formado por 43
entidades e sindicatos interessados cm
denunciar e apresentar soluções alter-
nativas para os problemas provocados
pela estiagem que já atinge os 163 mu-
nicipios do estado. "A seca precisa ser
tratada seriamente pelos homens, não
pode ser tratada como uma coisa de
Deus, como vêm fazendo os coronéis
da politica sertaneja", alertou o ex-can-
didato à Presidência da República Luís
Inácio Lula da Silva, um dos principais
convidados para o palanque interparti-
dúrio."Não podemos aceitar mais o prose-
litismo político dos nossos governan-
tes", denunciou Lula, criticando a vi-
sita que o presidente Fernando Collor
fez em janeiro passado a Serra Talha-
da, apenas para distribuir cestas bási-
cas. "A proposta de distribuir alimen-
tos gratuitos é uma forma de não abrir
frentes de emergência", opinou o se-
cretário da Federação dos Trabalhado-
res na Agricultura de Pernambuco (Fe-
tape), Manoel José dos Santos,
reforçando uma das principais criticas
do Fórum da Seca ao governo Collor.

De acordo com um levantamento,
encomendado pelo Fórum da Seca à
médica e nutricionista Emília Perez, a

Encontro debate

teologia sob a

ótica de mulher

SÃO PAULO — Discutir a teologia
sob a ótica da mulher. Esse foi o princi-
pai objetivo do terceiro encontro regio-
nal sobre Teologia na Perspectiva da
Mulher, realizado no fim de semana na
casa de retiros Padre Kentenich, num
lugar tranqüilo na Estrada de Perus,
bairro de Jaraguá, Zona Norte de São
Paulo. Este ano, teólogas, professoras e
pastoras de várias religiões dicutiram o
tema Ecumenismo e história. O primeiro
encontro, em 1989, tratou da Mulher e a
vida urbana, o segundo, realizado no ano
passado, abordou o assunto A mulher e a
Bíblia. O tema do encontro deste ano foi
escolhido mediante uma consulta, feita
por questionário, às participantes das
reuniões anteriores.

Segundo a teóloga leiga metodista
Marilía Schüller, esses encontros têm en-
tre seus objetivos investigar o que há de
comum entre Igreja e o movimento femi-
nista. "Mas não é apenas uma discussão
teórica. Ela está comprometida com uma
postura", esclarece. Durante os debates,
as mulheres chegaram à conclusão de
que a teologia oficial é produzida e diri-
gida pelos homens. "Queremos uma no-
va teologia, em contraposição à vigente,
que é machista", anuncia Bárbara de
Souza, pastora da Igreja Presbiteriana.
Ela ressalta, entretanto, que a intenção
não é criar conflito com os teólogos ho-
mens. "Queremos uma teologia e uma
sociedade novas, nas quais todo mundo
tenha participação e o direito de viver
suas potencialidades", completa.

cesta básica distribuída pelo governo
federal para atender às necessidades de
uma família (cm média com oito pes-
soas), durante um mês, oferece 250 ca-
lorias por dia a cada um dos seus inle-
grantes, quando a necessidade diária de
calorias chega a 4 mil. As proteínas ofe-
recidas a cada pessoa não chegam a cin-
co gramas por dia, quando a neccssida-
de média diária é de até 70 gramas/dia."Este programa de emergência com dis-
tribuição de cestas é simplesmente ver-
gonhoso", reforça Emília Perez, uma
das colaboradoras do Fórum da Seca,
que também se propõe a subsidiar o
movimento sindical-rural com informa-
ções técnicas.

"Não é possível a gente começar e
terminar o século colocando a seca co-
mo pretexto para a miséria do Nordes-
te", protestou Lula, diante dos peque-
nos agricultores que se deslocaram de
34 municípios diferentes em caminhões
e ônibus. "O problema aqui é mais de
cerca que de seca", disse Lula, referin-
do-se aos grandes latifúndios nordesti-
nos e defendendo a reforma agrária co-
mo uma das soluções permanentes para
os problemas provocados pela seca. "È

preciso distribuir melhor as terras e até
água que hoje só chega aos grandes
produtores", sugeriu.

Embora esteja preocupado com a
formulação de políticas sociais e agrí-

colas que resolvam definitivamente o
problema da seca, as entidades que
compõem o fórum defendem a instala-
çào imediata de frentes de emergência
para resolver a fome provocada pela
atual estiagem. Ao contrário das frentes
de emergência implantadas em anos an-

¦ teriores, para construção de obras pú-
blicas, o fórum defende a utilização da
mão-de-obra contratada para o desen-
volvimento de projetos alternativos pa-
ra a agricultura do sequeiro. A idéia das
lideranças sindicais e do movimento po-
pular é ampliar, numa segunda etapa,
as discussões do fórum pernambucano
para todos os demais estados nordesti-
nos.

| | O presidente nacional do PT,
— Luís Inácio Lula da Silva, deu

ontem uma dura lição na ala radica! do
partido em Pernambuco que, por suas
posições extremistas, tem impedido que
o PT se entenda com as lideranças
estaduais de esquerda. Ao saber que a
direção do seu partido no município de
Serra Talhada, sertão pernambucano,
estava contra a participação do depu-
tado federal Miguel Arraes (PSB) e do
ex-prefeito do Recife, Jarbas Vascon-
cclos (PMDB), no fórum sobre a seca,
Lula ligou para Recife e disse que ou
Arraes e Jarbas iam para o ato, ou ele
não botaria os pés em Pernambuco.

PM do Recife substitui

Polícia Civil em
RECIFE — Com a deflagração da

greve dos mais de 5.500 policiais civis de
Pernambuco, no último sábado, o coman-
do da Polícia Militar convocou extraordi-
nariamente mais de mil homens para ga-
rantir um esquema alternativo de
atendimento à população. Os policiais mi-
litares estão cuidando da segurança inter-
na dos presídios e penitenciárias, recolhen-
do corpos para o Instituto de Medicina
Legal (IML) e ajudando no funcionamen-
to das cinco delegacias de plantão instala-
das em batalhões da PM.

Os grevistas ainda estão garantindo a
liberação dos corpos que deram entrada
no IML, mas apenas com a emissão do
atestado de óbito, sem os laudos periciais
necessários (tanatoscópico, sexológico ou
traumatológico). As perícias em locais de
crime, porém, não estão sendo realizadas
por falta de pessoal especializado. Nos
batalhões da PM, as delegacias de plantão
funcionaram de forma improvisada com
delegados e escrivães que não aderiram à
greve, auxiliados pelos policiais militares.
Mais de 600 dentre os mil policiais milita-
res convocados permanecem nos quartéis
de prontidão para qualquer emergência.
Apesar da substituição dos policiais civis,
o policiamento ostensivo da PM não so-
freu alterações, mantendo 2.840 homens
na capital e mais de dois mil no interior do
estado."Estes esquemas alternativos ficam
sempre furados. As investigações não são
realizadas e os inquéritos acabam mal fei-
tos. Existem inúmeros inquéritos de greves
anteriores que foram invalidados", adver-

greveO Arquivo —17/10/90

/i„
Joaquim não quer negociar

tiu o presidente do Sindicato dos Policiais
Civis, Sérgio Leite, garantindo que a para-
lisação da categoria é total. O comando de
greve dos policiais civis pretendia manter
em funcionamento apenas duas grandes
delegacias de plantão, nos seus locais de
origem, somente para registro dos flagran-
tes. O secretário de Segurança, Tito Aure-
liano, porém, decidiu, no sábado à noite,
transferir todos os plantões para os bata-
lhões da PM, evitando qualquer acordo
com os grevistas. O Secretário preferiu não
avaliar a paralisação durante o final de
semana, quando a secretaria de Segurança
Pública funciona apenas em regime de
plantão.

t

LAURO FANELLI
(FALECIMENTO)

Francisca, Marcos e Marcelo. Cláudia e Julieta, e Eduardo; esposa,
filhos, noras e neto comunicam o seu falecimento e convidam
parentes e amigos para o seu sepultamento HOJE, dia 6, às 1 6 horas,
saindo o féretro da Capela B do Cemitério de Irajá.

SYLLA VALLANDRO

DO VALLE

MISSA DE 7° DIA

Membros do Conselho, Diretores e funcio-

nários do Citibank N.A. participam que se-

rá celebrada, em memória da saudosa mãe

de seu Diretor Roberto V. do Valle, missa

em intenção de sua alma, hoje, às 19 horas,

na Igreja São José da Lagoa, Av. Borges

de Medeiros n° 2735, Lagoa.

CPI que apura

tráfico aponta

10 mil nomes „
FORTALEZA — Tem 80 metros de

comprimento a lista das dez mil.possoas
envolvidas no tráfico de drogas no„pais.
Da relação, divulgada pelo deputado lede-
ral Moroni Bing Torgan (PSDB-CE), rela-
tor da Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) que investiga o narcotráfico no país,mais de 9 mil não foram ainda levados a
julgamento.

Ex-secretário de Segurança no governoTasso Jereissati, cx-delegado federal, Mo-
roni disse que no Brasil "o grande problc-ma é a impunidade, e mais de 3 mil ppmesna lista são reincidentes no crime".

A CPI vai requerer um sistema de
computação capaz de cruzar os dados pa-ra identificar em todos os estados os no-
mes, e situação atual, com precisão, de
todos os reincidentes, informou. ' "

Consta que no Ceará os reincidentes
listados no tráfico de drogas são: AVitónio
Carlos Medeiros da Silva, Eduard Fonte-
nelle de Albuquerque, Francisco Cláudio-
nar Laurentino, Francisco Ramos de Oli-
veira, Francisco Santiago Moreira, João
Batista Gouveia da Silva, José de Arima-
teia Carvalho da Silva, José Edmar.Lima,
José Lustênio Costa Mendes, Raimundo
Fernandes Lima, Raimundo Nonato da
Silva e Valter Nonato da Silva.

A CPI está recebendo denúncias sobre
o tráfico, pelo telefone (061) 221-17-07,
mesmo anônimas. É uma forma, segundo
Moroni, de combater as drogas. Ó depu-
tado foi eleito como segundo colocado no
Ceará nas eleições passadas com o slogan
não às drogas. "A sociedade está desorga-
nizada, mas o tráfico é muito bem organi-
zado", diagnosticou.

Gaúcho mora em

cemitério e

dorme em caixão
PORTO ALEGRE — Sem moradia,

desempregado e abandonado pela mu-
lher, o gaúcho Sérgio de Souza Leite, 42
anos, passou a morar numa cajiçla no
cemitério da localidade de Benjamim
Nott, na periferia da cidade de Cruz
Alta. Sua cama é um esquife que encon-
trou no lixo de uma exumação e, desilu-
dido de tudo, alega que aguarda apenas a
morte: "Ninguém me escuta, não tenho
emprego, não tenho nada, nem nin-
guém", afirma a quem o interpela sobre
sua situação.

O sargento PM Antônio Lopes, da
corporação local da Brigada MjJitar,afirma que ele não é débil mental, ".pare-
ce que está mesmo perturbado,com a
vida miserável". Sérgio evita entrar em
detalhes sobre seu passado, dizendo so-
mente que a companheira o abandonou e
os pais morreram nos últimos quatroanos. Também não conseguiu mais em-
prego-

Há cerca de 3 meses instalou-se no
pequeno cemitério, improvisando sua ca-
sa na capela, onde normalmente se reali-
zam os velórios. Compungida com sua
situação, a comunidade não se arriscou a
expulsá-lo dali. Diariamente ele recebe
alimentos dos vizinhos, que já estão
acostumados com sua presença, embora
estranhem que ele consiga viver entre os
túmulos. Seu caso está chamando a aten-
ção da população e entidades àssisten-
ciais de Cruz Alta (a 368 quilômetros da
capital), que pretendem promover uma
campanha para lhe dar uma casa. Po-
rém, ao tomar conhecimento disto, ele
não se entusiasmou.

Para o sargento Lopes, a aparência
de Sérgio não é de um mendigo — "Per-
cebe-se que ele já teve uma vida melllor".
Outra curiosidade é que ele gost*a de
escrever, tem boa caligrafia e lê jornais e
revistas que eventualmente encontra nas
ruas. "É um mistério, ninguém sabe ao
certo de onde ele saiu e ele tampouco
explica o que lhe aconteceu", diz o PM.

Justiça — Oito anos depois de ter
dado um tiro nas costas de sua mulher,
deixando-a paraplégica, o colombiano
Marco Antônio Heredia Viveros, natu-
ralizado brasileiro, foi acusado de tenta-
tiva de homicídio duplamente qualifica-
do pela juíza Maria Odeie de Paula
Pessoa, que determinou pena de 10 anos
de prisão. Economista, Marco Antônio
alegou no julgamento — assitido' pela
ex-mulher, Maria de Paula Maia, Fer-
nandes, numa cadeira de rodas —.que o
tiro fora dado por assaltantes.
Tiros — Cerca de 100 moradores do
bairro de Mocambinho, em Teresinà (PI),
tentaram impedir o despejo da dona de
casa Creuza Rodrigues, 44 anos,'por se-
guranças contratados pelo empresário Jo-
sé Joaquim Aguiar, que se diz propfietá-
rio do terreno onde Creuza vive há 22
anos. Na confusão, Aguiar disparou cin-
co tiros para dispersar os moradores, mas
um atingiu o servidor público Manoel
Martins Rodrigues, que morreu na hora.

Avisos Religiosos e Fúnebres
Para publicação da seu anúncio, mantemos um serviço de atondimento direto colos telolones-585-4320/ 585-4470
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CAMELIA RISO

(FALECIMENTO)

•j-A 
família de CAMELIA RISO comuni-

I ca seu falecimento ocorrido ontem no

Rio de Janeiro. P féretro foi transladado

para o Crematório de São Paulo. :
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Gamastronomia — II

Um 
importantc projeto em ga- no interior do proprio detector. 0

raastronomia e o sovietico terceiro dispositivo, OSSE — Orien-
Gamma-I, destinado tambem ao es- ted Scintillation Spectrometer Experi-
tudo das emissoes gama de alta ener- ment (Experimento cspectrometrico
gia. Seu detector e capaz de determi- de cintilagao orientada), usara os
nar as posipoes das fontes com quatros detectores do Observatorio
precisao da ordem dc 10 minutos de de Raios Gama para procurar os
arco. Esse satelite, desenvolvido raios gama que colidem com seu cris-
partir de uma nave Progresso — car- 'a' de cintila<;ao, assim designado pe-
gueiro espacial — derivada das espa- ^a'° de os raios gama que intera-
Conaves Soyuz, foi elaborado em ?em com eles produzirem claroes de
conjunto pelos sovieticos, Franceses 'uz'ou, sifa' cintiIa?oes. 0 ultimo de-
poloneses. Lan?ado pela URSS em tector e o EGRE'l — Energetic Gam-

c°mo deslocar um par de fefantes",com muito mais sensiDiliaade que r a • *•. i •.
seus antecessores, dentre eles o COS- ™ ?™PrB (q.v.). Para tanto, Coram instalados ma. No entanto, no espago, na ausen
quatro detectores de raios gama. cia Srav|dade, a tarefa de retirar a
primeiro deles BATSE - Burst and ™e espa?onave csteve aos cu.da-
Transient Source Experiment (Experi- dos.d,a astronauta Linda Godwin, es-
mento para fontes explosivas Iran- P?claIlsUl na mfnobra dc! me-
sientes), que vai pesquisar e registrar cameo que o colocou em orbita.
os raios gama de explosocs, bem co- 9 Observatorio dc Raios Gama de-
mo as elevagoes rapidas e breves que vera permaneccr operational pelo
ocorreram, durante esses momentos, menos durante dois anos. O primeiro
na intensidade da radia?ao emitida. ano sera usado para realizar um le-
Esscs objetos explosivos foram detec- vantamento de todo o ceu, e o segun-
tados pela primeira vez em 1973, mas do, para reobservar os alvos mais
ate hojc nao se sabe o que eles sao. interessantes. 0 tempo de vida dessa
BATSE ira observar todo o ceu, iden- espa?onave e cstimado em dez anos,
tificando-os e localizando a dire?ao mas um dispositivo de reabasteci-
de onde provem suas rajadas. 0 se- mento permitira aos astronautas
gundo experimento e o COMPTEL completar o seu tanque, o que dara a
— Conpton Telescope (Telescopio espaQonave um segundo tempo de vi-
Compton), que ira distinguir os raios da observacional. Estima-se que os
gama de outras particulas, tais como dois proximos anos dessa missao se-
os raios cosmicos, pela observa;ao de rao o inicio de uma nova era na
sua intcragao com a materia existente gamastronomia.

Ronaldo Rogerio de Freitas Mourao

ade cria fossil vivo
SSo Paulo — Murilo Menon• 
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O Observatório de Raios Gama está no espaço

Gamastronomia — II

São Paulo — Murilo Menon

MEC fiscaliza

liso de verbas

Minas salva 
peixe 

de

água doce de extinção
para educação

BRASÍLIA — O ministro da Edu-
cação, Carlos Chiarelli, anunciou on-
tem cjue começará no próximo dia 23 a
fiscalização dos municípios que recebe-
ram recursos para educação. O sistema
do oontrole será feito por amostragem,
através de sorteio mensal. Quando fo-
Tem cbnstatadas irregularidades, o Mi-
nistério da Educação bloqueará os re-
çurjo.s programados para os municípios
suspeitos de uso incorreto do dinheiro
púbico. "O Ministério só voltará a li-
berar os recursos depois que elas forem
corrigidas", advertiu Chiarelli, no en-
cerramento do Encontro Internacional
de;Alfabetização e Cidadania.

Ao final do Encontro, que começou
na sexta-feira, com a presença do presi-
dente Fernando Collor, o ministro fez
um balanço otimista sobre o programa
de alfabetização no Brasil. Chiarelli dis-
se esperar que ainda este ano seu minis-
tério.receba os USS 350 milhões prome-
tidos pelo Banco Mundial para
financiar o programa brasileiro de alfa-
betização. Segundo o ministro, esses re-
cursos só deveriam ser liberados em
abfildo próximo ano, "mas diante da
boa repercussão que o programa brasi-
leiro teve junto a organismos interna-
ciorrais, o diretor da Unesco, Frederico
Mayor, pediu prioridade ao Brasil para
a liberação desse financiamento".

O otimismo de Chiarelli foi rcspal-
dado pela primeira-dama norte-ameri-
,cana, Barbara Bush, que enviou tele-
grama ao ministro, em nome do
governo norte-americano, manifestan-
do sua simpatia pelo programa, que
definiu como "qualificado e adequa-
do". Adrian Vespoor, representante do
Banco, Mundial, disse que "este é um
dos melhores programas que existem"."Essas manifestações de apoio abrem
camirçhç para amanhã aumentar a coo-
peração técnica para fazer esse progra-
ma de djfabetização maciça no Brasil",
concfuiü^o ministro. Durante o Encon-
troTfoi 

"assinado 
um documento entre o

Brasil, Argentina e Uruguai, que. prevê
uma reunião no Cone Sul para a inte-

.gração dos centros universitários,

BELO HORIZONTE — Técnicos
da Estação de Piscicultura da Usina de
Volta Grande, da Companhia Energética
de Minas Gerais (Cemig), tiveram suces-
so na reprodução artificial do jaú, uma
das maiores espécies de peixe de água
doce e que esta ameaçada de extinção.
Coordenados pelo oceanógrafo Evoy
Zaniboni Filho, os pesquisadores utiliza-
ram a técnica conhecida como reprodu-
ção induzida (hipofisação), com adapta-
ções especificas para essa espécie,
principalmente com relação às doses ne-
cessárias de hormônio e às condições
climáticas.

O jaú, cujo nome científico é Paulicea
luctkenii, é um peixe de couro que atinge
80 quilos com facilidade. Ele habita as
profundezas dos grandes rios, é carnivo-
ro e vive nas bacias do Paraná e Para-
guai. O jáu, uma das maiores espécies de
peixe de água doce, ao lado do surubim e
do pirarucu, é encontrado atualmente em
maior quantidade no sul do Brasil e na
Argentina. Antes era abundante em São
Paulo (rios Tietê, Paraná e Paranapane-
ma) e Minas Gerais (Grande e Paranaí-
ba). Mas a pesca predatória, os agrotóxi-
cos, desmatamentos e descargas
industriais lançadas nos rios estão amea-
çando essa espécie de extinção.

A primeira conquista dos técnicos de
Volta Grande foi conseguir fazer a sexa-
gem correta (determinação do sexo) do
jaú, que até então não podia ser feita
com segurança. A partir dai, os pesqui-
sadores conseguiram a reprodução. A
desova foi obtida no final de janeiro,
depois que os técnicos introduziram hor-
mònio em duas etapas. Na primeira, os
machos receberam 0,5 mg c as fêmeas 0.4
mg, quantidade que foi ampliada, após
12 horas, para 5 mg e 4 mg. Pouco mais
de 11 horas após a aplicação da segunda
dose, foram expelidos 211 mil 639 ovos,
dos quais 13,5% foram fertilizados. "De
29 mil larvas, apenas 267 se transforma-
ram em alevinos e foram transferidos
para os tanques", contou o biólogo da
Cemig. Vasco Campos Torquato. Ele ex-
plicou que o número pequeno de sobre-
viventes se deve às dificuldades de ali-
mentação das larvas.

Vasco Torquato contou que o domí-
nio da técnica de reprodução artificial do
jaú abre uma boa expectativa de repo-
voamento dos rios habitados por essa
espécie. A Estação de Piscicultura de
Volta Grande, no Triângulo Mineiro, já
domina técnicas de reprodução induzida
de outras espécies, como dourado, pacu-
caranha, piapara, piau e curimbatà.

Sc o êxito na reprodução artificial do
jaú é uma boa noticia para o meio Sm-
biente, os aqüicultores mineiros têm um
alerta a fazer com relação aos tucunarés,
espécie de peixe natural da bacia amazô-
nica. Introduzido sem nenhum controle
nos principais rios de Minas, nos últimos
anos o tucunaré acabou se transforman-
do num problema.

Das seis grandes bacias hidrográficas
existentes no estado, só duas — Jequiti-
nhonha e Paraíba do Sul — não são
habitadas pelo tucunaré, cuja presença
vem causando sério desequilíbrio ecoló-
gico. "O tucunaré é um peixe carnívoro
feroz, que se alimenta de peixes naturais
dos nossos rios", alertou Vasco Torqua-
to, presidente da Associação Mineira de
Aqüicultura.

O tucunaré já existe cm abundância
nas bacias dos rios São Francisco, Para-
naíba, Doce e Grande. "Até nas lagoas
existentes no Parque Florestal do Rio
Doce o tucunaré é dominante", disse
Torquato, que vê na falta de consciência
de pescadores uma das causas da "inva-
são" das bacias mineiras por este peixe.As outras razões apontam introdução
acidental (transporte involuntário em
plantas aquáticas) e introdução paracontrole biológico (como predador de
outros peixes, como a piranha)."A velocidade da invasão é impres-
sionante. O que é exótico (fora do seu
ambiente) parece ter mais força para so-
breviver", afirma a especialista em lim-
nologia, Maria Edith Rolla. "Podemos
apenas fazer um trabalho de conscienti-
zação para evitar a introdução sem con-
trole de espécies exóticas." Segundo pes-
quisa do biólogo Alexandre Godinho, da
Universidade Federal de Minas Gerais,
de 321 casos de introdução de espécies,
89 se mostraram maléficas.

/

Universidade cria fóssil vivo

Animal que desafia
os cientistas tem
300 milhões de anos

SÃO 
PAULO — Em dois pequenos

recipientes transparentes, conten-
do uma fina camada de terra úmida,
depositados numa câmara frigorífica do
Instituto de Biociências da Universidade
de São Paulo (USP), estão guardadas
duas preciosidades cientificas: dois espé-

..times de Peripatus acacioi, um fóssil vi-
vo, cuja origem se perde no tempo há
mais de 300 milhões de anos. Descoberto
em 1826, na ilha de São Vicente, nas
Aptilhas, até hoje o Peripatus desafia a
ciência. Fino, mole, longo e de cor mar-

jomt, ele se assemelha a uma minhoca,
que é classificada como um anelídeo;'rfliis 

tem 25 pares de pernas e troca de
ride, o que o aproxima dos artrópodes
(grupo de invertebrados ao qual perten-
cem insetos, aranhas e caranguejos, entre
outros). "É possível que o Peripatus des-
cenda de um animal semelhante a cie
ptópfió, do qual tenham se originado os
atuais anelideos, como as minhocas, e os
arti'opodes", explica a bióloga Sylvia
Campiglia. Ao ser encontrado, foi classi-'filjído, como molusco, mas hoje faz parte
díum grupo próprio, o Onychophora.

Ha mais de 20 anos, Sylvia vem
criando e estudando o Peripatus acacioi
no laboratório do IB. Ela chegou a ter
300 exemplares, criados isoladamente
enV còpos com terra ou algodão úmido.
'Foi nas terras úmidas e quentes das-margens do rio Tripui, cm Ouro Preto•(MG) que o professor Roger Lavalard,
hoje,aposentado, capturou os primeiros
exemplares, cm 1964. De lá para cá, o
jiíjmero de trabalhos científicos sobre o
animal publicados pelos dois, em con-

-JUQto ou isoladamente, já chega a 60."Fomos nós que estudamos toda a bio-
Jogia do animal e corrigimos muita lite-
tattira errada. Fizemos até um filme so-
üirejele" premiado no Japão c na Bélgica
cfârtlo o melhor filme científico de 1975.
Até hoje é exibido em várias universida-'dfiá'do mundo".

Para se entender porque o Peripatus

O Peripatus tem 25 pares de pernas e é marrom

acacioi intriga e apaixona tanto os cien-
listas, é preciso conhecer o conceito de
fóssil vivo. A professora explica que to-
dos os animais da Terra estão classifica-
dos em diversos grupos c subgrupos.
Quando um animal é encontrado pela
primeira vez, os cientistas procuram cs-
tudar suas características para enqua-
drá-lo numa das classificações já existen-
tes. Há caso raros de animais que não se
encaixam em nenhum grupo conhecido.
É o caso do celacanto — o mais famoso
fóssil vivo, que habita as águas do litoral
africano—c do Peripatus. Outras carac-
teristicas dos fósseis vivos são a raridade,
a organização anatômica primitiva c o
sistema nervoso simples.

O Peripatus acacioi se encaixa com
perfeição nessa definição. É raro em
número de espécies (não mais do que
60), em número de indivíduos e em dis-
tribuição geográfica. Ele existe no Brasil
(Amazônia, Mato Grosso, Goiás c Mi-
nas Gerais), Antilhas, Austrália, sul da
África e Nova Zelândia. Por ser encon-
trado em vários continentes, numa mes-
ma faixa de latitude, o Peripatus foi
usado como um dos argumentos em
favor da existência da Gondwana, o
suposto grande continente que, no Pe-
riodo Cambriano, há 300 milhões de
anos, unia todos os continentes num só.
Outras características do Peripatus, que

o classificam na categoria dos fósseis
vivos, são a ausência de glândulas e o
sistema respiratório semelhante ao dos
insetos, chamado traqueal (pequenos ca-
nais qeu se abrem na superfície do corpo
e vão se afinando até chegar às células).

O que mais intriga a cientista é a
pouca evolução do animal em 300 mi-
ihões de anos. O animal do passado mais
parecido com o Peripatus é o Ayeslteaya,
que deixou gravado seu formato numa
rocha em um sítio arqueológico do Ca-
nadá. "O Peripatus é muito semelhante a
essa marca", diz Sylvia. Outra estranhe-
za é que ele evoluiu do ambiente mari-
nho para o terrestre, mas não adquiriu
nenhuma proteção contra a dessecação.
Sc não estiver num ambiente úmido,
morre.

Depois de descobrir todas essas ca-
racterísticas, a bióloga dedica-se agora a
estudar o sistema de reprodução e a
embriologia do animal. "Sabemos queele não tem órgão copulador e que a
lèmea tem uma bolsa na qual armazena
os espermatozóides depois de fecunda-
da." Os cientistas tamtwm já sabem que
o Peripatus só tem uma relação sexual
cm toda a vida. A fêmea guarda no útero
diversos embriões em fases diferentes de
desenvolvimento. Eles vão nascendo à
medida que ficam prontos. O Peripatus
pode viver oito anos ou mais, diz Sylvia.

Amazônia 
peruana 

reúne maior

número de mortes 
por 

cólera

LIMA — A cólera, que já elevou no
Pefií ii 1.256 o número de mortos c a
I73.9Í5 o número de doentes, está au-
menlando de forma alarmante na Ama-
zôtfla"pcruana. O Departamento de
Epidemíólogia do Ministério de Saúde
informou que, na semana passada, fo-
ram atendidos 2.846 casos na costa do
pais, dos quais dez resultaram em mor-
te; nos Andes, dos 597 pacientes hospi-
talizados no mesmo período, cinco
morreram. Na Amazônia peruana, o
número dc mortes c proporcionalmente
bcm mais alto: das 679 vitimas registra-
da|'48 morreram.

,0,ministro da Saúde, Victor Yama-
moto, está preocupado com a propaga-
ção..da doença na rcçião da floresta,"muito agreste c de difícil acesso para
fazer chegar medicamentos aos nati-
vosjscgundo avaliou.

Ele está preocupado também com a
ameaça dos 70 mil servidores de saúde,
em .greve há 46 dias, de retirarem os
plantões de emergência dos hospitais.
Unrdéficit dc médicos c sanitaristas nas

zonas rurais c nos distritos de Huanca-
velica e Junín, no centro andino do
país, já ocasionou o incremento da ação
do vibrião colérico, na região, segundo
Ana Jinis, diretora da unidade de saúde
daquela zona. Em Huancavclica, que
tem 24 centros de saúde, somente oito
estão funcionando.

O embaixador da Comunidade Eco-
nômica Européia (CEE) em Lima, Sal-
bato delia Monica, e o representante do
Peru da entidade receptora e canaliza-
dora de fundos autorizados pela CEE,
Josc Zircna, firmaram um convênio de
cooperação dc USS 40 mil, para com-
bater a cólera em populações "de extre-
ma necessidade".

Em Buenos Aires, o ministro da
Saúde, Avelino Porto, anunciou o esta-
do de emergência sanitária no país, em-
bora a doença ainda não tenha chegado
á Argentina. Ele acredita que a cólera
ainda não atravessou as fronteiras ar-

Sentinas 
"por acaso". Na província de

lendoza, fronteira com o Chile, uma
mulher está internada com sintomas si-

milares aos da cólera, embora a doença
ainda não tenha sido confirmada.

Dos 32 milhões dc argentinos, 14
milhões são carentes dc água potável e
21 milhões dc serviços de esgoto. Só cm
Buenos Aires, a mais rica c povoada
cidade argentina, apenas um cm cada
cinco habitantes dispõe de água potávelc um cm cada seis tem serviços de esgo-
to. Em Salta, cidade ao norte, reao-
brou-se o controle nas fronteiras com
Bolívia e Chile. Em Buenos Aires, uma
unidade especial de controle sanitário e
desinfecção começou a inspecionar to-
dos os ônibus que chegam do Brasil,
Chile e Peru. O mesmo controle é feito
no aeroporto de Ezciza, nos aviões pro-
cedcntcs da área da epidemia.

Do outro lado do oceano, um surto
de cólera na província de Pasaman, em
Sumatra, matou pelo menos 18 pessoas
e infectou mais de 360, segundo um
funcionário de saúde de Jacarta. As
populações afetadas estão muito no in-
tenor do país, o que dificulta o acesso a
tempo de salvá-los.

com polêmica
PORTO ALEGRE — A temporada

de caça esportiva no Rio Grande do
Sul, único estado brasileiro a permitir
essa prática, começou sábado e, mais
uma vez, sob o fogo cruzado de argu-
mentos contrários de caçadores e ccolo-
gistas. Os 10 mil caçadores gaúchos,
regularmente credenciados pelo Ibama,
terão até o dia 15 dc julho a possibilida-
de de abater espécies dc campo, como
perdiz, pomba-de-bando e pombào, c
de banhado, como marrecão, marreca-
piadeira c marrcca-cancleira, com cotas
semanais dc cada espécie por caçador.

A fiscalização contra os abusos será
feita por 125 funcionários do Ibama e
por 60 soldados do Grupamento Fio-
restai da Brigada Militar, que fazem
barreiras nas rodovias do estado. Havc-
rá este ano o reforço da participação
voluntária de 425 fiscais de entidades
ecológicas espalhadas pelo estado.

A portaria 429 do Ibama, de 21 de
fevereiro de 1991, regula a caça no Rio
Grande do Sul e foi elaborada sobre um
levantamento demográfico das espécies
a serem abatidas, feito pela Fundação
Zoobotânica. É justamente sobre essa
portaria que reside a polêmica entre
ecologistas e caçadores. O presidente da
União Protetora do Ambiente Natural
(Upan), Carlos Aveline, contesta o es-
tudo da Fundação Zoobotânica. "O
real levantamento demográfico das es-
pécies no Rio Grande do Sul não é feito
desde janeiro de 1990", denuncia.

Ele lembra ainda que a seca enfren-
tada pelo estado nos últimos meses cas-
tigou muito a fauna gaúcha. "E, além
disso, os estudos são feitos em cima de
literatura estrangeira, onde a realidade
da fauna é outra. As balas usadas pelos
caçadores gaúchos (conhecidas como
espalha-chumbo) agitam toda a fauna,
mesmo aquela que não é ameaçada pe-
los caçadores, provocando estresse nos
animais", reclama Carlos Aveline.

Enquanto isso, a Associação Ca-
noense de Proteção ao Ambiente Natu-
ral (Ascapan), entidade ecológica de
Canoas, na Região Metropolitana, tem
posição contrária á da Upan, até mes-
mo na ação legal. Enquanto a Upan
ajuizou ação na Procuradoria Geral da
República, solicitando que, se não hou-
ver condições de fiscalização ou a reali-
zação de estudos suficientes, a caça seja
proibida judicialmente, a Ascapan im-
petrou ação, na mesma Procuradoria,
pedindo que a caça não seja proibida.

A presidente da Ascapan, Vera Dó-
ris Webcr, argumenta que nos estados
onde a caça não é permitida "existe a
caça predatória, pois não há fiscaliza-
ção. Além disso, o dinheiro arrecadado
com as contribuições dos clubes de caça
permite bancar uma rigorosa fiscaliza-
ção do Ibama e financiar estudos do
Projeto Pró-Fauna e da Fundação Zoo-
botânica", argumenta."A caça é um esporte cruel e dispen-
diosos, para satisfazer os ricos", acusa,
por sua vez, a vice-presidente da Asso-
ciação Protetora dos Animais. Já o vi-
cc-presidentc da Associação Gaúcha de
Proteção ao Ambiente Natural, Luiz
Felipe Kunz, é a favor da permissão da
caça sob o argumento de Vera Webcr
de que é preferível uma caça controlada
a uma indiscriminada. "Por isso, a ma-
tança dc animais no Rio Grande do Sul
é menor do que em qualquer outro
estado do país", diz Luiz Felipe Kunz.

São Paulo faz

experiência na

coleta de lixo
SÃO PAULO — O Parque do Ibira-

puera, 1,6 milhão de metros quadrados,
onde está instalada a sede da prefeitura
paulistana, ganhou um toque de Primeiro
Mundo. Desde ontem, a área conta com
jogos de quatro contêineres para depósito
voluntário de lixo selecionado. Como já
ocorre com o lixo dc nove áreas da cidade,
ou de 24 mil domicílios, o material sofrerá
uma seleção mais rigorosa, e será comer-
cializado para reciclagem.

"O beneficio para o meio ambiente é
intangível", assegurou Jair Rosa Cláudio,
diretor da Limpurb, serviço municipal que
administra a limpeza da cidade. A afirma-
ção pretende rebater criticas sobre a rcnta-
bilidade do programa. "O investimento
não chega a 5% do montante gasto por
mês com a destinação de lixo aos aterros e
usinas de compostagem", garante Cláu-
dio, evitando cifras.

A novidade foi acentuada com a distri-
buição de volantes aos freqüentadores do
Ibirapuera — que chega a 300 mil pessoas
no domingo. "Matérias-primas reciclá-
veis-reaproveitáveis são desperdiçadas e,
assim, mais árvores e recursos minerais
são extraídos da natureza", ensina o im-
presso.

Segundo uma convenção internado-
nal, cada contéiner está identificado com
uma cor — azul para papéis, verde paravidros, amarelo para metais e vermelho
para plásticos. A intenção da prefeitura é
atrair não apenas os restos dos dominguei-
ros do parque, mas o lixo pré-selecionado
pelos paulistanos em casa. "É uma uto-
pia", reagiu Severino José da Silva, dirc-
tor-presidente da Associação de Usuários
e Amigos do Parque do Ibirapuera. "Nin-
guém virá passear aqui com sacos de li-
xo".

"A questão vai ser educar o povo: leva
tempo e não é fácil", avalia a administra-
dora de empresas Helena Spencer. Seu
marido, o publicitário Luis Spencer, enca-
rou a novidade com olhos profissionais.
Poderiam ser distribuídos sacos de lixo
para a coleta doméstica nestas mesmas
cores. A intenção da prefeitura é cobrir,
até o final do ano, 18% da cidade, ou 400
mil domicílios, com a coleta seletiva. O
projeto foi inspirado na iniciativa pioneirado país, num bairro de Niterói.

Um 
importante projeto em ga-

mastronomia é o soviético
Gamma-I, destinado também ao es-
tudo das emissões gama de alta ener-
gia. Seu detector é capaz de determi-
nar as posições das fontes com
precisão da ordem dc 10 minutos dc
arco. Esse satélite, desenvolvido a
partir de uma nave Progresso — car-
gueiro espacial — derivada das espa-
çonaves Soyuz, foi elaborado em
conjunto pelos soviéticos, franceses e
poloneses. Lançado pela URSS em
II de julho de 1990, ocupou uma
órbita de 400km ao redor da Terra.
Com suas duas toneladas de carga
útil, esse telescópio dc raios gama é
sensível a fótons de energia superior a
5 milhões de elétron-volts (5McV).

Outra missão soviética em raios
gama foi a nave Granat, de cinco
toneladas, lançada em Io de dezem-
bro dc 1989, em colaborfação com a
Dinamarca, a França c a Bulgária.
Concebido para uma duração de 18
meses, o Granat foi colocado em uma
órbita de quatro dias dc período, com
uma inclinação de 51 graus cm rela-
ção ao equador. Essa órbita, muito
excêntrica (perigeu: 2.000km; apogeu:
200.000km), permitiu ultrapassar as
faixas dc radiação terrestre, quando
as emissões eram detectadas.

A tarefa destes satélites foi substi-
tuida pelos detectorcs de maior sensi-
bilidade, instalados no G.R.O. —
Gamma Ray Observatory (Observató-
rio de Raios Gama), satélite de uma
tonelada e meia lançado por uma
nave recuperável Atlantis em 05 de
abril dc 1991.

Observatório de Raios Gama foi
colocado em uma órbita de 448km de
altura, em 7 de abril de 1991, dois
dias depois do lançamento da nave
recuperável Atlantis, de Cabo Cana-
veral, na Flórida, com cinco tripulan-
tes, que levou no seu compartimento
de carga esse observatório de
15,750kg, na época a maior carga útil
civil transportada por um orbitador
espacial. Construído pela TRW Spa-
ce and Technology Group, o custo
deste observatório foi de 615 milhões
de dólares. Com um painel solar de
70 pés, o GRO — Gamma Ray Obser-
vatory — fornece a energia c o espaço
necessários para acomodar quatro
grandes detectorcs capazes de captu-
rar as emissões em raios gama prove-
nientes das mais distantes partes do
universo. Com este satélite será possí-
vcl explorar as mais energéticas re-
giões do espectro eletromagnético,
com muito mais sensibilidade que
seus antecessores, dentre eles o COS-
B (q.v.). Para tanto, foram instalados
quatro detectores de raios gama. O
primeiro deles BATSE — Burst and
Transient Source Experimcnt (Experi-
mento para fontes explosivas tran-
sientes), que vai pesquisar e registrar
os raios gama de explosões, bem co-
mo as elevações rápidas e breves que
ocorreram, durante esses momentos,
na intensidade da radiação emitida.
Esses objetos explosivos foram detec-
tados pela primeira vez em 1973, mas
até hoje não se sabe o que eles são. O
BATSE irá observar todo o céu, iden-
tificando-os e localizando a direção
de onde provêm suas rajadas. O se-
gundo experimento é o COMPTEL
— Conpton Telescope (Telescópio
Compton), que irá distinguir os raios
gama de outras partículas, tais como
os raios cósmicos, pela observação de
sua interação com a matéria existente

no interior do próprio detector. O
terceiro dispositivo, OSSE — Orlai-
ted ScintiHation Spectrometer Experi-
ment (Experimento cspectrométrico
dc cintilação orientada), usará os

3uatros 
detectorcs do Observatório

e Raios Gama para procurar os
raios gama que colidem com seu eris-
tal de cintilação, assim designado pe-
Io fato de os raios gama que intera-
gem com eles produzirem clarões de
luz, ou seja, cintilações. O último de-
tcctor é o EGRET— Energetic Gani-
ma Ray Experimcnt Telescope (Teles-
cópio experimental para raios gama
energéticos), que irá procurar radia-
ções gama a partir dos elétron-pósi-
tron emitidos quando um raio gama
passa através do campo nuclear de
um átomo (um pósitron é um elétron
de carga positiva).

As enormes dimensões e massas
desses detectores se justificam pelo
fato dc não ser muito fácil captar os
raios gama. Uma das principais ca-
racterísticas desse tipo de radiação é a
sua elevadíssima cpacacidade de pe-
netração — nenhuma matéria sólida
pode funcionar como um escudo con-
tra ela. Por outro lado, não se pode
focalizar a radiação gama do mesmo
modo que se faz com a luz visível. Ela
se revela por si própria, ou seja, por
sua interação com a matéria. Quanto
maior o detector, mais raios gama
irão se chocar contra a matéria c mais
fácil será registrá-los; considerando
que a quantidade de raios gama pro-
duzida pelas fontes astronômicas é
pequena, os detectores têm que ser
bastante extensos para captar uma
boa amostra de radiação em um ra-
zoável intervalo de tempo. Estas são
as principais razões pelas quais os
quatro telescópios de raios gama são
das dimensões de um carro compac-
to, como um Volkswagen. Em conse-
qüència, o Observatório de Raios
Gama tem uma massa total de
15.600kg — uma das mais pesadas
cargas úteis científicas já colocadas
em órbita. Tal fato fez com que os
projetistas dessa nave tivessem que
enfrentar dois enormes desafios. O
primeiro exigiu que a espaçonave de-
veria ser suficientemente robusta e
pesada para suportar todos esses ins-
trumentos, em especial durante o lan-
çamento, quando ocorre uma intensi-
ficação da força de gravidade. O
segundo desafio foi desenvolver uma
configuração de suporte para mover
a sua maciça estrutura durante os
testes nas câmaras de provas. "Era
como deslocar um par de elefantes",
afirmou um dos projetistas do siste-
ma. No entanto, no espaço, na ausên-
cia da gravidade, a tarefa de retirar a
enorme espaçonave esteve aos cuida-
dos da astronauta Linda Godwin, es-
pecialista na manobra do braço me-
cãnico que o colocou em órbita.

O Observatório de Raios Gama de-
verá permanecer operacional pelo
menos durante dois anos. O primeiro
ano será usado para realizar um le-
vantamento de todo o céu, e o segun-
do, para reobservar os alvos mais
interessantes. O tempo de vida dessa
espaçonave é estimado em dez anos,
mas um dispositivo de reabasteci-
mento permitirá aos astronautas
completar o seu tanque, o que dará à
espaçonave um segundo tempo de vi-
da observacional. Estima-se que os
dois próximos anos dessa missão se-
rão o inicio de uma nova era na
gamastronomia.

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão

Discovery volta hoje

de missão conturbada

CABO CANA VERAL — A nave
Discovery deve' retornar hoje à Terra,
depois de uma missão de oito dias no
espaço em que a tripulação, de três mu-
lheres e quatro homens, enfrentou di-
versos problemas técnicos. No sábado,
para salvar um dos experimentos, os as-
tronautas tiveram que recorrer a um ca-
nivete suíço, com o que cortaram cabos e
refizeram as conexões responsáveis pela
transmissão de informações para a base
na Terra. Previsões meteorológicas apa-
rentemente favoráveis e as boas condi-
ções técnicas da nave permitem prever
uma aterrissagem sem incidentes na base
militar dc Edwards, no deserto de Mon-
jave, na Califórnia.

Embora o vôo tenha sido um sucesso,
já que todos-oy cbjetivos foram cumpri-
dos, os inúmeros prohlemas técnicos
mantiveram a tripulação ocupada 24 ho-
ras por dia durante todo o tempo da

missão, destinada, principalmente, a tes-
tar para o projeto militar Guerra nas
Estrelas a localização e a destruição de
mísseis inimigos em vôo.

Na ponte de comando, os sete astro-
nautas apertaram-se as maõs ao recebe-
ram felicitações enviadas da base dc
Houston por estarem em plena missão
durante as comemorações do 30° aniver-
sário do primeiro vôo espacial america-
no. "O seu vôo é a continuação da
grande tradição", disse a mensagem dos
engenheiros da base. Enquanto isso, os
técnicos do Centro Espacial Kcnnedy
apressam os preparativos para o lança-
mento do ônibus espacial Columbia,
previsto para o dia 22. Se tudo correr
bem no tempo esperado, a Nasa terá
realizado três missões espaciais em ape-
nas 47 dias, batendo, por uma sema-
na inteira, o recorde de 1985.

Estação de caça 
Astronomia e Astronáutica

no oul começa



12 ? 1" caderno ? segunda-feira, 6/5/91 JORNAL DO BRASIL

Medicina

Ortopedia brasileira brilha nos EUA

No que depende da perícia médica, o brasileiro quenecessitar hoje do auxílio de um ortopedista pode ficar
tranqüilo quanto ao atendimento que vai receber. O nível
de excelência alcançado pela especialidade no país permitiu
que 28 especialistas da área fossem convidados para apre-
sentar toes e pesquisas durante a reunião anual da exigente
Associação Americana de Ortopedia, no mês que vem, em
West Palm Beach, Flórida. É a primeira vez que a prestigia-da c mais velha associação médica do mundo, com 104 anos
de existência, abre espaço para médicos latino-americanos,
num evento do qual participam as maiores estrelas da
ortopedia americana, considerada uma das melhores do
mundo.

"Os americanos estão na expectativa, porque temos
mais experiências que eles na área de traumatismos e fratu-
ras, por exemplo. E porque precisamos manter um controle
de qualidade técnica ótimo para trabalharmos bem em
condições muito adversas", diz José Sérgio Franco, que
levará para o congresso os resultados de uma pesquisa
sobre coluna cervical feita no Hospital Municipal Miguel
Couto, do Rio. A reunião abrirá espaço para que os
brasileiros mostrem aos americanos como tratam dos pa-
cientes indigentes, pois querem se preparar para enfrentar a
anunciada fase de recessão dos Estados Unidos. "Em maté-
ria de recessão e indigentes os médicos brasileiros também
estão na frente", ironiza Franco, que, no entanto, orgulha-
se do fato de os brasileiros terem finalmente a chance de
mostrar que "aqui não tem só pobreza".

Na abertura do evento o presidente da Sociedade Brasi-
leira de Ortopedia, Edson Antunes, fará uma conferência
especial ao lado de Michael W. Chapman, presidente da
Associação Americana de Ortopedia e autor de uma série de
livros clássicos da especialidade. "A Associação reconheceu
que a ortopedia brasileira está muito destacada na América
Latina", diz Paulo César Shott, chefe do Serviço de Ortope-
dia do Hospital Antonio Pedro da Universidade Federal
Fluminense (UFF), que atuou como intermediário do con-
vite feito pelos ortopedistas americanos aos brasileiros.

Foram chamados para proferirem palestras ao lado de
50 especialistas dos Estados Unidos 28 médicos de universi-
dades e hospitais do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás. Há trabalhos
que irão acrescentar as experiências em tratamentos clínico
e cirúrgico de um pais subdesenvolvido, apresentando for-
mas alternativas de atendimento aos doentes. Mas há ou-
tros que levam dados inéditos na literatura médica, como o
do professor Walter Manna Albertoni, da Escola Paulista
de Medicina. Ele criou um método padrão de avaliação queindica ao médico qual a melhor maneira de tratar a mão de
um acidentado que tenha sofrido uma lesão nos tendões —
problema que, posteriormente, pode deixar o doente com
dificuldades de estender os dedos.

No Brasil, a ortopedia é uma especialidade que acompa-
nha muito de perto os avanços técnicos do exterior. Fratu-
ras corrigidas com pinos e placas metálicas já se tornaram
fato corriqueiro — mas há apenas 15 anos eram considera-
das feitos arriscados pela maioria. Articulações inteiras são
hoje substituídas com próteses de metal e cerâmica — isso
inclui joelhos e quadris totalmente reconstruídos, às vezes.
Até complicados transplantes para salvar vítimas de tumo-
res malignos nos ossos já são realizados. Semana passada, o
cearense Oldair José Ribeiro da Costa, 19 anos, veio ao Rio
avaliar o estado de seu fêmur, que recebera em janeiro de
1990 um pedaço de 10 centímetros de osso de cadáver,
numa cirurgia pioneira feita no Hospital de Traumato-Or-
topedia do Inamps. O osso transplantado se integrou com-
pletamente ao fêmur de Oldair. Desde então, já foram feitas
sete cirurgias semelhantes no Rio.

Estudo recomenda a

ampliação do uso de

droga contra enfarte
SÃO PAULO—Os tromboliticos — medicamentos quedestroem os_ coágulos surgidos após os enfartes, evitando

suas conseqüências — podem reduzir em até seis por cento
a mortalidade dos pacientes que chegam aos hospitais na
fase tardia da doença, entre seis e 24 horas após o ataque
cardíaco. Até agora acreditava-se que esses remédios só
tinham eficácia se administrados até seis horas após o
enfarte.

Estes são os primeiros resultados do Projeto Emeras
(Estudo Multicêntrico da Estroptoquinase nas Repúblicas
da América do Sul), coordenado pelo argentino Ernesto
Paolasso. As pesquisas estão sendo realizadas em seis paísese já acompanharam o desenvolvimento do quadro clínico de
mais de, 3.600 pacientes. "Se esses primeiros resultados se
comproyarem, poderemos salvar no Brasil a vida de 2.000
pessoas por ano", informa o presidente da Sociedade de
Cardiologia do Estado de São Paulo, Leopoldo Piegas,
coordenador das pesquisas no Brasil.

Embora os dados ainda estejam sendo analisados, a
Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo já sugere
a aplicação do medicamento também no período entre seis e
doze horas após o enfarte, para pacientes que ainda sintam
dores. Antes do Projeto Emeras, que visa determinar a ação
dos tromboliticos na redução da mortalidade na fase tardia
do enfarte, já se sabia que o medicamento aplicado nas
primeiras seis horas agia com eficácia, reduzindo em 30% o
número de mortes de pacientes. Não se conheciam, no
entanto, os resultados da aplicação em pacientes socorridos
após esse período — cerca'de 30% do total de enfartados.
As pesquisas foram desenvolvidas também na Argentina,
no Chile, no Uruguai, na Venezuela e no Paraguai.

No Brasil, foram acompanhados 1.200 pacientes em 82
hospitais de 14 estados, onde a redução da mortalidade com
o uso do medicamento chegou a 25%. Mas como a margem
de erro deste tipo de pesquisa é grande — para uma total
confiabilidade teriam que ser acompanhados 10.000 pacien-tes —, os estatísticos ainda vão reavaliar esses dados.

Os enfartes são a principal causa de morte no Brasil.
Estima-se que cerca de 150.000 brasileiros sofram esse tipo
de ataque cardíaco anualmente e entre 15 e 20% deles
morram, o que significa 30.000 pessoas. Das 50.000 que são
socorridas já na fase tardia, a mortalidade é de 20%: 10.000
pessoas. Se esse número for reduzido em pelo menos 20%,
como demonstrou até agora a pesquisa, poderão ser salvas
2.000 pessoas.

Baseado nesses resultados, o cardiologista Leopoldo
Piegas vai esta semana a Brasília tentar sensibilizar os
técnicos do Ministério da Saúde para o problema. É que o
alto custo do medicamento — cerca de US$ 300 por pessoaem cada tratamento — faz com que os dois tipos de
tromboliticos comercializados no país (estroptoquinase e
TPA ou ativador tecidual do plasminogênio) estejam dispo-
níveis apenas nos hospitais particulares e em alguns hospi-
tais públicos.

Na segunda fase da pesquisa, em andamento no Brasil
desde junho de 1989, os médicos tentam verificar a taxa de
mortalidade dos pacientes um ano após o uso do medicamen-
to.

José Roborto Serra

ios ortopedistas americanos coluna cervical

Resultados de pesquisas

Acidentes na coluna: Traumatismos na coluna
cervical costumam matar cerca de 90% das vítimas — nem
tanto pela fratura, mas por infecção pulmonar, causada pelofato de o doente ter que permanecer longo tempo deitado. Os
10% restantes que escapam da morte ficam com os membros
paralisados. O problema levou o ortopedista José Sérgio
Franco, do Hospital Municipal Miguel Couto, a fazer uma
pesquisa com 66 vítimas de traumatismos na coluna, paradescobrir um meio de aumentar a sobrevida dessas pessoas e
suas chances de locomoção. Ele concluiu que, operadas no
máximo 48 horas após o acidente, apenas 15% dessas pessoasmorrem. A cirurgia permite que o doente se sente já no dia
seguinte, evitando que fique sujeito às infecções pulmonares.Cerca de 68% dos operados voltam a andar sozinhos ou com
a ajuda de muletas. O restante (17%) também sobrevive, mas
não recupera a locomoção. Os resultados só se aplicam aos
doentes que apresentam paralisia parcial. Os traumatismos na
coluna cervical representam 4% de todos os tipos de fraturas
ósseas — indice considerado alto, se for levado em conta quefraturas caracterizam mais da metade dos 600 atendimentos
diários de um hospital de emergência como o Miguel Couto,
o segundo maior do tipo em volume de atendimento no Rio.

Fratura de fêmur: Márcio Malta, do Hospital
Antonio Pedro da Universidade Federal Fluminense (UFF),fez uma pesquisa com 52 vítimas de fraturas graves de fêmur,
com idade média de 28 anos, c verificou que apenas com o
uso de tração contínua é possível consolidar a fratura emcerca de 45 dias. Depois, o doente segue engessado para casa
e espera mais 45 dias para voltar a andar. "Nos Estados
Unidos esse modo convencional de tratamento não deve sermuito difundido, pois eles têm mais condições para fazerem
sempre cirurgias, ao contrário de nós, brasileiros", diz omédioco. Muitos hospitais médios no Brasil fazem cirurgias
com poucos recursos tecnológicos, o que aumenta o risco de o
paciente sofrer complicações pós-operatórias, como infec-
ções. A tração contínua afasta o doente desse risco e evita
também a necessidade de cirurgias futuras para retirada de
pinos. Em grandes hospitais, as chances de o paciente sofrer
com infecções pós-operatórias são de 5%, taxa que aumenta
para cerca de 20% em hospitais de menor porte.
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Lesões nos dedos: O médico Walter Manna
Albertoni, chefe do grupo de Cirurgia de Mão do Departa-
mento de Ortopedia da Escola Paulista de Medicina, padroni-zou os critérios de tratamento de dedos "em martelo", inca-
pazes de ficar esticados — problema geralmente causado poracidentes esportivos. Com base no estudo de 200 casos, criou
um protocolo que estabelece diferentes tratamentos conforme
o grau de curvatura dos dedos. "Em lesões mais graves, com
curvatura superior a 30 graus, é preciso fixar com um pini-nho, senão haverá mal resultado", diz o especialista. Essas
lesões podem também ser corrigidas com talas, nos casos em
que a curvatura é inferior a 30 graus.

Câncer nos ossos: Élio Consentino, chefe do
grupo de tumores do Departamento de Ortopedia e Trauma-
tologia da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo desenvolveu técnicas de tratamen-
to de graves sarcomas (um tipo de câncer) nos ossos, sem a
amputação de membros. Segundo o especialista, esses tumo-
res afetam especialmente pessoas jovens, na segunda década
da vida, com risco de rápida disseminação para outros órgãos
e morte. Consentino explica que o diagnóstico precoce e o
tratamento multidisciplinar, envolvendo quimioterapeutas e
radioterapeutas, resulta em cerca de 70% de casos bem
sucedidos, sem a amputação do membro afetado. "Esses
índices são semelhantes aos apresentados por países como
Estados Unidos, Alemanha e Itália", compara o médico.

Cirurgia de quadris: O diretor do Departa-
mento de Ortopedia e Traumatologia da Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo, Sérgio Rudelli, fará uma avalia-
ção das trocas de implantes de articulações metálicas ou de
polietileno, ou seja, implantes determinados por desgaste da
peça artificial. Rudelli explica que essas cirurgias são muito
mais complexas do que as de primeiro implante, exigindo
enxertos. A técnica adotada por ele, da qual apresentará 53
casos de um total de mais de 600 pacientes tratados, alcança
bons resultados em cerca de 89% das cirurgias. Articulações
artificiais de quadril — cabeça do fêmur e cavidade articular
da bacia — são utilizadas para devolver movimento e comba-
ter dores em doenças crônico-degenerativas como as artroses
e artrites reumatóides.

Os 
pacientes 

e seus direitos

Livro mostra o que
os doentes podem
exigir dos médicos

Divulgação

O 
paciente tem o direito de gravar uma consulta
médica, ter uma cópia da sua ficha clínica ou seu

prontuário original, levar sempre um acompanhante ao
consultório e decidir se deseja morrer em casa ou num
hospital, atado a fios, tubos e aparelhos. Estes são apenas
alguns dos vários pontos discutidos no livro Os Direitos do
Paciente: Um Manual de Sobrevivência, do psiquiatra E.
Christian Gauderer, 224 págs., lançado semana passada
pela Editora Record. Escrito em forma de perguntas e
respostas, numa linguagem direta e concisa, o livro trata
também dos aspectos éticos da medicina e revela ao leitor
como ele pode se defender quando seus direitos de pacien-te forem violados pelo médico.

__ Mas a proposta da obra, faz questão de ressaltar o autor,
não foi atacar a classe médica. Há uma parte do livro queavalia, por exemplo, os aspectos emocionais dos profissio-nais de saúde, mostrando o médico como um ser humano
sujeito a oscilações de humor que podem involuntariamente
atingir o paciente. Nessa seção, assuntos tabus como alcoo-
üsmo e drogas no meio médico são também discutidos,
assim como o estresse da profissão. Neste ponto, o leitor
descobre, por exemplo, que os horários de visita em hospi-
tais beneficiam apenas o profissional de saúde—nada têm aver com o estado do doente."Gauderer observa a relação entre médico e doente
como uma relação entre dois seres sociais, ambos com
seus direitos, ocupando uma posição determinada nouniverso político", avalia o escritor Herbert Daniel, vice-
presidente da Associação Brasileira Interdisciplinar de
Aids (Abia) e autor de uma introdução que sera incluída
na segunda edição do livro. "Ganha com isto o paciente,agora um cidadão com todos os seus direitos. Ganha
também o médico, agora um cidadão aliviado da estupi-
dez da tecnocracia", acrescenta Herbert Daniel, também
presidente do Grupo Pela Vidda (Valorização, Integração
e Dignidade do Doente com Aids).

Além das seções destinadas a esclarecer as dúvidas
mais comuns dos pacientes nos consultórios, mas queraramente são expostas ao médico por constrangimento— "posso perguntar sobre as credenciais, o treinamento ea especialidade do médico?", por exemplo — e de discutir
também os problemas dos médicos, o livro ensina o
paciente a defender seus direitos. Publica na íntegra oCódigo de Ética Médica, os Direitos do Paciente Hospita-
lizado (segundo a Comissão de Credenciamento de Orga-
nizações Hospitalares, em 1985), a Declaração dos Direi-
tos Fundamentais da Pessoa Portadora do Vírus da Aids
(segundo a Rede Brasileira de Solidariedade, em 198S), a
Declaração dos Direitos da Criança (proclamada pelaAssembléia das Nações Unidas, em 1959) e outras cartas
de direitos humanos.

O livro traz os endereços e telefones dos conselhos
regionais de medicina e o do conselho federal, em Brasília. O
funcionamento dessas entidades é explicado em detalhes.
Entre outras coisas, o leitor aprende que para acionar o
conselho não precisa apelar para advogados e gastar dinhei-
ro. "Basta enviar uma carta relatando algum incidente
ocorrido com um médico, pois a entidade exerce seu papelfiscalizador da ética mediante denúncias", diz Gauderer.
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Gauderer:
pacientes não
devem ficar
constrangidos
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como médico
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lieanir especialistas para discutir o diagnóstico do
médico
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vcnçõts cirúrgicas

D Visitar oo hospital um parente oa flfto (ora do
horário de visita

? Segurar sta bebê oo colo quando ele sofrer alguma

O Permitir que crianças visitem o pai, a mie o» em
iraío bo hospital

? Acompanhar um f

Consultório

Colesterol

Qual é a diferença entre o
colesterol consumido na ali-
mentação e o colesterol natu-
ralmente produzido pelo fí-
gado?

Quem responde é o cardiologista Eduardo Na-
gib Gaui, coordenador do centro de estudos da
clínica Prontocor, no Rio:

O ligado produz colesterol a partir de substân-
cias do próprio organismo. Mas esse colesterol é
igual ao colesterol ingerido através dos alimentos— a molécula da substância é uma só, sem dife-
renças. O colesterol ingerido se soma ao colesterol
produzido pelo fígado. As duas formas da subs-
tânrá são lançadas na corrente sangüínea de for-
ma idêntica, com o mesmo aproveitamento dentro
do corpo.

As pessoas adoecem por dois fatores. O coles-
terol é metabolizado por enzimas especificas. Se a
pessoa come colesterol demais, as enzimas não
dão conta do excesso, cjue permanece em circula-
ção. Por outro lado, ha pessoas que, por razões
genéticas, têm deficiência dessas enzimas. Ou seja,
mesmo que comam pouquíssimo colesterol, terão
altos níveis no sangue do colesterol produzidonaturalmente pelo ligado. Essas pessoas são as
que fazem dietas rigorosíssimas, mas permanecemcom níveis absurdos de colesterol.

O colesterol é uma substância existente em ali-
mentos ricos em gorduras. No intestino, a gordu-ra ingerida é quebrada pelas enzimas e, sob a
forma de quilomicron, c carregada primeiro até o
tecido adiposo e os músculos esqueleticos írespon-
sáveis pelos movimentos voluntários). Dai, o qui-lomicron segue até o ligado. Aí, o quilomicronlibera parte do colesterol que contém, o qual é
convertido em ácido biliar e excretado pela bile. O
ácido biliar facilita a absorção de outras gordurasno intestino.

A outra parte do colesterol se une â proteínaLDL (lipoproteína de baixa densidade), que ò
transporta para o resto do organismo, onde é
depositado nos tecidos e nas paredes dos vasos —
quando em excesso, obstrui vasos e artérias, cau-
sando enfartes. A entrega de colesterol aos tecidos
pela LDL pode ser freada por outra proteína, a
HDL (lípoproteína de alta densidade) — que não
deixa o colesterol entrar nos tecidos c nas paredesdos vasos. Ela o mantém na circulação sangüínea.
Por isso o chamado HDL-colesterol — a união da
proteína com a substância — é conhecido como
bom colesterol, pois não se acumula nas artérias,
obstruindo-as e causando enfarte. Está compro-
vado que os exercícios físicos aumentam a fração
da proteína HDL no organismo.

O lipidograma mede a taxa total de lipídeos,
triglicerídeos, colesterol e fosfolipídeos. Para o
coração, o mais importante é o colesterol — as
outras formas de gordura interessam para outras
doenças, como o diabetes, por exemplo. O ideal é
que as pessoas tenham níveis de 200 a 240 mg de
colesterol no sangue. Os níveis ideais de HDL-co-
lesterol oscilam entre 35 e 55 mg. A relação entre
o colesterol total c o HDL-colesterol é que dá ao
médico o diagnóstico correto sobre o paciente.Para manter esse nível ótimo de concentração de
colesterol recomenda-se a ingestão máxima de 300
mg de colesterol por dia. Para comparação, uma
gema de ovo contém 200 mg de colesterol.

Hospital abre centro

para tratar todos

os problemas de mama
O Hospital Albert Sabin, na Tijuca, inaugurou o primei-ro centro privado do Rio de Janeiro para tratamento

integral da mama. Por integral, define-se desde o tratamen-
to de problemas hormonais que alteram as mamas de bebês
até o câncer cm mulheres adultas. O centro vem comple-
mentar o atendimento oferecido pela rede pública — em
geral, restrito ao tratamento do câncer ou a cirurgias plásti-cas, procedimentos feitos em hospitais diferentes e não em
um só, explica o responsável pelo centro do Albert Sabin,
Maurício Chveid.

Chveid é médico da Campanha Nacional de Combate ao
Câncer do Instituto Nacional do Câncer (INCa). Ele expli-
ca que no INCa, por exemplo, o setor de mastologia só
atende a casos de câncer da mama. Tumores benignos,
quando diagnosticados, são enviados para tratamento em
outros hospitais. "E difícil também encontrar um centro
público de saúde que trate de doenças nas mamas de
homens", acrescenta o médico.

Em geral, as pessoas costumam associar doenças de
mamas a mulheres e ao câncer. Mas não é bem assim. Entre
bebês que estão sendo amamentados, por exemplo, é grandea incidência de alterações hormonais conhecidas por telar-
ca, que deixam o peito da criança muito inchado. Meninos
adolescentes podem sofrer de ginecomastia (surgimento de
mamas) e as meninas podem ter nódulos benignos nos seios
em formação. Comum também é o fato de os seios femini-
nos crescerem de forma assimétrica — isto é, com tamanho
e volume diferentes. Todos esses casos merecem atenção do
mastologista, ensina o médico. A mastologia é uma especia-
lidade nova em medicina, surgida ao sabor do crescimento
das estatísticas sobre o câncer de mama, há cerca de cinco
anos.

Até mesmo os idosos podem ter problemas nas mamas,
acrescenta Chveid. Os homens podem sofrer de inflamações
nas glândulas mamárias causadas por remédios anti-hiper-
tensivos e tranqüilizantes. As mulheres acima de 60 anos
podem ter displasia mamária — quando o desequilíbrio da
atividade celular da glândula mamária pode gerar tumores
sólidos ou cisticos.

Mas sem dúvida o câncer de mama é a principal doença
sob o foco dos mastologistas, pela sua extrema gravidade e
grande incidência. Segundo dados do Registro Nacional de
Patologia Tumoral, em cada 100 casos genéricos de câncer
no Brasil 16 afetam as mamas — um índice considerado
elevado. O Rio de Janeiro e o Rio Grande do Sul são os
estados brasileiros que apresentam as maiores incidências
da doença —19,9% e 19,5% respectivamente. O Ministério
da Saúde estima que surjam 80 mil a 100 mil novos casos de
câncer de mama por ano no país.

O Centro de Tratamento da Mama do Hospital Albert
Sabin oferece atendimento ambulatória!, cirurgia plástica
(estética e reconstrutiva), cirurgia para retirada de tumores
(malignos ou benignos), esvaziamento axilar, tratamento
por quimioterapia, radioterapia, pesquisa hormonal, mas-
tectomia e outros procedimentos importantes em mastolo-
gia. Desde a inauguração, há dois meses, vem atendendo
uma média de 10 pacientes por semana em consultas,
realizadas em quatro dias da semana. O centro mantém
convênio de saúde com 23 empresas.

—IB'I"!2:.v

Colesterol

Qualeadifercn?aentreo JUL 1
colesterol consumido na ali- ^ J jsVmenta^ao e o colesterol natu- J fralmcnte produzido pelo fi- ( 4=^=7

Quem respondc e o cardiologista Eduardo Na-
gib Gaui, coordenador do centra de cstudos da
clinica Prontocor, no Rio:

O figado produz colesterol a partir de substan¬
tias do proprio organismo. Mas esse colesterol e
igual ao colesterol ingerido atraves dos alimentos— a molecula da substancia e uma so, sem dife-
rengas. O colesterol ingerido se soma ao colesterol
produzido pelo figado. As duas formas da subs¬
tancia sao langadas na corrente sangiiinea de for¬
ma identica, com o mesmo aproveitamento dentro
do corpo.

As pessoas adoccem por dois fatorcs. O coles¬
terol e metabolizado por enzinias cspecificas. Se a
pessoa come colesterol demais, as enzinias nao
dao conta do excesso, que permanece em circula-
?ao. Por outro lado, ha pessoas que, por razoes
geneticas, tem deficiencia dessas enzimas. Ou seja,
mesmo que comam pouquissimo colesterol, teriio
altos niveis no sangue do colesterol produzidonaturalmente pelo figado. Essas pessoas sao as
que fazem dietas rigorosissimas, mas permanecemcom niveis absurdos de colesterol.

O colesterol e uma substancia existente em ali¬
mentos ricos em gorduras. No intestino, a gordu-ra ingerida e quebrada pelas enzimas e, sob a
forma de quilomicron, e carregada primeiro ate o
tecido adiposo e os musculos esquelcticos (respon-saveis pelos movimentos voluntarios). Dai, o qui¬lomicron segue ate o figado. At, o quilomicronlibera parte do colesterol que contem, o qual e
convertido em acido biliar e excretado pela bile. O
acido biliar facilita a absorgao de outras gordurasno intestino.

A outra parte do colesterol se une a proteinaLDL (lipoproteina de baixa densidadc), que o
transporta para o resto do organismo, onde e
depositado nos tecidos e nas parcdes dos vasos —
quando em excesso. obstrui vasos e arterias, cau-
sando enfartes. A entrega de colesterol aos tecidos
pela LDL pode ser freada por outra proteina, a
HDL (lipoproteina de alta densidadc) — que nao
deixa o colesterol entrar nos tecidos c nas paredesdos vasos. Ela o mantem na circula?ao sanguinea.
Por isso o chamado HDL-colesterol — a uniao da
proteina com a substancia — e conhecido como
bom colesterol, pois nao se acumula nas arterias,
obstruindo-as e causando enfarte. Esta compro-
vado que os excrcicios fisicos aumentam a fragao
da proteina HDL no organismo.

O lipidograma mcde a taxa total de lipideos,
triglicerideos, colesterol e fosfolipidcos. Para o
cora?ao, o mais importante e o colesterol — as
outras formas de gordura interessam para outras
doengas, como o diabetes, por exemplo. O ideal 6
que as pessoas tenham niveis de 200 a 240 mg de
colesterol no sangue. Os niveis ideais de HDL-co¬
lesterol oscilam entre 35 e 55 mg. A relagao entre
o colesterol total e o HDL-colesterol e que da ao
medico o diagnostico correto sobre o paciente.Para manter esse nivel otimo de concentragao de '
colesterol recomenda-se a ingestao maxima de 300
mg de colesterol por dia. Para comparagao, uma
gema de ovo contem 200 mg de colesterol.
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® Produtividade é assegurada com aumento

de campanhas internas e desenvolvimento

de programas preventivos
Na White Martins, a medicina preventiva faz

parte do Departamento de Segurança, Saúde e
Meio Ambiente, que consome pelo menos 10% de
todos os investimentos da empresa ano passado
isso correspondeu a cerca de USS 9 milhões. Além
desse número, a empresa gasta, segundo seu diretor
de Planejamento e Relações Exteriores, Joércio
Mendes Greca, 2% das despesas com sua folha de
pagamento em medicina do trabalho, com exclusão
do plano de saúde. "Nossa filosofia empresarial
não enxerga segurança 110 trabalho, se o funcioná-
rio não estiver em boas condições físicas", diz
Greca, explicando que na White Martins segurança
e saúde são áreas que se complementam.

Diretriz — Na Ishibrás, todos os funcioná-
rios, do mais alto escalão até o mais humilde, são
submetidos a exames periódicos. Segundo o diretor
de Recursos Humanos, Danilo Zuma, isso faz parte
de uma política da empresa, que segue as diretrizes
traçadas 110 Japão. "Na nossa companhia recebe-
mps uma influência benéfica da cultura japonesa e
americana do pós-guerra. Os americanos levaram
uma série de tecnologias ao Japão, após o término
da Segunda Guerra, que foram incorporadas pelos
japoneses. Somos um misto dessas duas culturas
com o modo brasileiro de ser", explica. Como na
White Martins, a Ishibrás estabelece uma interliga-
çâo entre engenharia de segurança, produção e
medicina preventiva. "Através de exames clínicos,
identificamos e diminuímos os riscos nas áreas
operacionais", diz o diretor-superintendente da
Fundação Ishibrás, Flávio Rocha.

Seguindo também uma diretriz internacional, a
IBM Brasil incentiva seus funcionários, através de
campanhas, a cuidarem da saúde. Além disso, to-
dos os cinco mil empregados brasileiros são subme-
tidos a exames periódicos anuais e avaliações clini-
cas. "Em boas condições de saúde, o funcionário
tem mias ânimo para o trabalho", justifica Clóvis
Cocenzo, gerente de Relações e Sistemas de Pessoal
da IBM Brasil.

Para dar informações à sua população, como os
gerentes da IBM se referem aos funcionários, a
empresa criou até um sistema de computador com
dados sobre saúde, preparados pelo seu Departa-
mento de Saúde Ocupacional, responsável pela
área de medicina preventiva. Atualmente, 26 itens
ocupam o sistema, que está sempre atualizado com
as doenças que possam vir a se tornar epidemias,
como a dengue c o cólera. "Epidemias afetam a
produtividade de uma empresa, por causa das fal-
tas que causam", diz Clóvis.

Sônia Pedrosa

Um novo e rentável investimento está sendo
descoberto por algumas empresas: a medicina pre-ventiva. Grandes grupos empresariais já diagnosti-
caram que gastar com campanhas internas e exa-
mes periódicos de saúde dos funcionários é melhor
para seus caixas do que arcar com os prejuízos
acarretados com internações, tratamentos e faltas
por motivos de saúde. A White Martins, que imple-
menta o programa Saúde a todo gás, conseguiu
diminuir em 50% o nível de ausências por causa de
doenças, que hoje está em apenas 2%. Já a IBM do
Brasil, uma das pioneiras em medicina preventiva
no pais, constatou, na última pesquisa que fez, um
nível de faltas baixíssimo, em torno de l%, consi-
derado insignificante pela diretoria."O custo com a internação de um executivo
num CTI de hospital particular está em torno de
CrS 200 mil por dia, prejuízo que poderia ser
evitado se o empregado fosse submetido a checa-
gens periódicas e recebesse orientações médicas",
explica o médico Lenine Madeira de Souza, do
Departamento de Saúde Ocupacional da IBM. No
caso dos altos executivos, que são funcionários
estratégicos, a falta causa prejuízo na própria en-
grenagem empresarial, que se ressente da dificulda-
de de encontrar substitutos à altura. As multinacio-
nais instaladas no Brasil já se deram conta disso —
até mesmo pelos exemplos e pelas diretrizes ditadas
por suas associadas do exterior —, e a grande
maioria submete seus executivos a consultas perió-dicas. No Rio de Janeiro, a clinica Med-Rio, espe-
cializada nesses exames, já conta com 50 grandes
empresas na sua lista de clientes.

Programas — Além de submeter seus I80
executivos, entre diretores e gerentes, a essas ava-
liações periódicas — que custam pouco mais de CrS
I milhão anuais à empresa e fazem parte do pro-
grama de benefícios —, a Shell do Brasil trabalha,
há cerca de dois anos, na estruturação de um
programa de medicina preventiva. Para isso, for-
mou um comitê funcional de saúde, formado pormédicos das companhias associadas à empresa e
pela diretoria de recursos humanos. "É mais negó-
cio do que gastar com doença", raciocina o médico
Marcos Tucherman, especializado em medicina do
trabalho e contratado pela empresa especialmente
para coordenar o programa. Nos próximos dois
meses, o projeto da Shell dá o primeiro passo, com
o lançamento de um progrma de treinamento aos
usuários de computador de empresa, um investi-
mento que custou USS 5 mil.

Fonte: Banco Central.
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Ajuda através de telefone
297,00

Campanhas contra drogas, fumo e alcoolismo
e uma semana de prevenção de acidentes de tra-
balho fazem parte do programa Saúde a todo gás,
implementado desde 1986 na White Martins e que
visa prevenir problemas de saúde entre os empre-
gados. Para colocar à vontade os funcionários
que se sentem constrangidos ao falar de seus
problemas para o médico da empresa, foi criado
até um serviço de telefone, o Disque Saúde. "O
funcionário que tem problemas de alcoolismo,
por exemplo, geralmente não gosta de tocar no
assunto com as pessoas da empresa. Através desse
número, ele pode telefonar de fora, sem se identi-
ficar, e receberá a orientação de um especialista",
afirma Joércio Mendes Greca, diretor de Planeja-
mento e Recursos Humanos.

A White Martins também faz checagem com-
pleta para os executivos e lançou uma novidade:
um serviço de prevenção odontológica para os
funcionários, dentro da própria empresa. "Antes,
as pessoas faltavam ao trabalho quando tinham
uma dor de dente, agora elas chegam mais cedo
para serem atendidas pelo dentista", garante
Greca. De acordo com ele, isso acontece de modo
mais evidente na fábrica, onde os empregados são
mais carentes de recursos médicos e estão mais su-
jeitos a problemas dentários.

Fumo e álcool — Outro feito da ge-
rência de Segurança, Saúde e Meio Ambiente,
responsável pela medicina preventiva na White
Martins, é a redução de problemas com o fumo e
o álcool, depois das campanhas implementadas.
Segundo o gerente do serviço, José Felipe Chiara,
seu departamento atua, ainda, identificando os
prováveis riscos à saúde nas diversas áreas da
empresa e tem autonomia tanto para sugerir mo-
dificações quanto para realizar auditorias poste-
riores. O cuidado com o ambiente é tanto que, aos
executivos, é recomendado um local de trabalho
claro, confortável e com música ambiente, para
diminuir as possibilidades de estresse.

Como a White Martins, a Ishibrás também
realiza levantamento dos riscos de saúde de suas
áreas operacionais, através de exames clínicos do
pessoal. Apesar de todos os seus 3.400 funciona-
rios passarem pelos mesmos exames, a periodici-
dade varia conforme a área de atuação do empre-
gado. A Ishibrás promove, ainda, palestras ex-
plicando a importância de exames que, embora
nâo estejam entre aqueles realizados periódica-
mente, são oferecidos à parte, dentro das próprias
dependências da empresa, através do serviço
médico. Um exemplo é o preventivo de câncer
ginecológico para mulheres.

Nilton Claudino

H Comercial
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Sanfanna: estresse, lesões de pele e alta laxa decolesterol

Executivo foi beneficiado3.370,00

Ele 
é um exemplo vivo dos problemas

lie saúde que vêm afetando os execu-
tivos brasileiros. Com 36 anos e dono de
uma aparência saudável, Carlos .Henri-
que Sanfanna, assessor da diretoria co-
mercial da Odebrecht, reconhece que se*
ria difícil para qualquer um imaginá-lo
com problemas de saúde. Mas um check-
«/? realizado pela Med-Rio, uma clinica
especializada, a mando da Odebrecht;
que há cinco anos faz checagens da saúde
de seus executivos, constatou um alto
nível de estresse em Sanfanna, que já
começava a apresentar sintomas como
lesões de pele, gastrite e alta taxa de
colesterol.

A decisão da empresa de realizar o
check-up anual em seus executivos foi de

grande importância para o assessor. "To-,
das as empresas que têm executivos de
ponta deveriam fazer o mesmo, para não
correr o risco de ficar de um momento
para o outro sem um recurso humano
que lhe é estratégico", diz. O investimen-
to da Odebrecht e "a vantagem de reali-
zar todos os exames que compõem o
check-up no mesmo local", no caso a
clinica especializada Med-Rio, possibili-
taram, segundo o executivo, a descober-
ta de seus problemas de saúde e evitaram
um dano maior, como uma úlcera perfu-
rada ou um entupimento de veia, o que
seria um passo para um infarto. "Depois
do diagnóstico, passei a seguir um regime
alimentar e larguei a vida sedentária",
garante.

3.373,00
3.337,00
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Aviação

©aumento 
da concorrência costuma trazer maiores opções

para os usuários e melhor qualidade na oferta de servi-
ços ou produtos. Mas, em todos os mercados existem particu-
laridades que devem ser respeitadas para não provocar prejuí-
zos finais aos usuários.

Nos Estados Unidos, em 1978, foi implantado um sistema
denominado "deregulation". Através desta desregulamenta-
ção ficou abolido o órgão de controle das empresas aéreas e a
concorrência passava a ser limitada apenas pelas forças de
mercado.

A vantagem dessa fórmula seria beneficiar os usuários,
através da maior concorrência.

Passados vários anos, os resultados encontrados mostram
que as coisas não se passaram exatamente como era esperado.
Em 1978, a maior parte da demanda dos transportes aéreos
era dividida entre cerca de 12 empresas.

Hoje, apenas 5 empresas dominam 72% do mercado, o
nível de emprego setorial caiu devido às falências no período e
as tarifas, que chegaram a diminuir bastante, voltaram a
subir.

Dentro dos EUA existem atualmente sérias discussões
sobre a validade da total desregulamentação. Na Europa,
onde vai ser implantado um sistema liberal de concorrência,
vão ser criados limites de competição para preservar os con-
correntes e manter a oferta de serviços.

No campo de relações internacionais, os Estados Unidos
tentaram impor uma política denominada de céus abertos.
Diversos países protestaram porque é difícil equilibrar forças
de um potencial totalmente desigual. O Japão, embora econo-
micamente muito poderoso, nunca aceitou essas regras.

As novas bases do acordo aéreo Brasil—Estados Unidos,
aceitas por nosso país, já englobam alguns dos princípios de
céus abertos. Será permitido o aumento de freqüências, do
número de cidades servidas e, em especial, das empresas repre-
sentando cada país. Esta abertura permitirá que a Vasp voe
para os Estados Unidos e que a Transbrasil tenha mais vôos
para aquele país, o que é salutar.

O lado difícil é que a Delta voará para o Brasil, a American
terá mais freqüências, e a United poderá chegar aqui, em
breve, através da compra da Pan Am. Essas três empresas
American, United e Delta) são as maiores do mercado ameri-
cano e somadas têm receitas 11,2 vezes maiores (dados de
1989) que a Varig, Vasp e Tansbrasil juntas. Seus sistemas de
computador são os maiores do mundo e têm uma capacidade
de gerar receitas tão elevadas que seus métodos de trabalho
foram recentemente contidos pelas autoridades americanas.

A divisão de mercado entre Brasil e Estados Unidos, que
atualmente está relativamente equilibrada entre os dois países,
vai pender para o lado americano, devido aos enormes siste-
mas computadorizados de reservas e à alimentação de suas
linhas domésticas.

Do lado brasileiro, a Varig, Vasp e Transbrasil vão dispu-
tar as sobras do mercado. Esta disputa terá que gerar receitas
para pagar os investimentos planejados e manter a qualidade
dos serviços.

A longo prazo, naturalmente, só as mais fortes conseguirão
sobreviver. Mas resta saber se as sobreviventes serão brasilei-
ras e, ainda assim, se vão conseguir se manter vivas sem
subsídios.
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Novos
A Transbrasil receberá na pró-

xima semana seu primeiro Boeing
767-300ER. O birreator dc nova
tecnologia introduzirá na empresa

amoes
o serviço com três classes (primei-
ra, executiva e econômica).

O 767-300ER vai inaugurar a
linha da Transbrasil para Was-
hington no dia 17 próximo.

Contrifouiição nula

A multinacional australiana
TNT tem dado pouca contribui-
ção aos transportes aéreos brasi-
leiros, desde que iniciou seus servi-
ços de carga. A empresa trouxe
dois Boeing 727 surradíssimos (um
deles ficou interditado de vôo vá-
rios meses por problemas de exces-
so de envelhecimento), que a
Transbrasil reexportara anterior-
mente. Além disso, a companhia
não criou emprego de forma signi-

ficativa entre aeronautas, já que
contratou primordialmente pilotos
já aposentados.

Agora, a TNT (as iniciais signi-
ficam Thomas Nationwide Trans-
port) quer se sobrepor ao Código
Brasileiro de Aeronáutica entran-
do na aviação regular de passagei-
ros, através da Air Brasil. A con-
tribuição inicial será trazer aviões
usados e rejeitados nos Estados
Unidos e pedir linhas filet-mignon.

Aero
A Vasp conseguiu melhorar o

seu aproveitamento no mês dc abril.
Mesmo deseoniando-se as superco-
missões pagas aos agentes c os
descontos de tarifas (que reduzem
as receitas unitárias), a verdade é
que a empresa está aumentando sua
fatia de mercado. É provavelmente
uma conquista a um preço muito
elevado.

Foi descoberto o segredo do
sucesso da Boeing: em todas as
fábricas e escritórios da empresa é
terminantemente proibido fumar.

Hoje, dia 6, estará sendo apre-
sentado no Rio um Gulfstream G-
IV, o mais sofisticado avião execu-
tivo em todo o mundo. O G-IV é
capaz de voar rotas intcrconíinen-
tais e seu preço atinge a cerca de 25
milhões de dólares.

O Dash 8-300 da Taba come-
çou a voar na semana passada de
Manaus para Tefé, Tabatinga e
Eirunepé.

A Nordeste inaugurou vôos diá-
rios em horários executivos de Sal-
vador para Aracaju, Maceió e Reci-
fe. Estes yôos representam a

News
primeira opção de saida para os
passageiros pela manhã e a última
de retorno à noite.

O ultraleve Stratus será distri-
buído no Rio pela Riostar, conhe-
cida fábrica de lanchas. O novo
aparelho tem aparência de um pe-
queno avião com configuração"canard" e fuselagem bipartida
com lemes duplos ("twin boom").
Os componentes estruturais prin-
cipais são feitos cm fibra carbôni-
ca e a cobertura externa em fibra
de vidro. A cabine oferece boa vi-
sibilidade e o trem de pouso é
retrátil. Com um motor de 52 HP,
o Stratus alcança a cerca de 200
km/hora.

Com a crise dos transportes aé-
reos em todo o mundo as fábricas de
aviões começam a receber cancela-
mentos de encomendas. Somente a
Airbus Industrie registrou anula-
ções de contratos de vendas de 17
aviões, sendo 11 A-320 e 6 A-310.
Os demais fabricantes sentem tam-
bém o mesmo problema. Assim co-
mo 1990 foi um ano de encomendas
recordes, o ano de 1991 poderá se
tornar um período de recordes de
cancelamentos de vendas.

Guerra na aviação comercial

© Varig, Transbrasil e Vasp vão disputar mercado com companhias americanas

Uma verdadeira guerra sob as estre-
Ias está prestes a ser deflagrada. Depois
da renovação do acordo aéreo bilateral
entre Brasil e Estados Unidos, a Vasp
entrará no mercado norte-americano
que, por sua vez, terá direito de operar
com mais uma companhia aérea no Bra-
sil. Essa contrapartida pode abrir as por-
tas para o domínio das três maiores em-
presas de aviação americanas, que
ameaçarão, não só a gigante Varig, como
poderão brecar de vez, impondo seu po-
der econômico, a tentativa da Transbra-
sil e da Vasp de recuperarem seu desem-
penho nas rotas internacionais.

A disputa entre as companhias aéreas
nacionais pelo mercado internacional,
especialmente os Estados Unidos, é uma
busca desesperada para compensar a de-
fasagem de preços dos vôos domésticos.
As tarifas internas acumulam perda de
45%, enquanto as internacionais são cal-
culadas e corrigidas com base no dólar
comercial. Os Estados Unidos foram, no
ano passado, 35% do destino do tráfego
aéreo internacional, pouco mais que a
Europa, que ficou com uma fatia de
34%.

Na confortável posição, concentran-
do 75% do faturamento total do setor,
segundo o DAC, a Varig assiste à bata-
lha entre a Transbrasil e Vasp que, com a
renovação do acordo, tem a chance de
pousar em solo americano a partir de
junho. O caminho da desregulamentação
é uma faca de dois gumes que nos anos
80, nos Estados Unidos, quebrou mais

dc 150 companhias aéreas. Hoje, cinco
grandes empresas controlam 70% do
mercado de aviação norte-americano.

Dólar X cruzeiro — Cerca de
70% dos insumos utilizados pelas com-
panhias de aviação brasileiras são pagos
em dólar, com exceção dos salários e
combustíveis, desembolsados em cruzei-
ros. No entanto, apenas a Varig-Cruzei-
ro têm 70% de seu faturamento prove-
niente de dólares, conforme apuração do
DAC, apesar de a empresa alegar que,
dos USS 2 bilhões apurados ano passa-
do, só 40% representam receita em dóla-
res. A Transbrasil só tem 10% de seu
faturamento em moeda norte-americana
e a Vasp nem 5%. Concentrando suas
vendas no mercado doméstico, essas em-
presas nunca recuperam sua saúde fina-
ceira para fazerem investimentos — ge-
ralmente, compra de aviões, financiada
em dólar.

A Transbrasil, que já opera com vôos
diários para Miami e Orlando (Flórida)
está desde dezembro do ano passado au-
torizada a operar para Nova Iorque, mas
até hoje não conseguiu estruturar-se para
isso. A rota para a Big Apple, com escala
em Washington, autorizada desde o ano
passado, também só entrerá cm operação
dia 17 de junho, quando a empresa fará
um vôo pré-inaugural levando o presi-
dente Collor de Brasília para Washing-
ton. Só em agosto a rota original Rio-
São Paulo-Brasília-Washington-Nova
Iorque será ativada. Moscou está na mi-
ra para o segundo semestre.

Turistas são disputados

Célia Chaim

SÃO PAULO — Limousines, ingres-
sos para teatro, diárias em hotéis, janta-
res, brindes e descontos, muitos dcscon-
tos. As companhias aéreas estão
caprichando nas promoções para atrair
turistas brasileiros para seus vôos inter-
nacionais neste final de baixa temporada,
a estação em que os preços são mais
baixos e que se estende até 14 de junho
na Europa e 24 de junho nos Estados
Unidos. E uma disputa que se trava prin-
cipalmente no balcão das agências de
viagens, envolvendo algumas das maio-
res companhias aéreas do mundo, em-
presas como Varig, British Airways,
KLM, American Airlines, Pan Ameri-
can. A zebra dessa corrida, disparando
com a promoção mais arrasadora, é a
brasileira Transbrasil com sua tarifa eco-
lógica, válida para vôos diários para
Miami a um custo de USS 848 para o
bilhete de ida e volta — o preço normal é
de USS 1.076. Tarifa mais baixa encon-
tra-se apenas na LAP, paraguaia, que
cobra USS 660 pelo mesmo vôo, com
escala em Assunção na ida e na volta.

A temporada de promoções começou
em fevereiro, quando o número de pol-
tronas vazias nos vôos internacionais
atravessou a barreira do tolerável. "Pro-
moções sempre existiram", diz Marco
Ferraz, diretor da agência de turismo
Monark, de São Paulo, considerada no
ano passado a 25a maior em tráfego para
os Estados Unidos. Mudou o perfil das
empresas em promoção. Se, antes, a via-
gem mais barata para a Europa era pela
Lan Chile (em torno de USS 900, por um
bilhete São Paulo-Madri-São Paulo), ho-
je a British Airways faz sombra à compa-
nhia chilena ao oferecer descontos que
variam de 15% a 35%, e, dependendo da
classe, seis noites de hotel em Londres,
além de translado na hora da chegada e
da saída. Um bilhete na classe econômica
sai por USS 1050. A holandesa KLM
oferece um cardápio semelhante: descon-
to de 20%, uma noite em hotel e, para
quem viaja cm primeira classe, um jantar
cinco estrelas.

Financiamento — Os descontos
aumentam e diminuem conforme o lugar

Tap vai operar vôo

de Recife a Lisboa

Mario José Sampaio
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Pela primeira |vez, uma compa-
nhia aérea euro-1
péia inaugura
uma linha sem i
escalas para Re- jcife. A iniciativa i
é da Tap Air í
Portugal, que I
inaugura, dia 4 jde junho, dois jvôos semanais |
diretos de Recife
para Lisboa. A!
empresa tomou
essa decisão rendendo-se ao crescimento
do mercado das regiões Norte e Nordeste
do Brasil para a Europa. Segundo o
diretor geral da Tap na América do Sul,
Sérgio Lopes, no ano passado as vendas
de passagens ligando o Nordeste brasilei-
ro a Europa aumentaram 69% e o tráfe-
go entre a região Norte do Brasil e
o continente europeu cresceu 51%. Em
1990, a Europa ficou com uma fatia de
34% do total de passageiros brasileiros
que vão para o exterior, da qual Portugal
detém 18,5%.

O airbus 310-300, com capacidade
para 248 passageiros, sendo 37 na classe
executiva, sairá de Recife todas as terças-
feiras às 18h20 e sábados às 20h. Os vôos
de volta partindo de Lisboa são nesses
mesmos dias da semana a lh30 e, saindo
de Porto, às segundas e sextas-feiras às
22h05 e 23h05, respectivamente. Os ho-
rários foram planejados para facilitar as
conexões no Brasil e na Europa: os pas-
sageiros que vão de Lisboa para Porto,
por exemplo, descem do airbus e embar-
cam no boeing 73S/733 imediatamente.
Considerando a atual tabela de tarifas,
os vôos Recife-Lisboa custariam USS

As companhias aéreas aguardam com
ansiedade uma decisão do Ministério da
Economia para solucionar o problema
da defasagem tarifária dos vôos domésti-
cos, que gerou uni prejuízo conjunto de
USS 3 bilhões nos últimos cinco anos.
Enquanto um bilhete pela Ponte Aérea
Rio-São Paulo (373 km de distância)
custa USS 64, o percurso de 345 km entre
Washington e Nova Iorque custa USS
120 e entre Orlando e Miami (340 km)
sai por USS 170. Como 80% da receita
das empresas vêm de passagens vendidas
a pessoas jurídicas, que abatem esse eus-
to do Imposto de Renda, a idéia é corri-'
gir a defasagem. A partir de então, as
passagens aéreas vendidas às empresas
seriam sobretaxadas em 30% a 40% e,
para pessoas físicas, seriam dados des-
contos de até 50%. As companhias con-
tam com o trunfo de que as passagens
aéreas não pesam no índice de inflação.

Com muito alarde e intensa campa-
nha publicitária, a Vasp tenta recuperar
sua imagem, inclusive admitindo suas
falhas do passado em anúncio nos jor-
nais, e ameaça a Transbrasil com a
pretensão de começar a operar para os
Estados Unidos nas mesmas rotas da
concorrente: Miami, Orlando e Nova
Iorque. É exatamente a contrapartida
americana que deixa a Varig apreensi-
va. Além da Pan American e da Ameri-
can Air Lines, mais uma empresa deve-
rá disputar o fluxo de vôos entre Brasil
e Estados Unidos. Fala-se que a próxi-
ma empresa seria a Delta Airlines —

terceira companhia norte-americana,
depois da American Airlines e da Uni-
ted), que passaria a atuar em Nova
Iorque e Atlanta.

Concorrentes — Apesar do po-
derio econômico, a American Airlines só
concorre com as brasileiras na rota de'
Miami. Já a Pan Am atua nas costas
Leste e Oeste americanas, nas cidades de
Nova Iorque, Washington, São Francis-
co, Los Angeles e Miami, mas está cbn-
cordatária Há quem garanta que em
quatro meses seu controle acionário pas-sará para as mãos da United Air Lines,
que já absorveu da Pan Am as rotas parao Atlântico Norte e passaria a participar
do filão latino-americano.

Há o receio de que esses três pesos-
pesados americanos utilizem a prática de
dumping, bancando descontos nas tari-
fas, o que só agravaria a crise finaceira
que as empresas brasileiras enfrentam
por causa das baixas tarifas domésticas.
Só a American Airlines é seis vezes maior
que todas as empresas aéreas da América
Latina.

O fluxo de passageiros entre Brasil e
Estados Unidos, inelástico há cinco
anos, é de 800 mil passageiros anuais
saindo de cada um dos dois países. No
Brasil, a aviação doméstica transporta 25
milhões de passageiros por ano, enquan-
to as companhias áereas norte-america-
nas transportam 600 milhões de pqssa-,
geiros anuais, para uma população'doj
Estados Unidos de 260 milhões de habi-
tantes.(Paula Guatimosim)

que o passageiro ocupa no avião. Segun-
do as agências de viagens, a Varig, por
exemplo, dá um desconto de 5% na cias-
se econômica e 15% (para a Europa) e
10% (para os Estados Unidos) na pri-
meira classe e executiva. A Varig é a
única companhia aérea que financia em
até 10 vezes o pagamento da passagem,
exigindo uma entrada de 20% e cobran-
do uma taxa de juros de 9% ao mês,
inferior à do mercado. É da Varig, tam-
bém, uma promoção de no mínimo sete
noites na Disney World, com preços a
partir de USS 1.580 para adultos e USS
1.311 para crianças até 12 anos incom-
pletos. O pacote, válido até 24 de junho,
inclui passagem em classe econômica de
São Paulo e Rio de Janeiro para Miami,
estada no hotel The Disney Inn (localiza-
do dentro da Disney World) e um passe
para todas as atrações e parques. Segun-
do Marco Ferraz, da Monark, uma das
quatro agências envolvidas na promoção
(as outras três são a Agaxtur, Stella Bar-
ros e Belair), apenas a diária nos hotéis
propostos no pacote têm uma tarifa nor-
mal em torno de USS 200.

A disputa entre as companhias norte-
americanas American Airlines e Pan
American deu-se até recentemente no
campo da troca de milhagem acumulada
por uma passagem-brinde. "Os vôos
saíam lotados daqui", diz o diretor da
Monark. Agora, as duas brigam nos ser-
viços que oferecem à bordo e nos des-
contos, em torno de 15%, faixa seme-
lhante à que opera a Air France para a
primeira classe e executiva (10% na eco-
nômica). A TAP, portuguesa, dá mais:
30%. Excetuando-se o caso da Varig, a
opção de financiamento tem de ser nego-
ciada com as próprias agências de via-
gens, que, de um modo geral, trabalham
com promoções do tipo três vezes sem
juros. Sabendo negociar com a agência, o
turista, dependendo do destino, pode
conseguir um desconto adicional ao ofe-
recido pelas companhias aéreas, extraído
da margem de 9% das agências. Para
vender mais e ganhar na escala, empresas
de certo porte costumam reduzir essa
margem para 4% ou 5% e repassar o
restante ao cliente sob a forma de des-
conto. O pagamento, nesse caso, tem de
ser à vista.

dão desconto
m

SÃO 
PAULO — A Aerolineas

Argentinas é a empresa que
mais se beneficia do custo do turis-
mo no Brasil. Quando comparam o

¦ preço dc uma viagem para Buenos
Aires cora o de:outra para Manaus,
por exemplo, os brasileiros relutam

r em gastar seus cruzeiros no próprio
país, A passagem de ida e volta a
Manaus custa era torno de US$ 4éO;

: para Buenos Aires, USS 314. Um
; hotel quatro estrelas na capital ar-

gentina sai por cerca de USS 30,
enquanto que o correspondente na
capital do Amazonas está na faixa

n dos USS 80, Acrescente-se ao resul-
tado o apelo da viagem internacio-

; nal. das compras «a calle Florida, da
passagem pelo free-shop e a Argen-

i tina sai vitoriosa.
• As companhias aéreas brasileiras
conhecem bem esse tipo de compa-

. ração e não estão de braços cruza-
dos diante de suas conseqüências.

: Tôroattdo-se o exemplo da reccm-
; privatizada Vasp, a lista de promo-¦ çoes ocupa duas páginas. A empresa

selecionou 20 voos para aplicar o
que batizou dc Tarifa Promocional

: Vasp e oferecer um desconto de

> f||í
25%. Criou, além disso, tarifas espe-"
ciais para famílias — desconto de"
25% ao titular do casal e de 50% ao-'
acompanhante e filhos menores de -
21 anos, desde que a viagenr Seja1-
confirmada com sete dias de ante#'1 •
dência para grupos — 25% dc" -
desconto para 10 ou mais pessoas—; para turistas que marcam á via"-1»
gem com uma semana de antecedêtk
cia (25%) e para vôos noturnos, da >
meia-noite às 6h (20%). Nas viagens •
internacionais, a Vasp tem duas pro--
moções para quem viaja a Buenos ? :
Aires (USS 636, ida c volta, a partir •
de São Paulo).

A Varig tem ofertas parecidas,
para grupos de no mínimo ló pes-' ;
soas: adultos pagam 75% do preço <0
normal; crianças, 50% e bebês,v
10%. Para casais, o desconto |wfef
25% para o titular c 4ty% parado-': :
acompanhante. Na Transbrasil,'as>:< 1

promoções envolvem o vôo Rio-
Brasilia-Fortaleza, com um desedn-
to dc 25%, e Sào Paulo-Saivádbt-'^
Fortaleza, com desconto de 40%, A' 

"

regional TAM adotou o esquema do. jv
compre quatro c leve cinco.

CONCESSÃO DE LICENCAm
Prodisa Produtora e Distribuidora Ltda., torna público que recebeu
da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente - FEEMA',
a Licença de Operação-L.O.n.0120/91 com validade de 1825dias,
para a atividade de fabricação de garrafas em polietileno, diluição
de água sanitária e estandardização de vinagres, à Rua Iramaia n.° 74
- Parada de Lucas - Município do Rio de Janeiro.

UNipm
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União de Indústrias Petroquímicas S/A
Uma Empresa Nacional de Capital Aberto

C.G.C. N* 33.358.635/0001-70 lÀOMGOOUHSNAS KXSAJ M UUOUl n

1.209, enquanto Rio-Lisboa sai por USS
1.319. Mas esses preços são sempre me*
nores nas agências de viagens.

A nova linha, que a Tap estima ope-
rar com 80% de sua ocupação, também
atende uma antiga reivindicação dos pas-
sageiros do Nordeste, que dificilmente
conseguiam lugar nos vôos anteriores,
que chegavam em Recife lotados depois
das escalas no Rio e São Paulo. Com o
slogan "chegou o avião só para o Norte/
Nordeste", a Tap investiu USS 250 mil
em sua campanha publicitária, que teve
início em abril e termina na segunda
quinzena de junho, espalhando out-
doors, anúncios na TV e revistas nas
principais cidades do Nordeste.

Sérgio Lopes, que assumiu a direção
na América Latina há três- anos, admite
que a unificação da Comunidade Econô-
mica Européia vem sendo uma impor-
tante aliada no crescimento do desempe-
nho da companhia. Depois da Espanha,
Portugal vem sendo o segundo destino
de brasileiros na Europa. Do total de
passageiros brasileiros transportados pe-Ia Tap, 80% são empresários. E o Brasil
é hoje o quinto investidor estrangeiro em
Portugal. Estima-se que o potencial de
tráfego da CEE para o Brasil chegue a
350 milhões de pessoas de alto poderaquisitivo.

No ano passado, o Atlântico Sul con-
tribuiu com 14% do total da receita pas-
sageiro/quilômetro da Tap, com taxa de
ocupação média de 78%, enquanto a Air
France obteve ocupação de 75,2% e Ibé-
ria de 75%. Sérgio Lopes diz que de 1988
a 1990 os proventos da Tap no Brasil
duplicaram. Em 1989, a companhia fe-
chou o ano com um faturamento de USS
860 milhões, registrando um crescimento
de 22,5% em relação ao ano anterior.

s:uI 0O9compsnhla ãtãocladõ
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas as principais deliberações das As- [semblãias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas em 30.04,91:
- DIVIDENDOS

Pagamento do saldo do dividendo mínimo obrigatório no valor de Cr$
0,20 por ação, corrigido monetariamente da data do balanço até
31.01.91.

- AUMENTO DE CAPITAL
Aumento do capital social por incorporação de parte do saldo da conta
de correçSo monetária, no valor de Cr$ 11.260.406.968,00, passando da.Cr$ 1.330.641.792,00 para Cr$ 12.591.048.760,00, mediante a emissão de
11.260,406.968 ações da mosma espécie e classe.

- AUMENTO DE CAPITAL
Aumento do capital social por incorporação de parte do saldo do lucro
líquido do exercício de 1990, no valor de Cr$ 715.369.160,00, passandode Cr$ 12.591.048.760,00 para Crê 13.306.417.920,00, mediante a emissão
de 715.369.160 ações da mesma espécie e classe, sendo que os acionistas
titulares de ações preferenciais da classe "A" receberão ações preferen-ciais da classe "B".

PROCEDIMENTOS
- PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

1.1. • O saldo do dividendo mínimo obrigatório correspondente aoexercício do 1990, no valor de Cr$ 0,20 por ação do capital socialem 31,12.90, será corrigido" monetariamente pelo BTNF atá31,01.91, totalizando Cr$ 0,2396 por açáo.
1.2. - O pagamento do dividendo terá início em 16.05,91.
1.3. - Os dividendos serSo creditados âs contas correntes dos acionistàsnas agências do UNIBANCO de seus domicílios bancários.

Aos acionistas não correntistas do UNIBANCO, serão enviadas,
pelo Correio, "Ordens de Crédito" correspondentes ao valor dodividendo, que poderSo ssr apresentadas para recebimento em
qualquer agência do UNIBANCO.

1.4. - O Imposto de Renda obedecerá a legislação em vigor.- DISTRIBUIÇÃO DE BONIFICAÇÃO
2.1 A partir de 16.0E.91, os Senhores Acionistas receberão os seguintesdireitos:

a) novas ações da mesma espécie e classe pela incorporação de partedo saldo da conta de correção monetária do capital social, na pro-porçSo de 846,2387876% sobre as ações existentes em 31.12.90.b) novas ações pela incorporaçSo de parte do saldo do lucro líquidodo exercício de 1990, na proporção de 53,7612124% sobre as açõesexistentes em 31*12,90, recebendo os titulares de ações preferen-ciais, ações dessa espécie da classe "B".
2.2 As novas ações, advindas da bonificação aqui tratada serão credita-

das âs contas de depósito de ações escriturais junto ao UNIBANCO,Instituição Financeira Depositária,
- CONVERSÃO DE CLASSE

Lembramos aos Senhores Acionistas, que continua facultada a con-versão de suas ações preferenciais da classe "A" em ações preferenciaisda classe "B", o que poderá ser solicitado nos endereços relacionados
no item 5.

- CERTIFICADOS ENDOSSÂVEIS E AO PORTADOR
Os certificados nominativos endossáveis e ao portador deixaram de sernegociados em Bolsas de Valores, razão pela qual reiteramos aos seus
titulares a recomendação para que so apresentem nos locais abaixo indi-cados para a atualização de direitos e conversão para a forma escriturai.

- LOCAIS DE ATENDIMENTO
Nas Cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e Belo Horizon-
te, nas respectivas Divisões de Atendimento a Acionistas do UNIBANCO,nos seguintes locais:Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 37 - sobrelojaSão Paulo - Rua da Quitanda, 157 - 49 andarPorto Alegre - Rua Sete de Setembro, 1.073 • sobrelojaBelo Horizonte - Rua Espirito Santo, 527 - sobrelojaNas demais localidades, nas agências do UNIBANCO,

A DIRETORIA
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AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir rfp 1'i/0'j/91, inicinrnmosa distribuição de dividendos para as ações Preferenciais classe "A" | rnn-versSo das açfies ao portador para forma Nominativa, cnnlnrme deliberaçãoda AGO/E de 29/04/91.
1. DIVIDENDOS

CrS b.827,05 por lote de mil ações preferenciais classe "A".
2. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE

Os dividendos a serem pagos aos acionistas residentes no pafs (pessoa If-sica e jurídica) não sofrerão retenção na fonte conforme legislação ptnvigor.
3. CONVERSÃO PARA NOMINATIVA

Em conformidade com a Lei 8.021 de 12/04/90 as ações ao portador serãoconvertidas uara forma Nominativa.
4. INSTRUÇÕES GERAIS

4.1 AÇÕES AO PORTADOR
Os acionistas detentores de ações ao portador deverão apresentar oscertificados nas agências do Banco Itaú S/A, autorizadas a prestaremserviços aos acionistas, para recebimento do dividendo e conversãoautomática das ações para forma nominativa.
No momento da conversão os acionistas deverão informar dados ca-dastrais, bem como o número do banco, Agência e Conta Corrente
para o crédito desse e dos futuros dividendos.
As ações ao portador em circulação somente terão validade para ne-
gociação junto as Bolsas de Valores até 14/05/91. A partir de15/05/91, somente serão admitidas negociações na forma nominativa4.2 AÇÕES NOMINATIVAS
Os acionistas nominativos ou custódias fiduciárias das Bolsas de Va-lores e Instituições Financeiras, terão seus créditos disponíveis na da-ta de início de pagamento desse direito, de acordo com a correspon-dente opção de crédito. Os dividendos de acionistas tftulares de açõesnominativas, cujo cadastro não contenha CGC/CPF, estarão disponf-veis na Superintendência de Serviços a Acionistas e serão liberadosapós regularização do cadastro.

4.3 SUSPENSÃO DE SERVIÇOS
Ficam suspensos os serviços de conversão, agrupamento e trans-ferência de ações no período de 05 a 14/05/91.

MAURO MOLCHANSKY
DIRETOR FINANCEIRO E DE RELAÇÕES COM O MERCADO

JORNAL DO BRASIL

Artigo

Desafio da tecnologia,

propriedade industrial

e comércio no Brasil

Pedro Bhering*

^ onsiderando-se a tecnologia como "o conjunto ordena-
w do de conhecimentos empregados na produção e co-
mercialização de bens e serviços, e que está integrada não só• por conhecimentos científicos, mas igualmente por conheci-
mentos empiricos que resultam de observações, experiências,
tradição (oral ou escrita), etc", constata-se que modernamen-
te sua produção deixa de ser algo fruto do acaso para vir a se
tornar uma indústria com um fim em si mesma.

O conjunto de conhecimentos definidores de uma tecno-
logia não e simplesmente um agregado, mas deve estar
ordenado, organizado, e articulado para tal fim. Esta con-
cepção da tecnologia nos permite compreender sua caracte-
rística fundamental: a propriedade.• Ás criticas ao sistema de propriedade industrial parecemtratar a tecnologia como se fora um bem livre, e, porconseguinte, sem valor econômico. Isto talvez aconteça porser a tecnologia um intangível ou invisível, implicando a
definição de propriedade depender de um contrato social
explícito como resposta a requisitos econômicos concretos.
Ora, sendo a tecnologia um ativo intangível dos mais
valiosos, a necessidade de sua proteção jurídica traduziu-se
na 'emergência de um sistema de propriedade industrial
consubstanciado em um tratado internacional sobre marcas
e patentes, nascido há mais de cem anos (Convenção da
União de Paris de 1883).

O Brasil, à época uma economia escravocrata e incipien-
te;'foi um dos signatários deste acordo sem nunca tê-lo
abahdonado, como ocorreu com alguns países desenvolvi-
d&v Por outro lado, o desenvolvimento econômico brasilei-
rò nas"últimas cinco décadas se deu mediante um processoacelerado que permitiu ao País sair de uma economia de
base primário-exportadora para uma economia de base
industrial diversificada.

Implantaram-se indústrias de bens de consumo (alimentos,têxtil, .eletrodomésticos, automobilísticas etc.), indústrias de
bens de capital (mecânica, eletroeletrônica, material de trans-
porte) e indústrias de insumos básicos (metalurgia, química,
petroquímica, papel e celulose, cimento, vidro etc.). Assim, a
economia brasileira adquiriu, ao longo deste processo, uma
sustentada oferta de bens necessários ao seu desenvolvimento.
Porém, isto, como era de se esperar, foi realizado sem grandesavanços tecnológicos. Com efeito, se justamente se procurava
produzir aquilo que não era produzido, isto só poderia ser
alcançado com tecnologia já desenvolvida sob pena de ter-se
que reinventar a roda com custo obviamente bem superior ao
da importação da tecnologia.

De outro lado, o Brasil, integrado à economia interna-
cional; não poderia dispensar a tecnologia dos países desen-
volvidos sob pena de aumentar seu atraso relativo. Embora
este processo de substituição industrial de importações
esteja esgotado, o pais ainda necessita e deve importar
tecnologia. Trata-se, pois, de importar tecnologia cada vez
mais sofisticada, pagando, como é natural, o preço desse
insumo invisível.

_ Neste sentido é necessário compreender que a importa-
ção de tecnologia não significa uma dependência ao exte-
rior, pois mesmos os países mais desenvolvidos compram e
vendem tecnologia entre si, possuindo alguns um balanço
tecnológico^ ligeiramente superavitário ou deficitário. A
compreensão desta realidade se faz necessária, na medida
em que o ciclo do desenvolvimento tecnológico dos paísesdesenvolvidos parece obedecer ao seguinte esquema: l a
criação de tecnologia; 2 inovação; 3 adaptação e 4 oferta
para negociação da tecnologia.

Esta característica dos países desenvolvidos está calcada
em suas condições sócio-econômicas específicas que não se
apresentavam no momento oportuno nos países em desen-
volvímento. No caso destes últimos, o processo de desen-
volvimento tecnológico se efetiva através da inversão da
seqüência supramencionada dos desenvolvidos, começando
peta demanda por tecnologia.

; Em outros termos, a geração interna de tecnologia e a
compra de tecnologia no exterior são dois processos queCaminham juntos, não se confundindo desenvolvimento
tecnológico com a auto-suficiência, o que levaria o país ao
isolamento tecnológico, comercial e financeiro. Ora, é preci-samente o fenômeno da crescente internacionalização da
economia que se observa contemporaneamente, razão por
que a modernização tecnológica do parque industrial insta-
lado é requisito fundamental para a integração desta econo-
mfr tio mercado mundial, de forma competitiva.

C< A formação de novos blocos econômicos (EUA + Cana-
da'+ México, Europa unificada, a partir de 1992, + Leste
Europeu, Japão + Ásia), que se configura no presente,implicará por parte de países menos desenvolvidos, e no
caso o Brasil, novas formas de inserção na economia mun-
aja! sob pena de uma indeterminação econômica com pre-
juízos incalculáveis. Em resumo, três ordens de problemas,intimamente relacionados, se nos apresentam: a integração
competitiva; a modernização tecnológica, e a racionalização
do estado (privatização e desregulamentação).

' Sócio-diretor do escritório Franco & Bhering Advogados

Consumidor compra no domingo
~ 

Abertura do comércio agrada principalmente a quem trabalha durante a semana
Os consumidores gostaram, principalmen-te os que trabalham durante a semanal A

abertura do comércio no domingo — o quecontinuará acontecendo imediatamente antes
de datas comemorativas, como é o caso do
Dia das Mães — levou muita gente às com-
pras, enchendo os corredores do BarraShop-
ping, o mesmo acontecendo com suas grandeslojas de departamentos, como Mesbla e Lojas
Americanas e C&A, e as mais populares, co-
mo a Sapasso. Para as butiques mais refina-
das, no entanto, o movimento manteve-se
normal, com mais gente do lado de fora,
olhando vitrines, do que comprando, um
comportamento bastante comum em tempos
recessivos.

O sol forte e o belo dia de praia atrasaram
a chegada dos consumidores ao shopping. Na
Sapasso, o movimento só começou a melho-
rar depois das 11 horas, mas valeu à pena, co-
mentam os gerentes Luís Francisco da Silva e
João Rodrigues das Virgens. O movimento
aumentou 50% em relação aos dias da sema-
na, mas ficou abaixo da média de sábado,
quando superau em 50% o movimento de um
dia da semana. No final da tarde, João Fran-
cisco estimava uma venda entre 400 a 500
pares de sapato, contra a média de 800 paresdos sábados.

A Sapasso do BarraShopping estava tra-
balhando ontem com 37 funcionários em dois
turnos, a metade do número de vendedores
durante a semana. De acordo com João Ro-
drigues, os vendedores brigaram para traba-
lhar no domingo, devido às compensações,
conforme determina o acordo com o Sindica-
to dos Comerciários: um dia de folga durante
a semana, o dinheiro da passagem e mais CrS
2.550 para condução, o valor de um dia de
trabalho como abono, na época das férias, e o
dobro da comissão de venda no mês, um
complemento salarial que eqüivale à média de
um dia de venda do mês. E também não se
trabalha mais na 4o feira de Cinzas. Até a
Páscoa de 1992 fica valendo esse acordo. O
comércio abrirá nos domingos imediatamente
anteriores para o Dia dos Namorados, dos
Pais, dás Crianças, nos quatro domingos de
dezembro e na Páscoa. Depois o acordo será
novamente negociado entre lojistas e empre-
gados.

Mas essa vontade de trabalhar nos domin-
gos contada pelo gerente não foi a tônica de
todos os funcionários. No Riosul os comer-
ciários fizeram uma manifestação de protestocontra a abertura das lojas. Cerca de 30 co-
merciários se reuniram na porta, levando vá-
rias faixas. Uma delas dizia: "Fomos traídos
pelo Sindicato e hoje estamos trabalhando
devido à pressão".

A Gabriela Discos, por estar localizada na
praça de alimentos e lazer, já abre normal-
mente todos os domingos. Mas desta vez doi
diferente. O movimento dobrou em relação
aos domingos anteriores, contou o gerenteRodrigues de Oliveira, sem revelar os resulta-
dos das vendas. A loja estava cheia, mas já
prevendo um maior assédio dos consumido-
res, trabalhou com o dobro do número de
vendedores aos domingos, passando de qua-tro para oito funcionários.

Nas Lojas Americanas do BarraShopping,
as filas nos caixas eram enormes. No meio de
tanta gente, uma cliente acabou perdendo-sedo resto da família. Pediu ao guarda da porta
para que chamasse alguém de sua família peloalto-falante, mas tudo que conseguiu foi uma
resposta malcriada de que ela era uma irres-
ponsável. Com muito custo, ela conseguiu
chegar a um dos gerentes, conseguindo ime-
diatamente o socorro. Mas o gerente respon-
sável pela loja recusou-se a dar qualquer tipo
de informação sobre o movimento no domin-
go, argumentando que não podia falar com
imprensa. O máximo que revelou foi seu pri-meiro nome: Marcos. Na Tijuca, as Lojas
Americanas também ficaram lotadas.

Grifes — Para as butiques, no entanto, ofuncionamento no domingo não trouxe maio-
res comemorações. "Nosso movimento está
igual aos dias melhores da semana, quinta,sexta e sábado. Acho que se o dia estivesse
nublado as vendas poderiam até aumentar",
comenta a gerente da Modamania, Mõnica
Magalhães. Na Corpo & Alma, o movimento
empatou com o de sábado. A possibilidade de
abertura do comércio todos os domingos não
chegam a acalentar o sonho das lojistas. A
gerente da Corpo & Alma, Tininha Costa,
argumentou que cairia o nível das funcioná-
rias. 'Nossas vendedoras são universitárias,
têm um bom nível, e não sei se estariam
dispostas a trabalhar todos os domingos",
justificou.

O '
O

Adriana Rocha usou o carrinho do bebê para carregar compras

Famílias encheram shopping
Quem mais gostou da abertura do co-

mércio ontem foram os consumidores quetrabalham durante a semana. E isso nada
tem a ver com o Dia das Mães. Famílias
inteiras passeavam pelo BarraShopping e
enquanto os pais tomavam conta das
crianças, as mulheres colocavam as com-
pras em dia. Foi o caso da médica Tânia
de Almeida, que carregava duas grandessacolas da Mesbla, onde ia colocando
compras também de outras lojas. "Estou
achando ótimo porque trabalho fora e
nunca tenho muito tempo. Aproveitei e
comprei coisas para a casa e até para as
crianças, mas nada em relação ao Dia das
Mães. E domingo é mais vazio do que no
sábado", disse ela, saindo correndo à
procura do marido e dos dois filhos.

Adriana Rocha foi prática. Colocou o
bebê no colo do marido e usou o carrinho
da criança para carregar o monte de saco-
Ias de compras. Economista da Compa-
nhia Brasileira de Transportes Urbanos
(CBTU), trabalhando das 8h às 17h30,
para ela fica superdifícil fazer compras
durante a semana. Quando chego do tra-
balho fico com o bebê, arrumando as
coisas, preparando as mamadeiras", argu-'
menta a médica. Acompanhada do mari-
do, do bebê e da mãe, Adriana pri-
meiro comprou um sacolão de pacotes de
fraldas e depois aproveitou para fazer ou-
tras, o que não incluía presente para o Dia
das Mães.
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Casos possíveis
de recuperação:

Um processo exclusivamente médico
"Ei sta técnica está sendo
-*11 aplicada, há 6 anos,
no Rio de Janeiro pelo
Dr. Wagner de Moraes,
CRM 52.16575-8, à Rua
Visconde de Pirajá, 414
Grupo 1103 Ipanema
Teis.: (021) 521-7444
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MINISTÉRIO DA MARINHA

SERVIÇO DE
REEMBOLSÁVEIS

DA MARINHA

AVISO DE EDITAL
I U °,bÍeÓ0: Ac'u,si<?ã0 de diversas confecções de uniformes de uso na Mari-Inhado Brasi. Uçitaça°: Concorrência n.° 025/91. Data e Local: No dia 12

r°hàS o "8 Sa'a de reuniões d0 Serviço de ReembolsáveisHda Marinha, no Rio de Janeiro, situado na Avenida Brasil, 10.500 - OlariaI- RJ, serão recebidos e abertos os envelopes contendo as propostas de pre-Iços das firmas previamente habilitadas. Edital: As firmas interessadas po-
Jderao obter o Edital de Licitação às 2.*, 4* e 6* feiras de 13:30 às 16 30"I horas no Departamento de Fardamento do Serviço de Reembolsáveis da Ma-
Jrinha 

- Divisão de Obtenção, no endereço já citado.
Rio de Janeiro, em 06 de maio de 1991.

LUIZ CARLOS DE BRITO
Capitão-de-Fragata (IM)Presidente da Comissão de Licitação.

Tianá Automóveis. A garantia do seu Volkswagen.

Boulevard 28 de Setembro, 86 • Vila Isabel - Ttel.: 864-8000.

fe»™ lna! da ?ana A mecanica è fácil: primeiro você é atendido pelos melhores
nino, s?° os consultores técnicos da Tianá, gente especializada em eficiênciaDepois e a vez do carro Pra ele so equipamentos e peças originais Volkswagen E. é claro,mecânicos que entendem de mecânica.Procure a Tianá. Você vai sair com seu problema morto e enterradoA assistência é técnica. A relação é humana
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Nélia Marquez

BRASÍLIA — Ate 27 de maio, seis
milhões de pessoas deverão ter entre-
gue à Receita Federal, seja por dis-
quete ou pelo formulário impresso, a
declaração do Imposto de Renda de
1991 referente aos rendimentos obti-
dos no ano passado. A Receita não
pretende autorizar uma nova prorro-
gação do prazo de entrega. Isto signi-
fica que os contribuintes terão que
tomar cuidado: após 27 de maio,
quem entregar a declaração pagará
uma multa de 10% se o atraso for de
até um mês, e de 20%, se for de mais
de 30 dias, além de juros de mora de'1% 

ao mês.
0 processo de distribuição dos

.formulários terminou na última sex-
ta-feira e quem não recebeu o seu
exemplar em casa deverá buscar um
gratuitamente nas repartições da Re-
ceita ou nos bancos, ou poderá com-
prá-lo nas papelarias. A Receita só
enviou o formulário para as residén-
çias dos 3,6 milhões de contribuintes

¦ que apresentaram declaração de ren-
da no ano passado. O número de
contribuintes este ano será maior, de-' vido á possibilidade de deduzir inte-
gralmente da renda bruta toda a des-
pesa médica, odontológica e com
psicólogos. Até o ano passado, so-

mente as despesas superiores a 5% da
renda bruta podiam ser abatidas.

Quem declara — Só precisarão
apresentar declaração de renda as
pessoas que obtiveram, em 1990, ren-
da bruta superior a Cr$ 500 mil ou
renda líquida (descontados os abati-
mentos, como dependentes e despesas
necessárias para o exercício profissio-
nal) de mais de CrS 328.623. Este ano
a Receita inovou: o limite para a
apresentação das declarações valerá
mesmo se o rendimento foi obtido em
mais de uma fonte de renda. Até o
ano passado bastava que um contri-
buinte tivesse mais de uma fonte para
ficar obrigado a apresentar declara-
çào. Com isso, pelo menos 400 mil
contribuintes deixarão de apresentar
a declaração. O imposto devido por
essas pessoas era superior ao custo da
receita no exame de suas declarações
de rendimento pela Receita, justificou
um técnico.

A apresentação da declaração é
compulsória também para os contri-
buintes que receberam rendimentos
não tributáveis ou tributados exclusi-
vãmente na fonte acima de CrS 2
milhões: obtiveram ganho de capital
na venda de imóveis ou automóveis;
tenham aplicado em bolsas de valores
ou de mercadorias; possuam imóveis
rurais com área superior a 1.000 hec-

tares; ou registraram rendimentos de
mais de CrS 5 milhões na exploração
da atividade agrícola.

Formulário único — Um só
tipo de formulário (o azul) foi prepa-
rado pela Receita este ano. Deverá
ser preenchido tanto pelos contri-
buintes que tiverem imposto a pagar
quanto por aqueles com direito à res-
tituição e até mesmo por aquelas pes-
soas que farão apenas a declaração
de rendimentos, sem imposto a pagar
ou a receber. Não será necessário,
contudo, anexar á declaração o com-
provante de rendimentos. Este docu-
mento, assim como os recibos médi-
cos, deve ficar guardado por cinco
anos.

Como opção adicional ao formu-
lário, a Receita está distribuindo este
ano disquetes de computador com
um programa preparado com a de-
claração de renda. Para obter um
disquete, basta ir a uni posto da Re-
ceita, pois a entrega será feita na base
da troca: por um disquete virgem o
contribuinte receberá um outro com
o programa. Preenchida a declara-
ção, o disquete só poderá ser entregue
na própria Receita, procedimento di-
ferente daquele ocorrido com os for-
mulários impressos, que podem ser
apresentados também aos bancos.

Disquete inova — No progra-

ma do disquete preparado pela Re-
ceita, bastará ao contribuinte preen-
cher os espaços e o computador se
encarregará de fazer todos os cálculos
e, até mesmo, preparar o documento
para que o imposto seja pago, no
caso de apuração de um saldo a pa-
gar. O programa rejeita dados incor-
retos (um CPF com números a me-
nos, por exemplo) e evita que o
contribuinte cometa erros bastante
comuns, como o arredondamento
dos centavos.

A Receita pretende produzir ape-
nas 50 mil unidades do disquete. Até
agora, já começaram a ser trocados
nas repartições da Receita 30 mil de-
les. A produção foi pequena porque
não há qualquer projeção sobre o
interesse por essa nova forma de
apresentação. Cada pessoa que tiver
acesso a um dos três milhões de com-
putadores existentes no pais terá a
possibilidade de usar a declaração de
renda informatizada. O disquete ori-
ginal da Receita poderá ser copiado,
mas, para evitar que haja uma conta-
minação dos computadores de vírus
pelos disquetes não preparados pela
Receita, foi preparado um programa
de quarentena. Isto garante que os
disquetes só entrarão nos computa-
dores após avaliação da SRF.

Abatimentos — Para calcular o
imposto efetivo, o contribuinte deve.
em primeiro lugar, somar todos os
rendimentos obtidos no ano, o que
resultará na renda bruta. Depois dis-
so, deve diminuir do total recebido os
abatimentos permitidos. A Receita
admite que a renda bruta seja dimi-
nuída pelos gastos com dependentes,
estimados cm CrS 23.060 por cada
um até o máximo de cinco. Também
podem 

'ser abatidas integralmente as
despesas com médicos, dentistas, psi-
cólogos, fisioterapeutas, fonoaudió-
logos, hospitais, exames laboratoriais
e serviços radiológicos.

Sc na declaração do ano passado
alguns gastos médicos não puderam
ser abatidos, por conta da limitação
de só deduzir o que superasse 5% da
renda bruta, este ano a Receita per-
mite tal despesa. Basta apenas que o
contribuinte verifique o valor do reci-
bo e o multiplique pelo fator 1,5355.

A Receita admite também que os
desembolsos com planos de saúde
possam ser abatidos. Um alerta: não
é permitido abater na declaração des-
te ano os pagamentos feitos ao Insti-
tuto Nacional de Seguridade Social
(INSS), a previdência social do go-
verno. Este tipo de abatimento só
será permitido na declaração de ren-
da de 1992. Desde primeiro de janei-

ro. porém, os gastos mensais com o
INSS já servem como abatimentoJa-
ra o cálculo do desconto do 1^ na
fonte. Também podem ser usáijas ío-
mo dedução pensões judiciais' e doa-
pões feitas a partir de 15 de òqtrçjfo
de 1990 aos fundos controlados ftelo!
conselhos de Direito da Criança c dp
Adolescente. "

Aluguéis — No caso das^pes-
soas que recebem rendimentos, de
aluguéis, a Receita admite que.sejam
abatidos da renda bruta os impostos
e as taxas cobrados do imóvél,"as
despesas pagas para a cobrança1 '(a
taxa da imobiliária) ou mesnio a
prestação do condomínio. O rèndi-
mento recebido através de pensão jú-
dicial ou por acordo não é pass.ível;de
deduções. Não são mais permitidos
os abatimentos de despesas antiga-
mente intituladas como nedesàáfjas
para o exercício profissional, çònio
roupas, livros e transporte. . " v

Somente os dentistas continuám
com alguma regalia. Por decisão, ilo
Congresso Nacional, a Reccitu pçr-
mite que sejam deduzidas do rendi-
mento bruto as despesas com a aqui-
sição de material odontológicq para
uso na prestação de serviços e o pá-
gamento a protéticos e anestesistas,
desde que escrituradas no livro caixa.

umi Quwli ¦!-y ; 
58,35 SS&SLl"Imi 

ZZZZZZZZZZ. iji ?.yf
Marco congolado conjjeJado.
Abrfi congolado congolado

Qi^iM;waUa| ftanwwtral Anual ;
• JaniifO  

' 
78.70. 118,92 8M.<£;j

Fewiko  90.35 137,54 SfML.f"'liarjjo* "77... 98^67 153,39 9JML. 
I'" 

ibrt 81.42 143,25 359; 04 j' Foittai Abadl. 'Em levereiro o Indice foi calculado pela m6dla dos meses desdo o
ultimo reajuste. Esses Indices correspondem a contratos em que os Ciltlmos reajustes ,
toram em outubro, agosto e tey$reiro_ de 90. " PoioiQP da Fundnpso OefMo Vargas ^

Bol»a» de walores .;

Fechamento Varlapao Acumulado
na 6*-feira semanal no

BVRJ 31.849  0,14  3,56
¦ . Boveopa 68.278 -2,60 2,28

Nome Pre?0
em 26.4 ..i

Fertlsul pp !
Banespapn .0.97 IW®
Mannesmann pn 3:5f...;.jS2..t

Yaitas de juirosfefl
cobradas qel:.
(m6diadoniercado) Credicard + 2!5.86%

Crfedito direto: 22% a 25% "- t Nactonal 31 »% -J
ao m6s "a. Express 23,00% 

*

autom6veis novos + 10% multa. .
ipf| Bradesco 28.0P$fr 

'

^ CrMHopessoa!: 25% aomte,.  25^, f
Cheque especial: 22% a 24% :•

'' . Chase Card 2<S0%* I
| Passagem a6rea: 9,43% Forttai fidecll; adminlslratiorae dos *

ao mfis - v ¦ carlies a Varig.

imposto de Renda

Basa da cdlculo ^Cr») AUquota Parcata.a d^diufjr (Crf)...
.I?.?.1?.'.?.

j Do 72.311,01 a 241.030(00 10% 7:231,10 ..
J Aoimli de 241.033,01 25% 43.386,80

Baae do cAloulo {,Cr<) Alkjuota Parc^taa. doduxlr ,(Cr$)
riuit'7M1<J0 J.?M° ~...

Do 72.311,01 a.241.038,00 10% 7.231,10
Acima do 241.038,01 25% 43.386,80

Orion pp
Petr6leo Ipiranga pp 2,40 ,"22.58^
Ucar Carbon op vli

!"s'amfrl*on"""*"""*" 25?.oi
Sharp pa 78,00 -13,33

JORNAL DO BRASIL

Restituições serão

pagas em 120 dias

Para calcular o imposto devido, a
' Receita definiu uma tabela progressi-
va que representa a soma de todas as
outras 12 existentes na declaração do
áno passado, referente ao desconto
na fonte. Pela tabela, os contribuintes
que tiveram renda líquida de até CrS

•328.623 estão isentos do pagamento
do IR. Entre CrS 328.623 e CrS
1.095.408, o imposto cobrado pela
Receita é de 10%. Para achar o im-
posto eletivo, a operação é simples.
Deve-se pegar a renda bruta e sub-
trair abatimentos e deduções para en-
contrar a renda líquida. Então, multi-
plica-se o valor da renda liquida por
10 e depois o divide por 100.0 núme-
ro obtido deve ser subtraído da par-
cela a deduzir de CrS 32.862.0 resul-
tado é o imposto efetivo do
contribuinte.
¦ No caso de renda liquida superior
a CrS 1.095.408, a alíquota e de 25%.
O imposto efetivo ê encontrado a
partir da multiplicação da renda li-
quida por 25, dividido depois por
100. além da diminuição da parcela a
deduzir de CrS 197.173. O imposto
efetivo não é, porém, o dinheiro que
o contribuinte deve pagar após a de-
claração. Para encontrar o saldo a
pagar ou a receber cada pessoa deve-
rá subtrair do imposto efetivo o que
já ficou retido na fonte.

O resultado a restituir ou a rece-
ber deve ser corrigido com base no
BTN médio de 1990, para isso basta
apenas multiplicar o valor encontra-

; do por 3,70. Se o resultado da opera-
ção for maior que o que ficou retido,
então o contribuinte tem um saldo a

pagar.'Se for menor, então esta pes-
soa terá direito à devolução do IR.

Como pagar — A estimativa da
Receita Federal é que metade das
pessoas que apresentarem declaração
tenham imposto a pagar e a outra
metade direito à devolução de IR.
Quem apurar ainda um saldo de im-
posto a pagar, poderá recolhê-lo em
até seis prestações, corrigidas pela
Taxa de Referencial Diária (TRD). A
primeira cota vence justamente em 27
de maio, data final para a entrega da
declaração. As demais vencem no dia
25 de cada mês.

A Receita orienta as pessoas que
tiverem direito á devolução do im-
posto retido para que entreguem a
declaração cm um banco em que pos-
suam conta corrente. O objetivo é
fazer com que a restituição seja credi-
tada na própria conta do contribuin-
te, o que elimina a burocracia da fila
para buscar os cheques nos bancos.
As restituições deverão ser pagas 120
dias após a data final da entrega da
declaração.

Quem tiver dúvidas no preenchi-
mento deve procurar o plantão fiscal
instalado em cada agencia da Recei-
ta. Além disso, poderá procurar o
plantão telefônico. Na cidade do Rio
de Janeiro, as dúvidas poderão ser
esclarecidas pelo número 146. Em
Niterói, os telefones são 717-7694 e
717-7759. Os outros números da Re-
ceita no Estado do Rio são: 65-0997,
em Angra dos Reis; 22-0208 em
Campos; 767-4134 em Nova Iguaçu;
e 42-3718 em Volta Redonda.
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Prazo 
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declarar termina

© Reccitã cobrará rnultâ de 10% dos contribuintes que entregâiem com atraso
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IRVF/IBGE 12,85 13,71 16,64 19,39 .20,21
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Seu Bolso

Movimentar o
'fundão 'fica

mais fácil
SÀO PAULO — Apresentar o

melhor serviço para a movimentação
do Fundo de Aplicações Financeiras
(o fundão) é o detalhe onde as insti-
tuiçòes financeiras vêm concentrando
seus esforços para atrair aplicadores.
O fundo eletrônico, do banco Itaú, c
a conta multiplicada, do Bamerindus,
por exemplo, permitem o resgate au-
tomático para cobrir o saldo da conta
corrente. Mas cm quase todos os
bancos é possível ordenar a aplicação
ou o resgate do dinheiro através de
um simples telefonema. Confira:

Itaú: Permite depósitos e saques
mesmo fora do horário bancário,
através dos caixas eletrônicos. A
transferencia automática do dinheiro
para conta corrente pode ser acertada
com o banco. Toda vez que emitir
cheque com valor acima do saldo da
conta corrente, o banco automatica-
mente retira uma parte do montante
depositado no fundão para fazer a
cobertura, podendo cobrar IOF. O
valor do depósito inicial é de CrS 100
mil e o limite de movimentação CrS
50 mi|. A taxa administrativa é de
7,5% ao ano.

. B Bamerindus: A conta multi-
plicada permite as mesmas operações
acima, com a diferença que ela tam-
bém opera com aplicações em CDB.
Depósito e resgate no fundão também
podem ser realizados por telefone. O
depósito deve ser de CrS 50 mil e o
resgate minimo, de CrS 10 mil. As
aplicações subseqüentes não têm va-
lores fixos. O banco cobra taxa anual
de 7,5%.
D Banco do Brasil: Para aplicar
no Fundo Ouro è exigido depósito
inicial e subseqüentes de CrS 50 mil,
enquanto o resgate mínimo é de CrS
30 mil. A taxa é de 4% ao ano e as
operações podem ser feitas por telefo-
nc.

Bradesco: O depósito mínimo
agora é de CrS 50 mil, assim como os
seguintes, enquanto o valor mínimo
de resgate é de CrS 10 mil, e a taxa
anual administrativa 4%. Tem servi-
ço de movimentação por telefone.

Montrealbank: A aplicação
inicial mínima é de CrS 100 mil, sen-
do que depois passa para CrS 50 mil.
O banco recomenda que o cliente dei- "
xe sempre um minimo de CrS 30 mil e
o resgate mínimo é de CrS 50 mil.
Cada cliente só pode aplicar até 5%
do patrimônio total do fundão.
B BFB: Depósito inicial de CrS 200
mil, enquanto os subseqüentes e o
resgate minimo são de CrS 50 mil. A
taxa anual é de 6%, e as operações
podem ser feitas pelo telefone.

Banco de Boston: A taxa é de
8% ao ano. O valor do depósito mí-
nimo é de CrS 200 mil (resgate de CrS
100 mil). As ordens podem ser feitas
por telefone.

Bancos disputam 
poupadores

® Cadernetas têm diferenciais que facilitàm vida do investidor

Susi Katzumata

SÁO PAULO — Os bancos estão
oferecendo uma versão modificada de
um dos mais tradicionais investimentos,
a caderneta de poupança. A chamada
poupança diária ou inteligente, com fie-
xibilidade no dia do vencimento, lança-
da no final do ano passado, c um pro-
duto oferecido por praticamente todas
as instituições bancárias. O Bradesco é
uma das exceções. Em alguns bancos, o
modelo convencional foi abandonado e
o cliente tem como única opção o novo
sistema de operações. Confira aqui as
diferenças entre as duas poupanças e os
limites para abertura e movimentação
exigidos por alguns bancos.

Poupança convencional —
Investimento com prazo de carência de
trinta dias, possui uma única data de
aniversário para você fazer saques c de-
pósitos. As operações que forem reali-
zadas fora da data não recebem o rendi-
mento do mês. A Taxa Referencial
(TR), mais 0,5% ao mês, formam o
rendimento da caderneta de poupança.
De acordo com a determinação do Ban-
co Central, os poupadores têm direito a
um seguro de vida gratuito, válido ape-'
nas para casos de morte por acidente ou
invalidez. Mas nem todos são contem-
piados com o seguro, pois cada banco.
tem uma tabela com o saldo mínimo
exigido para obtê-lo.

Poupança diária ou inteli-
gente — O cálculo do rendimento e o
prazo de carência são os mesmos do
modelo convencional, porém, o poiipa-
dor não fica preso a apenas uma data
de aniversário. Após o depósito inicial,

o cliente poderá depositar cm qualquer
outra data, que o banco automatica-
mente irá tratar de abrir uma subconta
da principal para contabilizar os rendi-
mentos a partir deste novo depósito.
Em caso de saques, o computador do
banco irá procurar a data de aniversá-
rio da subconta mais próxima para evi-
tar a perda do rendimento. Os poupa-dores também recebem um seguro de
vida.

Bradesco — O único a oferecer
apenas o modelo convencional. O valor
do depósito mínimo para abertura da
conta varia entre uma agência e outra,
ficando a critério do gerente. Em média
esse depósito varia entre CrS 20 mil a
CrS 50 mil. Não há limites para a movi-
mentação (saques e depósitos) da conta.
O seguro de vida gratuito é oferecido ás
contas para os poupadores com saldo
acima de 75 VRFs (Valor de Referência
Financeira), cerca de CrS 150 mil, e
abaixo do limite de 3.500 VRFs, ou seja
CrS 7 milhões 378 mil.

Itaú — Para abrir uma poupança
multidala ou a convencional, basta
preencher uma ficha cadastral e fazer
um depósito inicial de CrS 20 mil. A
movimentação da conta é livre. O pou-
pador tem ainda direito a um seguro de
vida.

Banco do Brasil — O depósito
mínimo para a abertura da poupança
Ouro comum é de 100 BTNs (CrS
12.686,21) e não há limites para a movi-
mentação. Para a conta diária são exigi-
dos 270 BTNs (CrS 34.252,77), sendo
que os depósitos subseqüentes tem de
obedecer ao fixo de 100 BTNs, enquan-
to que os saques são livres.

Luiz Dacosta

Seus investimentos
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Caixa Econômica Federal —
Oferece apenas a caderneta de poupan-
ça Azul (diária). Não há um valor fixo
para determinar o valor do depósito
inicial ou movimentação da conta. Fica
a critério do aplicador c do gerente.
Todos os poupadores com saldo até
CrS 5,1 milhões recebem o seguro de
vida. O valor da indenização é o equi-
valente a duas vezes o saldo da conta.

Bamerindus — Para a abertura
tanto da poupança diária quanto da co-
mum, basta um depósito de CrS 10 mil.
Não há limites para a movimentação da
conta. Os aplicadores das contas acima
de 2 mil BTNs (CrS 253.730) e abaixo
do limite de 120 mil BTNs (CrS 15,2 mi-
lhões). O banco faz a soma dos saldos
das demais contas que o cliente possa
ter no banco para a concessão do segu-
ro.

Banco Francês e Brasileiro
A caderneta de poupança Personna-

lité (diária) exige um depósito inicial de
CrS 50 mil e a movimentação mínima,
tanto para saque como depósito, foi
fixada em CrS 15 mil. Recebem seguro
de vida todos os poupadores com saldo
entre CrS 700 mil e CrS 21 milhões 200
mil. O banco não opera mais com o
modelo convencional.

Meridional — O Banco Meridio-
nal está lançando em todas as suas
agências a maxipoupança, sistema que
possibilita a realização de depósitos na
mesma conta, cm datas diferentes, sem
necessidade de abrir novas contas de
poupança. O sistema registra os saques
sempre na melhor data para o cliente,
automaticamente.

| | A dobradinha dólar e ouro deuos melhores ganhos aos investi-
dores em abril, seguida de perto pelos
fundos de renda fixa. Todos os in-
vestimentos superaram a TR de
8,93%, sendo que o desempenho
mais fraco foi do mercado de ações,
medido pelo índice de Lucratividade
da Bolsa de Valores do Rio de Ja-
neiro. Apesar de não estar sendo
esperado um salto elevado nas taxas
de juros esta semana, os CDBs, na
faixa dos 250% ao ano, e os fundos
de renda fixa devem se apresentar
como boa alternativa de aplicação.
A TR definitiva para maio será co-
nhecida na próxima semana, mas as
indicações são de que não deverá
superar os 9%. Nada indica que dó-
lar e ouro apresentem uma valoriza-
ção acentuada, mas a barreira dos
CrS 300 está prestes a ser rompida.
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Comprar carro novo

fica 
mais difícil

Sônia Araripe.

O velho sonho de comprar um car-
ro zero quilômetro está cada vez mais
longe de se tornar realidade para mi-
lhares de consumidores. Os problemas
começam pelos altos preços até mesmo
de modelos básicos. Um Gol CL 1.6,
movido a álcool, um dos modelos mais
baratos atualmente, custa, na tabela,
CrS 1.920.811,04, mas o sumiço dos
automóveis novos trouxe de volta o
ágio, que pode até duplicar o preço
oficial, com a inclusão de alguns aces-
sórios, E as dificuldades continuam pe-
Ias altas taxas de juros cobradas para
quem pretende financiar ou ainda por
conta da proibição de abertura de no-
vos grupos de consórcios.

O que fazer então? Há quem esteja
buscando como alternativa os consór-
cios e ainda os que preferem mesmo a
tradicional alternativa de juntar todo o
dinheiro suficiente para pagar de uma
só vez a quantia. Ayrton Moraes, 47
anos, engenheiro da Embratel, acaba
de dar um lance no Consórcio da Ford,
junto à concessionária Santo Amaro,
de CrS 1,4 milhão (equivalente a 20
cotas do consórcio) e conseguiu um
Verona. O carro zero, que deverá ser
entregue até o dia 19 deste mês, chega
mais do que na hora; vai substituir o
velho Voyage 1983. "È a única maneira
de comprar um carro zero quilômetro.
Se fosse para pagar de uma só vez não
ia dar." Agora faltam 17 cotas do total
de 50.

As empresas que trabalham com
consórcio descobriram que há um ex-
celente filão para ser explorado. Ofi-
cialmente, o governo proibiu em agos-
to do ano passado a formação de
novos grupos, mas quando há desistên-
cias, surge uma brecha. É o que os
vendedores chamam de furos de con-
sórcios. Na Mesbla, por exemplo, há
algumas oportunidades. Mas o vende-
dor deixa claro que a procura é muito
grande para poucas alternativas. Ou
seja, quem quiser, precisa definir rápi-
do se vai poder pagar as prestações.

Mudanças — Para entrar no grupode um Kadett SL 1.8, por exemplo,
paga-se uma inicial de CrS 68 mil, paracobrir as prestações já pagas por quemestá desde o começo. Depois serão 27
cotas que começam em CrS 123 mil.
No caso de um grupo de Gol CL 1.8,
também da Mesbla Consórcio, a entra-
da é de CrS 56 mil e ficam restando 27
cotas de CrS 98 mil. Atualmente este
preço sobe de acordo com o aumento
de preço dos automóveis, autorizado
pelo governo. Mas, no final da semana
passada, ficou definido que estão sendo
estudadas várias mudanças, inclusive a
mudança deste indexador: a TR é que¦passaria a ser utilizada.

Ai começam a surgir dúvidas."Achei melhor não entrar em consór-

cio agora porque a situação está com-
plicada. Se as prestações subirem mui-
to, acabo não conseguindo pagar",conta Cláudia Vieira, 29 anos, vende-
dora de butique. Ela decidiu ficar mes-
mo com seu Fiat 1986, enquanto não
acha um jeito de realizar o velho sonho
de comprar um modelo zero. "Quando
o carro enguiça, eu vejo como seria
essencial ter um outro zerinho, todo
inteiro. Mas quem pode?"

A saída, conta Cláudia, será esperar
uma época melhor para realizar seu
sonho. Enquanto isto, vai juntando o
dinheiro que sobra em uma caderneta
de poupança. Se ela resolvesse partir
para a compra a çrázo, ficaria em si-
tuação ainda mais instável. As taxas de
juros estão por volta de 24% ao mês e
as concessionárias só aceilam o parce-lamento em até seis vezes, mas desde
que a metade do valor à vista seja pagana hora. Um Gol CL, a gasolina, custa
pela tabela CrS 2,09 milhões. Quem
quiser dividir em seis parcelas precisadar uma entrada de CrS 1,04 milhão e
outras seis iguais de CrS 352 mil.

Procura — "Fica muito caro. Qua-se ninguém escolhe esta alternativa",
conta Georgi Albuquerque, diretor de
vendas da Sodinava, concessionária da
Volkswagen na Ilha do Governador.
De um total de 35 carros faturados em
abril, apenas dois foram vendidos a
prazo. Com a experiência de anos de
mercado, ele conta que há anos não vê
tanta procura por consórcios. Atual-
mente estão no seu cadastro cercj He
1.000 clientes divididos em vários gru-
pos. "Se não houvesse a restrição, te-
riamos pelo menos três mil pessoas em
consórcios."

Ele sugere que quem está a procurados consórcios aproveite para entrar
em um grupo de modelo não tão caro,
como um Gol, por exemplo. A vanta-
gem para o consumidor é que as pres-tações não são tão altas como as de
grupos de modelos mais sofisticados,
como o Apollo. "Quando o cliente for
sorteado ou der o lance, pode levar este
modelo mais simples ou então comple-
tar a diferença para levar um outro
mais caro."

Mas quem pensa em entrar agora
nos chamados/wroi de consórcio é me-
lhor primeiro esperar as novas regras
que o Banco Central promete divulgar
para os próximos dias. Por enquanto,
as prestações não têm variado muito
porque os preços dos carros ficaram
congelados por um bom tempo. Mas,
se a regulamentação for toda alterada,
será preciso primeiro ver como tudo
vai funcionar. E nunca é demais o con-
selho de que, antes de entrar em um
consórcio, se consulte o Banco Central
e a Receita Federal para ter certeza de
que a empresa é credenciada e não há
casos registrados de problemas com
consorciados.

STF 
julga 

reajuste

da casa 
própria

Vannildo Mendes

BRASÍLIA — O Supremo Tribu-
nal Federal julga esta semana (terça ou
no máximo na quarta-feira) o pedido de
liminar impetrado pelo procurador-geral
da República, Aristides Junqueira, con-
tra o reajuste da prestação da casa pró-
pria, autorizado pela Lei 8.177. Nos tri-
bunais inferiores (os TRTs), os
mutuários vêm sistematicamente ga-
nhando ações arguindo a inconstitucio-
nalidade da lei, mas a manifestação do
STF será decisiva para o futuro do Siste-
ma Financeiro da Habitação (SFH).

O julgamento deveria ter sido reali-
zado quinta-feira passada, mas foi adia-
do por falta de quorum. Enquanto a
justiça tarda, os mu-
tuários resistem como
podem a nova fórmula
de cálculo das presta-
ções adotada pelo
Banco Central, que
prevê reajustes de até
1.500% em alguns ca-
sos. É que, com base
na Lei 8.177, o gover-
no decidiu incorporar
às prestações os juros
contratuais a partir
de abril e as defasa-
gens resultantes de
subsídios concedidos
ao longo dos anos,
bem como da diferen-
ça entre os aumentos
das prestações pelo
Plano de Equivalên-
cia Salarial (PES) e a
inflação real.

Revisão — Esse
procedimento fez com que, na maioria
dos casos, as novas prestações excedes-
sem o limite original de comprometi-
mento da renda do mutuário, que em
nenhuma hipótese pode ser superior a
30%. Para corrigir essa distorção, o
BC estabeleceu, através da Circular
1.940, regras emergenciais para os
agentes financeiros procederem à re-
visão dos valores das prestações, con-
forme as peculiaridades de cada caso.
Só não têm direito á revisão os mu-
tuários que não estejam morando no
imóvel financiado pelo SFH.

Nos demais, sempre que a prestaçãoestiver acima do limite original de com-
prometimento da renda, o reajuste fica
suspenso por três meses, após os quais o
valor será reduzido para o patamarcontratual. Exemplo: um mutuário pa-
gou na primeira prestação contratual ção de março paca.

CrS 2.055, quando sua renda era de CrS
10 mil. O comprometimento foi de
20,55%, limite que deve ser respeitado.
Se a sua renda bruta hoje soma CrS 341
mil e a prestação de abril veio com o
valor de CrS 80 mil, ela deve ser reduzi-
da para CrS 70.075,50 para respeitar a
faixa legal de comprometimento.

Para os profissionais liberais, autô-
nomos e demais grupos de mutuários
dispensados da comprovação de renda
na assinatura do contrato, o cálculo pas-
sa pela conversão da prestação inicial em
número de salários mínimos. Para facili-
tar a conversão, o BC anexou à circular
uma tabela com os valores do salário
mínimo desde janeiro de 1970. Assim, se
um mutuário pagou CrS 14.731,08 na

prestação inicial de ju-
lho de 1980, ele deve
dividir esse valor pelo
minimo daquele mês
(CrS 4.149,60), achan-
do o coeficiente de
3,55 salários mínimos.

Cálculo — Para
saber o valor da pres-
taçãoapartirde abril
de 1991, o mutuário
só precisa multiplicar
o salário mínimo do
mês (atualmente de
CrS 20.0001) pelo
coeficiente 3,55. O
resultado da opera-
ção (CrS 71.000) pas-
sa a ser o limitador
temporário do encar-
go mensal. Em qual-
quer dos casos, en-
tretanto, a fórmula é
prejudicial aos mu-

tuários que obtiveram ascensão pro-fissional e, de qualquer outro modo,
aumentaram sua renda mensal acima
dos níveis da inflação.

Somente os desempregados estão,
por enquanto, livres da incorporação
dos juros à prestação e, nos próximostrês meses, poderão pagar suas presta-
ções pelo valor de março. Mas tão logo
consigam emprego, pagarão os encar-
gos da lei e também a variação da TR
nesse período de congtlamento.

Para obter a revisão da prestação,o mutuário deve procurar seu agente
financeiro munido do último contra-
cheque de todos os co-proprietários
do imóvel financiado (normalmente o
marido e a mulher); cópia do contrato
de financiamento, para agilizar o
atendimento e o carnê com a presta-



6 • Negócios e Finanças • segunda-feira, 6/5/91 JORNAL DO BRASIL

Merchandising 
ganha 

espaço na TV

EMPRESAS

Estratégia adotada em novela surpreende empresa com retorno de vendas além do esperado

Tereza Lobo

Todo o processo de criação da nova
linha de perfumes do Boticário (Living
Flowers) foi reproduzido dentro da no-
vela Meu bem, Meu mal, da TV Globo,
através da Venturini Designers, a em-
presa que centraliza os personagens da
história. Desde a escolha do nome das
fragâncias até o momento em que é
vendida na loja, tudo foi acompanhado
por cerca de 40 milhões de telespecta-
dores. Um lançamento realizado exclu-
sivamente através do merchandising,
com retorno além das expectativas e
muito mais interessante c barato do que
uma grande campanha comercial: US$
800 mil, incluindo-se aí o sigiloso invés-
tiinento no merchandising (a maior par-
te) e material de promoção.

Cada ação na novela, independente-
mente de sua duração, de alguns segun-
dos a um minuto, eqüivale mais ou me-
nos ao preço de um comercial de um
minuto no mesmo horário. No entanto,
sai um pouco mais caro. Enquanto a
veiculaçào de um comercial de trinta se-
gundos fica em CrS 6,3 milhões na no-
vela das oito, uma ação de merchandi-
sing custa CrS 7 milhões, mas tudo é
sujeito a negociações, de acordo com o
cliente, observa um publicitário. A van-
tagem do merchandising, no entanto, é
que além de mostrar o produto sendo
usado, aproveitando-se da imagem do
ator/personagem, aparece inserido no
texto da novela, garantindo a mesma
audiência. Isto não acontece durante o
break dos comerciais, quando se regis-
tra um grande índice de afastamento,
ou pelo fato de os telespectadores des-
viarem a atenção, ou pela mudança de

• r •

canal, comportamento facilitado na era
do controle remoto.

Duração — As ações dos persona-
gens que participam do merchandising
do Boticário variaram de três segundos
a quase três minutos, desenvolvendo-se
verdadeiras histórias dentro da novela,
como na cena em que o personagem
Porfirio (Guilherme Karan) entra na
loja do Boticário e passa todo esse tem-
po experimentando as diversas fragân-
cias no braço da vendedora. Mesmo nas
primeiras cenas, já houve retorno, ex-
plica o diretor de marketing, Elói Za-
netti. As primeiras ações constituiam-se
basicamente de uma rápida fala de um
dos personagens, perguntando alguma
coisa sobre a campanha do Boticário.
Foi o suficiente para muitas consumi-
doras chegarem nas lojas e pedirem o
perfume da novela, muito antes das no-
vas fragâncias (Dreams, Ravel e Athe-
na) terem aterrissado nas prateleiras.

Zanetti jura que foram apenas dez
cenas do Boticário na novela, o que de-
veria ser passado como algo meio dissi-
mulado, como manda o bom senso em
termos de merchandising, devidamente
incluído na trama da história. "Mas
acho que acabou tudo explícito", co-
menta rindo o diretor, diante de tantos
comentários que surgiram. Foram lan-
çados 150 mil unidades dos novos per-
fumes e o retorno foi maior do que o
esperado, embora a empresa ainda não
tenha dados para uma avaliação mais
perfeita. Já se sabe, no entanto, que o
Athena (uma fragància semi-oriental) é
a de maior sucesso entre as três novida-
des, atesta o diretor.

O lançamento foi desenvolvido pela
B&K, a liouse do Boticário, mas as
cenas de merchandising são escritas pe-
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Ravel, Athenas e Dreams são perfumes já consagrados Marcos Paulo: propaganda

lo autor da novela, a partir de uma
sinopse do cliente, que só fica sabendo
do resultado na hora que vai ao ar. Por
isso mesmo é preciso muita confiança
em quem desenvolve esse trabalho, ob-
serva Zanetti, mostrando-se supersatis-
feito com a atuação da Apoio, empresa
da TV Globo responsável por todo
merchandising da emissora.

Merchandising foi o que não faltou
na novela Meu bem, Meu mal, incluindo
várias cenas de demonstração de produ-
tos (graças à Venturini) onde o ator
Marcos Paulo, na pele de André, trans-
forma-se em garoto propaganda, de-
monstrando a nova tampa da lata de
Pomarola da Cica, discutindo o estande
da Onix Jeans ou o design da Cerâmica
Eliane — agora também nos jornais de-
vido à confessada maquiagem dos pro-
dutos para aumentar os preços. Sem fa-
lar, é claro, nas longas discussões da
equipe sobre a linha do Boticário.

Até banco — O Banco Itaú, anti-
go usuário de merchandising, se fez pre-sente, mostrando um personagem no
banco afirmando que foi renovar o fun-
dão, como se essa aplicação fosse reno-
vável, em uma ação totalmente desne-
cessaria no enredo da novela. Sem falar
no relógio digital do Itaú em cima de
um grande prédio. O mesmo aconteceu
com a cerveja Antarctica, onde dois
personagens — Emílio (Jorge Dória) e
Doca (Cássio Gabus Mendes) — sen-
tam numa mesa de bar e pedem duas
cervejas, uma delas colocada explicita-
mente diante da câmara. Além de tam-
bém ser uma cena desnecessária, nin-
guém pede duas cervejas de uma só vez,
pois uma acaba esquentando. O Map-
pin completa a lista dos merchandisings
da novela.

O presidente da Apoio, Jorge Adib,
revela que a empresa concluiu uma pes-

quisa no início da semana e nenhum
dos entrevistados se mostrou contraria-
do com o merchandising. O telespecta-
dor teria se manifestado imediatamente
ao ser indagado sobre o que o desagra-
da na novela, argumentou. Adib não
conta o faturamento de Meu bem, Meu
mal com o merchandising, 'revelando
apenas que 20% vão para o autor, dire-
tor e atores que participam das ações.

Ele argumenta que o merchandising
,é uma receita que entra para ajudar a
produção. Nos Estados Unidos, a recei-
ta vai para a produtora (empresas inde-
pendentes), nada cabendo à emissora, o
que não acontece no caso da TV Globo,
que atua ao mesmo tempo como produ-
tora e emissora. "Mas no caso do espe-
ciai que vai entrar no ar, O sorriso do
lagario, a receita com o merchandising
vai para produtora, porque não será
feito pela TV Globo", disse ele.

Boticário faz lançamentos
PORTO ALEGRE — O Boticário,

empresa paranaense do setor de perfu-
maria e cosméticos com 886 franqueados
no país, está investindo USS l milhão e
500 mil no lançamento de duas novas
linhas de perfumes. Os produtos Green
Boys e Living Flowers estão chegando ao
mercado na carona de personagens da
novela Meu bem, Meu mal, da Rede Glo-
bo. Na linha Living Flowers, com as
fragâncias Ravel, Athena e Dreams, o
Boticário aplica um novo conceito de
perfume, recriando o aroma das flores
vivas, ao invés dos óleos essenciais tradi-
cionalmente usados.

A linha Green Boys pretende contem-
pkir os interesses de rapazes na faixa
etária dos 13 aos 17 anos, "um público
que até agora não tinha uma linha espe-
cifica para as suas necessidades", obser-
vou o superintendente do grupo Boticá-
rio, Miguel Krigsner. Composto de
deo-colônia, shampoo e desodorante, o
kit traz ainda um gel equalizador facial
para uso após o barbear. Muito distante
das adolescentes, os perfumes Living Fio-
wers são destinados às mulheres sofisti-
cadas que trocaram essências nacionais
pelas importadas depois que a queda de

barreiras para a importação facilitou o
acesso a esses produtos.

Franqueados — "As duas novas
coleções devem aumentar nossas vendas
de fragâncias em 6%", previu Krigsner

3ue 
espera vender 100 mil unidades/mês

o kit dirigido aos adolescentes masculi-
nos e 50 mil frascos/mês de Ravel, Athe-
na e Dreams, colônias femininas. Por
conta dos lançamentos e da expansão do
número de franqueados que chegará a
mil até o final do ano, o faturamento do
grupo Boticário deverá crescer 20% so-
bre o resultado de USS 30 milhões obti-
do em 1990. Ao todo, são 265 produtos.

Os novos franqueados deverão ser
escolhidos preferencialmente em São
Paulo e no Rio Grande do Sul, regiões
onde a empresa pretende reforçar ima-
gem e aumentar a fatia de mercado. "Em
São Paulo ainda temos espaço para cres-
cer e no Sul estamos em fase radical de
mudanças", justificou Krigsner, que há
cinco meses descredenciou o antigo dis-
tribuidor em Porto Alegre (Loja OK) e
passou a trabalhar com a distribuidora
Lourabe, mesma empresa que há nove
anos atua no Rio de Janeiro, terceiro
melhor mercado do Boticário no país.

Sucessos antigos são lembrados

esde os tempos do espinafre do
& Popeye que os telespectadores

assistem a comerpiais inseridos na tra-
ma de filmes e, mais recentemente,
das novelas de televisão. Steven Spiel-
berg asa e abusa do merchandising
para ajudar nos custos de produção.
Ò caso mais comentado e interessante
de merchandising foi feito pelo ei-
neasta no filme De volta para o futu-
ro. O personagem principal — Marthy
McFly — volta ao passado, no ano de
1955, e é chamado de Calvin Klein
por ama mulher, que mais tarde seria
sua mãe no presente. £Ia leu o nome
Calvin Klein na roupa de McFly e
pensou que fosse o nome dele, para
delírio dos espectadores. Enquanto is-
so, o detetive Eiiot Ness fumava ei-
garros da marca Lucky Strike, no fll-
me Os Intocáveis, de Brian de Palma.

O que é visto em merchandising,
muitos anos depois, ainda pode ser
lembrado pelos telespectadores, acre-

ditam os publicitários. Quem não se
lembra do sucesso das calcinhas Hope
na novela Roque Santeiro? O modelo
usando a calcinha se mexia no imenso
out-door na praça dc Asa Branca para
delírio do professor Astromar. O out-
door transformou-se em um assunto
discutido pelos moradores da cidade,
muitos se revoltando contra aquele
impropério. Em poucos meses, as ven-
das das calcinhas Hope pularam de
120 mil para 230 mil dúzias. O mesmo
aconteceu com a Agrale, que esgotou
os estoques, mesmo aumentando a pro-
dução das motocicletas de 400 pa-
ra 1.500 unidades, depois que apare-
cen na abertura dc Roque Santeiro.

Lançamentos — A estratégia
pioneira da Staroup de lançar um mo-
delo de jeans em uma novela (Plumas
e Paetês), cm 1980, fez escola, A Es-
trela, uma presença constante na vitri-
m eletrônica, também usa o merchan-
dising desde 1978, c já lançou vários
brinquedos era novelas, como foi o

caso do Pogoboi (Sassaricando),
Monstrobol e Menina Flor (Manda-
la). Novas estratégias se desenvolve-
ram no uso do merchandising, como a
participação de um personagem em
concursos. Assim aconteceu com a per-
sonagem Raquel (Regina Duarte) em
Vale Tudo, quando ganha um concurso
de culinária da Nestlé/CaWo Maggi.

Os enredos das novelas vêm se
tornando um prato cheio para o mer-
chandbing, pois não faltam agências
de publicidade, empresas e designers
nas histórias. E até a simples suspeita
de merchandising pode dar confusão.
A Souza Cruz preocupou-se à toa du-
rante toda a novela Vale Tudo, qitan-
do um personagem fumava um cigar-
ro com embalagem branca com lista
azul, uma marca fictícia chamada
Blue. A empresa pensava que seria o
lançamento dc um concorrente, mas
não se tratava de nada disso, não era
um merchandising, apenas um eleraen-
toda trama da novela.

Leslie se ajusta ao mercado de linho

© Superprodução européia e planos econômicos brasileiros refletem-se nas exportações

Paula Guatimosim
Reduzir a área de plantio de 2.000

hectares para 500 hectares e destinar
à exportação apenas 30% dos produ-
tos acabados, em vez dos tradicionais
60%, foram duas decisões indispen-

. sáveis ao Linicífio Leslie para se
adaptar ao mercado mundial e às
mudanças econômicas. Ser o único
fabricante de linho que planta grande
parte da matéria-prima que consome
e direcionar mais da metade da pro-
dução para o mercado externo sem-
pre foram dois diferenciais básicos
do Linifício Leslie. Mas a superpro-
dução de linho na Europa e os dois
planos econômicos do governo leva-
ram a presidente da empresa, Eliza-
beth Leslie, a reformular toda a es-
tratégia da indústria.

Exímia conhecedora do mercado
mundial, Elizabeth explica que, desde
1987, quando a Europa duplicou sua
capacidade de produção de linho, as
exportações vêm sendo reduzidas. Se-
gundo ela, a decisão européia foi um
erro de avaliação, pois considerou o
aumento da demanda por parte dos
japoneses, que, na realidade, estava
acima da capacidade real de consu-
mo, manobrada pelas tradings que
fizeram estoques especulativos.

Os reflexos dessa má avaliação fa-
zem com que, hoje, a Europa produ-
za 9.000 toneladas de linho por ano,
enquanto sua capacidade de produ-
çào é de 22.000 t, apesar de o merca-
do mundial absorver apenas 12.000
t/ano. O ajuste dos europeus ao mer-
cado também passa pela redução de
35% na área de plantio.

Além de ter que esperar os esto-
ques japoneses serem reduzidos, Eli-
zabeth enfrenta as conseqüências dos
dois últimos planos econômicos. A
superoferta de linho europeu e a de-
fasagem cambial prejudicaram as ex-
portações. O preço do Qo de linho,
que há dois anos era de USS 27 o

quilo, hoje está artificialmente cotado
em USS 21. Em contrapartida, a
abertura dos portos brasileiros e a
redução das alíquotas de importação
de tecidos de 40% para 20% estimu-
laram a entrada de cerca de mais oito
novos produtores de linho na compe-
tição pelo mercado nacional.

Há 38 anos no restrito mercado
do linho, antes dividido com a Bras-
pérola e a Barbero, o Linifício Leslie,
que produz 270 mil metros de linho
por mês, enfrenta, agora, assim como
esses dois concorrentes tradicionais,
mais um peso pesado da indústria
têxtil. A Vicunha, que já produz 300
mil metros lineares de puro linho ao
mês, além da Braspérola, com produ-
çào mensal de 1,2 milhão de metros,
volume que inclui os linhos mistos
(maior parte).

Ritmo e energia são as principais
características da executiva Elizabeth
Leslie, presidente do Linifício Leslie.
Formada em psicologia pela PUC do
Rio, é adepta da autocrítica e das
inovações, mesmo que tenha que de-
cidir mudanças rápidas. Atenta as
no-vas técnicas e gestões administrati-
vas, mantém a porta de sua sala sem-
pre aberta, o que contribui para que
esteja sempre ocupada, envolvida
com as sugestões de sua equipe de
trabalho, na busca da manutenção do
crescimento histórico de 25% ao ano.

Desde cedo ajudava o pai, dando
assessoria na área de exportação, até
que foi intimada por ele a assumir a
superintendência administrativa, até-
seu falecimento, há dois anos, quan-
do assumiu a presidência do linifício.
O contato freqüente com os clientes,
para conhecer de perto as necessida-
des, é outra marca da administração
de Elizabeth, que diz "ter o linho no
sangue". No sangue e sobre a pele,
traduzido na elegância das roupas, às
vezes combinando cores neutras, co-
mo o blazer marfim com bolsos azul-
marinho e mangas mostarda.

Adriana Lorete

Elizabeih Leslie reduz as exportações para 30%

Preço está baixo há 2 anos
A tradição no plantio de linho nasceu

junto com a política de substituição de
importações, há 15 anos, para reduzir a
dependência do mercado externo e ga-
rantir o fornecimento de matéria-prima.
Essa estratégia, que só foi colocada em
prática em 1981, garantia 70% do linho
necessário à fabricação dos tecidos. Ou-
tros 30% eram importados pelo sistema
de draw-back. Nos últimos dois anos,
com os baixos preços do fio no mercado
mundial e problemas climáticos que re-
duziram a colheita, essa posição se inver-
teu: o linifício Leslie passou a importar
70% da matéria-prima.

Em 1988, as exportações já represen-
lavam 60% da produção e, hoje, frente
às dificuldades, não passam de 30%.
Mas a manutenção dos clientes tradicio-
nais e a conquista de novos importadores
é fundamental. "Temos um cliente que
nos compra o mesmo tecido para decora-
çào há 24 anos", exemplifica Elizabeth,
que mês passado renovou um contrato
de exportação com esse comprador tra-
dicional. "Agora, estamos tentando dar
aos 500 clientes brasileiros um tratamen-
to igual ao que dispensamos aos impor-

tadores", diz Elizabeth, "principlamente
eliminando os atrasos na entrega". Para
tanto, o linifício, que emprega 575 pes-soas na fábrica, em Jacarepaguá, e mais
80 nas áreas de produção em Santa Cata-
rina, abriu representações em 10 estados,
e estabeleceu cotas para cada revende-
dor.

Os investimentos, no entanto, quenos últimos 20 meses somaram USS 8
milhões para duplicar a capacidade de
fiação e inovar a área de acabamento dos
tecidos, estão sendo reavaliados. Cerca
de mais USS 6 milhões seriam necessá-
rios para a expansão da tecelagem e atin-
gir o objetivo de aumentar a produção
para 450 mil metros lineares de linho em
dois-anos.

"Não dá para investir com o preço do
produto congelado", alega Elizabeth.
Hoje, no mercado interno, o metro da
cambraia de linho é vendido a CrS 3.820
para pagamento em 30 dias e o linho por
uma média de CrS 3.700 o metro. A
mesma cambraia é exportada por USS 12
o metro, ou seja, CrS 3.120 pelo dólar
comercial, cotado em CrS 260.

Produtividade é

igual à européia
A produção de linho do Linifício Leslie

é feita no município de Papanduva (SC), a
duas horas de Curitiba. Além da fazenda
particular, que cultiva o linho, soja e ou-
tros produtos agrícolas, mais terras são
arrendadas pelo linifício. A área média de
plantio, que chegava a 2.000 hectares, foi
reduzida para 500 ha este ano, devido a
problemas climáticos na última safra e ao
baixo preço da matéria-prima no mercado
internacional. Assessorada por consultores
belgas e franceses, as lavouras obtêm hoje
uma produtividade comparável a esses
dois tradicionais produtores de linho. O
rendimento de 6.500 a 7.000 quilos de
palha por hectare só é reduzido quando há
problemas climáticos.

A produção de fibra também se com-
para às marcas mundiais: depois de mace-
rada, a palha rende 30% de fibra, dos
quais 22% de fibra longa (para tecidos de
moda) e 8% de tow — fibra curta usada
para tecidos de decoração. Segundo Eliza-
beth Leslie, a única diferença entre a pro-
dução européia e a do linifício é extamente
o processo de maceração, pelo qual a
palha é umidecida para que seu interior
seja decomposto e as fibras externas reti-
radas facilmente e por inteiro.

Na Europa, o clima possibilita que este
processo seja feito no próprio campo de
colheita. As palhas são amontoadas na
terra e reviradas para receberem o orvalho
da manhã, até a maceração. No Brasil,
esse processo é feito em tanques especiais,
onde é adicionada água quente para obter
o efeito. Ainda assim, o custo final do
processo brasileiro é 20% inferior ao euro-
peu, além de produzir uma fibra mais
clara, que ao contrário da européia não
precisa ser tão alvejada para produção do
linho cru. Daí, as bonecas de fibra vêm
para a fábrica no Rio, onde são penteadas
e depois superpostas até duas mil vezes
para se tornarem finas e resistentes e serem
transformadas no lio.

Segundo Elizabeth, os novos fabrican-
tes que entraram no mercado estimulados
pelo baixo preço do fio terão que ter
talento para se manter. Isso porque a
produção de linho é muito inconstante.

Informática
A Tliornix

Informática, re-
presentante da
4TH Dimensiori
International no
Brasil, acaba de
instalar o milési-
mo software da
família I.O.A.
(Arquitetura In-
tegrada de Ope-
rações). Recerí-
tes contratos
com a Souza
Cruz, Basf e com

os Bancos Na-
cional c BCN
para a áutoma-
çào dos serviços
de produção de
CPDs ajudaram
a empresa a atin-
gir esta marca,
apesar de o Bra-
sil absorver ape-
nas 10% dos
1.000 softwares
instalados em lo-
do o mundo.

Gás natural

A utilização de gás natural como
combustível pelas frotas de veículos
de transporte coletivo urbano é o
tema do debate promovido pela Sul-
zer Bombas e Compressores S/A, no
dia 9 de maio, no Rio Atlântica
Suite Hotel. Estarão presentes ao
evento as maiores autoridades brasi-
leiras e internacionais no assunto e a
SBC apresentará uma tecnologia
adaptada ás condições brasileiras,
desenvolvida a partir do seu kiww-
how internacional, pois a empresa
está presente na maioria dos postos
de abastecimento de gás natural do
mundo.

* ;< t i a v f ir

McDonald's Light
Alface americana, repolho, pepi-

no japonês, cenoura, rabanete e to-
mate, regados com três tipos de mo-
lho, à escolher, são os ingredientes
do novo lançamento do McDo-
nald's: a salada light. A partir de
hoje, a rede inicia seu teste de mer-
cado, oferecendo mais esta opção
aos clientes, incialmente nas lojas do
BarraShopping, Madureira Shop-
ping, Av. Rio Branco n° 100 e São
Francisco, em Niterói. Servida cm
embalagem plástica transparente,
acompanhada de talheres descarta-
veis, a salada light será preparada
com ingredientes frescos, adquiridos
de fornecedores altamente seleciona-
dos.

Lançamento
Para os apre-

ciadores de vi-
nho, a Vinícola
Mazon, de Urus-
sanga (SC), está
lançando, quar-
ta-feira, em Fio-
rianópolis, seus
mais novos va-
rietais finos. O
Lieblich Goeth,
elaborado a par-
tir da uva colo-
nial mais próxi-
ma das uvas
finas, é exclusivo

da vinícola e ga-
rantido pelo
enólogo Carlos
Daudt, PHD em
Daves, Califór-
nia. O Riesling é
o segundo varie-
tal da Mazon,
que vem traba-
lhando para
transformar
aquela região ca-
tarinense em um
novo pólo viní-
cola nacional.

Polipropileno

Um financiamento de CrS 1,4 bi-
llião acaba de ser liberado pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) para
a Poliderivados S/A Tecnologia de
Polímeros concluir sua fábrica no
município de Mauá, em São Paulo.
O término da obra está previsto pa-
ra o final deste ano, e a capacidade
de produção da indústria é de 10 mil
toneladas anuais de filmes de poli-
propileno biorientados (BOPP), ma-
teriai utilizado para fabricação de
diversas embalagens, como para ca-
fé moído, cigarros, chocolates, quei-
jo ralado e ovos de Páscoa. A locali-
zação da fábrica é estratégica, ao
lado da Polibrasil S/A, que fornece-
rá a principal matéria-prima utiliza-
da na fabricação do BOPP.

Lâmpadas
A GE está

apresentando
três novas lâm-
padas na 15a
Feira Internado-
nal da Indústria
Eletro-Eletrôni-
ca, que acontece
de hoje até o dia
10, no Anhembi,
em São Paulo.
As novas lâmpa-
das hajógenas —

Par 20, Par 30 e
Precise — são
fonte de luz ul-
tracompactas e
de alta precisão,
controlam o fo-
co luminoso,
realçam as cores,
economizam en-
regia e têm vida
útil_ mais longa
que as comun^
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Classificação P6 J V E D GP GC

Campeonato Brasileiro

' FLAMENGO

Gilmar * — Não se pode dizer que teve culpa na derrota.
Dos três gols, dois eram indefensáveis.

| Charles ** — Poderia sair consagrado do Maracanã
ontem se mantivesse, 110 segundo tempo, a atuação do
primeiro.
Adilson ? — Se não comprometeu, também não fe? nada
de mais.
Gotardo ?? — Mostrou a disposição que o Hamengo vai
precisar para conseguir a classificação em Buenos Aires. E
fez um gol.
Dida ? — Como Fabinho não jogava como ponta, pode-ria ter ousado mais 110 apoio.
Zé Ricardo ?— Não correspondeu às expectativas.
Júnior ??? — Correu, lutou, armou, brigou, orientou os
companheiros e deu o passe pára os dois gols do
Flamengo.
Marijuinhos ? — Discreto. Toninho ? — Deu mais ener-
gici ao meio campo.
Alcindo ? — Individualista, mas sempre muito guerreiro.Gaúcho ? — Melhorou depois que marcou o gol. Até
então dava a impressão de poupar-se para o jogo contra o
Boca. pela Libertadores.
Zinho ? — Ainda está fora de forma, o que diminuibastante sua utilidade para o time. Nélio ? — Quaseconseguiu rirar o resultado com uma arrancada nela
ponta. (l'.D.)

I CORÍNTIANS
Ronaldo ? - Não comprometeu. I-oi punido com o
segundo gol depois de ter feito cera por quase três minu-
tos.
Giba ? — Cresceu no segundo tempo, quando resolveu
apoiar mais.
Marcelo ?? — Comanda a defesa, com calma e serenida-
de.
Wilson Mano ?? — Compôs bem a zaga paulista.
Jacenir ? — Chegou a ser envolvido por Alcindo.
Márcio ?? — 1 em tanta autoridade dentro de campo quechega a enervar os torcedores adversários.
Tupan/inho ? — Muita raça e passes errados. Jairo ? —
Não erra tantos passes, mas não tem a mesma valentia do
titular.
Neto ?? — Só o gol de falta seria suficiente Mas aindalez mais algumas boas jogadas. Mola — sem cotação
Fabinho ? — No único lance que foi oonta. fez o cruza-mento do gol da vitoria
Dinei ? — 1111 gol F so
Paulo Sérgio ** — Da muito trabalho ao* zagueiros
adversanos 11 D 1
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Neto comemora o gol que considera o mais bonito de falta em sua carreira

Rio do Janolro — Sogunda-loira, 6 de maio do 1991 sor vendido separadamente
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Rodada

Luxemburgo e a

tensão do Boca

dá 

paulista. 

Até no turle

deixa São Paulo ainda melhor no Brasileiro. No hipódromo, derrota de Falcon Jet

Parece que não tem jeito. Na disputa esporti-
va com os cariocas, os paulistas estão mesmo
por cima. Ontem, não contentes em mostrar
mais uma vez seu domínio no futebol, os ban-
deirantes ampliaram sua vantagem para os pra-
dos, com a vitória de Thignon Lafré, na primei-
ra vez que o craque paulista enfrentou Falcon
Jet e Flying Finn, os melhores cavalos do Rio, e
os venceu nos 2.400 metros do Grande Prêmio
São Paulo, realizado no Hipódromo de Cidade
Jardim.

No Campeonato Brasileiro, para variar, a
rodada foi ótima para os times de São Paulo,
em seus confrontos com os do Rio. Apenas o
Fluminense — o melhor dos cariocas no cam-

— foi bem num confronto direto, ao
a Portuguesa por 2 a I. no sábado, 110

Canindé. Ontem, porém, tudo voltou ao normal
e os paulistas não respeitaram nem o templo do
futebol carioca: o Corintians derrotou o Fia-
mengof em pleno Maracanã, por 3 a 2, enquan-
to, no Pacaembu, o São Paulo manteve a lide-
rança absoluta do campeonato, com 24 pontos,
ao vencer o Botafogo por 1 a 0.

Estes resultados resolveram o problema
Campeonato Brasileiro para Flamengo e Vasco:
os dois clubes não precisam mais se preocupar,
pois seus times já estão desclassificados. O Flu-
minense, agora, é a única equipe do Rio ainda
em condições de chegar entre as quatro sernifi-
nalistas do campeonato. O tricolor das Larari-
jeiras tem 18 pontos ganhos, mais dois sub
júdice (aqueles da confusão do jogo contra o
Botafogo) e duas partidas para disputar, uma
em casa (contra o Sport, domingo que vem) e
outra fora (Vitória, dia 19, na Fonte Nova).

Para se classificar, o tricolor precisa, antes de
mais nada, vencer seus dois jogos no campo.
Mas não pode se esquecer de vencer a partida a
ser disputada pelos advogados, provavelmente
no dia 14 no tcípctào do Tribunal Especial da
CBF. contra o Botafogo. Paralelamente à con-
quista desses seis pontos, a torcida do Flumi-
nense tem que torcer para que Corintians, Bra-
gantino, Palmeiras e Atlético-MG tropecem e
não cheguem aos 24 pontos, o máximo que o
tricolor pode atingir.

É difícil. O Bragantino tem 22 pontos, en-
quanto corintianos, palmeirenses e atleticanos
contam 21. Pior é que os adversários dos con-
correntes do Fluminense não animam: o Bra-
gantino enfrenta ainda o Goiás (em casa) e o
Atlético-PR (fora); o Corintians joga com Ba-
hia (fora) e Náutico (em casa); o Palmeiras
encara o Internacional (São Paulo) e Cruzeiro
(Minas); e o Atlético-MG tem diante de si o
Santos (hoje, em Minas), Botafogo (Minas) e o
Vasco (no Rio). Resta, pois, aos tricolores,
torcer e rezar muito.

Marcelo Régua

Corintians 21 17 7 7 3 21 16

6o Fluminense 18 16 7 4 5 22 18

Botafogo 14\6,4,,6.„6 13 19
18° Vitória 12 17 3 6 8 15 23
.19°.Sport 11, 1,7 3 5 1,3 26
20" Grêmio 10 17 2 6 9 11 21

Flamengo completo e apático
Ricardo Leoni

Vicente Dattoli

Sc a decisão de alguns titulares do
Flamengo, que resolveram pedir ao
treinador Vanderlei Luxemburgo pa-
ra enfrentarem o Corintians ontem,
foi conveniente ou não aos sonhos do
rubro-negro, que ambiciona chegar à
Tóquio, não se sabe — só na quarta-
feira se poderá ter idéia do desgaste
dos jogadores. Mas a vitória do Co-
ríntians, por 3 a 2, no Maracanã, com
um gol marcado após os 45 minutos
do segundo tempo, mostrou que o
time paulista está, como disse no ves-
tiário do Flamengo o zagueiro Wil-
son Gotardo, "com 

pinta de cam-
peão".

O Flamengo até começou o jogo
com mais vontade. Estranhamente, o
Corintians, com muito mais chances
matemáticas e esportivas de conse-
guir a classificação às semifinais, não
demonstrava muito interesse na par-
tida. Essa aparente apatia, contudo,
terminou antes dos 10 minutos,
quando Dinei, totalmente livre, den-
tro da área, marcou o primeiro gol.
Em vantagem, os paulistas melhora-
rata e passaram a correr mais, equili-
brando uma partida que, até aquele
momento, lhes era desfavorável.

Com o gol de empate de Gotardo,
após precisa cobrança de falta de Jú-
nior, o Flamengo aumentou a pres-
são. Os corintianos. mais frios, passa-
ram a tocar bola com tranqüilidade,
enervando os jogadores do Flamen-
go, que cometiam, inclusive, faltas
desnecessárias, tentando maiak com
rapidez as jogadas Essa atitude, con-
tra um time que tem um exumo bate-
oor como Neto. porem, e um desafio
l- o camisa 10 do ronntians mostrou
isso ainda no primeiro tempo, quan-

Gotardo vê ò Corintians
com "pinta de campeão"

do acertou um chute indefensável
contra o gol de Gilmar.

Mais uma vez em desvantagem, o
Flamengo voltou a lançar-se áo ata-
que. Mas, até o final do primeiro
tempo, só chamou a atenção a propa-
landa realizada pelo placar eletrôni-
co do estádio, que, se não informou
uma vez sequer os resultados das ou-
tras partidas realizadas pelo campeo-
nato. começou a mostrar o telefone
de contato para a caravana do Fia-
mengo que ira até Buenos Aires, para
a partida contra o Boca Jumors, pela
Libertadores. Atitude, no mínimo,
estranha

Para o segundo tempo, o treina-
dor Luxemburgo resolveu mexer um
pouco no Flamengo O meio campo
avançou um pouco e desta forma, o

ataque — inoperante nos primeiros
45 minutos — cresceu. Mas nem as-
sim o time ameaçava a vitória parcial
corintiana. E a torcida, como faz
quando sente sua equipe fria em cam-
po, pedia, com razão, raça.

Em mais uma cobrança de falta de
Júnior, o gol de empate. O centroa-
vante Gaúcho percebeu que Ronaldo
estava adiantado e apenas deslocou.
Com o empate e a vibração dos tor-
cedores, outra vez o Flamengo me-
lhorou. Nélio foi obstruído dentro da
área e, não fosse a má finalização de
Charles, a partida poderia até ter to-
mado outro rumo. Engano.

O tempo foi passando e o ânimo
diminuiu. Quando o empate parecia
o resultado (justo) e definitivo, o lan-
ce que motivou o comentário de Go-
tardo. Fabinho, que apesar de jogar
com a camisa 7 pouco aparece na
ponta, chegou à linha de fundo,
olhou e cruzou. O ponta-esquerda
Paulo Sérgio matou a bola, olhou e
bateu, forte e cruzado, sem defesa
para o goleiro Gilmar. O gol da vitó-
ria do atual campeão brasileiro pode
até não ser suficiente para o bi. mas
deixou ao Flamengo a certeza de que,
até quarta-feira, é muito melhor pen-
sar apenas na Libertadores.

A Flamengo: Gilmar, Charloa. A(111-1m son, Gotardo e Dida; Zé Ricardo, Júnior e
if, Marqtjinhoa (Toninho); Alcindo. Gaúcho*o Zinho (Nélio) Técnico: Vanderlei Lu-xemburgó

Corintians: Ronaido. Giba. Marce-lo WLtèon Mano e Jacenir; Márcio Tu-panzinrtoiJairole Neto (Violai Fabinho.Dinei e Paulo Sérgio Técnico: Nel9lnho
Local: Maracanã. Juiz: José Mocsllln. Renda:CrS 12.784.000.00 Público: 12.807 pagantes. Car-tõea amarelos: Zé Ricardo. Alcindo. DineiPaulo Sérgio Viola e Tupanzinho Gol*: noprimeiro tempo. Dinei ,9m. Gotardo tl9m) eNeio ,25m i no segundo tempo Gaúcho i37m > ePaulo Sergk> <47m

Foi como se o jogo contra o Corintians não tivesse
acontecido. Nenhum jogador do Flamengo lamentava a
derrota e a eliminação do Brasileiro. Todos falavam,
com entusiasmo, em vencer o Boca Juniors, quarta-feira,
em Buenos Aires, e passar à semifinal da Taça Liberta-
dores. A única preocupação do técnico Vanderlei Lu-
xemburgó agora é evitar que a tensão do jogo com os
argentinos afete seus comandados mais jovens. "As
pessoas estão falando demais na Bombonera e não
quero que isso atrapalhe os garotos. O estádio é uma
coisa estática, não se mexe, não faz nada. Só nos preocu-
pamos com o time do Boca, este, sim, muito bom. Mas
temos todas as condições de classificação, basta que haja
rigor com a segurança e a violência lá."

Entre os mais experientes, a postura era a mesma.
Gaúcho, artilheiro do time na Libertadores, está seguro
da classificação. "Desde o início do ano demos priorida-
de à Libertadores e as campanhas mostram isso. Não
ficamos nem um pouco preocupados com a derrota de
hoje (ontem). Estamos tranqüilos e se o pessoal do Boca
partir para bater, vai apanhar da gente também." Júnior
era outro que demonstrava otimismo. "Um time que
quer ser campeão do mundo não vai ter medo de
Bombonera. Vanios com a certeza de que temos de sair
de lá com a classificação."

Não se falava em outra coisa no vestiário do Fia-
mengo a não ser sobre o jogo com o Boca. "Quarta-feira
vamos enfrantar a América do Sul inteira. Todos estão
conscientes disso, o que nos ajuda muito", afirmava
Wilson Gotardo. que ontem marcou seu primeiro gol
com a camisa do Flamengo. Apenas Luxemburgo levan-
tava suspeita quanto às arbitragens no Brasileiro. "Há
uma armação para colocar os times de São Paulo nas
finais e isso todo inundo está vendo. Ainda assim o
Flamengo foi muito bem e se superou."

Para quarta-feira. Luxemburgo, que observará hoje
o teipe de Boca x Corintians, deverá contar com Ailton.
O jogador treinou forte ontem, e volta a treinar hoje.
Com isso, Charles volta ao meio-campo na vaga de Zé
Ricardo, sendo mantidos Zinho e Marquinhos — este
assinará na próxima semana seu primeiro contrato como
profissional.

\ delegação do Flamengo segue as 19 horas de hoje
para Buenos Aires. Amanhã treina no campo do Huracán
e á noite faz um reconhecimento na Bombonera. Quinta-
feira retoma ao Rio, almoça no Aeroporto Internacional e
segue direto para Belo Horizonte, onde enfrenta se.xta-fei-
ra o Cruzeiro Eliminado do Brasileiro. Vanderlei pouparámuitos titulares, como Gaúcho, no Mineirào.

Palmeiras 21 17 7 7 3 20 17

Vasco 18 17 4 10 3 21 22

Goiás
Náutico 15 17 6 3 8 18 24
FjamBnqo 15 16 5 5 6 15 21

16° Cruzeiro 14 17 4 6 6 20 23

.1 ° São Pau I 
..,.2°..Bragantl.no

3° Atlético-MG

8° Santos 17M6-: 6 8 19 13
Inter-RS 17, 1M 9 18 16
Bahia 17.1M.5..7.5 15 16

Portuguesa ... 17 17 9 13 14
12° Atlético-PR 15 17 5 5 26 24

Próximos jogos

definidos

Artilheiros

12 gols — Paulinho (Santos) e Túlio (Goiás)
10 gols — Charles (Cruzeiro), Bizu (Náutico) e Neto
(Corintians)
8 gols — Gérson (Atlético-MG) e Tico (Atlético-PR)
7 gols — André (Atlético-PR), Ezio (Fluminense), Sorato
(Vasco) e Silvio (Bragantino)
6 gols — Hélio (Sport), Mazinho (Bragantino), Rai e
Macedo (São Paulo), Lima (Internacional) e Careca (Pai-meiras)
5 gols — Bobô (Fluminense), Vágner Mancini (Portugue-sa) e Alberto (Bragantino)

Hoje
Atlético-MG x Santos — Mineirão - 21 h30
11 o 12/05 — sábado e domingo *
Grêmio x Vasco —Olímpico
Atlélico-MG x Botalogo — Mineirão
Fluminense x Sport — Laranjeiras
Flamengo x Vitória — Maracanã
Bahia x Corintians — Fonte Nova
Náutico x Portuguesa — Aflitos
Palmeiras x internacional — Parque Antártica
São Paulo x Cruzeiro — Morumbi
Santos x Atlético-PR — Vila Belmiro
Bragantino x Goiás — Marcelo Stefani
18 a 19/05 — sábado e domingo'
Vasco x Atlético-MG — São Januário
Botafogo x Grêmio — Maracanã
Vitória x Fluminense — Fonte Nova
Sport x Flamengo — Ilha do Retiro
Corintians x Náutico — Pacaembu
Portuguesa x Bahia — Canindé
Cruzeiro x Palmeiras — Mineirão
Internacional x São Paulo — Beira-Rio
Goiás x Santos — Serra Dourada
Atlético-PR x Bragantino — Pinheirão' A data e o horário dos Jogos ainda não estão

¦
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p—== Giaffone vence 
etapa da Formula 3

07.04 — 2x1 Flumlnonso — N 08,04— 1x2 Bragantino— Afonso Giafione vcnccu ontem, de 1

22.04—0*0 paDosSortos—c 21.04—3x1 goias—c nacional de Cascavel, no Paranl >?v := ••>. ' .24.04 —5x0 Tachira — C 25 04— 0x0 Romo — , ,20.04—oxo Botnfogo—n 20.04 — 1x1 NAutico—f scguncla ctapa do Campeonato but- ' ^ ': ''v >0^05 — 2x1 Boca Juniors — C 01.05—1x2S. Pnulo—C Americano VJllida taiYlhpm rnmn '^^>>, •?.*¦?! 'Wi , ' I04.05 — 2x3 Corintlans — C 05 1x3 AtUMico/PR - AIIlLritdnO, VdllUd UimDCm COmO
ahcrtura do Brasileiro da catcgona.

COLUNA i (60%) COLUNA * (20%) coluna 2 (20%) A vitoria lhc rendeu a lideranga do |[BM«lS%Sgg^^ >- ¦'¦. ¦ I

^ competitao, 
com 18 pontos, o que " TBf

Laron|oiras SObre OS SCgUndoS C0l0Cad0S, Lconel '<|j

31.03—1x1 Vosco — F 31.03— 1x1 Vitbria — a -U..,,- _,m «nirA ' ' * j.
03.04— 1x1 Santos — F 02.04— 1x1 Corlntians— A CnUVa, CJUC tt-VG llUClO UC ma- ? ' :<¦%} It' j

soot  • r Jim- °xoAii6iico/PR nos com pista scca, surpreendeu os -• •*'f'"v:«*- y"''" "-' -::<
27.04 — 2x0 Cruzeiro — C 28 04 — 0x2 S. Paulo — .;i„. . „f • „ j .„ „ r„ „„„ g».i<8»ii»' hli^ilTirBnlnWlffl'^^™'""1™''*''"^^ 7~wnni»'yBIWBm '. - -'

oi.o5 1x2Bahia pilolos, obngados a fazerem trocas i»Mr.!iiiM.^,?«B«?-:---.---v--'y' --• v-~ ra.w^ •• :; jdSB^k0-105-2x1 p.oosponqs-F 05.05- 1x3Go.As-f dc pneus e ajustes aerodinamicos, i,l>fr;yl^nuJyiC%^ ., .
COLUNA 1 (50%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (20%) scm tcmP° Para testar 3S mudan?as. ^/(f "A'T Miffl :

Minutos antes da prova, a chuva pa-P7^| rou, mas deixou muita agua no asfal-
LfJ Atl6ilco/MQ * Botafogo/RJ to. So o piloto Alencar Junior apos-

^ *° 000 a 'secana e' a^os a ¦
WW 2x0Vi?6ria-c 0/.04-ixi sport coito pelos slick, sendo obrigado a06.04 1x1 P Desportos— F 14.04 - 0x3Vasco — , , , ? • - - '¦ ' * ' - ^ N >' to v+ 4 -> - "» '13.04—ixi Fiuminenso—e 18.04—0*3 cormba—F largaT dos boxes. A estrategia de •' *

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) coluna 2 (30%) "Foi uma corrida muit° ¦ Giaffone S™hou de ponta a ponta e folgou na UderaiM do SukAmericano
final e, apesar do desgaste dos oneus. ., ..„——; r ° . „ JT cornda. Na chuva, sempre ha dm- ^———— wp ¦¦ ¦—i—

EJ N6utico/PE * P. Deaportos/SP Afonso Giafffne! que°durante t'oTS culdad-es"' ^se' 
afgurando 

Jue.a RoSUltaclOSAII|,0S • . i expcnencia lhe rendeu o segundo lu-
mAut,c° p.omportob LTnJSl! "r^aff^nJ 

«?^a 8ar- 
"Senti 

que poderia superar Colocapao
o]"=o^A,°™-F olw—ixivasco—c nreocSnadiTntesdacorrida 

corau? Cesar Pegoraro e nao tive duvidas, lAffonso Giaffone Neto bra Rait/vw
07 04-3x1 Gromio-c os.M- ixi AtiMico/MG-c prcotupauo, dnits uj cornoa, porque mesmo sendo obrigado a forcar 2 Leonel Friedrich BRA Dallara/Alfa
2^04—1x3 Brugamino—f 22*04 — oxo Fiamongo — a chuva, segundo ele, lria atrapalhar carro", explicou Friedrich, acrescen- 3 Cesar BocSo Pegoraro bra Ralt/Mugen
or?5=2Xx! inler—F° orSsI uXT-c 

~F mUIl0' PreJudlCando 0 bom rendl- tando que a pista jd estava pratica. 4 Augusto CesSrio BRA Ralt/Alfa
05.05 — 0x0 Vasco — C 04.05 — 1x2 Fluminonso — mento que seu carro vinha apresen- mente seca e os us j0 ti (,jscoito 5 Pedro Mufato BRA Ralt/Alfa

tando em pista seca. "A chuva muda  „ • 6 Guilhermo Kissling Arg Reynard/vwCOLUNA. (40%) COLUNA X (30%) COLUNA 2 (30%) | ' 
tm • • suPortar.am apenas mais algumas 7 Fernando Crocero Arg Reynard/vw

—— tudo e se tran forma numa incogm- voltas. 8 Alencar Jdnior BRA Ralt/Alfa
r5l c* a 1 me ci iijdc ta , disse 0 piloto. Apesar da pista "O inicio foi tumultuado, mas de- |l 9 Fausto Gaudlo bra Dallara/Alfa™" ilSnbi 

,ara3,"M^ molhada, Giaffone largou bem, ga- pojs consegui equilibrar, mantendo | 10 Ricardo Rlssati Arg Reynard/vw
sAo paulo/rs brash. raiitindo a primeira posi^ao ate segunda posi^ao com certa tranquili- - 1 I31.03-2x1 Guarani[Bagfi|-C 24.03-2x2 S.Paulo-C final. "TlVe mUltO medO de derra- Hiss,. r«ir Pnonnrn niip nrtn7 04 — 4x0 RinnmniinnRn—f 31 n.i—n«n r samnnnneo _ . . oaue , oisse cesar resoraro. Que no
10.04-1x0 14 do Juiho-C 07 04 — 2x0 Rio Grande — par OU bater no lniCIO , COmentOU final nprdpn nnnirin nara Friprfrirh ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦mmBBBnSBSlBBa14 04-0x0 Farroupiiha — F 14.04-2x1 Guarani (Bagb)-F niloto aue nas ultimas tres volfas """I puucu pusiyau para rrituritn. Cnl.flma»!~,n« j„ ^i^2004 — ixo Bag<>—c 20.04 — ixo Riograndonso—c [ ! ? uiumds ires vonas Alencar Junior, unico a largar com «»UI-Alll8rlcano 08 BrssileifO O001.05- uo Rio Grande.—N 28 04 - 2x214 do juiho - teve de levar o carro ao imite para m»,„[i;„ FArmula ^ Cnvmnlo ^05.05 0,1 g.santanense c oi.os|-2„ Ba^-c garantir a vitoria. Ele garantiu que Pn?"s 

slip, disse que podena ter con- l-ormuia 3 Formula 3
sentiu medo da batida, ainda na lar- Hulstado melhor posigaose a corrida 1 Affonso Giaffone Nelo —18 pontos 1 Affonso Giaffone Neto 9 pontos

COLUNA 1 (40%) COLUNA x(30%) COLUNA 2(30%) da,entre Darcio dos Santose Nes- S^'L'ranZ'oSSfo'a^fc! 2^arPegoraro 2Leonel Friedrich epon.os
. pnrinp ameagar , garantiu o piloto, que lez Leonel Friedrich — 7 pontos 3 C6sar Pegoraro 4 pontos

or 
ne. .... melhorvoltadaprova.com 4TomStefanl-6pontos 4AugustoCesirio 3pontos

Camplnonse/PB x Auto Esporte/PB Leonel Friedrich, que largou em Im05s981, tempo bem acima do re- 5 Dfircio dos Santos — 5 pontos 5 Pedro Mufato 2 pontoscampma Grando quarto lugar, acha que fez uma boa corde da pista (Im01s752).
CAMPINENSE AUTO (SPORT!14.10—1x1 Estudantos — C 03.04 — 0x1 Estudantos — ^ A ^^ __ — _21.10 —0x0 Am6rica/PE — F 07.04— 1x2 Central — ^ gj ¦ • H fll ^
?S:Sz^s^-pc 1804—^xiEspor'ie3—^ f OllVQ Qffl 1Q tlFldl fin VaIaC D ( Zvoii
2a04-0x0 Nacional (P) — F 28 M - 2«? NacTonoMC) - T iSr jL J. ^l-W X/ 101.05 —0x0 Botalogo — 01.05-0x2 Nacional (P) — F05.05— 1X1 Trozo — N 05 05 —2x1 Samos —N ., . . . , .  _ Hamburgo. Alemanha — Reuler

HAMBURGO, Alemanha — Achu- tem valeram o ingrcsso. As emo?oes co- j® JB> c XKB&S?COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%) va forte que caiu ontem adiou para me?aram antes da partida, quando Mo- . ,.sA ,/a^ "MMEr> T ¦<aB^L
liojc os momentos finais da decisao da nica Seles foi avisada de que o premio r :|k*4y.i

rri Copa Citizen dc Tcnis, entre a numcro fora congelado num banco alcmao, por jyA • :-W
L'J XV Nov. Jau/SP x Marllia/SP um do mundo, Monica Seles, da lu- causa dcla. Segundo Juergen Tietjcn, di- HMK[' jf!nJnu goslavia, e a segunda do ranking, Steffi fetor do evento, um advogado da cidade -

xv nov. jau marIlia Graf, da Alemanha. Graf vencera de Colonia solicitou a medida, a pedido " mmMM&i
3i!o3 — oxi Ma^ha—f6 C ^3=^^-7° pnmciro set por 7/5, Seles empatara no de duas firmas alemas com as quais Se- 1 |WB£M$§07.04 —1x2 oiimpia—c 31.03— ixo xv do jau — segundo, ao lazer 7/6 (//4), e o tercciro les teria rompido milionarios contratos fen 'IW^ ov I v &WMP
21.04— 1x1 Forrovidria — c F 

2im—2xooiimpia°—c estava 2/1 a favor da alema, quando depublicidade,assinadosem 1986. "*%% ' 428.04 —1x1 Amirica — F 28 04 — 2x0 Catanduvenso — ChUVa desabou. A dlSputa dOS USS 70 ¦PT 'Sfe mA - ii,01.05—0x1 Farro»i4ria—f mil para a veticedora (a segunda coloca- Por^essas e^outras, o jogo come- y(W

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%) nha, para azar das 10 mil pessoas que meiro set em^42^minutos, apos que- '' i

Torlno/IT xSampdorla/IT tcr'u) vaHdad^h^T'di^em1 que co° t«. fudo levava a crer que a alema che- 4 
^

wmZnlI?M?i«?JrFC mS—S*2Senoa—N Abertoda Alemanha, com todososluga- A proximidade dc um resultado favora- l!«:; 1111111
07 04 — 1x1 Napoii —c 0704 —2^2 cag°ari — res ja vendidos para a primeira ro- vel pareceu ter dcixado Graf nervosa. ^ ^.'iAhgSS^gjKai?
J4mI2<!puv|I-c-n 14 04-ixo noma-f dada, na quadra central. Assim, o 1)4- cx-numero um do mundo comc?ou k 5m ,4 HMik *
05.05-oxXo Parma-F o5.m-2xo wor^ionaio-F mais^SITiS1ttcja^i crrar c deixou Scte^mpatar c^5/5. & >v;,

COLUNA 1 (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%) Sanchez/Sukova (Esp|rch)^ enfrentarao 7/6 (7/4). Graf tentava a rccuperaijao'no ^ ^ ? '

tr« Mesmo assim, os momentos de on- do comecou a chovcr. Graf vencia o terceiro set de um jogo equilibrado
L°i Napoll/IT x Juventus/ITNipolos ¦¦ mi wmtm

NAPOLI JUVENTUS r* «-3 T>A Pjr30.03 — 1x1 Inlernazionale —C 07.04 - 0x1 Fiorenlina — jCit.CL\jLjL SS<£i03.04 — 0x2 Sampdorla — F 10.04 —1x3 Barcelona —F
?!'Si_ixiI?r!no.~*F^ 14.04 —1x2 Torino —N14.04 — 2x0 Atalanta — C 20 04 OxOCagliari *21.04 — 2x0 Lazio-F 24^04—ixo Barcelona — 10 Q QmnAAnQfA dcsistencia do norte-amcricano, o monopo- assim, muitos sovieticos ja comcgaram a Campeonato Brasileiro de Solu^oes ao longo05.05—2x0 cesena—c 05.05—0x3 Milan — JL lio retornou com a indcfectivel regularida- tecer paralelos entre Xie e o surgimento de do pcriodo julho de 1990 a mar?o dc 1991,

5- dc c, desdc entao, em mais 7 "matches Fischcr como destronador dc Spassky cm comprccndendo 4 fases progressivas (Lan-
ffinPfaA HO fUP 1A maximos" voltou a dar somente russos! Por 72... Ah, ia me csquceendo: Xie tem 20 anos (jamcnto da prova, prclitninar, semifinal e

COLUNA 1 (40%) C O L U N A X (30%) COLUNA 2 (30%) <W.fl?V-l. IV* UU JLV&vr sea turno, no lado feminino, o mundo ain- de idade! final ao vivo) c atraindo um total de 109
 * 

FEXERJ promoveu a realizacao do a8.uarc'a 
"uma Fischer", pois jamais concorrentes. A ultima e decisiva jornada

A i° rAiviPFnNATO ARFDTn nn uma jogadora nao sovietica alean?ou sc- Brasileiros na COpa ocorreu cm duas scdes, simultancamentc no
OQ). Qrfimlo/RS x Vaaco/RJ »innr iiMnon . j^ w' 11 qucr as semifinais do Torncio de Candida- i„t;_n omo-ri^Q-no Rio e em Sao Paulo, no dia 23/3/91, c foi^ urSmlo/RS x Vaaeo/RJ RIO DE JANEIRO, entre osdias 28 e 31 tas. Entre as damas, a dominate sovietica latino—americana constituida dc 8 queues (4 "mate dircto"

orBmio vasco rJW1"® nasdependencias do li- e ainda mais completa e avassaladora. Com ]• ETAPA* RECIFE — Brasil H. Van em dois lances, dois "mate ajudado" e 2
ES-3H®4 «taa=r-' SSs»?i miSTslS^ : 

>#— * 
t* ."Wp »»««* *. wat* «m" »,.«»¦).«. m—* •»

EJ™"i1¥™JS™™acreditou-sc que estc impeno utnibcm vina -Sicilian. l)P4R-P4i)D2)C3BR-PJR3) lempo limimit 60 minulos. A classfcrlo14.04 —2x0 sport—c 20 04 — 2x2 s.Pauio—c ouifo cm / rodadiis. O c£rtame ofereceu a ruir. Mcra e inutil esperan?a, ja que ne- P4D-PXP4iryP-P3TnMr3RD r i r •
28:o4 —ixi iragantino—c ££=noGuaTaiaiLl-n Z-Sl?I .^S.c nhuma das tres sc intcressou em disputar P3CR-B5C7) C2R -C3BR 8) B2C-B2R 9) N jfl lnn./01.05— 1x2 corlntians —f 29.04—2x2 paimoiras — apresentou a seguinte classificapao pnnci- ciclo do mundial feminino. O maximo a que C4B-P3D 10) P4CR-C3B 1DP5C-C2D 1) Roberto Stelhng Ncto(RJ), com 100%
05.05 —oxocruzoiro — c 02.05 —3x2 Atistico/PR —c pal e por categorias: — ABSOLUTO se dispuscram, dentrodas provas exelusivas 12)C3D-P4C 13) P4B-C3C 14) B3R -B2C deacerto, 2°) Marcos Roland (SP); 3°) An-0,0 rj.-uitK-o - i»)Ml 

Alexandru Segal (SP) — 6 0260 Para ""llhcres, foi destronar as sovieticas 15) D4C .p4C 16) PXP -C5C 17) BXC tonio Gerk (RJ) 4°) Pedro L. Costa Neto
COLUNA 1 (40%) C O L U N A X (30%) COLUNA 2 (30%) pontos; 2°)Eduardo Arruda (CRFlamen- nas Ohmpiadas tnunfando, por cstreita -CXC+ 18) PXC-DXB 19) PXP-D6R+ (SP); 5°) Eugene Zavaiin (RJ); 677°) Paulo

—— go) — 60230 nS- 3°) Carlos E Borses ^argem, nas 2 ultimas edi<;oes (1988 e 1990) 20) C2R-P4TR 21) PCXP e.p.-BXB 22) Roquc e Jose Mafiei P. Atuaram como
R7| (AABB-Lasoa) -5 5^40 nc 4°) Niltnn cVa"lado.T?rni10 das Na<?°cs- ASora- PRXP+ -RXP 23) DXP+ -R3R 24) DXB juizes da etapa final, R. Vieira (RJ) e M.
Hil S. Paulo/ SP X Cruzelro/MG de oiiveira Jr (ALFX) - S ™ depois de mais dc40anos, surge uma amea- ,B5T+ 25) RIB -DXPD 26) T1CR -TD1C Figuciredo (SP) c foi coordenador geral deMommb' MF 

Rieardo Teixeira (Tiiura) - 55211 Ml i^w^iTOjamp e von da 27) D6B+ -R4B 28) T7C -TXT 29) PXP todo o campeonato o senhor Gcrd Gicbel
s.paulo cruzkiro Ds- gn Hj on C rTos PB s'sirs CHINA! AjogadoraXIE JUN tnunfou no .Tir 30) D2C-R3B 31) TIB-R2B 32) (SC).31.03 — 2x1 Bragantino —f 04.04 — 2x1 Goias — ^ "ZT niatch final de Candidatura, derrotando P8CCD)+-TXD 33) T7B+ -R3B 34)

?x? ^a|"1®iras — n ja.^04—0x4 Santos — ps. MELHOR CLASSE A —Carlos E. favorita Alisa Marie, da Iugoslavia, e vai D6B4--R4B 35) D7D4--DXD 36) TXD ¦¦¦¦um um  i i
«:a=§gaas,-°F ^Novaf^o)- .cmt^k™ewbur. SSVSwn%> mSBBSSSBSM20.04 —2x2 vasco-f 21.04 - oxi Bahia - ps e hlavio Snvastava (CR Flamen- damdze, detentora da coroa desde 1978. P3T+ -R4B 40) R3B (1 - 0) 2* ETAPA-

ouo5—Ixi vlt6rla—'f 0505—oxoGrfim^o —^ go) — 5,0200 ps. Quando conquistou o titulo destronando BUENOS AIRES - Argentina G. MI- 8H
05.05 — 2x0 Botafogo — C ° ^ r' "10 MELHOR 

CLASSE "B" — Dino 0. de NonaGapnndasvili. Maya tinha apenas 16 LOS(BR) XS. SILVA(ARG.)- Siciliana ¦K.Hannemann 1924

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%) ISf-! ^ e^S fKX -POT^OT-KC 5?P4R 
"-C3BD 

6) B3R fl W M JB 
' 

m50190 ns nahistona a alcan?aro laurel dcGMabso- ^3B 7) C3BD -0-0 8)B2R -P3D 9) 0-0 8 HI K 'I ISTSQ ' ^ luto, ou masculmo (a 1" foi justamente sua -B2D 10) TIR -CXC 11) BXC -B3B 12) •* IBHDtI Roal Madrid/ESP x Atl. Bllbao/ESP MELHOR CLASSE "C" — Sildenir Cos- prcdcccssora Nona), enfrentou e superou B3D-P4T 13) D2D-C2D 14) BXB-RXB ^ ®Madrld ta(CXGR) —4,5155 pse Sergio A. Bar- desafiantes (Alexandria, Lcvitina c Iosclia- 15) T3R-C4B 16) TID-D3C 17) B1C 6 ft W WM
real MADRID atl. nLBAo bosa (CI. Municipal) — 4,5145 ps. Na ni) de modo convinccnte, fazendo com que .jrid 18) C5D -BXC 19) PRXB -D2B 20) ws-r
|i'o3~oxi Burgos —c solenidade de premiagao do evento, a FE- ,^S^^^Pied5sessemu? T1-1R-P4R 21) PXP e.p.-CXP 22) B5B 5 M QM W M
07.04 — 1x3 EspaRoi — f 07.04 — 2x0 Zaragoza - XERJ efetuou a entreea de trofeus, meda- ^ Vr3 fmj pais quando se consi- -C1B 23) D3B+-RIC 24) T7R-D4B 25) ' 

f-m %%14.04 —4x0 Valencia —c 14.04 —3x2 c^diz — u x \ 11 . meaa dera o ahjamento das Polgar. A pretendente Dip -C2D 26) RXPCD-TDir 27^ TVP 4 Wm ww/ %/b21.04—3xi B6tis—F 21.04—2x1 Roai sociedad —c lhas e diplomas aos melhores da tempora- destc ciclo, Xie Jun, tem produzido uma -T4R 28) T7T n-O)23.04 1x0 vaiiadoiid J.idei 1990 mantenj, e refo^ando surprcsa atras da outra, desdc os Interzo- X SUNYfi NETO (BR) X J. RODRIGUEZ 3 M ¦ II ¦tradi^o da Festa de Encerramento . Por nais, passando por seu tnunfo compartilha- (ARG.) — India do Rei 1) P4BD -P3CR 2) HP WMsinal, o presidente da FEXERJ foi justa- com ^aric no Torneio de Candidatas C3BD -B2C 3) P4D -C3BR 4) P4R -P3D 5) *1 ^8 'Sw,
COLUNA 1(40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%) mcnte o 2° classificado na nova prova do culminando com sua vitoria por 4,5 a 2,5 B2R-0-0 6) B5C-P3TR 7) B3R -P4R 8) i 1 B H 1

calendario: Eduardo Arruda! pontos sobre a mgoslava, no match reparti- P5D -P3B 9) P4TR -P4CD 10) PBXP - IS ill HI
fTS TT do entre as cidades de Belgrado c Pequim. PBXPD11) PXP -B2C12) P4CR -D4T13) . ( „ uBahla/BA x Corfntlana/SP Uma chinesa contra . acumulou 2 parudas ganh® 6 e®a- RIB-C1R14) D2D-R2T15) P5T-P4C16) abedetgh

- Sa'vador a camoea Maval revdando mmto mais melhorcs condi- C3B -P4B 17) PXP -C3B 18) BXP -CXPD «. ill"--. « .bahia corintians P aya! ?°cs d«pwtivas do que supenondade tec- 19) P6B ,CXp 20) D2B+ -P5R 21) BXC MATE EM 2 LANCESoaoj-oxOGrfimio-F 1104-ixocruzeiro-F O campconato mundial absoluto era "lca: Manc mostrou-se muito nervosa -BXB 22) CXP -R1T 23) CXP -D3C 24)
1^04 — ix3 Boca8juniors trat,ado como uma questa0 Faticamentc desPcrdl?0U Posl?5cs f?vorave.s notada- D6C -DXC 25) DXP+ -R1C 26) T1CR+ Solucao do Diagrama 659: 1)T5B -R5T;21.04 —ixo Cruzeiro —f 20.04 — 3x1 Fiuminenso —c cxclusiva dos jogadores sovieticos desde niente no momento mais cntico do match, -R2B 27) D7T+ -R3R 28) B4B-f (1-0) -R4T- DT1T-4- 4- R^t-

otios—2x? Iport—f° 27 M-o!!2AM°cJo7MGS-r"FC 1948. Ao longo dc 24 anos, envolvendo entre as partidas de numeros 5 a 7. Embora 2)T7B -R4T''3)T7TD++) (se" PxT05.05—ixi inter—c 02^5—2x1 Grdmio —c matches pelo titujo, tanto ocampeaocomo a chinesa tenha exibido constante progrcs- X Campeonato brasileiro 2)P8C = D-R5T- 3)D2Tb++ Wse 
'

04 05—3x2 Fiamongo—f cada desafiante portavam sempre a mcsma so, bons nervos e oporiunismo, os analistas rfo cnlnri'Maa nrr wirtkx x\
rni iiwa i raio/i uma bandcira: a da URSS. Ate que, em 1972, apontam a campea Maya como clara favo- »oiuvuts» RJ''+ +>

' /0^ C0LUNA 2 (30%) surgiu Bobby Fischer e acabou-se o mono- rita para o duelo valendo o titulo, a come- Promovido pcla UBP — Uniao Brasi-  _—J po'io vermelho! Sim, e verdade que com <;ar cm junho ou julho proximo. Mesmo leira de Problemistas, foi realizado o X Luiz Loureiro mterino

Giaffone vence etapa da Fórmula 3
JL DivulgaçãoFlamengo/RJ x Vltórla/BAGávoa Divulgação

Curitiba — O piloto paulista
Afonso Giaffone venceu ontem, de
ponta a ponta, no Autódromo Inter-
nacional de Cascavel, no Paraná, a
segunda etapa do Campeonato Sul-
Americano, válida também como
abertura do Brasileiro da categoria.
A vitória lhe rendeu a liderança do
competição, com 18 pontos, o que
significa uma vantagem de 11 pontos
sobre os segundos colocados, Leonel
Friedrich e César Bocõo Pegoraro.

A chuva, que teve início de ma-
drugada, depois de dois dias de trei-
nos com pista seca, surpreendeu os
pilotos, obrigados a fazerem trocas
de pneus e ajustes aerodinâmicos,
sem tempo para testar as mudanças.
Minutos antes da prova, a chuva pa-
rou, mas deixou muita água no asfal-
to. Só o piloto Alencar Júnior apos-
tou que a pista secaria e, após a volta
de apresentação, trocou os pneus bis-
coito pelos slick, sendo obrigado a
largar dos boxes. A estratégia de
nada adiantou e Alencar Júnior ficou
em oitavo.

"Foi uma corrida muito difícil no
final e, apesar do desgaste dos pneus,
o carro conseguiu suportar", afirmou
Afonso Giaffone, que durante toda a
prova conseguiu manter a liderança
sem problemas. Giaffone estava
preocupado, antes da corrida, porque
a chuva, segundo ele, iria atrapalhar
muito, prejudicando o bom rendi-
mento que seu carro vinha apresen-
tando em pista seca. "A chuva muda
tudo e se transforma numa incógni-
ta", disse o piloto. Apesar da pista
molhada, Giaffone largou bem, ga-
rantindo a primeira posição até o
final. "Tive muito medo de derra-
par ou bater no inicio", comentou o
piloto, que nas últimas três voltas
teve de levar o carro ao limite para
garantir a vitória. Ele garantiu que
sentiu medo da batida, ainda na lar-
gada, entre Dárcio dos Santos e Nes-
tor Gurine.

Leonel Friedrich, que largou em
quarto lugar, acha que fez uma boa

VITÓRIA08,04 — 1x2 Bragantino — C14.04 — 2x2 Palmoiras — F18,04 — 0x2 Romo — F21.04 — 3x1 Goiás —C
25.04 — 0x0 Romo — C28.04— 1x1 Náutico—F01.05— 1x2S. Paulo —C
05.05— 1x3 Atlótico/PR — F

2x1 Flumlnonso —
1x1 Intor —C
3x2 Tachira — F0x0 P. Desportos-5x0 Tachira — C0x0 Botafogo — N2x1 Boca Junlors-2x3 Corintlans — (

COLUNA 1 (60%) COLUNA x (20%) COLUNA 2 (20%)

Fluminense/RJ x Sport/PELaranjeiras
8PORT31.03—1x1 Vitória —F
02.04— 1x1 Corintlans — C07.04 — 1x1 Botafogo — C14.04 —0x2 Grômio — F21.04 — 2x0 Atlôtico/PR —C
28.04 — 0x2 S. Paulo —F
01.05— 1x2 Bahia —C
05.05— 1x3 Goiás —F

FLUMINKNSI31.03— 1x1 V03C0 —F
03.04— 1x1 Santos — F
07.04 — 1x2 Flamongo — N13.04—1x1 Atlôtlco/MG — F20.04 — 1x3 Corlntians — F
27.04 — 2x0 Cruzeiro — C
04.05 — 2x 1 P. Desportos — F iini>iiii»ta
COLUNA 1 (50%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (20%)

Atlétlco/MQ x Botafogo/RJMinolrâo
ATLftTICO/MQ30.03 — 3x1 Flamengo — F03.04 — 2x0 Vitória —C
06.04— 1x1 P. Desportos — F13.04 — 1x1 Fluminense — C21.04 —2x2 Intor —F
27.04 — 2x0 Corlntians — C01.05— 1x1 Bragantino — F06.05— x Santos — C

BOTAFOGO04.04 — 0x2 Intor — F07.04— 1x1 Sport —F
14.04 — 0x3 Vasco — N18.04 — 0x3 Coritiba —
22.04 — 0x0 Palmeiras -
25.04— 1x1 Coritiba —
28.04 — 0x0 Flamengo -
05.05 — 0x1 S. Paulo —

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

Nâutlco/PE x P. Desportos/SPAflitos
nAutico31.03 —2x2 Goiás —C
03.04 — 0x3 Atlôtico/PR — F07.04 — 3x1 Grômio —C
14.04 — 1x2 Bahia —F
21.04 — 1x3 Bragantino — F
28.04— 1x1 Vitória —C
01.05 — 2x1 Inter — F
05.05 — 0x0 Vasco — C

V». D18PORTOS31.03 — 0x2 Corlntians — N03.04— 1x1 Vasco — C06.04 — 1x1 Atlótico/MG — C14.04 — 0x1 S. Paulo—N22.04 — 0x0 Flamengo — F28.04— 1x1 Atlético/PR — F01.05— 1x0 Goiás —C
04.05 — 1x2 Fluminense — C

Ralt/VW
Dallara/Alfa
Ralt/Mugen
Ralt/Alfa
Ralt/Alfa
Reynard/VW
Reynard/VW
Ralt/Alfa
Dallara/Alfa
Reynard/VW

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

Sfio Paulo/RS x Brasll/RSMorumbi
SAO PAULO/RS31.03 — 2x1 Guarani (Bagô) — C07.04 — 4x0 Riograndonse — F10.04—1x0 14 de Julho — C14.04 — 0x0 Farroupilha — F20.04— 1x0 Bagó —C
01.05— 1x0 Rio Grando — N
05.05 — 0x1 G. Santanense — C

BRASIL24.03 —2x2 S.Paulo —C
31.03 — 0x0 G. Santanense —
07.04 — 2x0 Rio Grande — C14.04 — 2x1 Guarani (Bagó)-20.04 — 1x0 Riograndonse —
28.04 — 2x2 14 de Julho — F01.05 — 2x1 Bagó —C

Sul-Aitiericano de
Fórmula 3

Brasileiro de
Fórmula 3

Affonso Giaffone Neto —18 po
César Bocão Pegoraro
Leonel Friedrich — 7 pontos
Tom Stefanl — 6 pontos
Dàrcio dos Santos — 5 pontos

Affonso Giaffone Neto 9 pontos
Leonel Friedrich 6 pontos
César Pegoraro 4 pontos
Augusto Cesàrio 3 pontos
Pedro Mufato 2 pontos

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

Camplnense/PB x Auto Esporte/PBCampina Grande
CAMPINKNSE14.10—1x1 Estudantes — C21.10 — 0x0 Amôrica/PE — F10.04 — 0x0 Nacional (C) — C14.04 — 1x1 Santa Cruz — F21.04 — 3x0 Santos — F28.04 — 0x0 Nacional (P) — F01.05 — 0x0 Botafogo — F
05.05— 1x1 Trozo — N

AUTO CSPORTI03.04 — 0x1 Estudantes-07.04— 1x2 Central — F14.04 — 2x0 Amôrica/PE-18.04 — 1x1 Esporte — C21.04 — 0x0 Guaratiba —
28.04 — 2x1 Nacional (C)-01.05 — 0x2 Nacional (P) -
05.05 — 2x1 Santos — N Hamburgo. Alemanha — Reuter

HAMBURGO, Alemanha — A chu-
va forte que caiu ontem adiou para
hoje os momentos finais da decisão da
Copa Citizen de Tênis, entre a número
um do mundo, Monica Seles, da lu-
goslávia, e a segunda do ranking, Steffi
Graf, da Alemanha. Graf vencera o
primeiro set por 7/5, Seles empatara no
segundo, ao fazer 7/6 (7/4), e o terceiro
estava 2/1 a favor da alemã, quando a
chuva desabou. A disputa dos US$ 70
mil para a vencedora (a segunda coloca-
da fica com USS 28 mil) será hoje de ma-
nhã, para azar das 10 mil pessoas que
pagaram ingresso ontem.

É que os ingressos de ontem não
terão validade hoje, dia em que co-
meça o torneio masculino Panasonic
Aberto da Alemanha, com todos os luga-
res já vendidos para a primeira ro-
dada, na quadra central. Assim, o pú-
blico que for hoje ao estádio verá dois jo-
gos a mais — além do duelo Graf/Seles,
haverá a final feminina de duplas, onde
Sanchez/Sukova (Esp/Tch) enfrentarão
Novotna/Savchenko (Tch/URSS).

Mesmo assim, os momentos de on-

tem valeram o ingresso. As emoções co-
meçaram antes da partida, quando Mo-
nica Seles foi avisada de que o prêmio
fora congelado num banco alemão, por
causa dela. Segundo Juergen Tietjen, di-
retor do evento, um advogado da cidade
de Colônia solicitou a medida, a pedido
de duas firmas alemãs com as quais Se-
les teria rompido milionários contratos
de publicidade, assinados em 1986.

Por essas e outras, o jogo come-
çou a favor de Graf, que venceu o pri-
meiro set em 42 minutos, após que-
brar o serviço da adversária no 11 ° game,
fazer 6/5 c fechar em 7/5. No set seguin-
te, tudo levava a crer que a alemã che-
garia rapidamente à vitoria. Ela quebrou
duas vezes o saque de Seles e marcou 5/2.
A proximidade de um resultado favorá-
vel pareceu ter deixado Graf nervosa. A
ex-número um do mundo começou a
errar e deixou Seles empatar em 5/5. A
iugoslava lutou muito, escapou de dois
match-points, no 12° game, e venceu por
7/6 (7/4). Graf tentava a recuperação no
terceiro set, que ganhava por 2/1, quan-
do começou a chover.

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

XV Nov. Jaú/SP x Marília/SP

marIlia17.03 — 0x1 Ferroviária — C24.03 — 1x3 América — F31.03—1x0 XV do Jaú —C
07.04 — 0x2 Sáocarlonse — <21.04 — 2x0 Olímpia —C
28.04 — 2x0 Catanduvenso —
01.05 — 0x1 Ferroviária — F

2x1 Sáocarlense —
0x1 MarIlia —F
1x2 Olímpia —C
0x1 Catanduvenso1x1 Ferroviária — <
1x1 Amórica — F

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

Torlno/IT x Sampdorla/IT

TORINO24.03 — 3x2 Gonoa —O
30.03 — 0x1 Milan —F
07.04— 1x1 Napoli —C
14.04 — 2x1 Juventus —
21.04— 1x0 Pisa —C
05.05 — 0x0 Parma — F

SAMPDORIA30.03 — 0x0 Genoa — N03.04 — 2x0 Napoli — C07.04 — 2x2 Cagliari — C14.04 — 1x0 Roma — F21.04 — 3x2 Bari —C
05.05 — 2x0 Intornazionale — F

COLUNA 1 (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%)

Graf vencia o terceiro set de um jogo equilibrado
Napoll/IT x Juventus/ITNápolos

JUVKNTU807.04 — 0x1 Fiorentina-10.04 — 1x3 Barcelona -
14.04 — 1x2 Torino — N20.04 — 0x0 Cagliari —I
24.04— 1x0 Barcelona-05.05 — 0x3 Milan — C

1x1 Internazionale0x2 Sampdoria — I1x1 Torino — F2x0 Atalanta —C
2x0 Lazio —F
2x0 Cosona — C Io Campeonato

aberto do Rio

desistência do norte-americano, o monopó-
lio retornou com a indefectível rcgularida-
de c, desde então, cm mais 7 "matches
máximos" voltou a dar somente russos! Por
seu turno, no lado feminino, o mundo ain-
da aguarda "uma Fischer", pois jamaisuma jogadora não soviética alcançou sc-
quer as semifinais do Torneio de Candida-
tas. Entre as damas, a dominação soviética
é ainda mais completa e avassaladora. Com
o surgimento das irmãs húngaras Polgar,
acreditou-se que este império também viria
a ruir. Mera e inútil esperança, já que ne-
nhuma das três se interessou em disputar o
ciclo do mundial feminino. O máximo a quese dispuseram, dentro das provas exclusivas
para mulheres, foi destronar as soviéticas
nas Olimpíadas triunfando, por estreita
margem, nas 2 últimas edições (1988 e 1990)
do chamado Torneio das Nações. Agora,
depois de mais de 40 anos, surge uma amea-
ça e já no horizonte próximo e vem da
CHINA! A jogadora XIE JUN triunfou no
match final de Candidatura, derrotando a
favorita Alisa Maric, da Iugoslávia, e vai
enfrentar a campconíssima Maya Chibur-
danidze, detentora da coroa desde 1978.
Quando conquistou o título, destronando
Nona Gaprindasvili, Maya tinha apenas 16
anos! De lá para cá, esta georgiana, queestudou Medicina e Inglês, foi a 2' mulher
na história a alcançar o laurcl de GM abso-
luto, ou masculino (a 1" foi justamente sua
predeccssora Nona), enfrentou e superou 3
desafiantes (Alexandria, Lcvitina e Ioselia-
ni) de modo convincente, fazendo com queos cronistas de plantão lhe predissessem um
longo reinado, ainda mais quando se consi-
dera o alijamento das Polgar. A pretendentedeste ciclo, Xie Jun, tem produzido uma
surpresa atrás da outra, desde os Intcrzo-
nais, passando por seu triunfo compartilha-
do com Maric no Torneio de Candidatas e
culminando com sua vitória por 4,5 a 2,5
pontos sobre a iugoslava, no match reparti-
do entre as cidades de Belgrado c Pequim.
Xie acumulou 2 partidas ganhas e 6 empa-
tes, revelando muito mais melhores condi-
ções desportivas do que superioridade téc-
nica: Maric mostrou-se muito nervosa e
desperdiçou posições favoráveis, notada-
mente no momento mais critico do match,
entre as partidas de números 5 a 7. Embora
a chinesa tenha exibido constante progres-so, bons nervos e oportunismo, os analistas
apontam a campeã Maya como clara favo-
rita para o duelo valendo o título, a come-
çar em junho ou julho próximo. Mesmo

Campeonato Brasileiro de Soluções ao longo
do período julho de 1990 a março de 1991,
compreendendo 4 fases progressivas (Lan-
çamento da prova, preliminar, semifinal e
final ao vivo) e atraindo um total de 109
concorrentes. A última e decisiva jornada
ocorreu em duas sedes, simultaneamente no
Rio e em São Paulo, no dia 23/3/91, c foi
constituída de 8 questões (4 "mate direto"
cm dois lances, dois "mate ajudado" e 2"mate inverso") a serem respondidas no
tempo limite de 60 minutos. A classificação
final foi a seguinte:
1°) Roberto Stelling Ncto(RJ), com 100%
de acerto, 2°) Marcos Roland (SP); 3°) An-
tonio Gerk (RJ) 4°) Pedro L. Costa Neto
(SP); 5°) Eugenc Zavalin (RJ); 6°/7°) Paulo
Roque e José Mafiei P. Atuaram como
juizes da etapa final, R. Vieira (RJ) e M.
Figueiredo (SP) c foi coordenador geral de
todo o campeonato o senhor Gerd Gicbcl

assim, muitos soviéticos já começaram a
tecer paralelos entre Xie e o surgimento de
Fischcr como destronador de Spassky cm
72...Ah, ia me esquecendo: Xie tem 20 anos
de idade!COLUNA 1 (40%) C O L U N A X (30%) COLUNA 2 (30%)

Brasileiros na copa
latino—americana
1* ETAPA: RECIFE - Brasil H. Van
RIEMSDIJK(BR) X A. ZAPATA (COL.)- Siciliana l)P4R -P4BD 2) C3BR -P3R 3)
P4D -PXP 4) CXP -P3TD 5) C3BD -D2B 6)
P3CR -B5C 7) C2R -C3BR 8) B2C -B2R 9)
C4B -P3D 10) P4CR -C3B 11) P5C -C2D
12) C3D -P4C 13) P4B -C3C 14) B3R -B2C
15) D4C -P4C 16) PXP -C5C 17) BXC
-CXC+ 18) PXC -DXB 19) PXP -D6R+
20) C2R -P4TR 21) PCXP e.p.- BXB 22)
PRXP+ -RXP 23) DXP+ -R3R 24) DXB
-B5T+ 25) R1B -DXPD 26) T1CR -TD1C
27) D6B+ -R4B 28) T7C -TXT 29) PXP
-T1R 30) D2C -R3B 31) T1B -R2B 32)
P8C(D)+ -TXD 33) T7B+ -R3B 34)
D6B+ -R4B 35) D7D+ -DXD 36) TXD
-TIBD 37) T6D -R5C 38) R2C -T7B 39)
P3T+ -R4B 40) R3B (1 - 0) 2* ETAPA:
BUENOS AIRES - Argentina G. Ml-
LOS(BR) X S. SILVA (ARG.) - Siciliana
1) P4BD -P4BD 2) C3BR -P3CR 3) P4D
-PXP 4) CXP -B2C 5) P4R -C3BD 6) B3R
-C3B 7) C3BD -0-0 8)B2R -P3D 9) 0-0
-B2D 10) T1R -CXC II) BXC -B3B 12)
B3D -P4T 13) D2D -C2D 14) BXB -RXB
15) T3R- C4B 16) TID -D3C 17) B1C
-TR1D 18) C5D -BXC 19) PRXB -D2B 20)
T1-1R -P4R 21) PXP e.p. -CXP 22) B5B
-C1B 23) D3B+ -R1C 24) T7R -D4B 25)
B4R -C2D 26) BXPCD -TD1C 27) TXP
-C4R 28) T7T (1-0)
J. SUNYÊ NETO (BR) X J. RODRIGUEZ
(ARG.) - índia do Rei 1) P4BD -P3CR 2)
C3BD -B2C 3) P4D -C3BR 4) P4R -P3D 5)
B2R -0-0 6) B5C -P3TR 7) B3R -P4R 8)
P5D -P3B 9) P4TR -P4CD 10) PBXP -
PBXPD 11) PXP -B2C 12) P4CR -D4T 13)
RIB-C1R 14) D2D-R2T 15) P5T -P4C 16)
C3B -P4B 17) PXP -C3B 18) BXP -CXPD
19) P6B -CXP 20) D2B+ -P5R 21) BXC
-BXB 22) CXP -R1T 23) CXP -D3C 24)
D6C -DXC 25) DXP+ -R1C 26) T1CR+
-R2B 27) D7T+ -R3R 28) B4B+ (1-0)

X Campeonato brasileiro
de soluções

Promovido pela UBP — União Brasi-
leira de Problemistas, foi realizado o X

Qrêmlo/RS x Vasco/RJOlímpico
VASCO03.04— 1x1 P. Desportos -
07.04 — 2x2 Inter —C
14.04 — 3x0 Botafogo — N20.04 —2x2 S.Paulo —C
23.04 — 1x2 Monterrey — f25.04 — 1x0 Guadalajara-29.04 — 2x2 Palmeiras — F02.05 —3x2 Atlótico/PR —
05.05 — 0x0 Náutico — F

2x0 Flu (Feira) -0x0 Bahia —C
1x3 Náutico — F2x0 Sport — C0x1 Santos — F1x1 Bragantino-1x2 Corlntians —
OxOCruzoiro — C

COLUNA 1 (40%) COLUNA X (30%) COLUNA 2 (30%)

S. Paulo/ SP X Çruzelro/MGMorumbi
CRUZEIRO04.04 — 2x1 Goiás —C
08.04 — 0x4 Santos — F11.04 — 0x1 Corlntians —C
14.04 — 3x2 Atlótico/PR — F21.04 — 0x1 Bahia —C
27.04 — 0x2 Fluminense — F
05.05 — 0x0 Grômio — F

2x1 Bragantino —
0x0 Palmeiras — f1x1 Corlntians — I1x0P. Desportos-2x2 Vasco — F2x0 Sport — C2x1 Vitória —F
2x0 Botafogo —C .K. Hannemann

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

Roal Madrid/ESP x Atl. Bllbao/ESPMadrid
REAL MADRID24.03— 1x1 Oviedo — C
31.03 — 0x1 Burgos —C
07.04— 1x3 Eapailol — F
14.04 — 4x0 Valoncia — C
21.04 — 3x1 Bôtis — F
28.04 — 1x0 Valladolid —

ATL. BILBAO24.03 —2x0 Sovllla — C31.03 — 0x0 Mallorca — F07.04 — 2x0 Zaragoza — C14.04 —3x2 Cádiz — F21.04 — 2x1 Roal Sociedad28.04 — 1x1 Logrortos — F05.05 — 2x1 Oviodo — C

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

abcdefgh

MATE EM 2 LANCES

Bahla/BA x Corintlans/SPSalvador.
CORINTIAHS11.04 — 1 xO Cruzeiro — F13.04 — 0x1 Goiás —F
17.04— 1x3 Boca Juniors-20.04 — 3x1 Fluminense —
24.04 — 1x1 Boca Juniors -27.04 — 0x2 Atlétrco/MG —02.05 — 2x1 Grômio — C04,05 — 3x2 Flamengo — F

0x0 Grômio —
1x2 Palmeiras2x1 Náutico —
1x0 Cruzeiro-1x0 Santos — I2x1 Sport— F1x1 Inter — C

Solução do Diagrama 659: 1)T5B -R5T;
2)T3B -R4T; 3)T3T++ (se... R3T;
2)T7B -R4T; 3)T7TD++) (se... PxT;
2)P8C = D -R5T; 3)D2Tb++) (se...
R3T; 3)D8Tb++)

COLUNA 1 (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2 (30%)
Luiz Loureiro Interino
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lii

I Colocapao
lAffonso Giaffone Neto BRA Ralt/VW

Leonel Friedrich BRA Dallara/Alfa
Cesar BocSo Pegoraro BRA Ralt/Mugen
Augusto Ces&rio BRA Ralt/Alfa
Pedro Mufato BRA Ralt/Alfa
Guilhermo Kissling Arg Reynard/VW
Fernando Crocero Arg Reynard/VW
Alencar Jiinior BRA Ralt/Alfa
Fausto G&udlo BRA Dallara/Alfa

10 Ricardo Rlssati Arg Reynard/VW
? -X '' > Xy' '¦ " '> " /•'<; w*- ¦¦



e conquistado cm premios CrS S8oPaulo — RobertoFaustlno
9.634.200,00. • v, '¦ 
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Ritmo forte — Ricoxino, dc pro- J >J J

priedadc do Stud Florcsta, foi para a 1 , 
3 

'
ponta na largada e procurou impor forte 0^: AVc jfc VJi S?'train dc corrida. Luzibal c Falcon Jet MB&' 8
tamWmlargararabemeacompanharam ¦tf' , ill | : 9de parto, com Flying Finn, na quarta '% Jw* SB ^
posi?ao. Ivan Quintana, joquei de Thig- ' i I A' 

*>/ f" ' 
,

non Lafre, optou por correr seu cavalo \ rS. . • ¦M "O'' •• t
atras, bem ao seu estilo, para atropelar ; fjtj- .Ju*i . 8#S '• MHMNU >
com violcncia nos ultimos 300 metros. f°\ "r» 

v .'Bliy 4*** Cm '
Na altura dos 800 metros finais, Ju- 2p ¦

venal Machado da Silva deixou Fl' ying ? . • $H jaw*** IMWilWFinn correr, mas inesperadamente o filho , s- fH M ¦BSKrde Gackson teve difculdade^para domi- ^ 

|| sff

c df ida^ O Jquei 

^ 

-

Juvenal Machado da Silva e o treinador
Vcnancio Nahid nao souberam a que ,, .
atribuir o fracasso de Flying Finn. Juve¬
nal chegou a scntar no dorso do cavalo . -
pouco antes de cruzar o disco. Thignon Lafre cruza na frente de Falcon Jet para veneer o Grande Premio Sao Paulo

Fino, que ves-
rubro-negra, cores

Flying Finn
torcer pelo

duro,

ucaue o iniciu aos Marapui J.F.Reis 3° Cha Frito1.000 metros na grama. No tcrcciro A.LSampaio - Vencedor(2) 6.7 Ine-
pulo VI que la ganhar disse Gabriel. xala(23) 7>1 P|aCes(2) 3.8 (3) 1,5 D.E-Seu treinador, Antonio Pinto da Silva, Xata(2-3) 25,3 Triexata(2-3-7) 72,4nao se surprendeu com o resultado do Tempo' Im35s2'53 6gUa 

f3 
dC 5° Pareo:l- Comasia G.Souza 2° Os-

Sfc 
' C°rreSp0ndeU 35 niin C.Xavier 3" West Point C.G.Nel-' 

Affirming Pass, treinada por Juan U8P0D
Canales Marchant, fez na quinta-feira 8 5U SS SJum apronto de 400 metros em 22s2/5 5Sg£IMJJ f
ha quinze dias um trabalho de 1.000 1 n 

Affirming Pass M.AImeida
metros em 64s2/5, o que Ihe dava ere- a ,^runga 

G.Guimaraes 3 Kid Tour
dito para a vitoria. Marchant acha que Di r-C m\ 1 i lei < 5e|
pela filia^lo e tipo fisico Affirming Pass n e ? J <\ ™ ifx • > U « « ¦ I
se desempenha melhor na grama. O jo- 5.' ' Tnexata(4-5-3) 65,6
quei Marcelo Almeida scntiu nos 300 if nF°' , „ / . . . .,, , MMf -—3- „ m 
metros a possibilidade do animal ven- , £,o: Iminenaa J.Malta 2 Con- jA*
cer. "Os outros foram mais ligeiros do uessa Carter E.S.Rodrigues 3° Galaxia Jjjm :m!
que ela na partida. Eu vinha alertando-a Campeira W.Gon^alves — Vencedor(4) jmr MB
mas vi que os outros estavam alertando 1,6 Inexata(24) 5,9 Places(4) 1,2 (2) 2,5 Jsjjmr
seus cavalos mais ainda e eles somente D.Exata(4-2) 

^0,4 
Triexata(4-2-8) 28,1 Jmjp 

>im iM

SFR^S-vS3^5)3l|ta^ ta|j) i8,4 TriexaUiiVlif^m-
xata(15) 296,1 Places(5) 27,9 (1) 2,3 po: lml6s2/5. :Wk
D.Exata(5-l) 135,0 Triexata(5-l-6) 10°P4reo:l°Chamussu A.Batista 2° Ha-

2° Pareo:l° Licena M.Cardoso 2° Rel- to — Vencedor(4) 3,7 Inexata(49) 544,9 M- luma*.
lena G.F.Almeida 3° French-Colour Places(4) 2,5 (9) 13,1 D.Exata(4-9) ran Iff/
J.Pmtaj— Vencedor(5) 8,7^Inexata(15| 662,5 Tricxata(4-9-3) 2.121,2 Tempo: |nj 'Wj

Hoje na G&vea ff
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Ainda resta um fio deesperanpa I jl 
MUNDIAL DE CLUBES OAMPEOES DE V0LEI FEMININ0

para a tao temida CALVICIE ~ 

Ao vivo. Transmissao exclus'tva pela Rede Manchete,

• NSoieirurgi'a"" 
direto 

do ginasio do Ibirapuera (SP). Equipes do Brasil, a 
Jk_

r^wM FIS7PAW Jspao. 
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Mundial de Clubes Campeoes de Volei Feminino. E I^W

Viagem Jg impossivel nao se envolver. ^Shete
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Pofflue, quando, como e onde Ir. 
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Sflo Paulo — Roberto Faustlno

Thignon Lafré cruza na frente de Falcon Jet para vencer o Grande Prcmio São Paulo
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Ainda resta um fio de esperança
para a tão temida CALVÍCIE

\ ® Nâo é tratamento

| ® • Não é transplanto 4 Hj
1|# ffi © Mão é cirurgia 1g 1

Depois
Av. Copacabana, 836 S/L 201Rua Sete de Setembro, 88 S/L 201
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Porque, quando, como e onde ir,

JORNAL DO BRASIL

Thignon Lafré é o vencedor do GP São Paulo

Paulo Gama

SÃO PAULO — O castanho Thig-
non Lafré, dc criação c propriedade do
Haras Malurica, confirmou o favoritis-
mo que lhe foi dado pelo público presen-te ao Hipódromo de Cidade Jardim, e
numa violenta atropelada venceu 68°
Grande Prcmio São Paulo, disputado
ontem à tarde cm 2.400 metros, na pista
dc grama. O ganhador faturou a excelen-
te dotação de CrS 15.000.000,00. Falcon
Jet, representante do turfe carioca, for-
mou a dupla, com Luzibal e Ricoxino
completando o marcador. Flying Finn,
outro cavalo carioca bastante apostado,
correu pouco e terminou descolocado
depois de figurar na primeira parte do
percurso.

Filho dc Henri Le. Balafré em Mig-
non, Thignon Lafré ficou de fora do
Clássico Latino-americano, disputado
em março, devido ao exame anlidoping
realizado após sua vitória na prova sele-
tiva ter acusado presença de substância
proibida. O resultado causou polêmica e
o titular do Haras Malurica, Ricardo
Lara Vidigal, aborrecido com a desclas-
sificaçào de seu maior craque, decidiu
colocar todo plantei cm leilão.

A vitória de ontem â tarde lavou sua
alma. Era o mais vibrante entre todos os
que comemoravam na raia a vitória sen-
sacional de Thignon Lafré. O potro de
três anos conquistou sua quinta vitória
nas pistas. Anteriormente havia ganho o
GP Derby Paulista, obtido três segundos

e conquistado em prêmios CrS
9.634.200,00.

Ritmo forte — Ricoxino, de pro-
priedade do Stud Floresta, foi para a
ponta na largada e procurou impor forte
traiu de corrida. Luzibal e Falcon Jet
também largaram bem e acompanharam
de pérto, com Flying Finn, na quarta
posição. Ivan Quintana, jóquei de Thig-
non Lafré, optou por correr seu cavalo
atrás, bem ao seu estilo, para atropelar
com violência nos últimos 300 metros.

Na altura dos 800 metros finais, Ju-
venal Machado da Silva deixou Flying
Finn correr, mas inesperadamente o filho
de Clackson teve dificuldade para domi-
nar a prova. Jorge Ricardo foi atrás do
sempre forte adversário e virou a reta na
terceira colocação, com Luzibal, próxi-mo, em quarto. Na reta, Flying Finn se
apagou e Ricoxino foi dominado porFalcon Jet e Luzibal, que passaram a
lutar pela vitória.

Nos últimos 300 metros, quando Fal-
con Jet livrou-se finalmente de Luzibal,
Thignon Lafré foi lançado por fora em
violenta atropelada. Alcançou o craque
do Haras Santa Ana do Rio Grande nos
150 metros finais. O filho de Ghadeer
tentou resistir, mas não teve forças. O
adversário tinha vantagem de três quilos
e um ano a menos de idade. O jóquei
Juvenal Machado da Silva e o treinador
Vcnâncio Nahid não souberam a que
atribuir o fracasso de Flying Finn. Juve-
nal chegou a sentar no dorso do cavalo
pouco antes de cruzar o disco.

Affirming Pass vence

prova para estreantes

Animais dc farda número 4, Coma-
sia c Affirming Pass, venceram, res-
pectiyamente, o sexto e sétimo páreos,
principais corridas do programa de on-
tem na Gávea, que dividiram o Clássico
José Lauro de Freitas cm duas provasdevido ao grande número de cavalos
estreantes dc dois anos — ao todo de-
zessete. Comasia, montaria de Gabriel
Souza, se destacou desde o início dos
1.000 metros na grama. "No terceiro
pulo vi que ia ganhar", disse Gabriel.
Seu treinador, Antonio Pinto da Silva,
não se surprendeu com o resultado do
sexto páreo. A seu ver, a égua filha de
Janus II em Blaizer, correspondeu às
expectativas.

Affirming Pass, treinada por Juan
Canales Marchant, fez na quinta-feiraum apronto de 400 metros em 22s2/5 e
há quinze dias um trabalho de 1.000
metros em 64s2/5, o que lhe dava cré-
dito para a vitória. Marchant acha que
pela filiação e tipo físico Affirming Pass
se desempenha melhor na grama. O jó-
quei Marcelo Almeida sentiu nos 300
metros a possibilidade do animal ven-
cer. "Os outros foram mais ligeiros do
que ela na partida. Eu vinha alertando-a
mas vi que os outros estavam alertando
seus cavalos mais ainda c eles somente
se mantinham iguais. Na entrada da
reta eu o exigi mais e ele se destacou".
Resultados
Io Páreo: 1° Holan Affair J.L.Marins
2o Fomentador J.S.Gomes 3° Horobak
E.S.Rodrigues — Vencedor(5) 36,5 Ine-
xata(15) 296,1 Placês(5) 27,9 (1) 2,3
D.Exata(5-l) 135,0 Triexata(5-l-6)
1.161,0 Tempo: 59s.
2° Páreo:Io Licena M.Cardoso 2o Rei-
lena G.F.Almeida 3o French-Colour
J.Pinto — Vencedor(5) 8,7 Inexata(15)
16,5 Placês(5) 6,7 (1)3,3 D.Exata(5-l)

101,5 Triexata(5-l-2) 205,6 Tempo:
lm23.
3° Páreo: Io Nanterrc W.Gonçalves 2o
Sovepasso J.S.Gomes 3o Salientado
E.S.Rodrigues — Vencedor(6) 2,4 Ine-
xata( 16)21,1 Placês(6) 1,6 (í) 3,6 D.E-
xata(6-l) 17,1 Triexata(6-1 -7) 93,5
Tempo: 57s.
4° Páreo: 15 El Tupa G.F.Almeida 2o
Marapuá J.F.Reis 3o Chá Frito
A.L.Sampaio — Vencedor(2) 6,7 Ine-
xata(23) 7,1 Placês(2) 3,8 (3) 1.5 D.E-
xata(2-3) 25,3 Triexata(2-3-7) 72,4
Tempo: lm35s2/5.
5o Páreo:l° Comasia G.Souza 2o Os-
min C.Xavier 3° West Point C.G.Nel-
lo — Vencedor(4) 1,8 Inexata(48) 8,1
Placês(4) 1,1 (8) 2,0 D.Exata(4-8) 12,3
Triexata(4-8-5) 94,1 Tempo: 57s2/5.
6o Páreo: Io Affirming Pass M.Almeida
2o Orunga G.Guimaràes 3o Kid Tour
A.L.Sampaio — Vencedor(4) 4,5 Ine-
xata(45) 12,9 Placês(4) 2,7 (5) 5 6,4
D.Exata(4-5) 34,0 Triexata(4-5-3) 65,6
Tempo: 58s3/5.
8° Páreo: Io Iminência J.Malta 2o Con-
dessa Carter E.S.Rodrigues 3o Galaxia
Campeira W.Gonçalves — Vencedor(4)
1,6 Inexata(24) 5,9 Placês(4) 1,2 (2) 2,5
D.Exata(4-2) 10,4 Triexata(4-2-8) 28,1
Tempo: lm9s4/5.
9o Páreo:I" Approve J.Pinto 2o Exci-
ting Boy J.S.Gomes 3o Espanolito
R.Macedo — Vencedor(6) 2,3 Inexa-
ta(69) 3,6 Placês(6) 1,3 (9) 1,6 D.Exa-
ta(6-9) 18,4 Triexata(6-9-4) 18,8 Tem-
po: lml6s2/5.
10°Páreo:l° Chamussu A. Batista 2o Ha-
duani M.Cardoso 3o Edifício C.G.Net-
to — Vencedor(4) 3,7 Incxata(49) 544,9
Placès(4) 2,5 (9) 13.1 D.Exata(4-9)
662,5 Triexata(4-9-3) 2.121,2 Tempo:
lm9.

Hoje na Gávea
Lacrai. G F. S'!n ' 58 2Gfíil lotstv. IA Alves  56 4Hcmach.C U»or .58 íGras.noòii, J. I. Uanns  58 (1 Palm Ccrtact. J Malia  58 II* plf» i» 22 htm — l-WD mimCrt 220.000,00 - TRIBUU/DUPU-€JUUPRtMIO IIZ1AK-UT11 Too Anwur, J.Rtcardo11tierme Hi*arrí, J.M.SIIvaGol Raj, Mo cotr#lorttfi, A.C. fechatrsarW M.SIIva

Hair Otesser. J.AurélioÉmbaciado. G.F.Almeida7* fim it 22fi30m —1.100 «wtrts« mmOO - TRIEXATAítWPU-UATAP«t«IO£l.VIRTIK>tO-ir2Resínrado, Q.Souza  58Kotisoí, I lafiM  58Got Quin. R.Freiro  58Mamo. IS.Gomes  58Last Moolti, J,Queiroz - 58Sandoro. J.L Marina  581 OkJo Beto. J.Malta  58

I* tf rei h 23 Mrw —1.100 «tmCft 220.000.00— TRIEXATA/DtíPUEXATAPttWO FIGUROU — H73Qrnl luck, M.PintoIlhas Príncipe GülmeldaSatrr Wínner. A.Ramosfwíant, J Queiroz Fauland, R.MartfjesEl Super, J.RtcardoVictor Valeolin, t.T.Carvalho  58tamiro L.A.Alves  58 íftfreo às 23h30m— 1.200 mtmCrt 220 000,00 — 1KIEXATA/DUPLA EXATAPRtMIO MORAES IWT0-H7(
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Kassa-Axiigueo. J.Freir»»...HolYiod. G.F AlmeidaNarateco. Juarez Garcia..Ashur^c. R Anlo^iolucky Hafer. R Frure laertes. M.Almeida..King Creole. J R»canáoGive Ue. l CorrêaRagQ'0. M.SlIra10 Gajdr. J.M Silva11 ímpanto. J.S Gomei

Indicações

1* Pór«o : Slow'i Emotion B Sundown Pork B Coerdlnator
2* Pár«o : Odaliica Eliona fl Friqutrxllt B Moxlnho
3* Pórto: Gr*ot Manlkln B Joy Star B Nana
4» Párto: Fluth of Monoy B Chão Preto B Vinn Heavon
5' Párto: Juxor B Grasmobll B Hernath
6* Párto: Ton Amour fl Hatr Draiur fl Embaciado
7' Pórto : loit Month fl Kotiin* fl Sandoro
8* Pároo: El Supor fl Fandant fl Faulad
9* Páreo : Emparito fl King Creolo B Oauddy
Acumulada: 2°3 (Odalltca Eliana), 8»6 (El Supor) o 9*11
(Emparito)

Festa carioca ficou só

Derrota de craques

da Gávea frustra

torcida 
'invasora'

f \ resultado do GP São Paulo
com a vitória de Thignon La-

fré estragou a festa dos cariocas. O
Hipódromo de Cidade Jardim foi in-
vadido pelos turfistas da Gávea quesonhavam com a repetição do resul-
tado do Latino-americano, cm queFalcon Jet e Flying Finn terminaram
nas duas primeiras colocações. Não
foi possível. A euforia deu lugar à
frustração. E na raia, ao contrário
do que aconteceu no mês de março
em que os proprietários de Falcon
Jet e Flying Finn posaram juntos na
foto da vitória, a alegria foi de Ivan
Quintana e Amazílio Magalhães Fi-

lho, jóquei e treinador do potro pau-
lista.

O Hipódromo de Cidade Jardim
recebeu cerca dc 10 mil pessoas, um
público inferior à maioria dos GPs
São Paulo. Mas não faltou carioca
por todo lado. O treinador Vítor
Paim, irmão de Isabela Ricardo, mu-
lher do jóquei Jorge Ricardo, chegou
acompanhado do titular do Stud Ca-
juli para torcer por Falcon Jet e não
deixou por mcnos."Estou me sentin-
do na tribuna de profissionais da
Gávea. Só tem carioca."

A torcida do Haras Santa Ana do
Rio Grande teve reforços ate do Rio
Grande do Sul. Alguns funcionários
receberam como prêmio vir assistir à
prova e chegaram de broches amare-
los na lapela, com o desenho de um
cavalinho e escrito em letras pretas— as cores da coudclaria — Falcon

na intenção

Jet. O mesmo broche usava Carmcm,
mulher do treinador João Maciel,
Isabela, mulher de Ricardinho.

Flying Finn também teve grande
torcida. Todo o clã dos Nahid viajou
para torcer pelo alazão, treinado porVenâncio Nahid, o Nenem. Alberto
Nahid, experiente e vitorioso treina-
dor carioca, pai de Venâncio, e Ro-
berto Nahid, seu irmão mais velho,
vieram dar uma força. E muitos ami-
gos de Juvenal, como o motorista
com apelido de Pente
tiu uma camisa
do Stud Numy, escrito
em letras grandes."Vim
meu amigo Juvenal. O páreo é
mas tenho certeza dc que ele vai
brigar pela vitória", dizia otimista
Pente Fino, sem poder imaginar que
o ganhador do GP Brasil correria
tão pouco. (P.G.)

Mister Keep dá

um show na milha
SÃO PAULO — Mister Kccp, um

castanho de criação do Haras Torrão
dc Ouro c de propriedade do Stud
Bevcrly Hills, ganhou com pule alta
— 12,1 por 1,0 — o Grande Prêmio
Presidente da República, milha inter-
nacional, disputado ontem à tarde cm
Cidade Jardim, na distância dc 1.600
metros, na grama. Du Bcc formou a
dupla depois dc fotochart demorado
com Humillado, também do Stud Be-
verly Hills, que teve a direção do ca-
rioca Jorge Ricardo. Vuarnet, do tur-
fc do Rio de Janeiro, chegou em
quarto depois dc boa figuração.

Du Bec lomou a ponta logo após a
partida c foi seguido de perto porVuarnet. Quarto colocado em prova
clássica disputada recentemente na
Gávea, Du Bec mostrou que corre
muito mais aqui em São Paulo. Mes-
mo guerreado por Vuarnet, conseguiu
resistir ao defensor do Haras Santa
Maria de Araras e a Humillado, que
correu no fundo do lote e atropelou
nos metros finais com violência. Só
não pode conter o avanço de Mister
Keep, cavalo em fase de evolução, que
trazia vitória fácil na corrida anterior
em 1.400 metros.

Gladston Santos, treinador do
vencedor, estava muito contente. Ele
que durante muito tempo trabalhou
no turfe carioca, agora começa a en-
contrar espaço no turfe bandeirante,:
onde é muito respeitado por ter con-
quistado o bi-campeonato do GP São
Paulo, com Bretagne c Cisplatine,'
ambas dc criação e propriedade da
Fazenda Mondesir.

Wilson Lavor ficou satisfeito com
o quarto lugar obtido por Vuarnet.
Lembrou que é sempre mais difícil
vencer na milha com um animal que
corre entre os ponteiros e só reclamou
do jóquei de Du Bec, Nelito Cunha,
que segundo ele, abriu muito na en-
trada da reta. "Conseguimos colocar
todos os nossos animais no placar
Andie em segundo, Uneasy Plum, eir
quinto e Vuarnet no quarto lugar",
comemorou.

Ricardinho ficou surpreso com c
bom desempenho de Humillado. Se-
gundo ele, se o páreo tivesse mais
alguns metros, além dc superar o se-
gundo colocado, também alcançaria o
ganhador. "Ele voava baixo".
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1-.r MUNDIAL DE CLUBES CAMPEÕES DE V0LEI FEMIMNÕ

Ao vivo. Transmissão exclusiva pela Rede Manchete,

direto do ginásio do Ibirapuera (SP). Equipes do Brasil,

Japão, Estados Unidos, Itália, Iugoslávia, Quênia e Peru!

numa disputa tentadora para os amantes do esporte.

1.° Mundial de Clubes Campeões de Vôlei Feminino. É
impossível não se envolver.

^Estréia 4Melra, dia >, fe ãrjfe! SADIA X HITACHI (Japão). B

a
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Placar JB I

^°Sas e meninos

Noroeste/SP 0x2 Guaranl/SP* o! kv Mnrhl'n 2! 
' W" gffi S^^blLuSra'Ite'fi^^fe'S&SCorltiba/PR* 4 x 0 Parana/PR  » ' 40,^ ? ^ L T§|1|| garantiu prcscn?a no Campeonato? Classlflcados As semifinals ® «•"» "• 43 : * *!j Mundial da categoria, a se realizar em

Taga Cidada do Rio da Campeonato Argentlno 

^ ^ ^ 
\ 

^ 
^ 

^ 
noranbro, na China. 0 Brasil, que ja I

Campo Grande 2x0 Maduroira Ros6rlo Central 2 x 1 Argentlnos Ju- 'v' guai. a sele?ao masculina de futebol

Interior 
da Glmnsla y Esgrlma 0 x 0 Platense <i|"Mli||'il»'' %Z. ' ' 

S-A;j mericano com uma folgada vitoria so- |Unldo Nacional 0x0 Paduano Ferro Carrll Oeste 0 x 2 San Lorenzo ' * «'' Jr 'SpF 'W-u ¦ bre o Equador por 5 a 2. Os tres pri-
Am6rlca/TR 3x0 Frlburguense V6lez Sarsfield 3 x 1N. Old Boys - a 'i meiros colocados entre os dez paises
rnnmmnta r.nn„|ml Deportivo Espafiol 0 x.1 Boca Juniors I 1 que disputam o torneio, divididos emcampeonato tspannoi LanCis 0 x 0 Deportivo Mandlyil % < aois grupos, disputarao o Campeonato
Betis 2 x 2 Valencia Talleres de C6rdoba 1 x 1 Racing Club ' 

jW|p ' 
Mundial, cm agosto, na Italia. T

Castellon 0 x 1 Mallorca 1" Boca Juniors 18 '*?E"vr 
, ,„ i ¦' i|$t sido mareado aos 28 minutos da etapa 

' 
I.Atl6tico de Madrl 0x0 Cadiz 2'Racing Club 16 - ' 

,#P IMP t f inicial, atraves de Marcinha, a vitoria
Atht^^Bi"2*1 

Rea'S°oiodad 3°DeportivoMandiyu 15 

' 

dasmoijasdoBrasilfoitranquila.Ain-

JJ'^'code 
Madri 45 

£ Bay^Murrique"' 36 * 3,9,20 e 30 minutos, respectivamente,

Campoonato Partuguoo Worder Bremen 36 pessoas compareceram ao Estadio Wil-
Beira Mar 3x2Tirsense Campoonato Sul-Amoricano '*Tit .... lie David. A entrada foi franca e houve
Benflca 1 x i Sporting do Wonoros t "'•""in fljff'i i^ii' 

' r contribui?ao do publico a campanha
Boavista 4 x 0 Nacional Madeira (Colombia) do agasalho, com a doa?ao de roupas e
Farenso 3x0 Estrola Amadora Colombia 8 x 0 Bolivia ,> ^ f , V. wSB 4P!ilili .*• . . ' Calvados. ¦ •I
Gil Vicente 2x2 Chaves Brasil 5 x 2 Equador '"*W ^fr Em Assungao, os juvenis brasilei-
Penatiei 0x0 Famalicfto rnmn*nn**n nr.tr..  SfiaHf J J aM Jf/.. JBKLIi wWWW ros, que chegaram a complicar as coi- f
Saigueiros 1 x 0 Setubai Campoonato Bulgaro sas ate a marcaijao do segundo golBolenenses 0 x 1 UniSo Madeira Lokomotlv Plovdiv 2x0 Beroe CQTeZO Slipefcl MattuQUS e SOI SdmpdonQ SO DfedScl dgOTd de dois DOIitOS equatoriano, fizeram prevalecer a sua
Classitlcaqao Dounav 0 x 1 Etur * superioridade tecnica e individual, che-
1° Benflca 63 Haskovo 1 x 1 Chernomorets JB • e f gr w gando facilmente a goleada de 5 a 2.
2° Porto 59 Plrln 1x0Yantra ^€11TI"fflOAl*l CS 1<I £1 g\ /TftdTiiTk Gian, autordequatrogols,destacou-se
3° Sporting 51 Lokomotlv go 2 x o Botev kJ'J. Ji$|, ^ flj |J 18 4^^1,111 I como a grande flgura da partida. Ou-
Campoonato Holandfis Classiflcapao tros destaques foram o lateral Negui-
Aiax Amsterdam 4 «1 Rnri« ir Z 35 p^s ™resuItados «ste fim de se- indicar o resultado, uma partida facil e pode ate dar uma maozinha ao Milan t3o> os apoiadores Rodrigo e Adriano
CitesseTxTpsV Eindhoven LT ^ STrl 

Campconf 'taliano (aro" P»*« Sampdoria, muito pelo contra- na proxima rodada, quando recebera a e °Ponteiro
FC Gronigen 1 x 0 FC Voiendam  S i o™!J°U k° *f°i C?m 3 "1°" no-Seu goleiro Gianluca Pagliuca de- Sampdoria. No pnmeiro tempo, Gian, de cabe-
Sparta 0x0 RKC Waaiwiik Campoonato Oinamarqufis na da Roma sobre a Atalanta por 2 a fendeu 14 bolas, entre elas um penalti nBniiMiM™min„™«r fa, abriu a contagem aos 8 minutos e
SSSL- Brondby 0x3 Lyngby §6 ^ 

attofeM ,U. ¦ !»«. pd. .taio JSTCS S 
«»»,. falh, d. Arg.l,

wiiiem liOx 1MVVMaastricht OB 1 x 1 AAB Sampdoria conquiste, pela pnmeira o fraco juiz D'Elia nao marcou dois 3f i'l'n\ I a •Jeuparao empatou 7 minutos depots. No ultimo
FC Twente 1 x 1 FC Utrecht Bl908 0x1 Frem vez na histona, seu titulo nacional. O outros penais contra os genoveses Napoli, 1 a 0). As duas equipes, assim, minuto, Gian voltou a colocar o Brasil
FC Den Haag 0x2 Feyenoord agf 2 x 1 Silkeborg l'me 8enov^s derrotou a Internaziona- (alem de ter confirmado um impedi- {?. cairam Para a segunda divisao. O em vantagem. Na segunda fase, outra
Fortuna sittard 3 x 1 NEC Niimeqen ClassiflcacSo le-de Milao>na ^sa do adversario (2 a mento inexistente numa bela jogada de PlsaPossul aP«nas chances matemati- falha da defesa permitiu que o Equa-
Classificapao 1" Lyngby  13 0, gols de Dossena e Vialli) e, assim, Klinsmann, quando o placar ainda era cas de escapar (foi derrotado, ontem, dor marcasse seu segundo gol, atraves I
1° PSV Eindhoven 44 2° Frem...!2IEZZZ3^IiEE;11 ficou com ,£luatro Pontos de vantagem de 0 a 0). em casa, pela Lazio — 1 a 0), enquanto de Furtado, de penalti, aos 4 minutos,
2° Ajax Amsterdam 43 3" Brondby 10 sobre o Milan e com cinco a frente da O Milan, que derrotou a Juventus, o Lecce (que empatou ontem com o mas logo os brasileiros se reencontra-
3° FC Groningen ...40 c.,1  propria Inter — e faltam apenas tres no Delle Alpi, por 3 a 0, alimenta Bari Por 1 a 1, e ainda enfrentara a ram' don?lnaram a partida e assegura- J
Campeonato Belga j°g°s para cada time. Com mais dois remotas esperangas de ser o campeao. Sampdoria e a Inter ate o final do m.ais dois 8°'s de-
Lokeren 2 * n Fr i iAno (MarlngS) pontos (ou menos, basta que os dois Ja a outra equipe turinesa, o Torino, campeonato) tenta recuperar o ultimo" , !• n nnn"uci?s-'^um I
Waregen o X 2 Anderiecht F^nai" 

milaneses tropecem) a Sampdoria ga- em seu retorno a primeira divisao na- posto da primeira divisao, arrebatado Fabio Neguitao Areel Pencfes^Ne1
MoSek 5 x515 Bras, 6 x 0 Venezuela Kolt'coS" H ^ ^ ° ^ 'Ugaf (empat°U' Pd° Caeliari (emPat0U COm 0 Genoa.2 St S P n inho

 
orasn exo Venezuela Nao foi, ao contrano do que parece neste domingo, com o Parma por 0 a 0) a 2), em recuperagao espetacular. (Eienilson), Gian e Leandro

Ciass. geral: 1° Mekihoa Mauri (Esp) Campoonato Europeu (Rio C rande do Su!) 
^ ^ 

i j 

^
I III 9  Masculino: 1° Armando Barcelos...57m55 100m poito: 1° Domingo (Esp). 1m04s66 69-70-72-75 - 2B6 j£ v { ^ -•«* I

flH: 
~  Fominino: 1° Fernanda Keller 1h5m05 50m borboieta: 1° Neuvilte (Fra), 56s58 0a 6: 1. Ricardo Conrado (RS). 267 „ I

SSKSSl- • "j- * ~ ^ *2 . • MBaraaHTWHflEgBlBMHB SOmcostas: Scott (Fra). 20s40 Damas, scratch: 1. Crlstina Schmitt (RS), SMI. idiiia outeve nov3 marca e mdiCQfso ds Confeder&c&o 1 r ^. 100m costas.-Lopez zubero (Esp), 57s3i 221 I
 y Campeonato Eatadua! 200m medley: 1* Hackman (Ale), «a 12:1) Cristina Schmitt (RS), 212 A holandesa Valketlburg

«r>i.j. , ¦ .. 2m06s91 Porto Alegre— Paulo Dias/Obietiva Press IX : ]r (gSk, 4 ....mil.  I mini ¦mm¦  IFeminlno , v 8 stMSff MMwit d »T5|i i L-|r«|wHSt^a . I
50m livre: Davles (Ing), 26s99 t . % I100m livre:Seick (Ale), 58S76 | ^ HnlnnHpCQ \/pn^400m livre: Cam (Bel), 4m20s24 ll.UlclllU.Cod. VCIlCC I
5ommPerGarganVr34ss595 "i I seiii impressionar100m peito: Becerra (Esp), 1m15s30 i 1^" HMMa I.
50m borboieta: Deiord (Fra), 28si7 -Jf" fluHH A, holandesa Merion Valkenburg foi Iloom borboieta: Deiord (Fra), Im02si3 a principal atra^ao da terceira etapa do I

Campeonato Brasileiro pltl^ JHbH Brasil, venceu a serie extra dos 100m, -

HaZgo 9 x 6 Portugufisde Recife
Assei 27 x 4 Santa Maria (PE) .melhores resultados. A brasileira _ JTijuca ? 8 x 7 Guanabara 

f 
9 

F 
^"^nSos'd^va^goud^.J

«r»J.
Concurso de Salto ' I I J <^om aPenas dois anos de atletismo,
Internacional 1 J musculos modelados e leveza ao correr. I
(Porto Alegre, RS) M .. .• Merion viajou ontem mesmo para Brasi- I
1° Gilbert Azambuja, com side Walk, SP, lia, onde treinara para o GP de Sao j35s82 2" Romeu Ferreira Leite Jr., com • / f Paulo, dia 19 de maio. Dois dias antes ITaro,sp,36seg053°NestorLambre,com ,, ' ^ -1 do meeting, ela retorna ao Rio paraNovomiike, RS, 39segi7 4° Hector Henri- ^ correr na quarta etapa do Campeonato Ique Correbo, com Frisson Adal, PR, t >" *<*<•% -f %/ " "r ' Estadual. A prova extra de 100m — I

CSHi'i
 Ricardo Conrado, campeao vini/atietado vascoqutesK™ . J:

IMIr^ 
'j Meia-Maratona de Mitto tados sao: feminino — Mangueira, em

^ (iliiia) segundo, com 76, seguida pelo Ramen- }^ v - 4 1* Juma Mnyanpa (Tan) 1h4m19 go (25). A Mangueira foi segunda tam- !
Joao A/veeZ^fvp'mwT^/dm^;^ n ffP™"®®™ 2» Clair WatWw (Bra) 1h4m22 bem no masculino, com 63 pontos, eJUdO /\lveS (Z) venceu e Laurencio (I) foi segundo 3» Marco Milani (Ita) 1h4m27 Flamengo, terceiro (41).

JORNAL DO BRASIL

Milflo — Reutor

José Roberto Serra

âma obteve nova marca e indicação da Confederação

Porto Alegre— Paulo Dias/Objetiva Press

Ricardo Conrado, campeão
Munique, Alemanha — AFP

João Alves (2) venceu e Laurêncio fí) foi segundo
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—amriraaa—
Campeonato Braaileiro —
2a divisão
Quartas-de-tlnal (volta)
Santa Cruz/PE 3x2 Amerlcano/RJ*
*Paissandu/PA 3 x 1 ABC/RN
Noroeste/SP 0x2 Guarani/SP*
Corltiba/PR* 4x0 Paranâ/PR
* Classificados às semifinais
Taça Cidada do Rio de
Janeiro
Capital
Bonsucesso 0 x 1 Portuguesa
Campo Grande 2x0 Madureira
Nova Cidade 0 x 1 Volta Redonda
Interior
União Nacional 0x0 Paduano
Amérlca/TR 3x0 Friburguense
Campeonato Espanhol
Betls2x2Valencia
Burgos 1 x 1 Sevilha
Castellon 0 x 1 Mallorca
Atlético de Madri 0x0 Cadlz
Sportlng Gijon 2x1 Real Socledad
Athletlc de Bilbao 2x1 Oviedo
Valladolid 2x0 Espafiol
Classificação
1° Barcelona 54
2° Atlético de Madri 45
3° Osasufia 39
Campeonato Portuguôs
Beira Mar 3x2 Tirsense
Benflca 1 x 1 Sportlng
Boavista 4x0 Nacional Madeira
Farense 3x0 Estrela Amadora
Gil Vicente 2x2 Chaves
Penafiel 0x0 Famalicão
Salgueiros 1 x 0 Setúbal
Belenenses 0 x 1 União Madeira
Classificação
1° Benflca 63
2o Porto 59
3o Sporting 51
Campeonato Holandês
Ajax Amsterdam 4x1 Roda JC
Vitesse 1 x 1 PSV Eindhoven
FC Gronigen 1 x 0 FC Volendam
Sparta 0x0 RKC Waalwijk
SVV Schiedam 1x2 SC Heerenveen
Wlllem II 0 x 1 MVV Maastricht
FC Twente 1 x 1 FC Utrecht
FC Den Haag 0x2 Feyenoord
Fortuna Slttard 3 x 1 NEC Nijmegen
Classificação
1° PSV Eindhoven 44
2o Ajax Amsterdam 43
3° FC Groningen 40
Campeonato Belga
Lokeren 2 x 0 FC Liège
Waregen 0x2 Anderlecht
Molenbeek 5x0 Kortrijk

CS Brugge 0 x 4 St Trulden
KV Mechelen 1 x 0 Ghent
Charleroi 1 x 1 FC Brugge
Beerschot 0x1 Ekeren
Standard de Llôge 0x0 Llerse
Genk 2x0 Antwerp
Classificação
Io Anderlecht 50
2" KV Mechelen 46
3o Ghent 43
Campeonato Argentino
Independlente 1 x 1 E. La Plata
Chaco For Ever 2x2 Uniôn Santa F6
River Plate 0x0 Huracân
Rosário Central 2x1 Argentinos Ju-
nlors
Glmnsla y Esgrima 0x0 Platense
Ferro Carrll Oeste 0 x 2 San Lorenzo
Vélez Sarsfleld 3 x 1 N. Old Boys
Deportlvo Espafiol 0 x.1 Boca Junlors
Lanús 0x0 Deportlvo Mandlyú
Talleres de Córdoba 1x1 Raclng Club
Classificação
1o Boca Junlors 18
2° Raclng Club 16
3o Deportlvo Mandlyú 15
Campeonato Alemfio
Hamburger SV 2 x 3 Bayern Munique
Classificação
1o FC Kalserelautern 40
2° Bayern Munique 36
Werder Bremen 36
Campeonato Sul-Americano
do Menores
(Colômbia)
Colfimbla 8 x 0 Bolívia
Brasil 5x2 Equador
Campeonato Búlgaro
Lokomotlv Plovdiv 2x0 Beroe
Dounav 0 x 1 Etur
Haskovo 1 x 1 Chernomorets
Plrln 1x0 Yantra
Lokomotlv GO 2 x 0 Botev
Classificação
1o Etur 35
2o CSK 31
Slavla 31
Campeonato Dinamarquês
Brondby 0x3 Lyngby
OB 1 x 1 AAB
B 1908 0x1 Frem
AGF 2 x 1 Silkeborg
Classificação
1° Lyngby 13
2° Frem n
3o Brondby 10
Sul-Americano
(Maringá)
Feminino
Final
Brasil 6x0 Venezuela

TIRO

Seletiva para o Paa tem

novo recorde na pistolav> rnminim A a fim n/% «!..« —. A equipe feminina de tiro ao alvo
provou ontem, na Vila Militar, no últi-
mo dia da seletiva para o Pan-America-
no de Cuba, em agosto, por que procedea expectativa em torno dela. A paulistaTânia Giansante, 34 anos, obteve o novo
recorde brasileiro na prova de pistolaesporte, com 680 pontos. A segunda
colocada, a paranaense Nelly Amaral,
56 anos, marcou 655. Se depender da
ánalise da Confederação Brasileira de
Tiro ao Alvo (CBTA), as duas vão a
Cuba—fica faltando apenas a definição
do núniero de vagas oferecidas pelo Co-
mitê Olímpico Brasileiro.

A disputa entre Tânia e Nelly foi
acirrada. Elas atiraram na prova de pis-tola esporte a 25 metros de distância, em
quatro séries de 10 tiros. Após os 40
tiros, a pontuação de Tânia representava
o quinto recorde brasileiro da seletiva
para o Pan. A outra vencedora do dia foi
Vitória Egger, na categoria carabina de
ar, em que as atiradoras também fizeram
quatro séries de 10 tiros, só que a 10

TÊNIS •
Copa Sul-Amârica
(São Paulo)
Finai, F. Roese (Bra) 6/4 e 6/3 G. Markus
(Arg)
Challenger II ATC
(Rio de Janeiro)
Final Renato Figueiredo 6/3 e 6/3 Renato
Cito
Aberto de Munique
(Alemanha)
Final, Magnus Gustafsson 3/6/, 6/3, 4/3 e
dlslstfincia Gulllermo Perez (Arg)
Aberto da Geórgia
(Estados Unidos)
Final, A. Agassl (EUA) 7/6 e 6/1 D. Whea-
ton (EUA)
Aberto do Tampa
(Estados Unidos)
Final, R. Reneberg (EUA) 4/6, 6/4 e 6/2 P.
Korda (Tch)
Aberto de Madri
(Espanha)

metros. Ela teve 465,2 pontos, enquanto
a segunda colocada, Fátima Nunes,
marcou 454,7.

O presidente da CBTA Carlos Sar-
torelo, divulgou os prováveis atiradores
para o Pan. Masculino: pistola de ar —
Gabriel Grumberg, Wilson Scheideman-
tel, Alejandro Stisin e Durval Guima-
rães; pistola livre — Wilson Scheide-
mantel, Alejandro Stisin c Gabriel
Grumberg; pistola standard — Gabriel
Grumberg, Alejandro Stissin e Jodson
Edington; fogo central — Durval Gui-
marães, César Nadir e Jodson Edington;
tiro rápido — Jodson Edington, Durval
Guimarães e Ricardo Brenck; carabina
deitado — Arnaldo Mendonça, Dilson
Reis e Gustavo Frej; carabina de ar —
Dilson Reis, Fábio Coelho e Gustavo
Frej. Feminino: pistola esporte—Tânia
Giansante e NcÜy Amaral; carabina de
ar — Vitória Egger; carabina deitado —
Angela Lachtermacher, Vitória Egger e
Lúcia Bosco.

Final
J. Arrese (Esp) 6/2 e 6/4 M. Flllpinl (Uru)Duplas, final: G. Luza (Arg)/C. Motta (Bra)6/0 o 7/5 L.Mattar/J. Onclns (Bra)
Taça Davla
Grupo Mundial
França 3x2 Austrália
(últimos resultados)
R. Fromberg (Aus) 6/7, 7/6, 6/3 e 6/3 G.Forget (Fra); F. Santoro (Fra) 6/3, 6/4, 4/6e 6/1 W. Masur (Aus)Grupo Um — Zona Europa África, 2* ro-dada
Holanda 4 x 1 Portugal
Ingalterra 4 x 1 Polônia
Dinamarca 3x2 Finlândia
Suíça 3x2 União Soviética
Ropescagem da zona Europa África, 2'rodada
Romênia 5x0 Irlanda
Giupo Dois — Zona Europa, 1? rodadaNoruega 5x0 Bulgária
Grécia 5x0 Chipre
Luxemburgo 5x0 MOnaco
Malta 2 x 2 Turquia
Grupo 1 — Asia Oceania, 2* rodadaÍndia 3x2 Coréia do Sul

Placar JB
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Cerezo supera Matthàus e seu Sampdoria só precisa agora de dois pontos

Sampdoria 
já 

é 
quase o campeão

Anns rf*Qnltnrlncfim /4a ra i: w . . . ....Após os resultados deste fim de se-
mana do Campeonato Italiano (a ro-
dada começou no sábado, com a vitó-
ria da Roma sobre a Atalanta por 2 a
1), só uma catástrofe impedirá que a
Sampdoria conquiste, pela primeiravez na história, seu título nacional. O
time genovês derrotou a Internaziona-
le, de Milão, na casa do adversário (2 a
0, gols de Dossena e Vialli) e, assim,
ficou com quatro pontos de vantagem
sobre o Milan e com cinco à frente da
própria Inter — e faltam apenas três
jogos para cada time. Com mais dois.
pontos (ou menos, basta que os dois
milaneses tropecem) a Sampdoria ga-nhará seu inédito scudetto.

Não foi, ao contrário do que parece

Filfpina 4x1 China
Grupo 2 — Asia Oceania
Blangadesh 3x2 Bahrain
Singapura 5x0 kuwait
Sri Lanka 5x0 Síria
Grupo Dois — Zona África
Egito 3x2 Senegal
Torneio de Ebel
(Lousane, Suíça)
Final
Patrick Kuhnen (Ale) 6/3, 3/0 e desistên-
cia Burla Beuker (Ale)

CICLISMO
Volta da Espanha
(Palma de Mallorca)
Sétima etapa — 185,7km: 1o J. Skibby
(Din)-« 4h42s07
Class.-geral: 1° Melchoa Mauri (Esp)

TRIATLO
Troféu Brasil
(Santos)
ShortTriatlo
Masculino: 1o Armando Barcelos... 57m55
Feminino: 1o Fernanda Keller 1h5m05

HANDEBÀLL
Campeonato Estadual
(Rio de Janeiro)
Infanto-Juvenll, 1* rodada
Masculino
Santa Ana 12 x 22 Cetecon
Jacarepagué T.C 10 x 8 C. Caxias
Feminino
Santa Ana 3 x 40 Clube Mauá
Jacarepaguâ T.C 19 x 12 C. Caxias

AUTOMOBILISMOmm ¦iii ai ini-i
Campeonato Europeu
de Fórmula Opel
(Bélgica)
Terceira etapa
1° Jonathan Macgall (Esc)4o Bruno Aguiar (Bra)8o Djalma Fogaça (Bra)12°Gualter Sales
Campeonato Japonês
Fórmula 3
Terceira etapa
1o Paulo Carcascl (Bra)
Mundial de Esportes
Protótipos
(Mona, Itália)
1. D.WarwIck/M.Brundle (Jaguar)2h05m42s844

MOTOCROSS
Campeonato Estadual
Categoria Supercross, 1* etapa125 cc:1» Calque Salvine
250 cc:1* Admllson Santos

indicar o resultado, uma partida fácil
para a Sampdoria, muito pelo contrá-
rio. Seu goleiro Gianluca Pagliuca de-
fendeu 14 bolas, entre elas um pênalti
(mal) batido pelo alemão Matthãus. E
o fraco juiz D'Elia não marcou dois
outros penais contra os genoveses
(além de ter confirmado um impedi-
mento inexistente numa bela jogaaa de
KJinsmann, quando o placar ainda era
de 0 a 0).

O Milan, que derrotou a Juventus,
no Delle Alpi, por 3 a 0, alimenta
remotas esperanças de ser o campeão.
Já a outra equipe turinesa, o Torino,
em seu retorno à primeira divisão na-
cional, ocupa o quarto lugar (empatou,
neste domingo, com o Parma por 0 a 0)

VÔLEI
Copa da Alemanha
(Bottrop)
Final, Cuba 12/15,15/7,15/8 e 15/7 Holan-
da

TEIMIS DE MESA
Mundial
(Chiba, Japão)
Final Mcsculina
Duplas: Suécia 3x2 China
Final Feminina
Simples: China 3x0 Coréia

NATAÇÃO
Campeonato Europeu
(Holanda)
Masculino
100m livre: 1° Caron (Fra), 23s26
400m livre: 1o Caron (Fra), 50s88
50m peito: 1o Moorhouse (Ing), 29s41
100m peito: 1° Domingo (Esp), 1m04s66
50m borboleta: 1° Neuville (Fra), 56s58
£0m costas: Scott (Fra), 26s40
100m costas: Lopez Zubero (Esp), 57s31
200m medley: 1" Hackman (Ale),2m06s91
Feminino
50m livre: Davies (Ing), 26s99
100m livre: Selck (Ale), 58s76
400m livre: Cam (Bel), 4m20s24
800m livre: Cam (Bel), 8m59s25
50m peito: Gaiiigan (Irl), 34s59
100m peito: Becerra (Esp), 1m15s30
50m borboleta: Delord (Fra), 28s17
100m borboleta: Delord (Fra), 1m02s13

POLO AQUÁTICO
Campeonato Brasileiro
juvenil.
Flamengo 9x6 Português.de Recife
Assei 27 x 4 Santa Maria (PE)Tljuca * 8 x 7 Guanabara
? campeão

HIPISMO
Concurso de Salto
Internacional
(Porto Alegre, RS)
1* Gilbert Azambuja, com Slde Walk, SP,
35s82 2" Romeu Ferreira Leite Jr., com
Taro, SP, 36seg05 3o Nestor Lambre, com
Novomilke, RS, 39seg17 4o Hector Henrl-
que Correbo, com Frisson Adal, PR,
42seg44 5o André Johannpeter, com So-
cletée Joter, 37seg12 e trôs faltas cometi-
das.

e pode até dar uma mãozinha ao Milan
na próxima rodada, quando receberá a
Sampdoria.

O Bologna empatou com a Fioren-
tina (1 a 1), e o Cesena (perdeu para o
Napoli, 1 a 0). As duas equipes, assim,
já caíram para a segunda divisão: O
Pisa possui apenas chances matemáti-
cas de escapar (foi derrotado, ontem,
em casa, pela Lazio — 1 a 0), enquanto
o Lecce (que empatou ontem com o
Bari por 1 a 1, e ainda enfrentará a
Sampdoria e a Inter até o final do
campeonato) tenta recuperar o último
posto da primeira divisão, arrebatado
pelo Cagliari (empatou com o Genoa, 2
a 2), em recuperação espetacular.

GOLFE
Sul-Americano de Golfe
(Assunção)
Menores de 15 anos
Final masculina: 1° Brasil, 623; 2° Vene-
zuela, 648; final feminina: 1° Colômbia,
666; 2° Argentina, 723

Taça Fink
(Rio de Janeiro)
Duplas, scratch: 1° Ismar Brasil/Jorge
Ferraz, 140; 0-40: 1° Ronaldo Richers/
Herbert Richers, 127; 41-60: 1° Heloísa
Mitsuya/Cláudio Mltsuya, 122

Aberto de Porto Alegre
(Rio Grande do Sul)
Scratch: 1) Ricardo Conrado (RS) 74-70-
67-72 - 283 - "play off" 5° buraco; 2)
Guilherme Antunes (RS) 73-69-69-72 -
283; 3) Carlos Vltório Gheno (RS) 74-69-
69-74 - 286 e Roberto Capodaglio (SP)69-70-72-75 - 286
0 a 6: 1. Ricardo Conrado (RS), 267
Damas, scratch: 1. Cristina Schmitt (RS),221
0 a 12:1) Cristina Schmitt (RS), 212

MARATONA
G A maratona de Munique teve dobradinha
brasileira nos primeiros lugares. O vencedor ia
prova foi João Alves de Souza, com o tempo de
2hl5m33s6, e em segundo ficou Laurênio Be-
zerra, com 2hl5m38sl.
Resultados
Masculino
1. João Alves de Souza (Bra) 2h15m33s6
2. Laurênio Bezerra (Bra) 2h15m38s1
3. Helmut Schmuck (Aut) 2h15m44s7
4. Gyorgy Marko (Hun) 2h15m49s8
5. Alberto Adamo (Ita) 2h16m03s5
Feminino
1. Karolina Szabo (Hun) 2h33m08s2
2. Linda Milo (Sui) 2h35m59s0
3. Ursula Starke (Ale) 2h40m17s?
4. Junko Gotoh (Jap) 2h41m15s1
5. Nina Anikienko (URSS) 2h42m34s7
Meia-Maratona da Mllio
(Itália)
1* Juma Mnyanpa (Tan) 1h4m19
2° Clalr Wathier (Bra) 1h4m22
3' Marco Milani (Ita)1h4m27

Moças e meninos

saem na frente
CURITIBA — Ao golear a Vene-

zuela por 6 a 0, ontem, em Maringá, a
seleção brasileira de futebol feminino
garantiu presença no Campeonato
Mundial da categoria, a se realizar em
novembro, na China. O Brasil, que já
goleara o Chile por 6 a 1, será o único
país sul-americano a participar da,
competição. Em Assunção, no Para-,
guai, a seleção masculina de futebol
juvenil estreou no Campeonato Sul-A-,
mericano com uma folgada vitória so-
bre o Equador por 5 a 2. Os três pri-meiros colocados entre os dez paísesaue disputam o torneio, divididos em
dois grupos, disputarão o Campeonato
Mundial, em agosto, na Itália.

Embora o primeiro gol só tenha
sido marcado aos 28 minutos da etapa
inicial, através de Marcinha, a vitória
das moças do Brasil foi tranqüila. Ain-
da no primeiro tempo, Fia, de pênalti,.aos 40 minutos, ampliou o escore para2 a 0. Na fase final, Adriana, Marci-
nha, Roselis e novamente Adriana, aos
3,9,20 e 30 minutos, respectivamente,
definiram a goleada. Cerca de 20 mil
pessoas compareceram ao Estádio Wil-
lie David. A entrada foi franca e houve
contribuição do público à campanha'
do agasalho, com a doação de roupas e
calçados.

Em Assunção, os juvenis brasilei-
ros, que chegaram a complicar as coi-
sas até à marcação do segundo golequatoriano, fizeram prevalecer a sua
superioridade técnica e individual, che-
gando facilmente á goleada de 5 a 2.
Gian, autor de quatro gols, destacou-se
como a grande figura da partida. Ou-
tros destaques foram o lateral Negui-
tão, os apoiadores Rodrigo e Adriano
e o ponteiro Pintinho.

No primeiro tempo, Gian, de cabe-
ça, abriu a contagem aos 8 minutos e
Yannes, numa falha do zagueiro Argel,
empatou 7 minutos depois. No último
minuto, Gian voltou-a colocar o Brasil
em vantagem. Na segunda fase, outra
falha da defesa permitiu que o Equa-
dor marcasse seu segundo gol, através
de Furtado, de pênalti, aos 4 minutos,
mas logo os brasileiros se reencontra-
ram, dominaram a partida e assegurai
ram o triunfo com mais dois gols de
Gian, aos 11 e 39 minutos, e um de..
Leandro, aos 12. O Brasil jogou com
Fábio, Neguitão, Argel, Péricles e Ne-
nè; Rodrigo, Adriano e Ian; Pintinho
(Elenilson), Gian e Leandro.

Sérgio Borges

¦m

A holandesa Valkenburg

ATLETISMO

Holandesa vence 
q

sem impressionar 
j

A holandesa Merion Valkenburg foi
a principal atração da terceira etapa do
Campeonato Estadual de Atletismo, on-
tem, no Estádio Célio de Barras. A aüe-
ta, que treinará durante três semanas no -
Brasil, venceu a série extra dos lOOm, - I
com o tempo de 1 ls80 — marca, no
entanto, distante de sua expectativa-e>r
dos melhores resultados. A brasileifa
Vânia Maria Ferreira da Silva chegou a "
apenas 20 centésimos de segundo dà"T
vencedora, ex-campcã de fisiculturisma
da Holanda.

Com apenas dois anos de atletismo,
a holandesa chamou atenção pela força,
músculos modelados e leveza ao correr.
Merion viajou ontem mesmo para Brasi-
lia, onde treinará para o GP de São
Paulo, dia 19 de maio. Dois dias antes |do meeting, ela retorna ao Rio para

^ correr na quarta etapa do Campeonato
Estadual. A prova extra de lOOm —
considerada apenas um treino paraSammy — foi um teste de fogo paraVânia, atleta do Vasco que está retor-
nando às pistas após seis anos de afasta- ¦
mento. Aos 26 anos, Vânia é especialista
nos 400m (também com barreiras), mas
participou dos lOOm apenas como trei-
namento de velocidade. O maratonista ¦
Nivaldo Batista, campeão dos 5 mil me- T
tros dessa etapa — vencida no masculi- I
no pela Marinha (122 pontos) e femiài-
no pelo Vasco (78), os dois clubes que se
mantêm na liderança na contagem geral— cumpriu a distância em 14m33sl
Os outros resultados da etapa foram:1''"''1
vara: João José da Silva (CDM), 3,90m;
distância: Marcelo Augusto Miranda
(Vasco), 6,75m; disco: Izaltino Marceli-
no (CDM), 46s48; UOOm: Dalvirer.e .
Paiva (Mocidade), 4m52sl; altura: Sa- I
manta Souza (Mangueira), l,50m; HOm l
c/barreiras: Wagner Tomaz (CDM), 

"
14s6; revezamento 4x100: Marinha,
41s06. Na pontuação da etapa, os resul-
tados são: feminino — Mangueira, em
segundo, com 76, seguida pelo Flamen-
go (25). A Mangueira foi segunda tam-
bém no masculino, com 63 pontos, e
Flamengo, terceiro (41).
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¥/ f j • / O f/>\ . . j ... r. ,Vdldeir (n 10) tenta driblar Rai, mas a vantagem do meio-campo foi do Sao Paulo

no empate

l | SAO PAULO — Para dcscspcro dc
I sua torcida, mais uma vez o Palmeiras
I | 

*' Vv*?' w. aos poucos, escaparem suas chances
I ^^^^Ma^BSHKKK^BBMgkn, de chegar entre os finalistas dc um cam-

pconalo e disputar um litulo. Os 2 a 0"
^^BF|HBraP <?uc sofreu ontcm conlra o Bragantino

I lllllll ~ 'f'M «BPP ilnMi foram poucos, pclo que as duas cquipcs
I §¦¦. *W$*TK mostraram em campo. Invicto ha 13 jo-
I HHHHHr lH^ jflj& gos, mas com ijuitro empates consecuti-
I fiflSHr Jr a VHk W R# vos, o Palmeiras comcfou sabendo que
I WmmSk. Vbb6h& uma derrota complicaria sua situagao.
I ^Hw »¦ 'fff tB Hi li ^fKpfpWB^wy^l Apesar da supcrioridade, o Braganti-
I SHI mAlVB IBjMaCTray no so marcou o primeiro gol aos 43

«^8 ftflPv Bi l[|P^SyW^MSPBIS8| minutos do primeiro tempo. Alberto cru-
I j|HLJp|F J ¦! ¦ HBk^Jp •'••": zoudaesquerdae Ronaldochutou para
I HH| ' -: a defesa do golciro Veloso. No rebote, o
I H^gjm >P ^KSjmi jMwiHlrl:!': 

proprio Ronaldo batcu de novo c mar-
I 8HHB wJW> HSIHSS cou° ® seSund° tempo continuou pareci-

WaM d°COm ° Primeira E logo aos 10 minu-
I pH 

'^Wrafflr' '^HHK^SHBSBBI tos> 'va'r' aPr°veitando um cruzamento
I pflll'''!* 

* 
Sn"¦*¦ 'Mftfflf - Si SP ('e 0 ^antos- ""ez dois a zero.

I PF 4| SShHSBBBH 0 Palmeiras tentou reagir, mas conti-
I 1H| :'j* nuava muito dessarrumado em campo.

I »•:.' y. 1'^'p 'SWKi^liaB^^Sw So teve uma chance real de gol, aos 29
Iwfepr minutos, quando o golciro Marcelo der-

I I 
'< 

.^1 '• 
f¦ "' * ^5111 rubou dentro da area o zagueiro Aguir-
regaray — que, no desespero, se despen-

I |HF ^BHSm Wm cara para o ataque. Careca batcu o
Hp ^$|$Pf|PF "gtm penalti na trave direita. A torcida desani-'-^^^Sr.: IHfe# mou e comc?ou a retirar do estadio.

' • JHH * V *" 
mmJSBb Aguirregaray c Mazinho receberam o

A 
JwP*'1 terceiro cartao amarelo c ficam fora do

]jm0i • 
' ¦ 

^K| proximo jogo dc suas equipes. Palmeiras:
'Mm' Vcloso, Odair, Aguirrcgaray, Eduardo c
IT t,..J|- Biro; Andrei, Galeano e Betinho; Jorgi-nho, Careca e Ranieli (Lima). Tcaiico:

-)J ^au'° ^sar Carpegiani. Bragantino:
L.JM Marcelo, Gil Baiano, Junior, Nei e Biro
">0 Biro; Mauro Silva, Ivair. Alberto e Ma-

zinho, Silvio (Marco Aurelio) e Ronaldo
> (JoSo Santos). Tecmco: Carlos Alberto

i I ;| Parreira. Local. Parque Antartica. Ren-
:: da- QS 32.757.000.00. Publico: 20.687

*f pagantes. Juiz: Jose Roberto Wright.
I r/j Cartoes amarelos: Jorginho, Aguirrega-

I njcmarrlf /n°Q\ p UAV/io ray (Palmeiras), Junior e Mazinho (Bra-¦ Dismarck (n°9) e William nao souberam organizar o Vasco gantino).

• ;. v¦' .'¦'
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Espinoza ainda é otimista
O rebaixamento e a matemática vol-

taram a ser assunto no vestiário do Bota-
fogo que, com 14 pontos c faltando duas
rodadas, ainda pode ser igualado pelolànterninlia Grêmio, com quem faz o últi-
mo jogo do torneio, e está apenas dois
ppntos na frente do Vitória e três na
frente do Sport. "Na verdade, nos faltam
três jogos, pois aquele contra o Flumi-
nense ainda vai ser jogado de novo",
afirmava Renato Gaúcho no vestiário,
enquanto bebia duas garrafas pequenasda cerveja Heinecken.- Para o próximo jogo, em Belo Hori-
zónte, contra o Atlético MG, que precisada vitória para garantir a classificação, o
Botafogo só não terá o apoiador Pingo,
que recebeu o terceiro cartão amarelo.
Entrará Juninho em seu lugar. O técnico
Valdir Espinoza garante não estar nem
um pouco preocupado com os jogos res-
tantes, certo de que a ameaça de rebaixa-
mento "só existe na cabeça dos muito
pessimistas", apesar de o Botafogo não
vencer há seis jogos.

Apesar da derrota indiscutível e das
poucas oportunidades criadas por seu
time, Espinoza insistia que o Botafogo
jogou bem e atribuiu o gol adversário a
um acidente. "Eles só marcaram de bola
parada; nós tivemos chances para empa-
tar e ajudamos a dar um bom espetáculo
para o público", comentou o técnico.
Para ele, o fraco desempenho de sua
equipe no torneio pode ser explicada pe-
lo grande número de contusões que o
impediram de dar entrosamento ao gru-
po. "Este foi o segundo jogo em todo o
campeonato que conseguimos repetir a
mesma formação da partida anterior",
justificou.

Espinoza aproveitou para elogiar o
São Paulo, segundo ele uma equipe com
condições de ser campeã. Quem não gos-
tou do São Paulo foi Renato Gaúcho,
para quem o Botafogo foi superior no
segundo tempo. "O Sãso Paulo fez muito
pouco para uma equipe que se diz tão
forte no ataque", criticava.

Vasco 
joga 

mal e

BOTAFOGO
Ricardo Cruz ?? — Impediu que o Bo-
tafogo levasse uma goleada, mas não
consegue transmitir segurança à defesa.
Paulo Roberto ?? — Não ganhou todas
de Elívélton mas não comprometeu.
André ? — Encarregado de marcar Mül-
ler em todo o campo, viveu os piores 30
minutos de sua vida. Quando o atacante
saiu de campo, melhorou um pouco mas
não foi o zagueiro de que o time precisa.Dc Leon ? — Perdeu bola, errou passese; no segundo tempo, foi desnecessária-
mente ao ataque. Teve dois desarmes
importantes e só.
Jcfferson ?? — Marcou e apoiou bem o
ataque no primeiro tempo. No segundo,
com a entrada de Mario Tilico, ficou
muito preso e não rendeu tanto.
Cariõi Alberto ??— Lento para ligar os
contra-ataques e fraco na marcação, re-
dimiurse ao salvar, quase de dentro do
gol, uma bola cabeceada por Müller.
Pingo ? — Foi mais importante paraauxiliar na cobertura da defesa do que
para apoiar o ataque. Errou muitos pas-ses.
Valdeír ?? — Teve oportunidades paramostrar seu futebol mas não conseguiu
dar seqüência às tabelas. Mas foi o me-
lhor no meio campo.

Atlético PR

vence e escapa

da 
'Segundona'

CURITIBA — O Atlético-PR prati-camente se livrou do fantasma do rebai-
xàmeHto ao vencer com facilidade o Vi-
tória, por 3 a 1, ontem, no Estádio
Pinheirao, em Curitiba. O time para-naense fez uma de suas melhores partidasn'o Campeonato Brasileiro, com boa
atuação do centroavante Tico, que fez
dois gols e se reconciliou com a torcida.

Logo no início, o Atlético-PR levou
perigo ao gol do Vitória, com Moreno
chutando forte e .obrigando o goleiroRonaldo a uma difícil defesa. Aos 26m
do primeiro tempo, Tico fez 1 a 0 para o
Atlético, desviando de cabeça um cruza-
ròento de Odemílson. A partir daí, o time
da casa passou a comandar o jogo e, em
poucos minutos, perdeu duas chances de
aumentar o placar. No segundo tempo, o
Vitória se mostrou disposto a buscar o
empate e conquistar, pelo menos, um
ponto em Curitiba. Mas quem marcou
fpi o Atlético, através de Moreno, que
aproveitou de cabeça um cruzamento de
Ademar, logo aos 9m. Dez minutos de-
pois, Tico voltou a marcar, num chute
forte fio canto. O Vitória descontou tar-
de demais, aos 24m, através de Cacau.

, Atlético-PR: Toinho, Odemílson,
Fiao, Alceu e Ademar; Luiz Carlos Mar-
tins, Moreno e André; Ratinho (Eduar-
do), Tico e Serginho. Técnico: Edu
Coimbra. Vitória: Ronaltí.., Jairo, Celso,
Micinho e Júnior; Cacau, Tobi e Agui-
naldo (André Cartes); Barbosa, Júnior e
Armando (Reginaldo). Técnico: Paulo
Emílio. Juiz: Edmundo Lima Filho. Rcn-
da: CrS 2.220.000,00. Público: 2.105 pa-
gantes.

Renato Gaúcho • — Falou muito mais
do que jogou. Criou algumas oportuni-
dades, teve uma furada infantil e perdeu
o gol mais feito do Botafogo a três minu-
tos do final.
Vivinho ?? — Saiu cansado de tanto
correr. Bujica — Sem nota.
Pichette ? — Correu muito, sem sentido.
Saiu e o ataque ganhou velocidade. Juni-
nho ? — Desperdiçou muitos passes.

| | Mesmo tendo jogado apenas 30— minutos, Müller foi a grande
estrela do São Paulo, dando uma velo-
cidade alucinante ao ataque. O goleiro
Zctti, com pouco trabalho, andou fa-
lhando perto do fim do jogo. Ricardo
Rocha e Leonardo foram os destaques
da defesa, compensando atuações ruins
dc seus companheiros, em especial Ca-
fu, que, no final, deu um presente a
Renato. Bernardo e Ronaldo tiveram
atuações rcgulares no meio-campo, on-
de Raí se destacou. No ataque, Mace-
do foi o melhor.

COTAÇÕES
• ruim; ? razoável; ** bom; *?*
ótimo;???^excepcional: , ;

Erros do juiz

definem 
placar

na Fonte Nova
SALVADOR — Depois de quatrovitórias consecutivas, o Bahia voltou a

empatar de 1 a 1 contra o Internacional.
A violência dominou a partida e dois
jogadores do Internacional foram expul-
sos: Daniel e Júlio. O primeiro gol foi
marcado por Adil, aos dez minutos do
primeiro tempo, de pênalti — uma falta
em Naldinho cometida, porém, fora da
área. O gol do Inter também resultou de
um erro do juiz Joaquim Gregório. Zé
Carlos, aos 42 minutos do segundo tem-
po, avançou dentro da grande área, foi
cercado pela defesa do Bahia, e fez o golcom a mão.

Os dois times jogaram mal e o Bahia
não soube aproveitar a vantagem de 11
jogadores contra nove, no segundo tem-
po. Apesar do esforço de Naldinho, quesofreu violenta falta de Daniel e chegou a
vomitar fora dc campo, o Bahia não
soube manter o placar de 1 a 0 e jogarnos contra-ataques. O Internacional foi
somente violento. Bahia: Sérgio Nery;
Mailson (Edemilson), Nildo, Vágner Ba-
sílio e Gilvan; Paulo Rodrigues, Gil e
Lima; Naldinho, Luiz Henrique e Adil
(Paulo César), internacional: Fernandes;
Célio Lima, Célio Silva, Júlio e Daniel;
Bonamigo, Simão e Luiz Fernando (Pau-
linho Criciúma); Zé Carlos, Lima e Hei-
cinho (Alex). Cartões Amarelos: Célio
Silva e Luiz Fernando (Inter). Cartões
Vermelhos: Daniel e Júlio. Gols: Adil pa-
ra o Bahia, aos dez minutos do primeiro
tempo, e Zé Carlos para o Internacional,
aos 42 minutos do segundo tempo. Juiz:
Joaquim Gregório dos Santos. Renda:
CrS 15.510.500. Público: 16.563. Local:
Estádio da Fonte Nova.

RECIFE — Se já eram remotas as
chances de chegar entre os quatro pri-meiros para disputar as semifinais do
Campeonato Brasileiro, qualquer espe-
rança foi sepultada de vez, ontem, peloVasco. Sem ousadia para buscar a vitó-
ria, o Vasco empatou com o Náutico, no
Estádio dos Aflitos, em 0 a 0, e agora
tem 18 pontos, suficiente para manter o
clube na primeira divisão, mas pouco
para alimentar o sonho do título.

O empate sem gols, até bom para um
Vasco que raras vezes foi à frente, não
foi ruim para o Náutico. O clube de
Recife agora tem 15 pontos e melhorou
sua posição na luta contra o rebaixamen-
to — pelas contas dos pernambucanos,um ponto mais bastará para manter o
Náutico na primeira divisão.

O Vasco sentiu a ausência de titulares
como Sorato e Bismarck. Com proble-mas na lateral esquerda, sem criatividade
no meio nem determinação no ataque, o
time de São Januário só atacou com
perigo duas vezes em todo o jogo. Os
substitutos Tiba e Júnior foram figuras
apagadas. Bismarck, isolado, pouco pó-de fazer no ataque. Pior: ele foi até obri-
gado a defender, diante da desastrada
atuação de Ayupe, o ponto vulnerável da
defesa.

Desde os primeiros minutos, o Vasco
foi pressionado. O Náutico buscava o
jogo pelo lado direito, aproveitando a
vulnerabilidade do lateral Ayupe. Só aos
28m, o Vasco foi ao ataque, mas o golei-ro Mauri saiu da área para cortar um
lançamento em profundidade para o la-
teral Rauli. No fim do primeiro tempo,
Bizu quase marca em três ocasiões, após
se livrar do zagueiro Sidney. Aos 44m,
foi a vez do Vasco: Rauli obrigou o
goleiro Mauri a, pela primeira vez no
jogo, defender uma bola, mandando-a a
córner.

No segundo tempo, o Náutico per-
maneceu na frente. Logo no primeiro
minuto, o lateral Cafezinho, que inferni-
zou a defesa vascaina, chutou de fora da
área. Acácio largou, mas segurou em
seguida. Logo depois Lúcio Surubim
cruzou e Lau mandou para fora. Aos
7m, foi a vez do centroavante Bizu, quechutou com perigo.

Com o Vasco repetindo o erro do
primeiro tempo — procurar tocar a bola
apesar do campo pesado —, o técnico
Antônio Lopes colocou Anderson no lu-
gar de Júnior. Anderson passou a cair
pela esquerda, mas não conseguiu segu-
rar as descidas de Cafezinho. Até o final
da partida, o Vasco se restringiu a segu-
rar o adversário com faltas e reclamar da
arbitragem. Zé do Carmo tomou o ter-
ceiro cartão amarelo e não joga domin-
go, contra o Grêmio, no Olímpico.

Recife — Natanael Guedes

Náutico: Mauri, Cafezinho, Barrou,Freitas e Levl; Müller (Ângelo), LúcioSurubim e Fábio Oliveira (Robson); Lau,Bizu e Posai. Técnico: Charles Munlz.
á\ Vasco: Acáolo, Jorge Raulli, Sidney,
I B í?5!K.Lul" Ayupe; Zé do Carmo, França
M_l o Wllllan; Júnior (Anderson), Bismarck eTlba (Roberto Qaúcho. Técnico: Antônio
Local: Estádio dos Aflitos. Beada: Cri7.169.100, 00 Público: 8.719 Jtüs: Edson Resendede Oliveira (DF). Cmrtfoa amarelos: Tiba, Jor-ge Luís, Zé do Carmo, Bismarck o Acácio.

Acado — Seguro, deu a volta porcima. Um dos melhores do jogo, deíen-dendo três bolas perigosas e conseguindo
se antecipar aos lançamentos na área.
Raulli ?* — Com a garra habitual, de-
fendeu e atacou, embora não tenha acerta-
do os chutes a gol.
Sidnei ??? — Teve a difícil tarefa de
marcar Bizu e conseguiu.
Jorge Luis ??? — Perfeito na sobra,
ganhando ainda todas as bolas cruzadas
na área.
Ayupe • — Inseguro, foi presa fácil para o
ataque do Náutico. Só conseguiu parar os
adversários com faltas.
Zé do Carmo ?? — Combativo como
sempre, tentou tranqüilizar o time na hora
do desespero. Não foi ao ataque.

Bismarck (n°9) e William não souberam organizar o Vasco

Time culpa juiz e a chuva
RECIFE — Irritados com o resulta^

do da partida, o técnico Antônio Lopes e
os jogadores do Vasco procuravam des-
culpas, nos vestiários, para justificar o
empate com o Náutico. Lopes preferiuculpar a arbitragem, enquanto seus co-
mandados reclamavam da temperatura e
da chuva forte, que deixou o gramado
pesado. O vice-presidente Eurico Miran-
da comentou o resultado com um lacôni-
co "tudo bem"."O juiz deixou de marcar um pênalticontra o Náutico no segundo tempo",
protestava Antônio Lopes, lembrando o
lance duvidoso no qual o atacante Tiba
caiu na pequena área ao disputar uma
bola com a zaga do Náutico. "Se ele
tivesse marcado a falta, o Vasco poderia
ter vencido", afirmou. Para Eurico Mi-
randa, o juiz Edson Resende Oliveira, de
Brasília, não tinha a menor condição de
apitar o jogo. "Estamos com um sério

VASCO

França # — Desnorteado, correu muito,
mas sem objetividade.
Wifliam ? — Não articulou as jogadas,errou muitos toques. Uma atuação discre*tissima.
Bismarck ? — Sua habilidade foi prejudi-cada pelo campo pesado. Poderia ter ou-sado mais no ataque.
Júnior • — Limitou-se a marcar os za-
gueiros, sem procurar opções de jogo. O
mais apagado do time. Foi substituído porAnderson, que também não apareceu.
Tiba ? — Correu muito mas prendeuexcessivamente a bola, prejudicando o
ataque. Roberto Gaúcho entrou cm seulugar a 15 minutos do final, mas demons-
trou falta de ritmo.

problema de arbitragem", desabafou o
dirigente. 0 árbitro deu cartão amarelo a
cinco jogadores do Vasco.

"É claro que com temperatura tão
alta o Náutico, que já esta acostumado,
apresentou um volume de jogo muito
maior. O Vasco sentiu um pouco o ca-
lor", justificava o apoiador pernambuca-no Zé do Carmo, que começou sua car-
reira jogando no Santa Cruz do Recife."O campo estava muito pesado e isso
dificultou o toque de bola", dizia Tiba,
acrescentando que a torcida do Náutico
apoiou muito o seu time, mesmo quandoas coisas não davam certo: "Com as
grandes equipes como a nossa isso não
acontece nem lá no Rio". O goleiro Acá-
cio, um dos destaques do Vasco, preferiuapontar as falhas de seu time: "Nosso
poder ofensivo foi muito pequeno para
quem precisava de um resultado positi-
vo".

r~| O destaque do Náutico foi, seml—1 dúvida, o latcral-direiro Cafezi-
nho. Ágil, disposto e veloz, deu um ver-dadeiro cansaço è defesa vascaina. De-fendeu bem, apoiou com perfeição echutou diversas bolas com perigo paraAcácio. Chegou a ser marcado, no se-
gundo, por três jogadores do Vasco —
Anderson, Bismarck e Raulli —, mas
resistiu às faltas. Outro destaque foi o
zagueiro Freitas, muito seguro. Bizu,
muito marcado, não conseguiu repetir as
exibições anteriores.

COTAÇÕES
• ruim; ? razoável; ?* bom; ?**ótimo; ???? excepcional

empate

Palmeiras fica

mais longe da

classificação
SÂO PAULO — Para desespero de

sua torcida, mais uma vez o Palmeiras
vê, aos poucos, escaparem suas chances
de chegar entre os finalistas de um cam-
peonato e disputar um título. Os 2 a 0'
que sofreu ontem contra o Bragantino
foram poucos, pelo que as duas equipes
mostraram em campo. Invicto há 13 jo-
gos, mas com quatro empates consecuti-
vos, o Palmeiras começou sabendo queuma derrota complicaria sua situação.

Apesar da superioridade, o Braganti-
no so marcou o primeiro gol aos 43
minutos do primeiro tempo. Alberto cru-
zou da esquerda e Ronaldo chutou paraa defesa do goleiro Veloso. No rebote, o
próprio Ronaldo bateu de novo e mar-
cou. O segundo tempo continuou pareci-do com o primeiro. E logo aos 10 minu-
tos, Ivair, aproveitando um cruzamento
de João Santos, fez dois a zero.

O Palmeiras tentou reagir, mas conti-
nuava muito dessarrumado em campo.
Só teve uma chance real de gol, aos 29
minutos, quando o goleiro Marcelo der-
rubou dentro da área o zagueiro Aguir-
regaray — que, no desespero, se despen-
cara para o ataque. Careca bateu o
pênalti na trave direita. A torcida desani-
mou e começou a retirar do estádio.
Aguirregaray e Mazinho receberam o
terceiro cartão amarelo e ficam fora do
próximo jogo de suas equipes. Palmeiras:
Veloso, Odair, Aguirregaray, Eduardo e
Biro; Andrei, Galeano e Betinho; Jorgi-
nho, Careca e Ranieli (Lima). Técnico:
Paulo César Carpegiani. Bragantino:
Marcelo, Gil Baiano, Júnior, Nei e Biro
Biro; Mauro Silva. Ivair. Alberto e Ma-zinho, Sílvio (Marco Aurélio) e Ronaldo
(João Santos). Técnico: Carlos Alberto
Parreira. Local: Parque Antártica. Rcn-
da: CrS 32.757.000,00. Público: 26.687
pagantes. Juiz: José Roberto Wright.
Cartões amarelos: Jorginho, Aguirrega-
ray (Palmeiras), Júnior e Mazinho (Bra-
gantino).

Grêmio empata

com Cruzeiro

e se complica

PORTO ALEGRE — Grêmio e
Cruzeiro precisavam vencer — mas o
time gaúcno do que o mineiro — paraaliviar suas torcidas do fantasma do re-
baixamento à segunda divisão. Mas não
tiveram competência e transferiram a de-
cisão de suas situações para próxima ro-
dada. O empate em 0 a 0 foi um resulta-
do justo e o Cruzeiro subiu para 14
pontos. O Grêmio foi para 10 e só não
caiu para a segundona ontem mesmo
porque Sport (11 pontos) e Vitória (12)
perderam, endurecendo a disputa.

A primeira grande chance perdida foi
quando o zagueiro Vilson, livre de mar-
cação, cabeceou para fora. Maurício, ao
final do primeiro tempo, entrou livre na
área e, na saída do goleiro Pereira, chu-
tou desviado. No segundo tempo, o pa-norama do jogo não mudou. O Grêmio
continuou em cima e o Cruzeiro tentanto
o contra-ataque. A vontade de ganharera tanta que atrapalhava os jogadoresdo Grêmio. Ao final, o ponto conquista-
do pelo Cruzeiro foi muito festejado,
enquanto a torcida gremista não cansava
de gritar contra o seu próprio time: "se-
gunda divisão, segunda divisão".

GRÊMIO: Gomes; China, João Mar-
ceio, Vilson e Hélcio; Jandir, Donizete
(Darci) e João Antônio; Maurício, Nil-
son e Nando. Técnico: Dino Sani. CRU-
ZEIRO: Pereira; Balú, Paulão, Adilson e
Nonato; Ademir, Boiadeiro e Luiz Fer-
nando; Heider, Charles e Luiz Gustavo.
Técnico: Pedro Pires de Toledo. Locai:
estádio Olímpico. Juiz: Cláudio Gonçal-
ves Garcia (RJ). Renda: CrS 8 milhões
569 mil 500. Público: 11 mil 259 pagan-tes. Cartões amarelos: Pereira, Heider.

JORNAL DO BRASIL

Derrota obriga o Botafogo a refazer contas
S8o Paulo —Luiz Luppl

li®!

¦ SÀO PAU LO — Antes de considerar
encerrado o Campeonato Brasileiro e es-
quecer a péssima atuação de ontem, queo deixa como a pior equipe carioca no
torneio até agora, o Botafogo precisaliltar ainda por um ponto, nos dois jogos
que lhe restam, para afastar definitiva-
mente' a ameaça de rebaixamento quevoltou a rondar o clube, após a derrota
ppr l.a 0 para o São Paulo, ontem à
tarde, no Pacaembu. O São Paulo, ao
contrário, beneficiado pelos outros resul-
tados-da rodada, está virtualmente cias-
sificado e jogará agora apenas para se
manter na primeira colocação do cam-
pfconato.' O Botafogo veio disposto a ganhar
este ponto que lhe falta, mas acabou
envolvido pelo jogo de toques rápidos do
São Paulo que, se não fez uma grande
partida, ao menos mostrou ser superior
taticamente à equipe carioca. Faltou ao
Batafogo sobretudo um esquema tático
que lhe permitisse arrancar um empate
no segundo tempo, quando o São Paulo
relaxou a marcação e permitiu que o1
adversário criasse as suas melhores opor-
tunidades para marcar.

Na metade incial do primeiro tempo
só deu Müller em campo. Com tabelas
rápidas com Macedo, Elivénton e Raí,
Müller infernizou a defesa do Botafogo
— especialmente a vida de André, que se
via sempre envolvido pela facilidade com
que o atacante do São Paulo recebia c se
livrava da bola. Antes de deixar o cam-
£io, aos 30 minutos, com estiramento
ipusçülar na coxa, sendo substituído por
Mário Tilico, Müller criou cinco oportu-
nidades de gol e ainda participou de
outras duas.

Os jogadores do São Paulo ainda re-
clamavam de um pênalti, não marcado,
em Elivélton, na entrada da área, quan-do surgiu o único gol da partida, numa
jogada ensaiada: Elivélton cobrou escan-
teio na direita, Ronaldo subiu mais que a
zaga e cabeceou para Bernardo marcar,
também de cabeça. Aos 40 minutos, Re-
nato Gaúcho perdeu a melhor chance de
empatar, ao ganhar de Bernardo, mas
cabecear para fora.

Valdir Spinoza só decidiu mudar a
equipe aos 20 minutos do segundo tem-
po, quando parece se ter convencido que,com Pichette na ponta-esquerda, não
chegaria a nada. Juninho entrou, mas
pouco conseguiu no estéril ataque do
Botafogo. Renato Gaúcho, que provoca-
ra a torcida do São Paulo, ao afirmar
que o técnico Telê Santana era pé frio,
acabou justificando as insistentes vaias,
em dois lances infelizes no segundo tem-
po: aos 23 minutos, ao furar o chute,
quando Leandro lhe deu um presente, e
aos 42 minutos, quando driblou Cafu e,
sozinho dentro da área, chutou fora na
saída do goleiro.

A São Paulo — Zettl, Cafu, AntAnlo
J Carlos, Ricardo Rocha e Leonardo; Ro-H naldo, Barnardo (Flávlo) e Ral; Macedo,

JL Müller (Mário Tilico) o Elivéton. Tôcnl-co: Telô Santana.

0 

Botafogo — Ricardo Cruz, Paulo
Roberto, André, Hugo de Leon e Jeffor-
son; Carlos Alborto, Pingo e Valdeir; Re-
nato Gaúcho, Vivinho (Bujica) e Plchetr

te (Juninho). Técnico: Valdir Esplnosa.
Locàl: Pacaembu. Gol: Bernardo, aos 37 minu-tos do primeiro tempo. Renda: Cri39.526.000,00. Público: 33.552 pagantes. Juiz:Dalmo Dozzano. Cartão Amarelo: Pingo.

Valdeir (n° 10) tenta driblar Raí, mas a vanta^md^^cÊmpo ti do São Paulo
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Junior sentiu dores musculares, mas lutou ate o fim, mesmo sabendo que ojogo decisivo e na quarta-feira

I 
Empate no duelo de Junior e Neto 

|
OmelhordoFla ,. Belogoldefalta

mesmo semse f.".™5.' marca uma atuagao

esforgar mui to Passes certos 24 apenas discreta
 Passes errados 12  — 

, r .
Ricardo Gonzalez '«,"""' «' Marcos Malafaia |

___ —— Chutes 0 
TVr So se pode dizer que o veterano Junior tenha C6mer cronometro marcava 25 minutos do primeiro

vencido o duelo com Neto — afinal, o Corintians tempo e a torcida do Flamengo fazia festa nas I
saiu de campo com a vitoria. Mas o grisalho meio-cam- Falta batida arquibancadas. 0 placar era de l a l e o time rubro-ne- I
po demonstrou ontem porque e considerado o ponto de Z~: cl Sr0-melhor naq»ele mstante do jogo. Tudo quase per-
equilibrio do Flamengo e justificou os elogios diarios y.®®.?!.!!?®®. 51 fcito para nao se dar tanta importance a uma falta
que recebe na Gavea. Sem dar o maximo de si, porque Faltas COmetidaS 1: corriqueira, na intermediaria de sua equipe. Barreira
quarta-feira tem decisao, Junior foi o rubro-negro que ;• aberta, a pedido do goleiro Gilmar. Do outro lado da
mais teve a bola nos pes e participou dos dois gols do Faltas sofridas bola, um jogador parado com as maos na cintura. Deu
Flamengo — bateu duas faltas na cabe?a de Gotardo e ^ 

ou quatro passos rapidos e um tiro violentissimo.
Gaucho. " v Tudo 

perfeito para o que, mais tardc, consideraria o gol
Nao bastasse isso, Junior cobrou os nove escanteios j | m de falta mais bonito de sua carreira. Neto desempatava

que o Corintians permitiu. Bateu quase perfeitamente SUfttfi ojogo e a luta contra a ma atuagao.
uma falta no primeiro tempo-a bola bateu na rede por WBIU "0 col mais bonito que ja fiz foi contra o propriofora levando muitos torcedores a gntar gol. Desairou, ................................ CorintianSi de bicicicta. Mas esse aqui foi brincadeira.

a linha P^fSjertOS It °e falta nunca Hz um igual." Omaisbon^^Ul;^
de fundo que arrancou suspiros de saudosos flamenguis- Passes errados refere, foi o primeiro da partida entre Connt a

I tas '• Guarani —Neto aindajogava no time de Campinas—,
Ao contrario, de Neto, substituido no segundo tem- ^Kjltes 1 que terminou 1 a 1 no primeiro jogo da final do

po, Junior, que pediu a Vanderlei para enfrentar o C6rner 0 CampeonatoPaul.sU. de 1988, no Morumbi. Para expl.-
I Corintians, resistiu ate o juiz apitar o fim do jogo, Falta batida 12 car a precisao nas a as, eo oisuci .

embora no vestiario tenha sentido algumas dores mus-  S"1 saiu na das dozc ltas "u fateu
culares. Ainda assim arrumou disposi^ao para criticar Pesarmes na part.da. No mais, pouco fez. Sempre fixo nas laterals
arbitragem. "Estou alertando para o problema desde Faltas COmetidaS ill do campo, parecia assistir ao jogo. Na unica vez que
inicio do ano e nada foi feito. Acho que a diretoria do tentou ajudar a defesa, fez falta sobre Junior Poder.aiter
Flamengo tem que se empenhar mais do que vem fazen- gfg aparec.do um pouco mais se nao fosse o fato do Fla-
!j0„ mengo nao ter cedido sequer um escanteio.
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Aparelho de pressao, WA pre suspensao. Se nao passar pela avalia-

JK*. 1SEQUN0OSAPOS|CORTANDO O' Ili|rm-^|i'1  S nebulizadores, meias 13 ?aodoDepartamentoMedico,Fernando
1 in \ A idfflfcAO EblSPARANDO S- toca-fitas-KWIILAKOUll 111 JcaWTl ^lasticas aDarelhos de a cedera lugar a Tobias, e Edu substitui
i I® \umASJRENEELETR6NICA S' I malsafieV?S6fiiSI dl 0 

Atletico tem 21 pontos e,
j 9 , massagcm, rciugius H mesmo com um jogo a menos, esta em

1 V^_—- TUD?!^|DE A VI3TA H fig dores (verdadeira 
"quei- n Mais preocupado com uma provavel

TRANCA CARNEIRO s' axissao 
M 

jjia de relogios") oculos wj excursao ao exterior, em junhoejulho, e

(PRENDESE^ROAOCHAO) ^ 
I I PPP de sol. de g^. binoculos, H r

TRANCA AS RODAS ATRAVES DO S toca-fitas' Bahamas CODE II 11^3 ^8 / maQUinas fotograficas, |H em campo, hoje no Mineirao, com 17
II HlDROVACUp 00 Ff?EI0. i flashes, albuns, aparelhos 

g 

pontos ga^hose chances resjritasdeclas-

CQNSULTC NOSSOCREDIARIO' TUDO AP8EC0S C0N6ELAD0S. I que estava sumenso. Com a volta de Edu
II 3 X 39.860,m a wMmmr m ^arang0n,^0 Manoel passara a
H I ' . ^ ^r°^—¦ I'riifiTiir" x B COMrROVADAMEnTE. .'I atuar como falso ponta-esquerda, saindo

____ .. . ... mi Glaucio. Pedro Paulo substituira o za-
m\ mm  r- ¦—ggTTS Aceitamos todos os cartoes de credito. ¦ gueir0.centralCamilo.

; 11 Credidrio proprio: 2 vezes sem juros. ^ Atletico^Carlos, Alfinete, C16-

ll UJTZFERRANDO I¦'.I aagtea RTirffli<*g^riiiiiy<y^ff'ii P.^ WJ U S ^iwyw^ av. n.^ senhora de copacabana, 462 pa nio Arauio Gerson e Edu Tecnico-JairSSi tu1| /El . /Si\ rua visconde de pirajA. 261-aloja t»si g'° «raujo, uerson e cuu. icuulu. jchi
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GOOD/YEAR

Marcelo Rôoua

ÍWÍm4
WlíkMÍÉimÊ

Júnior sentiu dores musculares, mas lutou até o fím, mesmo sabendo que o jogo decisivo é na quarta-feira

O melhor do Fia
mesmo sem se

esforçar muito

Ricardo Gonzalez

fMONROEf
PARA TODOS OS CARROS

PNEUS

iDETTx DORES
24.873,

35.970,

32.408,

MONZA, SANTANJ
ECORCEL II
ESCORT XR3, GC
OPALA E CARAVA
ESCORT, VERÓN/
CHEVETTE, PASS
PARATI ü!
TODA LINHA DE PI
CARROS DE PASSI

OFERTA LOJÁy

CHEVETTE 
(OU 2X14.562,)
GOL/VOYAGE
(OU 2X21.489)
MONZA M
(OU 2X19.560,)
OPALA 4 PORTAI
(OU 2X15 930,)

St" 11.900,
GOODYEAR PARA

ttJTO CENTRO
COLOi

COLOCAÇÃO.GRÁTIS,
OFERTA LOJA CENTRO

NA SEMANA DO DIA DAS MAES, NA COMPRA DE QUALQUER
PRODUTO, SOLICITE SEU BRINDE FERRAUTO.

) ALARMES
ALARME SHOURLOCK GERAÇÃO II
ACIONAMENTO ATRAVÉS DE UM
—iBIP,PARA0 CARRO 20

(SEGUNDOS APÓS, CORTANDO
\ A IGNiÇÃO EDISPARANDO

. \ UMÃ SIRENE ELETRÔNICA

Aparelho de pressão,
nebulizadores, meias
elásticas, aparelhos de

0^SUU massagem, relógios de

| UuU pulso, parede, desperta-
dores (verdadeira 

"quei-

ma de relógios"), óculos
de sol, de grau, binóculos,
máquinas fotográficas,

^WÈh flashes, álbuns, aparelhos

m&k 
desom-

»/ TUDOAPREÇOS CONGELADOS.

Igjjjpr COMPROVADAMENTE,
Aceitamos todos os cartões de crédito.
Crediário próprio: 2 vezes sem juros.

. íp.í\ LARGO DE SÃO FRANCISCO. 34 A"-•i-Jw ROA DO CATETE. 38-Av AV. N. SENHORA DE COPACABANA. 462
RUA VISCONDE DE PIRAjA. 261-A LOJA

PR> A SAENS PENA S5-A • LOJA
RUA DO ROSÁRIO. 90-BrtSQr.NA R. DA QUITANDA)

RUA CAROUNA MACHADO. 394
AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO. 393(NOYA «UAÇUÍ
RUA M. DE S. VICENTE. 52 • LOJA 172R ECI r c ishoMng ct er oa gávea»

£>. TOCA-FITA!

TfDO ÊM 2 VSíf3 PEIO mço DE A VISTA

TRANCA CARNEIRO
(PRENDE SE11XARRO AO CHÃO)
TRANCA AS ROttòS ATRAVÉS DO
rtlDROVÂCUJ^jyEIO.

A VISTA 55.000, OU
CONSULTE NOSSO CREDIÁRIO^Jk,

Bahamas CODETOCA-FITAS'

SHOPPING RIO SUL G2 542-2Í 46 / 295-8748
RUA RIACHUELO, 136 CENTRO 22. -3388 / 232-5387 UM SÉCULO

DE PRECISÃO
RIO • SÃO PAULO «

VT ão se pode dizer que o veterano Júnior tenha
JlM vencido o duelo com Neto — afinal, o Corintians
saiu de campo com a vitória. Mas o grisalho meio-cam-
po demonstrou ontem porque é considerado o ponto de
equilíbrio do Flamengo e justificou os elogios diários
que recebe na Gávea. Sem dar o máximo de si, porque
quarta-feira tem decisão, Júnior foi o rubro-negro que
mais teve a bola nos pés e participou dos dois gols do
Flamengo — bateu duas faltas na cabeça de Gotardo e
Gaúcho.

Não bastasse isso, Júnior cobrou os nove escanteios
que o Corintians permitiu. Bateu quase perfeitamente
uma falta no primeiro tempo — a bola bateu na rede por
fora, levando muitos torcedores a gritar gol. Desarmou,
sem falta, cinco perigosos contra-ataques paulistas e deu
uma seqüência de dribles em Tupãzinho próximo à linha
de fundo que arrancou suspiros de saudosos flamenguis-
tas.

Ao contrário, de Neto, substituído no segundo tem-
po, Júnior, que pediu a Vanderlei para enfrentar o
Corintians, resistiu até o juiz apitar o fim do jogo,
embora no vestiário tenha sentido algumas dores mus-
culares. Ainda assim arrumou disposição para criticar a
arbitragem. "Estou alertando para o problema desde o
início do ano e nada foi feito. Acho que a diretoria do
Flamengo tem que se empenhar mais do que vem fazen-
do."

Junior
, .J.. .
Passes certos 24
Passes errados 12
Chutes 0
C6rner 9
Falta batida 1
Desarmes 51
Faltas cometidas 1
Faltas sofridas 6

Neto
••••••••••••• *• j
Passes certos 11
Passes errados 7
Chutes 1
C6rner 0
Falta batida 12

> Desarmes 0
Faltas cometidas 1¦:>

. Faltas sofridas 2

A FERRAUTO E

UMA MAE

Cidade

Os fatos

e o charme

do Rio estão

no Cidade.

Zico fecha 
contrato com

Japão por US$ 2 milhões

Belo gol de falta
marca uma atuação
apenas discreta

Marcos Malafaia

O 
cronômetro marcava 25 minutos do primeiro
tempo e a torcida do Flamengo fazia festa nas

arquibancadas. 0 placar era de l a I e o time rubro-ne-
gro, melhor naquele instante do jogo. Tudo quase per-
feito para não se dar tanta importância a uma falta
corriqueira, na intermediária de sua equipe. Barreira
aberta, a pedido do goleiro Gilmar. Do outro lado da
bola, um jogador parado com as mãos na cintura. Deu
três ou quatro passos rápidos e um tiro violentíssimo.
Tudo perfeito para o que, mais tarde, consideraria o gol
de falta mais bonito de sua carreira. Neto desempatava
o jogo e a luta contra a má atuação.

"0 gol mais bonito que já fiz foi contra o próprio
Corintians, de bicicleta. Mas esse aqui foi brincadeira.
De falta, nunca fiz um igual." 0 mais bonito, a que se
refere, foi o primeiro da partida entre Corintians e
Guarani — Neto ainda jogava no time de Campinas —,
que terminou 1 a 1, no primeiro jogo da final do
Campeonato Paulista de 1988, no Morumbi. Para expli-
car a precisão nas faltas, Neto foi sucinto. "Treino
muito." O gol saiu na quinta das doze faltas que bateu
na partida. No mais, pouco fez. Sempre fixo nas laterais
do campo, parecia assistir ao jogo. Na única vez que
tentou ajudar a defesa, fez falta sobre Júnior. Poderia ter
aparecido um pouco mais se não fosse o fato do Fia-
mengo não ter cedido sequer um escanteio.

0 telefonema dado por Zico ao
supervisor do Flamengo, Paulo Dan-
tas, ontem, no início da tarde, não
chegou a tirar o ânimo dos rubro-ne-
gros para o jogo de quarta-feira, con-
tra o Boca Juniors. Mas que havia
dirigentes do clube decepcionados
ontem no Maracanã era visível. Zico,
que passou o domingo em Petrópolis,
confirmou que problemas partícula-
res o impedirão de integrar a delega-
ção na Argentina. Pior para a direto-
ria: ele confirmou que aceitará o
convite da empresa japonesa Mitsu-
bishi para ser uma espécie de rela-
ções-públicas da empresa, além de'
treinar as divisões inferiores do clube
da empresa. Com isso, será pratica-
mente impossível para Zico atuar em
amistosos pelo Flamnego.

"É, agora é definitvo. Ele aceitou
a proposta dos japoneses", lamenta-
va o vice de finanças, Josef Berenzs-
tejn. "Não havia como segurá-lo",
acrescentava o supervisor Vinícius
França, falando de Zico como se este
ainda fosse jogador do clube. França
referiu-se ao valor do contrato que
Zico receberá — US$ 2 milhões por

dois anos. 0 advogado do ex-secretá-
rio de Esportes, Antônio Simões, se-
gue hoje para Tóquio, de onde deve
retornar sexta-feira com o contrato
para Zico assinar. O ex-jogador deve
seguir para o Japão ainda este mês.

Sonhos — Os dirigentes do Fia-
mengo, contudo, ainda sonham com
Zico no time. Eles acreditam que nos
dois jogos que o time realizará na
China, cm julho, pela proximidade
dos países, Zico poderá jogar, rece-
bendo US$ 5 mil por partida. Ainda
para amenizar a frustração pela deci-
são de seu ex-craque, a diretoria vol-
tou a falar na hipótese de contratar o
argentino Maradona.

0 vice-presidente Luis Augusto
Velloso confirmou que aproveitará a
viagem à Argentina para conversar
com o empresário Marcos Francchi.
Apesar dos problemas que Maradona
vem enfrentado com a polícia argen-
tina, Velloso quer saber do empresa-
rio se o jogador ainda demonstra in-
teresse em vestir a camisa
rubro-negra. "Os problemas dele não
alteram nossa disposição em tê-lo no
Flamengo", diz Velloso.

Corintians pensa no futuro
Depois de vencer o Flamengo, com

um gol decisivo aos 47m do segundo
tempo, era de se esperar tudo, menos
que o Corintians fosse comemorar tão
pouco. Sob alegação de pressa — a
ponte aérea estava marcada para 20h30
—, o técnico Nelsinho não deixou ser
aberto o vestiário para a imprensa e, já
no ônibus, os jogadores pouco falaram
da emocionante vitória, como sugeriu o
treinador. "A única coisa a dizer agora
é que o Corintians precisa fazer dois
pontos contra o Bahia."

O meia Neto encontrou na humilda-
de a principal virtude para superar o
Flamengo. "O Corintians é um time
que reconhece suas limitações. Corre
mais para encobrir suas deficiências."
Opinião compartilhada por Nelsinho.

"Também por isso temos tanto amor à
camisa." O ponta Fabinho foi mais um
que preferiu conversar sobre o jogo na
Bahia. "As dificuldades serão imensas,
com pancadaria dentro do campo e
pressão fora. Ano passado, os jogado-
res até cuspiram na gente."

Autor do terceiro gol do Corintians,
Paulo Sérgio o creditou a um erro da
defesa adversária. "O Gotardo não al-
cançou a bola e o Viola raspou a cabeça
nela. Sobrou para mim e deu tempo de
matar no peito sem chegar ninguém
para dividir." Mas foi enfático ao co-
mentar as possibilidades de o Flamengo
derrotar o Boca Juniors, em Buenos
Aires. "O Flamengo é mais time. Só
não pode se intimidar com a torcida."

Flu já 
conta com 

pontos

da 
partida 

do Botafogo

SÂO PAULO — O Fluminense en-
frentará o Sport, no Rio, no próximo
domingo, como se já estivesse com 20
pontos ganhos e oito vitórias, em condi-
ções portanto de brigar por uma das
quatro vagas para a fase semifinal do
Campeonato Brasileiro. Ninguém, do
presidente Ângelo Chaves ao último dos
reservas, duvida que o time terá os pon-
tos do jogo interrompido no intervalo
contra o Botafogo e, é com este ânimo,
que o Fluminense entrará em campo pa-
ra os jogos decisivos.

Apesar dos otimismo, o técnico Gíl-
son Nunes terá dois desfalques certos
para a próximo domingo: o meio-campo
Pires, que recebeu o terceiro cartão ama-
relo na vitória de sábado, contra a Por-
tuguesa, e o lateral-esquerdo Paulo Ro-
berto, que sofreu estiramento na coxa e
foi substituído naquele jogo por Dago.
"Na lateral-esquerda eu vou manter o
Dago", atencipa Gilson Nunes, que no
entanto ainda não sabe quem colocar no
lugar de Pires. "Teremos toda a semana
para decidir se poderemos contar com a
volta de Bobó, além de termos as opções
de Marcelo Gomes e Julinho."

O presidente Ângelo Chaves diz que
o Fluminense fará o possível para que o
Tribunal Especial da CBF, que se reúne
amanhã, defina o mais rápido possível o
impasse criado com a suspensão do jogo
contra o Botafogo. "No máximo na ter-
ça-feira seguinte precisamos ter a senten-
ça nos dando os ganhos dos pontos con-

tra o Botafogo, pois com nossa vitória
sobre a Portuguesa, eles passaram a ser
decisivos para nossa classificação." Para
Chaves, o árbitro José Roberto Wright
só não falou claramente que foi a torcida
do Botafogo quem derrubou o alambra-
do e invadiu o campo porque estava no
vestiário naquele momento.

Para o jogo contra o Sport, Gilson
Nunes pede que a torcida não espere o
Fluminense lançando-se ao ataque como
se o time estivesse desesperado. "Atacar
desordenadamente é a pior coisa que
poderíamos fazer pois nosso estilo é tra-
balhar a vitória passo a passo, como
fizemos contra a Portuguesa", disse o
técnico.

? 
O Fluminense defenderá, no Tri-
bunal Especial da CBF, a tese de

"manifesta responsabilidade" dos bota-
foguenses na invasão do campo das La-
ranjeiras, que interrompeu a partida en*
tre as duas equipes, quarta-feira
passada. Segundo o advogado do Flumi-
nense, Antônio Carlos Barandier, "a
torcida do Botafogo derrubou o alam-
brado com intenção premeditada de aca-
bar com a partida." O advogado disse
que levará ao tribunal teipes, fotos e
reportagens para defender sua tese. Pelo
artigo 299 do Código Brasileiro Disci-
plinar de Futebol, se a torcida de um
clube interromper o jogo, o time será
considerado perdedor por 1 a 0.

Atlético-MG í

pega o Santos

no Mineirão
O Atlético Mineiro, confiante na

classificação — somente o treinador Jair
Pereira ainda fala em cautela —, deve
jogar hoje, contra o Santos, às 21h30, no
Mineirão, sem dois titulares. 0 zagueiro
Fernando não recuperou da lesão no
joelho e o ponta-esquerda Amauri cum-
pre suspensão. Se não passar pela avalia-
ção do Departamento Médico, Fernando
cederá lugar a Tobias, e Edu substitui
Amauri. O Atlético tem 21 pontos e,
mesmo com um jogo a menos, está em
terceiro na classificação.

Mais preocupado com uma provável
excursão ao exterior, em junho e julho, e
com a lista de jogadores dispensados, a
sair nos próximos dias, o Santos entra
em campo, hoje no Mineirão, com 17
pontos ganhos e chances restritas de cias-
sificação. O meio-campo Edu Marangon
volta ao time, assim como Pedro Paulo,
que estava suspenso. Com a volta de Edu
Marangon, Sérgio Manoel passará a
atuar como falso ponta-esquerda, saindo
Gláucio. Pedro Paulo substituirá o za-
gueiro-central Camilo.

Atlético-MG: Carlos, Alfinete, Clé-
ber, Fernando (Tobias), Paulo Roberto;
Êder Lopes, Moacir, Marquinhos; Sér-
gio Araújo, Gérson e Edu.,Técnico: Jair
Pereira. Santos: Sérgio; índio, Pedro
Paulo, Luís Carlos e Flavinho; César ,
Sampaio, Zé Renato, Edu Marangon er :rgio Manoel; Almir e Paulinho. Técni-
v.o: Jair Pereira. Local: Mineirão. Horâ-
rio: 21h30. Juiz: Cláudio Vinícius Cerdei-
ra.
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Givca-Rocinha — e o Elevado do
• Joa — sentido Sao Conrado-Barra t

Greve acaba e Comlurb preve que so em duas semanas cidade estara limpa
peza e conservagao. oiavo Rudno

Moradorcs da Rua Rcpublica do Mesmocomofimdagrevedos SSS1, ' w ¦« t- X '!>•' ' - : •
Peru, em Copacabana, nao aguentam motoristas da empresa, decididil <f ^ 

1 <* , ill <
rnais o bamlho de freqOentadorcs do . ha, em assem- 4 JftJ | <" 1% jgBar Copalinda, embaixo do numero , r •, _ S x V» *«**. .% ,
212. Alcm de cantorias e brigas dia blcia com a presenga do prefeito ®8a% ^ . 

"** ^ -
no^era^ Mar^ Ale^ a direQa 1 

^

n^o crian^s 
Cm para 

voltar ao trabalho, enquan- \ ,

B Dcsde dezcmbro os moradores da to carros da prefeitura se encarre- s,'./*' I wip.- 4d$ifRua Toquio c da Travessa Vilas Boas, gavam de buscar funcionarios U:- Ir < 
* "*0^0'^ .>•»' ~ r ^ - »w.em ArraialI do Cabo, estao seralagua. que cstavam em casa. Os primei- • ¦**' •«.. *v 

Jf* .1De nada adiantam as reclamafoes lei- ros caminhoes sairam da garagem " J- v 
M

n A Sunab e a Vigilancia Sanitaria da Comlurb no Catumbi, pouco : 
'""'I H

deviam dar uma inc^ta no Nlwcado depois das l^h. Esta garagem . • .. • 

^ j

FcrSiTc^ncSiJs 2da ^Otrabalho de coleta comc?ou 'Na Ave^Wnnce^tii, em Copacabana, garis comegaram a recolher o lixo acumulado nos pontos de onibus
desafiavam os fregueses que reclama- pelo Centro, nos Arcos da Lapa. . , ... , . . r . ,vam, dizendo que o a<;ougue dava As I4hin n nrimeirn raminhAn /"^•.¦r^r^^k-hz-i meteu ainda considerar os indices de iRmMi tado por Noronha sao as infccgoes de
dinheiro aos fiscais para nao ser au- cLnact'idor di emnresa saiu do VjFCYlStes V^O ij1^0.dc mar«° e abril nos cileulos IViCOlCO EilFIIlH ca.usadaj Pf.!o a,cumul°. de Jases
tuado. Como se nao bastasse, nao cumpauauur ua emprcbd baiu uu de salano e reajustes mensais que serao proveniente do lixo hospitalar. E ura
usavam luvas como manda a lei, pe- Catumbi, dirigido pelo primeiro l*PPAnPF T6PIOQ feitos a partir do mes que vein. Segundo nilp <T|C flCj^AC tipo de lixo com que a populagao
gando carne com a mesma miio com funcionario que se apresentou ao IttVwVl jpt-AWvS o prefeito, atualmente a folha de paga- *jUv Uk5 precisa ter urn cuidado especial: po-
quepegavamo dinheiro. trabalho: Messias Pereira, de 40 Alnc! mento da Comlurb e deCrS 1,3 bilhao, , fe ?-i® dem ocorrer tambem da pessoa pisar
? /v0,as para es,a cduna poio te,efone anos Quando chegou ao distrito, CllaS 0^1^1108 dos 1ua,s CrS '«> ,milhoest correspon- aillllJi eXISlCIIS ™ senngas e agulhas, ficando expos-
585-4693, das uh As m, de segunda p F"3 S dcm a0 Pa?ament0 dos motonstas. tie ta a hepatite. "Mas a coisa que mais
sexta-teira. 11 a Kua KepuDlica 00 LtDano, Cerca de 2oo dos 3 mil funciona- acrescentou que os reajustes mensais Como ainda tera que conviver du- me assusta mesmo e a prolifera?ao de

Messias era aguardado por cerca rios que compoem as categorias de mo- sobre o piso salarial das categorias serao rante duas semanas com os efeitos da ratos no lixo acumulado no pe dos
f\ ' -j n -p de 50 garis, divididos em equipes torista, carreteiro e pessoal de manuten- ^itos com base na arrecadagao do muni- greVe dos motoristas da Comlurb, o morros, como acontece na Rocinha e
SoLUeiXaS CIO irOVO _ara serem distribuidos pelos ca- ?2o estiveram presentes na assembleia, C'P'0' 1ue Pode ser superior ou inferior carioca deve tomar cuidados especiais no Borel, expondo os moradores aos

Geraldo Rodrigues Pereira quer minhoes que chegassem. Com 1ue durou quase'duas horas e terminou aostroxi™mdicesde^a^oS para evil.ar as doen(?as nUe podem ser riscosda leptospirose",acrescenta
saher da Prefeitura se o alvara de nrmc pIps com a aceltafao de 30'5% de aunlcnt0' I Du.ra"tc a assembleia, miuada em proVocadas pelo acumulo de lixo nas Segundo Jose Noronha, essa doen-
ISLra^ fundonfmento de um vdss0uras 

e luvas "as Sao?' ,e!es ao inves dos 70% reivindicados. Na pre- clima de tensao, Marcello Alencar anun- ruaSi eSpecialmente, a diarreia, no caso ;a, em sua forma mais grave, pode ate
deD6siio de' minerios e derivados na ovacionaram 0 motorista e lnxcia- sen?a do diretor da empresa, Jose Nol- ciou ainda que mantera a contratagao (las crjangas, e a leptospirose, transmiti- matar. Febre alta, dores musculares e a
Rua Benedito Otoni 102 em Sao ram 0 trabalho de coleta. Na La- lasco, e da diretoria do sindicato, o pre- feita.na vesperafdos 20 motonstas con- da pela urina dos ratos. O alerta e do pela ficando amarelada sao sintomas da
Cristovao lhe da direito de operar pa, OS garis tiveram dificuldade reit0 Marcello Alencar cancebu a cursadosem 1988,devendocancelar ape- sanitarista Jose Noronha, ex-secretario leptospirose. O contato da urina do
suas maquinas - segundo ele, baru- em descarregar as cagambas no suspensao do pagamcnto'dos dias para- cPSadSePemer2c hO cstadual de Saiidc no 8°vcrn° Moreira rat0 com machucados na Pele e at6
lhentas e poluidoras —, todososdias, caminhao, pois era muitO grande £ dfiSSo SsTsSffEmJon- prefeito garantiu tambem ao president Ira?fr0piPw i f-fr ,°Cm peqUCn°S J°8am ?
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tima, cujo estado e gravissimo. locados de garagem da Comlurb, cheiro causado pelo lixo acumulado na para conseeuir em'barcar na condu?ao. CHAM ADA PARA SIM PLES CADASTRAM ENTO

^Nodja 
26, porem, andava^eix^ na Rua Bela, em Sao^cristovao. Canada. "Levei o maipr^susto^uando nao chega os onibus custarem a cir-

Qao do delegado daquelia circums- do Brasil, at6 0 Meier, foram con- dedores da loja de discos Cocoon tam- dizia, mau humorado, o ambulante
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Olho da Rua

Dulce JanfwiU

B O Túnel Dois Irmãos — sentido
CrAvea-Rocinha — e o Elevado do
Joá — sentido São Conrado-Barra —
estarão fechados, das 23h de hoje às
5h de amanhã, para serviços de lim-
peza e conservação.

Moradores da Rua República do
Peru, em Copacabana, não agüentam
mais o barulho de freqüentadores do
Bar Copalinda, embaixo do número
212. Além de cantorias e brigas dia e
noite, as pessoas ainda costumam uri-
uar no meio da rua.

A calçada da Praça Pio XI, no
Jardim Botânico, foi privatizada pela
firma Único, recém-instalada, que
demarcou a calçada, criando vagas
para uso exclusivo de seus clientes.

Alexandre Pinto Monteiro reclama
que a fábrica da Piraquê, na Rua Lco-
poldina de Oliveira, em Turiaçu, fun-
ciona durante toda a madrugada, fa-
zendo enorme barulho e não deixando
ninguém da vizinhança dormir.

A clínica de anestesia Anesteclin
não está respeitando a tabela de pre-
ços da Associação Médica Brasileira,
para locação de equipamentos. Ela
cobrou CrS 6.630,00 de um paciente
pelo aluguel de equipamentos, quan-
do o preço máximo da tabela é de CrS
3.862,00.

O sinal em frente à estação de
Bento Ribeiro está desligado há me-
SOS.

A carcaça do Opala vermelho,
TP-0942, está abandonada na Rua
Laura de Araújo, em frente ao núme-
ro 73, na Cidade Nova, colocando em
risco crianças que brincam nela.
B Desde dezembro os moradores da
Rua Tóquio e da Travessa Vilas Boas,
em Arraial do Cabo, estão sem água.
De nada adiantam as reclamações fei-
tas i Cedae.
B A Sunab e a Vigilância Sanitária
deviam dar uma incerta no Mercado
das Carnes, na Avenida Gomes Frei-
re, 814, no Centro. Na quarta-feira, o
àçougue vendia o quilo da alcatra a
CrS 900,00, quando o preço de tabela
é CrS 625,00, c funcionários ainda
desafiavam os fregueses que reclama-
vam, dizendo que o açougue dava
dinheiro aos fiscais para não ser au-
tuado. Como se não bastasse, não
usavam luvas como manda a lei, pe-
gando carne com a mesma mão com
que pegavam o dinheiro.
? Alotas para esta coluna polo telefone
685-4693, das 14h às 16h, de segunda a
sexta-feira.

pelo Centro, nos Arcos da Lapa.
Às I4h30, o primeiro caminhão
compactador da empresa saiu do
Catumbi, dirigido pelo primeiro
funcionário que se apresentou ao
trabalho: Messias Pereira, de 40
anos. Quando chegou ao distrito,
na Rua República do Líbano,
Messias era aguardado por cerca
de 50 garis, divididos em equipes
para serem distribuídos pelos ca-
minhões que chegassem. Com
vassouras e luvas nas mãos, eles
ovacionaram o motorisS e inicia-
ram o trabalho de coleta. Na La-
pa, os garis tiveram dificuldade
em descarregar as caçambas no
caminhão, pois era muito grande
a quantidade de detritos ali acu-
mulados.

O segundo local atendido foi a
Avenida Princesa Isabel, no Le-
me, para onde foram deslocados
quatro caminhões compactadores
da garagem da Rua General Poli-
doro, em Botafogo. Por volta das
17h, quatro equipes de garis ini-
ciaram também a limpeza da
Praia de Còpacabana, fazendo
com que o diretor de serviços es-
peciais da empresa, Antônio Fer-
nando Magalhães, estimasse em
três a cinco dias a normalização
da coleta naquela área. Ele ontem
pediu o auxílio do Corpo de
Bombeiros e da Defesa Civil para
recolher, com pás mecânicas, o
lixo coletado das ruas do e acu-
mulado no pátio dos distritos de
limpeza urbana.

Mesmo com a volta de seus
motoristas ao trabalho, a Com-
lurbe decidiu manter o esquema
de emergência mobilizado duran-
te o movimento. Para isso, os ca-
minhões de outros setores da pre-
feitura e constratados de
empresas privadas continuarão a
serviço da empresa. "Temos 

que
dobrar nossa produtividade", ex-
plicou Antônio Magalhães. Se-
gundo ele, a Prefeitura destinou
verba de CrS 27 milhões para alu-
guel de 50 caminhões partícula-
res, mas apenas 11 chegaram a ser
utilizados. Além desses veículos,
continuarão também a ser utiliza-
dos os 30 caminhões do Departa-
mento Geral de Vias Urbanas,
cedidos pela Secretaria Municipal
de Obras."Apesar destes recursos, é im-
possível regularizar a coleta na
cidade antes de 15 dias, mesmo se
trabalharmos 24h por dia",
adiantou o diretor. Na Zona
Norte, o trabalho de coleta tam-
bém foi reiniciado ontem, a partir
das 19h, por oito caminhões des-
locados de garagem da Comlurb,
na Rua Bela, em São Cristóvão.
Além deste bairro, a Tijuca, Vila
Isabel, Grajaú, Maracanã, Anda-
raí e as áreas ao longo da Central
do Brasil, até o Meier, foram con-
siderados prioridades.

tado por Noronha são as infecções de
pele causadas pelo acúmulo de oases
proveniente do lixo hospitalar. E um
tipo de lixo com que a população
precisa ter um cuidado especial: po-
dem ocorrer também da pessoa pisar
cm seringas e agulhas, ficando expôs-
ta à hepatite. "Mas a coisa que mais
me assusta mesmo é a proliferação de
ratos no lixo acumulado no pé dos
morros, como acontece na Rocinha e
no Borcl, expondo os moradores aos
riscos da leptospirose", acrescenta.

Segundo José Noronha, essa doen-
ça, cm sua forma mais grave, pode até
matar. Febre alta, dores musculares e a
pela ficando amarelada são sintomas da
leptospirose. O contato da urina do
rato com machucados na pele e até
pequenos arranhões jogam a bactéria
no sangue da pessoa, que vai se locali-
zar cm seu fígado. Na forma mais bran-
da, a bactéria ataca o fígado, causando
icterícia. O agravamento da doença leva
com freqüência à insuficiência renal,
com os rins parando de funcionar —
o aue exige um tratamento mais deli-
caclo.

Queixas do Povo
B Geraldo Rodrigues Pereira quer
saber da Prefeitura se o alvará de
licença para funcionamento de um
depósito de minérios e derivados, na
Rua Benedito Otoni, 102, em São
Cristóvão, lhe dá direito de operar
suas máquinas — segundo ele, baru-
lhentas e poluidoras —, todos os dias,
até de madrugada. Ele afirma que o
alvará foi concedido de forma irregu-
lar, por se tratar de área imprópria
para essa atividade, de acordo com o
novo Código de Zoneamento.
A assessoria de comunicação da Secre-
taria Municipal de Fazenda informou
que a queixa foi enviada à 1' Inspeto-
ria de Licenciamento e Fiscalização,
cm São Cristóvão. Ela mandará um
fiscal verificar se os documentos da
firma estão de acordo com a legisla-
ção.
B Dina Fucs, moradora em Copaca-
bana, reclama das mudanças em pon-
to de ônibus na Rua Barata Ribeiro.
Segundo ela, há muitos anos existia
um ponto antes da Rua Miguel Le-
mos, recuado para o trecho entre as
ruas Xavier da Silveira e Bolívar. Ao
procurar a razão da mudança, soube
que houve o pedido de um militar que
mòra nas proximidades. Agora, de
acordo com a leitora, o ponto foi
novamente mudado. E para muito
antes da Rua Bolívar, causando
transtorno aos usuários, que só têm
como opção para atravessar o túnel
da Barata Ribeiro um ponto quatro
quarteirões antes.
O Departamento Geral de Circulação
Viária se comprometeu a fazer um
estudo de viabilidade técnica, enviando
um engenheiro ao local, para avaliar se
o ponto pode retornar ao lugar ante-
rior.
? Notas para esta coluna: Avenida Brasil,
500, 6o andar. CEP: 20943.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO

AVISO
D E

REALIZAÇÃO DE CONCORRÊNCSAO Serviço de Material do Hospital Universitário Antônio Pedro, Rua Marquês doParaná. n° 303, 5o andar do prédio anexo, comunica que às 1 O horas do dia 10 deJUNHO do 1991 será realizada a CONCORRÊNCIA N° 02/91, para CONTRATA-
ÇÀO DE FIRMA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVA-
ÇÂO. O edital e demais informações poderão ser obtidos no endereço acima.Niterói, 1 8 de abril de 1 991

(a.) LEONARDO VARGAS DA SILVAPresidente da Comissão do Licitação

PREFEITURA
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

RIOTUR - EMPRESA DE TURISMO DO MUNICÍPIO

DO RIO DE JANEIRO

CADASTRO ESPECIAL - IMÓVEIS TEMPORADA

APARTAMENTOS • QUARTOS

Para complementar o Inventário Turístico da Cidade e
tendo em vista a realização da RIO 92 em junho do
próximo ano, a RIOTUR começa a cadastrar apartúmen-
tos e quartos com serviços, para aluguel por temporada,
localizados nos bairros do Flamengo, Botafogo, Copa-
cabana, Ipanema, Leblon, Lagoa, Jardim Botânico, Gá-
vea, São Conrado e Barra da Tijuca.

As informações serão posteriormente encaminhadas
para o Comitê receptivo da RIO 92.

O cadastramento será realizado na Avenida dos Desfi-
les, na Rua Marquês de Sapucaí - Setor 11, a partir do
dia 13 de maio, de 2a a 6a-feira das 10hs. às 17hs.

¦ Em 2 de abril oe 1901, o JORNAL
DO BRASIL publicou a seguinte
queixa: "Dizem-nos que no dia 25 do
mez proximo passado, às 11 horas da
noite, na ladeira de S. Bento n. I,
Manuel Dias Peixoto espancou bar-
báráménte o italiano Giovanni Mara-
gini.

Levado o facto ao conhecimento
do inspector seccional, que se achava
de,dia na delegacia, foi preso o ag-
gressor e recolhido ao hospital a vic-
tima, cujo estado é gravíssimo.

No dia 26, porém, andava Peixoto
passeando impunemente, tendo sido
solto pelo inspector que o prendeu em
flagrante.

Chamemos para o facto a atten-
çào do delegado daquella circums-
cripçüo".

Rivera, de 68 anos. A poucos metros
dali, em um dos pontos de ônibus da
Avenida Princesa Isabel, os passageiros
eram obrigados a pular montes de lixo
para conseguir embarcar na condução."Já não chega os ônibus custarem a cir-
cular no domingo, ainda temos que fazer
acrobacias para conseguir entrar num
deles. Vida de pobre é isso mesmo",
dizia, mau humorado, o ambulante
Moacir Teixeira, de 32 anos.

Morador do Leme, ele comemorava
com o amigo pernambucano Rui Ban-
deira, em frente a um tradicional bote-
quim do bairro, reclamando do mau
cheiro causado pelo lixo acumulado na
calçada. "Levei o maior susto quando
cheguei aqui. Recife é suja. mas não
assim. Já pensou que perigo essa greve
com o problema da cólera? Deus me
livre", dizia ele. Ao lado do bar, os ven-
dedores da loja de discos Cocoon tam-
bém comemoravam o fim da greve.

CHAMADA PARA SIMPLES CADASTRAMENTO
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chegar ao Rio de Janeiro ainda hoje nas Gerais, trazendo pancadas de sionar forte resfriamento, seguido de centro da Amazonia. Os locais sob Jan®!£)ocbano ik J I«dico jfT/l
trazendo mau tempo, com chuvas es- chuvas esparsas com ocorrencia de geadas nas regioes em que estiver influencia desse sistema estao sujeitos g j atUhtico| I
parsas e trovoadas. Os ventos tem rajadas de fraca intensidade. O tempo atuando. a chuvas esparsas e possibilidades de pacIficoL johan«t>urSo 1 swn®* > .
intensidade moderada e sopram de em Sao Paulo, no entanto, ja come?a O litoral nordestino, ate a altura trovoadas isoladas, principalmente ro"
noroeste a sudoeste, com ocorrencia a melhorar no final do periodo. da Paraiba, ainda tem 0 ceu claro por nos estados do Centro-Oeste. O Este ^
de rajadas ocasionais, que podem em O Rio Grande do Sul ja apresenta causa da influencia da alta pressao do do Amazonas, 0 Acre e Roraima tem  Sf*" 

"*^9
certos momcntos ter a intensidade ceu claro e nao ha mais nenhuma Oceano Atlantico, porem nao estao a presen?a do sol em certos locais, Aicnas B 15 25 tSra 
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forte. O mar tambem se agita e a frente fria desde Santa Catarina ate a afastadas as possibilidades de chuvas apresentando assim 0 ceu parcial- Bcrlim ni,WaJo 1 10 L»boa ciaro 10 is Nova torqueciums 10 23
visibilidade ficara moderada. A tem- Terra do Fogo, no extremo Sul do ocasionais. No litoral norte da re- mente nublado. i£2 "So 

! !S ^ is | Rot SSo 12 SBuenos Aircsnublado 8 16 Ma(iri claro 4 19 S Francisco claro 10 19¦ ¦ ¦ ¦ - - ¦ Cairo claro 17 33 Miami nublado 25 26 Toquio claro 10 19
Acompanhe tamb6iri a prevlsao do tempo com Gracc May Domingues na R£dio JORNAL DO BRASIL AM (945 KHZ) As 7.8 e 6 Korea da manhS e As 18h50 d« Mauixia a tibacfo. \ublad° I 'o "ubiado « 15 vi™ chuvas 1 J|t-opennague cnuvas / v Moscou nublado 11 17 Washington nublado 10 22

Saiu no JORNAL DO BRASIL "Hor^SCOFo"
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Viola?ao Moedas de Nickel Azores a quai seriafeita Por meio de tropas Darci Gon?alves SSTT^SS v.vem uma

Continua em Buenos-Aires em qua- Diflicculdades pela falta de moedas 0 capitao S. N. Grove, coman- 
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Tcomandante Gro- A Companhia de Revistas fenando^fra's^iTco^in^eEen8-
;mS^~Sr,CS' ^ do navio|orte-americano Ex- ve que, ao deixar 0 Tejo, vira um E~ 
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C soldados que deixavam tambem Lis- Branco, com a revista Te touro
dio ordens para que fosse impedida FusaO geral o receio em Portugal de que boa rumo, ao que parecia, do arqui- aguenta ai, de Boiteux Sobn- 21 de abrii a20de maio
nas salas dos delegados, medicos e Consta-no oue as emnre/is Thp^ esteja iminente a invasao dos Agores, pelago dos A?ores. nho. Nessa pe?a. - Darci 0) dia roia nc> compasso do inespera-
outras a oermanencia de nessoas n d m q t? emprezas hea- Gongalves a atnz tipica n. 1 do fazendo com que voce expresseouirab, a permantnud at pessoas tml do Brazil e Theatros Brazileiros *>. . rQ„ mo- . • ;to sem sentir sentimentos e atitudes queestranhas ao serviQO da repartujao e entrarao cm um accordo, afim de que L/CSIIlOrOIlftlllCntO OS IOFFC ^ F sucesso iniita- nem sempre conseguem espapo para
que della nao tenhao dcpendcncia. cp fimionpm pm nmi pmnrpQ'i n.,...!', j j a * i (yOes de Heatriz C.osta. Pedro S6 manifsstar. N6C6ssidad6 d6 liber-
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" cir unstancias tragicas do educandano anexo ao temp o. Vargas Zaira Cavalcanti e dade e de ser ultil. Desapegue-se de

t o desmoronamento da torre da velha torre caiu justamente sobre a ala do jean sab]on numero esse que veihas formulas.
Companhia do Amazonas 'greja de Sao Sebastiao, em Napoles. dormitorio, sepultando sobre os es- $ tocjas as nojles bis.ldoi 
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Sabemos, quanto ao telegramma feita pela Empresa de Obras Publi- 0 tjmplo de constru?ao classica, da- combros as infelizes crean?as. Diver- £m t£ a ^ ho? e^manhalJd'ias invulgares

publicado no jornal do Commercio cas, que nao se deu nenhuma altera- ta do seculo 15. As duas cnangas que sos dos fendos se acham em condi- . , . artista rnmnlpti em idealismo prometendo reveiapoes
de hontem, sobre o pagamento do cao nas condicoes, e menos no cum- morreram e seus pequenos compa- goes serias. Bombeiros opinam que ' . " intimas que trarao encantamento e
pre5o da compradesta Companhia, primcnto docomrato. **».»total de 18, que Ccaran; torre foi abalada por an, tremor de SSSUffSaSSSS

. fendos, dormiam no dormitono geral terra. meros 0 mdls ruiaoso exuo' e transcendente de si mesmo e dos
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Vem Ser ,eitos para dinamizar suas

23 de agosto a 22 de setembro
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NAS CAPITAIS O SOL

AHa PressãoOceano Pacif

Tempo
PopiMamtnlo N«clontl rf« M«l«orologiaInitituto dl Pesquisa» Espaciais CHiservaiftMo Naconai

Macapá .06hl4minnascenteO Centro Regional de Me-
teorologia prevê mudança de
tempo para hoje devido à che-
gada de uma frente fria no es- |!w\
tado. O céu estará nublado M» «! /
passando a encoberto, com n} l(LjrO~Tocorrência de chuvas para o
fim do período.

O Serviço Meteorológico da
Marinha confirma o mau tempo, prevendo insta-
bilidade com chuvas esparsas e trovoadas. No
inicio do período, a temperatura ficará estável
entrando em declínio no decorrer do dia. A visibi-
lidade passa de boa a moderada.

Os ventos sopram no quadrante oeste com a
intensidade predominantemente moderada. A sua
direção gira entre noroeste e sudoeste e a veloci-
dade varia de 30 a 40 quilômetros por hora.

O mar estará meio agitado devido ao regime dos
ventos, que indicam a entrada da frente fria. As
ondas serão formadas em intervalos regulares de 5 e 6
segundos e terão a altura variando entre l,5m e 2m.

I7h24minpoente.Tompo máx. min.
Bclcm nublado 29.9 23.3
Boa Vista par/nublado 
Macapá nublado 31.2 24.0
Manaus nub/chuvas 25.3 23.9
Porto Velho nublado 28.8 23.8
Rio Branco par'nublado 30.4 ....
Aracaju par'nublado .... 23.7
Fortaleza nub/chuvas 29.7 24.2
Joào Pessoa nublado .... 23.6
Maceió pannublado 
Natal nub/chuvas .... 23.5
Recife nub/çhuvus 29.2 23.3
Salvador par'nublado 
Sào Luis nub/chuvas 
Tcrcsina nub/chuvas 
Brasília nublado 27.0 15.1
Campo Grande nublado 215 19.4
Cuiabá nublado 33.8 23.6
Goiânia nublado 31.2 14.8
Belo Horizonte par/nublado 26.0.16.2
Sào Paulo nublado 26,3 15.4
Vitória claro
Curitiba nublado 18.9 15.1
Florianópolis nublado 
Porto Alegre claro 18.0 14.3

Ot)i»"vafft'>o Nacional
ln*w Natal#
Joio Peaaoa O

Racifa 0
Macaló •

Ar«»'ü

nascente, ,23h46min
I2hl6minpoente,

PortoValho Mracama

Cheia
28,4 a 7,5 Minguam»

7 a 14 5Brasília
Claro

Balo Hof IxontaClaro a
nublado Campo Orando

Nova Crescenta
14 a 20/5 20 a 28/5

Ocetona de Hi<j'og'afia e Navegação
Chuva*
ocaalonala Curitiba

07h2lmin
20h34min
03h39min,Poria AMçra I5h34min

Londr«* • Moscou
/ Nova Iorque
|lo»Angaía*/""continente Sul-Americano. Nesta

área está instalado um sistema de alta
pressão polar, que deixa a Argentina
e o Uruguai com o tempo bom. O
anticiclone se apresenta bastante in-
tenso, com aproximadamente 1.027
hectopascales no centro, e pode oca-
sionar forte resfriamento, seguido de
geadas nas regiões em que estiver
atuando.

O litoral nordestino, até a altura
da Paraíba, ainda tem o céu claro por
causa da influência da alta pressão do
Oceano Atlântico, porém não estão
afastadas as possibilidades de chuvas
ocasionais, No litoral norte da re-

Paqulmperatura, que estará estável no início
do dia, entrará em declínio após a
chegada do sistema.

O Espírito Santo ainda terá céu
claro no início do dia, passando a
nublado depois. A frente fria também
tem atuação marcante no Sul de Mi-
nas Gerais, trazendo pancadas de
chuvas esparsas com ocorrência de
rajadas de fraca intensidade. O tempo
em São Paulo, no entanto, já começa
a melhorar no final do período.

O Rio Grande do Sul já apresenta
céu claro e não há mais nenhuma
frente fria desde Santa Catarina até a
Terra do Fogo, no extremo Sul do

A frente fria já deixou o Sul do
Brasil e se desloca com relativa rapi-
dez em direção ao Sudeste. O sistema
foi localizado sobre Minas Gerais,
Paraná e litoral Sul de São Paulo,
como se pode ver pela imagem obtida
do satélite Goes-7. A frente fria deve
chegar ao Rio de Janeiro ainda hoje
trazendo mau tempo, com chuvas es-
parsas e trovoadas. Os ventos têm
intensidade moderada e sopram de
noroeste a sudoeste, com ocorrência
de rajadas ocasionais, que podem em
certos momentos ter a intensidade
forte. O mar também se agita e a
visibilidade ficará moderada. A tem-

gião, assim como no interior, o céu
está nublado devido ao sistema de
baixa pressão tropical.

Tanto o Norte quanto o Centro-
Oeste também têm o tempo encober-
to por causa da atuação da baixa
pressão tropical, que retornou ao
centro da Amazônia. Os locais sob a
influência desse sistema estão sujeitos
a chuvas esparsas e possibilidades de
trovoadas isoladas, principalmente
nos estados do Centro-Oeste. O Este
do Amazonas, o Acre e Roraima têm
a presença do sol em certos locais,
apresentando assim o céu parcial-
mente nublado.

Tóquio
OCEANO
PACIFICO

Cairo

Bogotá
modaJcnolro OCEANO

Indicoa/OCEANO \
r atlAhtico

PACIFICO Johanasburgo Sldnoy

Ckteòa ComHçóm mbimái
Amsterdã nublado 9
Atenas claro 15 25
Berlim nublado 10
Bogotá nublado 16
Bruxelas nublado 12
Buenos Aircsnublado 16
Cairo claro 17 33
Chicago nublado 15
Copenhague chuvas 9

Ctdado Condéçòo» mkumáx
Frankfurt nublado 12
Genebra nublado 10
Lisboa claro 10 18
Londres chuvas 10
Los Angeles claro 16 25
Madri claro 19
Miami nublado 25 26
Montevideo nublado 15
Moscou nublado II 17

Cfckaòa Cond^&w min. mAx
Nassau claro 25 31
Nova Delhi claro 24 41
Nova Iorque chuvas 10 23
Paris nublado 10
Roma nublado 12 15
S Francisco claro 10 19
Tóquio claro 10 19
Viena chuvas 14
Washington nublado 10 22Acompanhe também a previsão do tempo com Grace May Domingues na Rádio JORNAL DO BRASIL AM (945 KHZ) às 7,8 e 9 horas da manhã e às 18h50 de segunda a sábado.

Saiu no JORNAL DO BRASIL
Horóscopo

HÁ CINQÜENTA ANOS
ÁRIES
21 de março a 20 de abril
Nativos do 3o decanato vivem uma
fase de estimulação mental e física
tornando-os mais práticos, inteligen-
tes o dinâmicos. Os demais precisa-
rão extravasar de maneira criativa
emoções represadas. Forte intensida-
de psíquica.
TOURO
21 de abril a 20 de maio
O dia rola no compasso do inespera-
do fazendo com que você expresse
sem sentir sentimentos e atitudes quenem sempre conseguem espaço para
se manifestar. Necessidade de liber-
dade e de ser úJtil. Desapegue-se de
velhas fórmulas.
GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho
Hoje e amanhã são dias invulgares
em idealismo prometendo revelações
intimas que trarão encantamento e
um impacto positivo na sua maneira
de captar o lado mais sutil, espiritual
e transcendente de si mesmo e dos
outros.
CÂNCER
21 de junho a 21 de julho
Momento de detalhismo e de forte
individualismo fazendo com que você
exagere um pouco na forma de se
expressar e exigir dos outros aquilo
que você acha que é certo. Fase aus-
piciosa para romper com apegos ne-
gativos.
LEÃO
22 de julho a 22 de agosto
É nesta fase que você é pressionado a
dar uma marca pessoal na sua carrei-
ra, entrando em crise ou benefician-
do-se de esforços passados a fim de
que fique bem claro que ajustes de-
vem ser feitos para dinamizar suas
metas.
VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
Quer um conselho? Vá a luta e reno-
ve-se. Muitos aspectos e combina-
ções estão privilegiando grandes en-
contros e atitudes para o seu signo e
você precisa apenas evitar o excesso
de autoconfiança para não se precipi-tar.
LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro
Uma chama adolescente e muito co-
municativa vem ascendendo de forma
versátil mas descontínua, tornando-o
muito mais experimental, curioso e
ávido de novidades ao seu redor. Sem
comunicação, o amor esmorece. Dom
de convencer.
ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro
Ninguém mais do que você necessita
ardentemente de profundo autoconhe-
cimento a fim de que você se pro-teja das pessoas através de posturasríspidas e maquiavélicas que, no fun-
do, não ajudam à sua harmonia inte-
rior.
SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro
Momento de oscilação emocional e
imprevistos na verdade provocam em
você mais disciplina e objetividade a
fim de evitar ser influenciado porações externas que colidem com seus
interesses. Fé ascendente.
CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiroTempo para reconquistar o que existe
de melhor em você e que nem sempre
consegue vir à tona. Não queira ser
uma pessoa especial, seja especial
na medida em que você se trabalha
para transformar inibições em novos
talentos.
AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro
Reações agressivas e espetaculares
podem eclodir e o sucesso ou o fra-
casso destas atitudes dependerão do
seu estado emocional no momento.
Fale, escreva, leia, defenda seus ar-
gumentos e mostre sua inteligência
original.
PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março
Embora se cristalize no meio da tardede amanhã, o trigono Sol-Netuno ele-va a consciência para metas mais uni-versais, coletivas e espirituais inspi-rando-o a concretizar fantasias eidéias inovade-ras. Faça rituais

Carlos Magno

Açores

O capitão S. N. Grove, coman-
dante do navio norte-americano Ex-
calibur, declarou, hoje, ao chegar,
com seu navio, de Lisboa, "que é
geral o receio em Portugal de que
esteja iminente a invasão dos Açores,

a qual seria feita por meio de tropas
paraquedistas alemães".

Acrescentou o comandante Gro-
ve que, ao deixar o Tejo, vira um
grande navio-transporte português
conduzindo aproximadamente 3.000
soldados que deixavam também Lis-
boa rumo, ao que parecia, do arqui-
pelago dos Açores.

Desmoronamento da Torre
Revestiu-se de circunstancias tragicas do educandario anexo ao templo. A
o desmoronamento da torre da velha torre caiu justamente sobre a ala do
igreja de São Sebastião, em Nápoles, dormitorio, sepultando sobre os es-
O templo, de construção classica, da- combros as infelizes crcanças. Diver-
ta do século 15. As duas crianças que sos dos feridos se acham em condi-
morreram e seus pequenos compa- ções serias. Bombeiros opinam que a
nheiros, no total de 18, que ficaram torre foi abalada por um tremor de
feridos, dormiam no dormitorio geral terra.

Violação Darci Gonçalves
A Companhia de Revistas

Modernas - estreou com ab-
soluto agrado no Teatro
Olímpia, na rua Visconde Rio
Branco, com a revista Te
agüenta ai, de Boiteux Sobri-
nho. Nessa peça. - Darci
Gonçalves a atriz tipica n. 1
faz com maior sucesso imita-
ções de Beatriz Costa. Pedro
Vargas Zaira Cavalcanti e
Jean Sablon, numero esse que
é todas as noites bisado!

Em te agüenta ai, Maria
Isabel, .uma artista completa
obtemm também nos seus nu-
meros o mais ruidoso êxito.

Moedas de Nickel
Continua em Buenos-Aires em qua-

rentena o paquete ellemào Corrientes,
cm violação á convenção sanitaria.

Ordens Policiaes
O Sr. Dr. chefe de policia expe-

dio ordens para que fosse impedida
nas salas dos delegados, médicos e
outras, a permanencia de pessoas
estranhas ao serviço da repartição e
que delia não tenhão dependencia.

Difficculdades pela falta de moedas
de nickel para trocos, que mais se ag-
grava pelo recolhimento das notas de
500 reis e pela falta de moedas de prata.

Fusão
Consta-no que as emprezas Thea-

trai do Brazil e Theatros Brazileiros
entrarão em um accôrdo, afim de quese fusionem em uma só empresa.

Companhia do Amazonas
Sabemos, quanto ao telegramma feita pela Empresa de Obras Publi-

publicado no jornal do Commercio cas, que não se deu nenhuma altera-
de hontem, sobre o pagamento do ção nas condições, e menos no cum
preço da compra desta Companhia, primento do contrato.
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Um mapa do Rio foi levado ao Morro dos Cabritos, de onde se vccm a Prainha, o Recreio e a Barra

timulo a invasao e destrui?ao do Cunha, no limite do parque, se- i;;n , 
' . ,v M ' giao para o transporte do ouro e

\ 
para 

repcnsar o parque e sua rela-
<v 1 Pm 9»o com a coletividadc." Ncssa li-

lllll fV'Xv-- , 
" 

WiwjM n'13' 0 pro'eto Pavimcntafao
•'¦'¦ proposto tem caracteristica espe-

c'a': aproveitar o tra?ado ja exis-jfffilfft tente e pavimentar a estrada com'i^^sSSr^-. 1 
- '^llli concreto magro. Guaritas na cn-

¦-(£ 'wf <«l 
i&fPr? trada e na saida do parque evita-

fv5"'' riam o transporte pesado, como o
de grandes caminhoes. A pavimen-"T. t ' ' tagao, com a drenagem das aguas

... pluviais, traria outra vantagem:
, V,'': evitar os graves pontos de erosao a

^ pavimentagao manteria o trugado original da Parati-Cunha beita da estrada.

Dnpla,""Bxposicao 

— —

8^"** "" "" ' - ' Aeproduwo Josd Roberto Serra
. •• ¦' . ¦•.'¦"¦ ' -• '¦ ¦ • : . . . w • *• •. ¦•>:•::.•.: : -: • "• :\ • : /..... ¦¦>''.¦; y, ¦•¦••-'¦¦•:. ¦<¦... , ' %• »- ¦ ' j .

;'•¦¦¦ f. A •¦ '•••'* ' ¦ .' \ • . • ' ••• •/•. ' ..: ... ' ' - . ' ¦ ¦ . •". . __

Uma visdo panordmica delpanema 

"

Thys

Mareia Kranz

M H 1 . ¦ f ¦ m^ s < , . .. „
^BSSeíSII#-• *

mpts'* /v ^

Um mapa do Rio foi levado ao Morro dos Cabritos, de onde se vêem a Prainha, o Recreio e a Barra

m&miÈÉsl.. ¦....._•».. *j

Sônia D'Almeida

Reprodução José Roberto Serra

<V'.v > -;

JORNAL DO BRASIL segunda-feira, 6/5/91 .o Cidade o 1

Diante de fotos como esta, tomada da
ponta do Arpoador, nos anos 20, tem-se um
quadro bastante real do que foi a ocupação
da zona litorânea do Rio: uma corrida caó-
tica sem qualquer critério urbanístico às
áreas mais próximas do mar, através do
esfacelamento do solo de uma das mais

Uma visão 
panorâmica de Ipanema

belas áreas da cidade em centenas de mini-
terrenos. O resultado, como se vê, foi de-
vastador. Exploram-se à exaustão, de forma
irreversível, todas as áreas disponíveis, num
proccsso dc vcrticâlizüção que sltcrou a
escala e os padrões naturais, tornando o
concreto e o vidro fume a principal referên-

cia de Ipanema. Repetiu-se em Ipanema, o
que toi feito com o Flamengo, Botafogo,
Copacabana c mais tarde com o Leblon. É
curioso notar que hoje, o valor do metro
quadro do bairro, principalmente das ave-
nidas litorâneas Delfim Moreira e Vieira
Souto, desperta mais a atenção das pessoas

do que a beleza do Arpoador, da praia e do
Morro Dois Irmãos. A brisa agradável do
mar, que ventilou as ruas internas até a
década de 40, é apenas uma saudade. As
chácaras e os chalés também. Tom Jobim,
parceiro do poeta Vinícius de Morais em

Garota de Ipanema — música que fez a
fama do bairro no mundo todo - refugiou-
se no Jardim Botânico c lamenta os destinos
de Ipanema. O charme de Ipanema é coisa
do passado.

Bruno

Caminhada 
pela preservação 

do verde

Ecologista inicia
campanha para
salvar reservas

A campanha Reservas eeológicas:
A abraçar 92 em 92 foi lançada
ontem, numa caminhada de quatro
quilômetros até o Morro dos Cabritos,
com 312 metros de altura, no Maciço
da Pedra Branca. Diante de uma vista
espetacular da Prainha, Recreio dos
Bandeirantes c Barra da Tijuca, os am-
bientalistas exibiram um mapa gigante,
assinalando as 92 unidades de conser-
vação do Estado do Rio de Janeiro, e
lançaram um apelo à população, gru-
pos ecológicos, prefeituras e governos
federal e estadual para que assumam a
tutela de todas essas áreas.

"Na Rio-92 nós vamos falar da pre-servaçào da Amazônia c da camada de
ozônio. Mas existem 92 reservas no
estado que estão em frangalhos", la-
menta o deputado estadual Carlos
Mine (PT), que liderou a caminhada,
junto com representantes do Grupo
Ação Ecológica, dos centros excursio-
nistas Petropolitano e da Guanabara,
Defensores da Terra, Univerde e Cida-
dania Ecológica. A Ilha Grande será a
próxima área a ser visitada, dia 12. Ao
todo, serão visitadas 15 unidades de
conservação.

Eles observaram um estado de de-
gradação crescente no Maciço da Pe-
dra Branca.

Pavimentação da Parati-Cunha 
pode salvar parqueA Estrada Parati-Cunha, que

por cortar o Parque Nacional da
Serra da Bocaina foi embargada
em 1986 pelo governo federal, po-
de ter sua pavimentação completa-
da, por força de pressão das pre-
feituras que seriam beneficiadas
pela obra. Para superar a velha
discórdia entre muitos ambienta-
listas e moradores do Sul fiumi-
nense em torno da conveniência
daquela via foi organizada, no sá-
bado, uma grande caravana de de-
putados, autoridades e ambienta-
listas, para que todos passem a
conhecer de perto o problema.

Com 92 quilômetros e ligando a
beleza do litoral de Parati, no Rio
de Janeiro, ao estratégico municí-
pio paulista de Guaratingueta, que
fica á margem da Rodovia Rio-
São Paulo, a estrada foi percorrida
pelos prefeitos e ambientalistas co-
mo os deputados federais Fábio
Feldmann e Geraldo Alckmin, do
PSDB paulista. Para Feldmann, só
há sentido em pavimentar a Para-
ti-Cunha se ela for integrar a po-
pulação ao degradado parque,
com o objetivo de preservá-lo. A
proposta procura superar a antiga
visão de muitos moradores da re-
gião, que defendem a pavimenta-
ção apenas em função da impor-
tância utilitária da estrada.

A nova visão do aproveitamen-
to pelos ambientalistas pode se
tornar um modelo na luta pela na-
tureza, em todo o país. O objetivo,
segundo eles, é criar mecanismos
motivadores — que neste caso se-
ria a Estrada Parati-Cunha — para
engajar a população na preserva-
ção de seus patrimônios ambien-
tais.

O problema é que, mesmo com
a estrada em suas atuais condições— não há pavimentação no trecho
inicial, a partir de Parati, que tem
12,9 quilômetros de muito buracos

e pedras que ficam intransitáveis
quando chove muito —, o Parque
Nacional da Serra da Bocaina,
com 200 mil hectares, se encontra
em crescente processo de degrada-
ção. São comuns as queimadas, as
plantações de bananeiras no lugar
da Mata Atlântica e a ação dos
caçadores, palmiteiros e a axplora-
ção de granito. Assim, fica enfra-
quecido o argumento dos ecologis-
tas mais radicais, de que a estrada
não pavimentada desestimularia a
depredação do parque.

Por outro lado, para que a es-
trada pavimentada não seja um es-
tímulo á invasão e destruição do

verde, os estudiosos querem ver o
parque como um pólo de educação
ambiental para a população, espe-
cialmente crianças e jovens, que
fariam visitas para melhor conhe-
cer a fauna e flora da Mata Atlân-
tica.

Coordenado pelo arquiteto Jo-
sé Jorge Boueri, professor da Fa-
culdade de Arquitetura da USP
(Universidade de São Paulo) foi
elaborado um projeto comunitário
propondo a criação de uma estra-
da no parque. Na divisa de Parati e
Cunha, no limite do parque, se-

A pavimentação manteria o traçado original da Parati-Cunha 
'

riam construídos um museu da
Mata Atlântica, com salas de ex-
posição, horto florestal e pequeno
centro de apoio á pesquisa desse
tipo de vegetação. Do lado dc fora
do parque seriam construídos um
camping e albergue para jovens
que visitam o local.

Dentro do parque seriam ergui-
dos pequenos mirantes, em pontos
estratégicos da estrada, para a ob-
servação da mata e da bonita vista
geral de Parati, no litoral. A trilha
dos guaianases, que existia na re-
gião para o transporte do ouro e
hoje está coberta pela vegetação,
seria recuperada, transformando-
se num ponto de caminhada. O
deputado Fábio Feldmann enfati-
za ser preciso acabar com um mo-
delo "esgotado" de gestão dos
parques nacionais, em que as co-
munidades de seu entorno ficam
divorciadas de seus ecossistemas.

A princípio contrário a estradas
dentro de parques nacionais, Fá-
bio Feldmann acredita que, dentro
desse modelo de integração, a Pa-
rati-Cunha é viável: "A estrada
tem que ser vista como elemento
para repensar o parque e sua rela-
ção com a coletividade." Nessa li-
nha, o projeto de pavimentação
proposto tem característica espe-
ciai: aproveitar o traçado já exis-
tente e pavimentar a estrada com
concreto magro. Guaritas na en-
trada e na saída do parque evita-
riam o transporte pesado, como o
de grandes caminhões. A pavimen-
tação, com a drenagem das águas
pluviais, traria outra vantagem:
evitar os graves pontos de erosão â
beira da estrada.

Dupla Exposição

Cavaco Silva elogia a

beleza natural do Rio
O primeiro-ministro dc Portugal,

Anibal Cavaco Silva, de 51 anos, chegou
às 6h30 de ontem, no Aeroporto Interna-
cional do Rio de Janeiro, dizendo-se feliz
em voltar ao Brasil entrando pela portado Rio, "a cidade mais bonita do mun-
do", segundo ele. "Portugal, que está
caminhando para presidir a Comunidade
Econômica Européia, será o represen-
tante da Europa unida na Rio-92. Acho
o Rio uma cidade maravilhosa e muito
bem escolhida para sediar esse importan-
te evento", elogiou Cavaco Silva, queesteve no Brasil pela primeira vez em
1988.

Com uma comitiva oficial de 52 pes-
soas — a maioria empresários que pa-
gam a viagem do próprio bolso — e 16
jornalistas, o primeiro-ministro foi rece-
bido pelo governador Leonel Brizola,
amigo pessoal do presidente de Portugal,
Mário Soares, de quem Cavaco Silva é
adversário político. Nos quatro dias quevai ficar no Brasil, passando ainda porBrasília e São Paulo, ele pretende firmar
cerca de dez acordos de cooperação nas
áreas política, econômica e jurídica, en-
tre eles acordos relacionados à pesca,extradição, ortografia, transporte aéreo,
ciência, tecnologia e combate às drogas,
além de revalidar acordos antigos."Portugal é um país que hoje não
enfrenta grandes dificuldades financeiras
e está em plena expansão. Uma maior
penetração no Brasil nos interessa muito
c traz vantagens para os dois paises",justificou. Os encontros de negocios de
Cavaco Silva e sua comitiva, que inclui

ainda alguns ministros e membros de
sindicatos, como a União Geral de Tra-
balhadores de Portugal, começam hoje
com uma visita ao Banco Financial Por-
tugues, e, ás 12h, uma reunião na Confe-
dcraçào Nacional da Indústria, no Cen-
tro. Em seguida, almoça com Brizola no
Hotel Rio Palace, onde está hospedado
com sua comitiva, e viaja para Brasília às
I7h. A noite, é homenageado com um

jantar na embaixada portuguesa.
Cansado da viagem de 9 horas entre

Lisboa e Rio — "menos cansativa do
que fez Cabral em uma caravela" —
Cavaco Silva seguiu do setor administra-
tivo do aeroporto direto para o hotel e só
saiu às 13h30, rumo à sede campestrc do
Clube Ginástico Português, na Barra,
onde almoçou com a colônia portuguesa.
As 18h30, participou da sessão solene no
Real Gabinete Português de Leitura, no
Centro, e teve à noite um jantar privado
com amigos que moram no Brasil.

Apesar do cansaço, Cavaco Silva,
que foi campeão universitário de corrida
de obstáculos c nada todos os dias na
piscina que mandou contruir no Palácio
São Bento, ainda conseguiu fazer uma
pequena demonstração de seus dotes
atléticos. Em vez de entrar de forma
convencional no carro que o esperava,
ou seja, pela porta virada para a calçada,
preferiu saltar para o outro lado, sobre
os pára-choques de seu carro e de outro
estacionado logo atrás. O resto da comi-
tiva o seguiu em 32 carros, dois ônibus e
um micro-ônibus.

Apoio começa
O ministro da Educação de Portugal,

Roberto Carneiro, e a secretária estadual
de Educação, Maria Yeda Linhares, es-
tarão reunidos hoje, no Palácio Guana-
bara,_para discutir um intercâmbio de
assistência educacional entre o governo
português e o governo do estado, que
prevê a construção de escolas e assistên-
cia pedagógica. A informação foi dada
pelo governador Leonel Brizola, no al-
moço que a comunidade portuguesa no
Rio ofereceu ao primeiro-ministro de
Portugal, Anibal Cavaco Silva, sua mu-
lher, Maria Cavaco Silva, e toda sua
conútiva.

Cavaco Silva fez uma apelo informal
para que os portugueses regressem a
Portugal, dizendo que "as portas estão
abertas". Segundo ele, "hoje o número

pela educação
de portugueses que regressam já è maior
do que os que saem". O primeiro-minis-
tro afirmou que os empresários serão
agentes fundamentais na cooperação en-
tre Portugal e Brasil e por isso ele veio
acompanhado de 50 empresários portu-
gueses. Ele defendeu a idéia de formação
de uma aliança trilateral, reunindo Por-
tugal, Brasil e ex-colônias portuguesas
na África.

A possibilidade de realização de ne-
gócios entre os dois países, segundo Bri-
zola, é "uma perspectiva para os brasilei-
ros entrarem no Mercado Comum
Europeu, através de Portugal". Cavaco
Silva e sua mulher chegaram ao Clube
Ginástico acompanhados do governadordo Rio e de dona Neuza. No almoço
compareceram 470 pessoas.

Telefonia móvel fica

mais barata no Rio
O sistema de telefonia móvel está

mais acessível para os cariocas. Ontem— Dia das Comunicações — o presiden-te da Telebrás, José Inácio Ferreira, e o
presidente da Telerj, Eduardo Cosentino
da Cunha, inauguraram a primeira loja
de telefonia celular do país, no Centro da
cidade, que oferecerá os aparelhos a pre-
ços até 30% menores que os do mercado.
Além disso, até o fim do ano a Telerj
expandirá o sistema até a Baixada Flu-
minense e Niterói, abrangendo as princi-
pais rodovias de acesso ao Rio, como a
Via Dutra, a Rio-Santos, a Washington
Luís (até Xerém), e estradas para a Re-
gião dos Lagos e Norte fiuminense.

Inaugurado o serviço em 30 de no-
vembro, até ontem a Telerj vendia ape-
nas linhas, o que obrigava o assinante a
comprar o aparelho nas poucas empresas
particulares do setor. Dos 10 mil termi-
nais instalados na primeira fase, três mil
já foram comercializados. A loja fica no
andar térreo da estação telefônica dos
Arcos, na Avenida Chile, 500. 0 Brasil
não fabrica aparelhos de telefonia móvel
e a loja da Telerj oferecerá 18 modelos
importados (portáteis, transportáveis e

veiculares) de seis marcas: Nec, Techo-
nophone, Panasonic, Motorola, Uniden
e Mitsubishi. O preço dos aparelhos vai
variar de USS 400 (CrS 104.940,00 no
câmbio comercial), no caso de modelos
veiculares e transportáveis, a USS 1.5 mil
(CrS 393.525 pelo câmbio comercial), pa-ra os modelos portáteis. Em São Paulo, a
concorrência para a instalação do siste-
ma deve ser aberta em três meses, e cm
Brasília, dentro de quatro meses.

A Telerj também anuncia mais vanta-
gens para os assinates da telefonia mó-
vel: será imediata a devolução do dinhei-
ro empregado na compra de uma linha,
caso o cliente desista. Antes, tal prazo
era de dois anos. Hoje, ao comprar uma
linha, o usuário faz depósito de uma
caução de CrS 1.167.131,32, pagáveis
com 20% de entrada mínima e o restante
em até seis parcelas. Outra vantagem diz
respeito á gravação de códigos nos apa-
relhos. A Telerj não prestava esse serviço
e por isso os assinantes chegavam a pa-
gar até CrS 1 milhão por ele. Agora a
empresa comprou um pequeno aparelho
que faz as gravações e vai oferecer o
serviço gratuitamente.

m



^^BPresem(ao 
m wcle

— r.-.-.. ..^n, ^ nfn • Marcia Kranz: ¦ . • •• •?, • <

^^BParati^unha pode salvar oaraue

aiscoraia entre muitos ambienta- ca^adores, palmiteiros e a axplora-
listas e moradores do Sul flumi- ^go de granito. Assim, fica enfra-
nense em torno da conveniencia quecido o argumento dos ecologis-
daquela via foi organizada, no sa- tas mais radicais, de que a estrada
bado, uma grande caravana de de- nao pavimentada desestimularia a
putados, autoridades e ambienta- depreda?ao do parque.listas, para que todos passem Por outro lado, para que a es-
conhecer de perto o problema. trada pavimentada nao seja um es-

Com 92 quilometros e ligando timulo a invasao e destruiijao do Cunha, no limite do parque, se- „rs„° 7* n**~
beleza do literal de Parati, no Rio P 8iao Par,a 0 transporte do ouro e
de Janeiro, ao estrategico munici- hoje esta coberta pela vegetagao,
piopaulistadeGuaratingueta,que ^11) ffllii ser'a recuPerada, transformando-
fica a margem da Rodovia Rio- se num ponto de caminhada. 0
Sao Paulo, a estrada foi percorrida deputado Fabio Feldmann enfati-
pelos prefeitos e ambientahstas co- za ser preciso acabar com um mo-mo os deputados federals Fabio gBfliFjSra j0in „j », A ...
Feldmann eGeraldoAlckmin, do k. £2 ~ del° es8otado de gestao dos
PSDB paulista. Para Feldmann, so pa«n»es nacionais, cm que as co-
ha sentido em pavimentar a Para- p /qKjfafeffi/• munidades de seu entorno ficam
ti-Cunha se ela for integrar a po- m"divorciadas de seus ecossistemas.
pulagao ao degradado parque, A principio contrario a estradas

visao de muitos moradores da re- wW'j Feldmann acrcdita que, dentro
giao, que defendem a pavimenta- desse modelo de integratfo, a Pa-
?ao apenas em fungao da impor- 1 |rati-Cunha e viavel: "A estrada" 

A nova visao do aproveitamen- Para repensar o parque e sua rela¬
te pelos ambientalistas pode se vky&mt ¦ ?ao com a coletividade." Nessa li-
tomar um modelo na luta pela na- "ha, o projeto de pavimenta?ao
So^l « rIfi,0obj! 

I"0' proposto tern caracteristica espe-segundo eles, e cnar mecamsmos — . •. .. . . .. K
motivadores — que neste caso se- |9h| aproveitar o tra?ado ja exis-
ria a Estrada Parati-Cunha — para tCDte c pavimentar a estrada com
engajar a populapao na preserva- -P&gsis 

'Vconcreto magro. Guaritas na en-
?ao de seus patrimonios ambien- JSp * 

||p trada e na saida do parque evita-
tais. P^"'* - riam o transporte pesado, como o

0 problema e que, mesmo com <i ^ de grandes caminhoes. A pavimen-
a estrada em suas atuais condi?oes - | tagao, com a drenagem das aguas— nao ha pavimentagao no trecho pluviais, traria outra vantagem:
micial, a partirde Parati,luetcm : '? ' 

|evitar os graves pontes de erosao a2,9 quilometros de muito buracos A paviiaeatagSo manteria o tragado original da Parati-Cunha beita da estrada.

A,¦!...»

Dupla Exposigao

 Reproducdo , . _ .

.; 

¦' 
. ;: ^ ¦ ¦.»>¦¦ 4k 

Z"] !

Uma visao panorarnica de Ivanema !

Mareia Kranz

Um mapa do Rio foi levado ao Morro dos Cabritos, de onde se vêem a Prainha, o Recreio e a Barra

A pavimentação manteria o traçado original da Parati-Cunha

Dupla Exposição

Reprodução José Roborto Serra

Caminhada 
pela preservação 

do verde

Ecologista inicia
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salvar reservas

A campanha Reservas ecológicas:
abraçar 92 em 92 foi lançada

ontem, numa caminhada dc quatro
quilômetros até o Morro dos Cabritos,
com 312 metros de altura, no Maciço
da Pedra Branca. Diante de uma vista
espetacular da Prainha, Recreio dos
Bandeirantes e Barra da Tijuca, os am-
bientalistas exibiram um mapa gigante,
assinalando as 92 unidades de conser-
vação do Estado do Rio de Janeiro, e
lançaram um apelo à população, gru-
pos ecológicos, prefeituras e governos
federal e estadual para que assumam a
tutela de todas essas áreas.

"Na Rio-92 nós vamos falar da pre-servação da Amazônia e da camada de
ozônio. Mas existem 92 reservas no
estado que estão em frangalhos", ia-
menta o deputado estadual Carlos
Mine (PT), que liderou a caminhada,
junto com representantes do Grupo
Ação Ecológica, dos centros excursio-
nistas Petropolitano e da Guanabara,
Defensores da Terra, Univerde e Cida-
dania Ecológica. A Ilha Grande será a
próxima área a ser visitada, dia 12. Ao
todo, serão visitadas 15 unidades de
conservação.

Eles observaram um estado dc de-
gradação crescente no Maciço da Pe-
dra Branca.

' í*^<3

Uma visão 
panorâmica de Ipanema

Diante de fotos como esta, tomada da
ponta do Arpoador, nos anos 20, tem-se um
quadro bastante real do que foi a ocupação
da zona litorânea do Rio: uma corrida caó-
tica sem qualquer critério urbanístico às
áreas mais próximas do mar, através do
esfacelamento do solo de uma das mais

belas áreas da cidade em centenas de mini-
terrenos. O resultado, como se vê, foi de-
yastador. Exploram-se à exaustão, de forma
irreversível, todas as áreas disponíveis, num
processo de verticalização que alterou a
escala e os padrões naturais, tornando o
concreto e o vidro fumê a principal referên-

cia de Ipanema. Repetiu-se em Ipanema, o
que foi feito com o Flamengo, Botafogo,
Copacabana e mais tarde com o Leblon. É
curioso notar que hoje, o valor do metro
quadro do bairro, principalmente das ave-
nidas litorâneas Delfim Moreira e Vieira
Souto, desperta mais a atenção das pessoas

do que a beleza do Arpoador, da praia e do
Morro Dois Irmãos. A brisa agradável do
mar, que ventilou as ruas internas até a
década de 40, é apenas uma saudade. As
chácaras e os chalés também. Tom Jobim,
parceiro do poeta Vinícius de Morais cm

Garota de Ipanema — música que fez a
fama do bairro no mundo todo - refugiou-
se no Jardim Botânico e lamenta os destinos
de Ipanema. O charme de Ipanema é coisa
do passado.

Bruno Thys
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Pavimentação da Parati-Cunha pode salvar parqueA Estrada Parati-Cunha, que ~
por cortar o Parque Nacional da
Serra da Bocaina foi embargada
em 1986 pelo governo federal, po-
de ter sua pavimentação completa-
da, por força de pressão das pre-
feituras que seriam beneficiadas
pela obra. Para superar a velha
discórdia entre muitos ambienta-
listas e moradores do Sul flumi-
nense em torno da conveniência
daquela via foi organizada, no sá-
bado, uma grande caravana de de-
putados, autoridades e ambienta-
listas, para que todos passem a
conhecer de perto o problema.

Com 92 quilômetros e ligando a
beleza do litoral de Parati, no Rio
de Janeiro, ao estratégico municí-
pio paulista de Guaratingueta, que
fica à margem da Rodovia Rio-
São Paulo, a estrada foi percorrida
pelos prefeitos e ambientalistas co-
mo os deputados federais Fábio
Feldmann e Geraldo Alckmin, do
PSDB paulista. Para Feldmann, só
há sentido em pavimentar a Para-
ti-Cunha se ela for integrar a po-
pulação ao degradado parque,
com o objetivo de preservá-lo. A
proposta procura superar a antiga
visão de muitos moradores da re-
gião, que defendem a pavimenta-
ção apenas em função da impor-
tância utilitária da estrada.

A nova visão do aproveitamen-
to pelos ambientalistas pode se
tornar um modelo na luta pela na-
tureza, em todo o país. O objetivo,
segundo eles, é criar mecanismos
motivadores — que neste caso se-
ria a Estrada Parati-Cunha — para
engajar a população na preserva-
ção de seus patrimônios ambien-
tais.

O problema é que, mesmo com
a estrada em suas atuais condições— não há pavimentação no trecho
inicial, a partir de Parati, que tem
12,9 quilômetros de muito buracos

e pedras que ficam intransitáveis
quando chove muito —, o Parque
Nacional da Serra' da Bocaina,
com 200 mil hectares, se encontra
em crescente processo de degrada-
ção. São comuns as queimadas, as
plantações de bananeiras no lugar
da Mata Atlântica e a ação dos
caçadores, palmiteiros e a axplora-
ção de granito. Assim, fica enfra-
quecido o argumento dos ecologis-
tas mais radicais, de que a estrada
não pavimentada desestimularia a
depredação do parque.

Por outro lado, para que a es-
trada pavimentada não seja um es-
tímulo à invasão e destruição do

verde, os estudiosos querem ver o
parque como um pólo de educação
ambiental para a população, espe-
cialmente crianças e jovens, que
fariam visitas para melhor conhe-
cer a fauna e flora da Mata Atlân-
tica.

Coordenado pelo arquiteto Jo-
sé Jorge Boueri, professor da Fa-
culdade de Arquitetura da USP
(Universidade de São Paulo) foi
elaborado um projeto comunitário
propondo a criação de uma estra-
da no parque. Na divisa de Parati e
Cunha, no limite do parque, se-

Sonla D'Almeida

riam construídos um museu da
Mata Atlântica, com salas de ex-
posição, horto florestal e pequeno
centro de apoio à pesquisa desse
tipo de vegetação. Do lado de fora
do parque seriam construídos um
camping e albergue para jovens
que visitam o local.

Dentro do parque seriam ergui-
dos pequenos mirantes, em pontos
estratégicos da estrada, para a ob-
servação da mata e da bonita vista
geral de Parati, no litoral. A trilha
dos guaianases, que existia na re-
gião para o transporte do ouro e
hoje está coberta pela vegetação,
seria recuperada, transformando-
se num ponto de caminhada. O
deputado Fábio Feldmann enfati-
za ser preciso acabar com um mo-
delo "esgotado" de gestão dos
parques nacionais, em que as co-
munidades de seu entorno ficam
divorciadas de seus ecossistemas.

A princípio contrário a estradas
dentro de parques nacionais, Fá-
bio Feldmann acredita que, dentro
desse modelo de integração, a Pa-
rati-Cunha é viável: "A estrada
tem que ser vista como elemento
para repensar o parque e sua rela-
ção com a coletividade." Nessa li-
nha, o projeto de pavimentação
proposto tem característica espe-
ciai: aproveitar o traçado já exis-
tente e pavimentar a estrada com
concreto magro. Guaritas na en-
trada e na saída do parque evita-
riam o transporte pesado, como o
de grandes caminhões. A pavimen-
tação, com a drenagem das águas
pluviais, traria outra vantagem:
evitar os graves pontos de erosão à
beira da estrada.

Cavaco Silva defende

integração com Brasil
O primeiro-ministro de Portugal,

Aníbal Cavaco Silva, de 51 anos, che-
gou às 6h30 de ontem, no Aeroporto
internacional do Rio de Janeiro, dizen-
do-se feliz em voltar ao Brasil entrando
pela porta do Rio, "a cidade mais boni-
ta do mundo". À tarde, durante almoço
em que foi homenageado pela colônia
portuguesa, na sede campestre do Clu-
be Ginástico, na Barra, Cavaco Silva —
que esteve no Brasil em 1988 — defen-
deu a idéia de formação dc uma aliança
trilateral, reunindo Portugal, Brasil e as
ex-colônias portuguesas na África, co-
mo forma de intensificação das relações
econômicas, culturais e políticas.

Acompanhado de 52 empresários —
que pagam a viagem do próprio bolso
— o primeiro-ministro foi recebido pelo
governador Leonel Brizola, amigo pes-
soai do presidente de Portugal, Mário
Soares, de quem Cavaco Silva é adver-
sário político. Nos quatro dias que vai
ficar no Brasil, passando ainda por Bra-
sília e São Paulo, ele pretende firmar
cerca de dez acordos de cooperação nas
áreas política, econômica e jurídica, en-
tre eles acordos relacionados à pesca,extradição, ortografia, transporte aé-
reo, ciência, tecnologia e combate às
drogas, além de revalidar acordos anti-
gos."Portugal é um país que hoje não
enfrenta grandes dificuldades financei-
ras e está em plena expansão. Uma

maior penetração no Brasil nos inleres-
sa muito c traz vantagens para os dois
países", justificou Cavaco Silva. O pri-
meiro-ministro afirmou que os empre-
sários serão agentes fundamentais na'
concretização dos acordos de coopera-
ção entre as partes. Uma possibilidade
que, de acordo com o governador Leo-
nel Brizola, vai abrir perspectivas "para
os brasileiros entrarem no Mercado Co-
mum Europeu, através de Portugal".

Apesar do cansaço, Cavaco Silva,
que foi campeão universitário de corri-
da de obstáculos e nada todos os dias
na piscina que mandou contruir no 1'a-
lácio São Bento, ainda conseguiu fazer
uma pequena demonstração de seus do-
tes atléticos. Em vez de entrar de forma
convencional no carro que o esperava,
ou seja, peia porta virada para a calça-
da, preferiu saltar para o outro lado.
sobre os pára-choques de seu carro e de
outro estacionado logo atrás. O resto
da comitiva o seguiu em 32 carros, dois
ônibus e um microônibus.

No almoço com a colônia portugue-
sa, o primeiro-ministro fez um apelo
informal para que os portugueses re-
gressem a Portugal, dizendo que "as
portas estão abertas". Segundo ele,"hoje o número de portugueses que re-
gressam já é maior do que os quesaem". Cerca de 470 pessoas participa-
ram do almoço. Cavaco Silva estava
acompanhado de sua mulher, Maria.

Apoio começa pela educação
O ministro da Educação de Portugal,

Roberto Carneiro, e a secretária estadual
de Educação, Maria Yeda Linhares, esta-
rão reunidos hoje, no Palácio Guanabara,
para discutir um intercâmbio de assistên-
cia educacional entre o governo portuguêse o governo do estado, que prevê a cons-
trução de escolas e assistência pedagógica.A informação foi dada pelo governadorLeonel Brizola, no almoço que a comuni-
dade portuguesa no Rio ofereceu ao pri-meiro-ministro de Portugal, Aníbal Cava-
co Silva.

Cansado da viagem de 9r horas entre
Lisboa e Rio — "menos cansativa do quefez Cabral em uma caravela" — Cavaco
Silva seguiu do setor administrativo do
aeroporto direto para o hotel e só saiu às
13h30, rumo à sede campestre do Clube

Ginástico Português, na Barra, onde al-
moçou com a colônia portuguesa. Às
18h30, participou da sessão solene no Real
Gabinete Português de Leitura, no Centro,
e teve à noite um jantar privado com
amigos que moram no Brasil.

Os encontros de negócios de Cavaco
Silva e sua comitiva, que inclui ainda al-
guns ministros e membros de sindicatos,
como a União Geral de Trabalhadores de
Portugal, começam hoje com uma visita
ao Banco Financial Português, e, às I2h,
uma reunião na Confederação Nacional
da Indústria, no Centro. Em seguida, al-
moça com Brizola no Hotel Rio Palace,
onde está hospedado com sua comitiva, e
viaja para Brasília às 17h. A noite, ê ho-
menageado com um jantar na embaixada
portuguesa.

Telefonia móvel fica

mais barata no Rio
O sistema de telefonia móvel está

mais acessível para os cariocas. Ontem— Dia das Comunicações — o presiden-te da Telebrás, José Inácio Ferreira, e o
presidente da Teleij, Eduardo Cosentino
da Cunha, inauguraram a primeira loja
de telefonia celular do país, no Centro da
cidade, que oferecerá os aparelhos a pre-
ços até 30% menores que os do mercado.
Além disso, até o fim do ano a Telerj
expandirá o sistema até a Baixada Flu-
minense e Niterói, abrangendo as princi-
pais rodovias de acesso ao Rio, como a
Via Dutra, a Rio-Santos, a Washington
Luís (até Xerém), e estradas para a Re-
gião dos Lagos e Norte fluminense.

Inaugurado o serviço em 30 de no-
vembro, até ontem a Telerj vendia ape-
nas linhas, o que obrigava o assinante a
comprar o aparelho nas poucas empresas
particulares do setor. Dos 10 mil termi-
nais instalados na primeira fase, três mil
já foram comercializados. A loja fica no
andar térreo da estação telefônica dos
Arcos, na Avenida Chile, 500. O Brasil
não fabrica aparelhos de telefonia móvel
e a loja da Teleij oferecerá 18 modelos
importados (portáteis, transportáveis e

veiculares) de seis marcas: Nec, Techo-
nophone, Panasonic, Motorola, Uniden
e Mitsubishi. O preço dos aparelhos vai
variar de USS 400 (CrS 104.940,00 no
câmbio comercial), no caso de modelos
veiculares e transportáveis, a USS 1,5 mil
(CrS 393.525 pelo câmbio comercial), pa-ra os modelos portáteis. Em São Paulo, a
concorrência para a instalação do siste-
ma deve ser aberta em três meses, e em
Brasília, dentro de quatro meses.

A Telerj também anuncia mais vanta-
gens para os assinates da telefonia mo-
vel: será imediata a devolução do dinhei-
ro empregado na compra de uma linha,
caso o cliente desista. Antes, tal prazo
era de dois anos. Hoje, ao comprar uma
linha, o usuário faz depósito de uma
caução de CrS 1.167.131,32, pagáveis
com 20% de entrada mínima e o restante
em até seis parcelas. Outra vantagem diz
respeito à gravação de códigos nos apa-
relhos. A Teleij não prestava esse serviço
e por isso os assinantes chegavam a pa-
gar até CrS 1 milhão por ele. Agora a
empresa comprou um pequeno aparelho
que faz as gravações e vai oferecer o
serviço gratuitamente.
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Cursos

Fundigao abre as portas O MELHOR DO RIO I

Nucleo de Video 19h"as 22h. ao prcco dc Cr$ i 7.500 em TV 
"1 

"B 11®
ensinaprodugao, I jPfllf 3? PQQPfl P SllllPmOll
edifaoeroteiro tS^^c,v"rn.tambim A/vlltaiVOaVll C <\ k_7UgJCl tIClll

~~~ No dia 8 comcparao os cursos Ofici-

O 
Nucleo de Video da Fundigao na dc Edipio cm Video, com Ricardo Simone Ruiz P* 

' " 
j pratos congelados, legumes e frutas de

Progresso esta langando nestase- Soneghetti — ate 29 de maio, as scgun-  f~*\ V I todo tipo e de Vllrios lugares do mundo.rnana uma nova safra de cursos. Alem das, quartas e scxtas-feiras, das Oh as 1 nvn nnnm p hnhnocm N5n Jvistac. V / B  /• - c j .
dos tecnicos sobre camera, cdigao 13h e das 191, as 22h, pagamcnto em LUX° P°UC° e b0b^em; 1X110 bastds" V> \ jJL J 

E uma perdlfdO. Entre OS produtos en-
produi;ao cm video, lm algumas novi- duas parcels dc Cr$ 15 mil —; Oficina sem as maravilnas gastronomicas encon- vi j contrados ha, por exemplo, iguarias ra-
dades: uma oficina de apcrfei?oamento de Cnagao Literaria—ate 10 dejunho, tradas em seus balcoes, na delicatessen 1\\ J J ,ras como carne de marreco-de-pcauimem roteiro, com Jose Louzciro; outra de as segundas e quartas-feiras dasI6h30 Superdelli a qualidade do atendimento faisao e trufas francesas Encontram-sedocumentario cm video, com Eduardo as 18h30, em duas parcelas de CrS • ' - , »¦' „„„„„„„ . t . , /ail cntoniram se
Coutinho; e uma terceira de camera, 7.500); e Do Beat aoPos-punk—ate 10 lmpecavel. Nove entre 20 pessoas cntre- ainda, entre salmoes noruegueses, a CrS
com Nclio Ferreira Lima. Sao ao todo de junho, as segundas e quartas-feiras, vistadas pelo JORNAL DO BRASIL 35 mil O qililo, e Carnes argentinas, a Cr$
nove cursos, comcgando a partir de ho- das^i^o as I8h30, em duas parcelas elegeram a melhor do Rio e quern ainda 1 -990' queijos de Friburgo e frutas do
Je,lt ... 

r .. C No dia 10 comc?ara 0 curso Produ- nao.conhecia pelo menos tinha ouvido Nordeste.
paoem Video e TV, com LourdesAnto- falar nesse novo point de degustagao. A 

"A. 
y' ?/O artigo mais caro e mesmo 0 salmao,

de comunicatao e culiura. Na estreia^ ' 
fT ™ 

os champanhas imporlados, de ate
Luiz Carlos Maciel vai discutir a cultu- produ?ao em video e televisao, com tolomeu Mitre, 705, no Leblon (Zona \ Cr$ 60 mil a garrafa. 

"Nosso 
pre?o cor-ra-doheataopos-punk^ManaAme- visitas as emissoras. As aulas irao'ate 31 Sul). La, de fato, se encontram as me- / IX—v x\ V responde a qualidade dos orodutos e ao
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os alunos a dcscnvolver um programa to em duas parcelas de CrS 10 mil. No para O paladar. bllCO exigente , explica O diretor Miguel
dc radio. Os cursos sao voitados para dia 11 comc?a 0 curso Oficina de Ca- Preparada para atender a clientes 1»" > Carlos Christoph. Alem de ar-condicio-
devTdeo!1cq°uiprame0ntosproton jTnho'Tos^bTdof^s' llh'o \t A' 

a S"Perfclli 6 mais Qu®:ff "ado ?mfisica ambiente, os fregueses da
primeiro curso, de hoje a 27 de 18h30.0 pagamento p'ode ser feito em delicatessen. Recem-inaugurada (18 de §gp"VBHpjHNBM Superdelli dispoem de um servigo de

maio, as segundas, quartas e sextas-fei- duas parcelas de CrS 14 mil. janeiro), a loja e uma especie de mini-su- ||||jy^ manobreiros e, recepcionistas bilingiies.
ras, das I9has22h.com pagamcnto em • E no dia 15 comepara a Oficina ge permercado, para venda dos melhores Desse investimento de US$ 1,6 mi-
duas parcelasdeCr$ 17.500 6A Esteti- ,0^j0^*LoS®0eiJt6 

ffdelunlio0^ produtos nacionais e internacionais. qnnprdelTi 9 lhao' do gruPO Casas da Banha, faz
dcscnvolver um o^ha/artisUco'sobre sepndas, ouartas c scxtas-feiras, das Com arquitetura especial e decoragao parte ainda uma equipe de gargons que,
fotografia de video'e televisao. Ama- KraScrt%mT-A discrefa'esse P?ra'so de gastronomia e o Feito em Casa 2 diariamente, a partir das 18h, oferece
nha, comegarao os cursos Oficina de Fundicao Pmorcssn flea na Rm Hnc primeiro do genero no Rio. "Existem 

noi<;a«5 rfa Fazenda 1 provas de produtos aos clientes. Alem de
Documentario cm Video - ate 4 de Arcos,? 28 a 42,' Lapa, telefonc 262- outras lojas excelentes na cidade, mas fazenaa 

......... comjdas 
e bebidas^ sSo vendjdos tam_

junho, as terras e quintas-feiras, das 2280. nunca vi nada igual", afirma a atriz Bravo Dianni 1 bem artigos de perfumaria e limpeza —

r- 
¦ Tonia Carreiro, uma de suas mais novas Delicat 1 importados e nacionais. Mas a grande

llf^T> 1° UM /Ml frequentadoras. Na Superdeli, para cada Pierdt Le Gourmant 1 tea e 0 setor de cafes. Tambem com
\fL.rr IJ jli / CJz] I^ produto nacional se encontra um equi- ^ direito a provmha, pode-se comprar a

fh—I valente 
importado, dos Estados Uni- Aeinzen 1 w/to da produgao nacional: graos culti-

S) / ^ Iff dos e de todas as partes da Europa. Dibraco....; .... 1 vados para exportagao, de todas as qua-.
I (\ {7—W 1 

™ 
I Qualquer olhar fica perdido entre as . _ 

' lidades e regioes do pais. Esses nao
V rsdJuL Ho]M/rL delicias 

vendidas: lacticinios, frios, crus-  sao fornecidos no Brasil. Uma injustiga,
1^% taceos, peixes, carnes, paes especiais,  que esta longe de ser compensada.

^per,a . . . _ . , , oTO°r^^s^peIos telefones Manoel Carlos Fernanda Abreu Alice Tamborindeguy Bussunda
0 pr0fess0r Anton;0 R°bertO Ne.- 226-1879 e 267-1647. (escritor) ,can,ore 0 ex-vooaHsta da Blitz) (deputada estadual) (humorls.a)
va Blundi tnicia hoje curso sobre Droeas •
Histdria da Opera, enfocando os FurnTs Ontrais Eletricas nrlove Dclica,csscn 

ldc.al' "ao ,enh,° ,do ul" MMH N5° ha d^vida,dc »jBi h ouvi falar 1LC BRMj.7 ,rurnas venuais tieiricas promove para mim, sao timamcntc a esse BHHH que a mclhor dc- HHagy e muito boa cssacompositores, desde 0 seculo 17 ate a 2a Semana de Prcven?ao da De- aquclas pequeni- fe: tipo dc loja, mas 8HHHR licatcssen do Rio tat dc Superdelli,a epoca modernaem seusdiferentes pendeneia Quimica com paineis nas> onde 0 atcn- [S- V. gosto muiio. Fi- j c agora a Super- ll||lf„ nunca fui, mas
estilos. O objetivo do curso, com abertos ao publico sobre Drogadic- dimcnto c perso- m qiiei imprcssiona- delli, no Leblon. semprc que passo ^ 1
aulas sempre as segundas-feiras, $0 e Alcoolismo, dias 8 e 9, das 9h nabzado. Sou fa Jfegj da com a Super- La se vendc mil M | g por la fico com MF Wt 1
das 16h as 18h, durante quatro me- L 1% m Rm Rpnl OnnrW! 910 da Feil° ?m Casa. »dcHi. uma cnormc y&k. variedades das fc^;, vontadc de cntrar. :J
ses, e dar ao aluno 0 significado da Bot'ifoeo telefone 536 31 p'Vamal "a B°r" sR V /} 

abcrta no Leblon, 
|JB « coisas mais gosto- ^ 

-Jw Qualquer dia ar- ^
arte lirica su'i import'incia no 5954 JiiA 

ramai ges dc Mcdciros, que tem dc tudo \ -Vj sas que se possa risco; adoro gulo-
mundo da musicae proporcionar nos me teiefonam 

em 
cm Copacabana, uHBttKHf

elementos basicos de entendimento ms,on4 quando chcga f fx df\ l|i||^ 1 mas sempre vou 
" 

h 1
da opera como genero musical. In- A UERJ promove o curso deexten- qucijo Trcsquinho. pHHi ate la; e genial. \
formagoes na Villa Maurina, na sao America Latina no seculo 20, 51S-1? { IRua General Dionisio, 53, Botafo- perspectivas historicas, no Instituto \ MSI%Wlr. f§KBm 1/ ^ "r-

go, telefone 226-1993. Prego: CrS de Filosofia e Ciencias Humanas,  
15miI- as segundas-fetras, de 13 de maio Gisela Amaral Chef Laurent Armando Bogus Tonia Carrero. . * 24 dejunho, das 16h as 19h. Infor- ,qf,ri»M.n> (cheiedecozinhado ,, , ^ MW
Astrologia ma^oes pelo telefone 284-8322, ra- Restaurante Laurent) <aor> <a,rl2)
A Astrocientia promove o curso mal 2840. Prego: CrS 3 mil. A Superd#lli cs}4 SffiHRHj : Gosto muito da Costumo comprar v Ncm me fale, sou
Ustrologia, segundo Santo Tomas de „ . na pole position, HHBBIIBmW Coisas da Fazen- especiarias na Co- fanatica por cssas
Aquino estudando natureza, causas hospital sou grande fre- da, na Rua Anibal bal do Leblon ou W~ coisas. Conhece a
e limites da influencia astral, com A Escola de Administragao em quenladora deU gg dc Mendon?a, em numa delicatessen Superdelli, no Lc-
professor Olavo de Camlh°. n°s SSHStZ 

f^gl «£ giMS g.fct Wdias9, 16,23 e 30 de maio, sempre do ts ado do Rio promove cursos qualidade, e lim-W || | blon, c muito boa M Conde Bernadotti. jgffsJEFS muito cm casa c
as quintas-feiras, as 16h, na Rua gratuitos sobre limpeza nospitalar pa, tem varicdade ^%,'Wi tambcm, mas nao § ao lado das Sen- I / V.- gosto de ofcrcccr
Sebastiao Lacerda, 12, Laranjeiras, preparatory para mcrendeiras, e uma arquitetura . Jtt gosto dc mudar .Jfe*,.,. || das do Leblon. dclicias como pis- f
telefones 205-3398 e 205-3547. Pre- partir do dia 10 de maio, na Rua magnifica, parccc mcus habitos, ja Gosto muito de tachc, licorcs e MsaP
CO-CrS 10mil dos Andradas, 96, 5° andar, Cen- umsonho. mcacostumeicom queijos finos, ccr- gk queijosdivcrsos. ,

tro, telefones 253-1009 e 253-0546. ^Coisas da Fa- I vejajmportada e >

^e 

uma historiadora de ® padre Marcelo Carneiro inicia ¦ : i
arte iniciam uma serie amanha curso de leitura dinamica    
de cursos liJeide arte memoriza?aojas tergas-feiras, das Tim Maia Herbert Viana Italo Rossi Henriqueta Brieba

no Centra de Arte Contempora- -^J1' ^ 
25 de junho, no (cantor e compositor) (Paralamas do Sucesso) (ator) (atriz)

nea, na Rua Leopoldo Miguez, n°iegp°S^° Sfti^tr 
"a Nao entendo des- ' Sou frcqucntador Prccisava ofcreccr Gosto dc comer dc

81/304, telefones 264-6256, 239- ,nUAV00/T VclJ.°; 
;4cLte,ef°nC sc negocio, meu assiduo de dclica- um almogo e des- ' ' > « tudo. dc preferen- —

6928 e 235-5164. Prego: CrS 8.500. ^u>u/yo. rre?o. Lrj o.oUO. face e ffcsm;o lessens. Gosto dc cobri uma otima " 
J&tfe cia coisas gosto-

Locugao muito arroz, fcijSo muitas. mas sc e Jf .w dclicatesscn, a Dc- sas. Mas nao sei, WT 198Aquarela c farinha. Isso ft • I para dcstacar, cito '^1 licat, dc um sc- ' nao mc lembro dc W ¦ uv|fs|
O artista plastico Chico Fortunato u instituto Metodtsta Bennett pro- quando estou pa- a Superdelli, no nhor muito simpa- nenhuma dclica- f -r; "• 

jBBm
abre novas turmas paracu Ide ^ve os cursos de Locugao Verbal, gando. Quando Leblon. Compro WW ¦ tico. sea Zloma. M M lessen especial. /S#'H
inici'iclo a amnrela nn ^tndin An com a fonoaudiologa Adriana Pin- nao, aproveito pa- dc tudo: queijos, Fica najua Hen- Compro emgual- '^Hj
n?ln?E3ES4 to, a partir de hoje, c de Tecnicas de ra comer lagosta e ««, pastas, pacs e be- ,?^U ,?> rique Dumont, em ¦ quer lugar que | A^MI
pe na Rua Negreiros Lobato, 23/ E,abora?5o de Relatorios, com ""arao com \ bidas. Ipancma. E sim- i WBM I simpatizc 1 JLjMk1.302, em horanos a tarde e professora Albertina Ramos, a par- champanhc 

fran- pies c os produtos !

A Gestetica ensina como cuidar do 55- Flamengo, telefone 245-   
"" ** 

recem-nascido. A partir do dia 7, as 9851. Prc?os: Cr$ 10 mil e CrS 15 Edwin Luisi Carlos Vereza Clara Sverner Tom Jobim
ter?ase quintas-feiras, das 19h3° as ,f# (ator) (Piani,te) (compositor)
21h30, na Avenida Nossa Senhora Psicologial r ,  t
de Conacahnna RQS/Q01 tplpfr»r»pc ¦ rv * . T uosto muito dc Nao costumo frc- Adoro dchcatcs- Tcnho ido muito a PSP1M|B|
5^5 8780 p 7nni Prppn- r <c JungUiano comprar cm deli- qucntar cssas lo- sens, adoro scu ti- Superdelli. no Le-

I , , tar J do Rio de Janeiro pro- catcssens, mas sin- [.!i;VV1''i| jas, nao considc- podecomida. Pa- f HK; blon, comprar ccr-mil por casal. Hl a move o ciclo de pales- to que seus produ- ro isso prioridadc, v ^8 ra comprar jv*,\ . \ * vcja importada 9»
Culindria HEcJI tras Psicologia e Alqui- tos nao estcjam ao masja fui a algu- |p> 

•••'.-• 
I queijos c prcsun- scm alcool, sardi- W

mmBmn n A x. • mia com conferencias de Walter alcancc dc todos, mas. so nao mc I to cru costumo ir m 1 nhas e que|jos.O curso As Marias ofe- Roechat Ana Maria Alfnns r.nlH pois sao gcralmcn- ft j, lembro qufes. B; & Cobal do Le- |R| Mas tcnho certcza
if^Hrece aula unica de Srh pnrln, LrltrHi ?r • tc muito caros.'« 1 Mmbem nao te- p^PI.V Blon. na Aeinzerf.Mfl.-. 1 que'^as melhores/' % \

H mousses, dia 7, e de ^ Carlo5 Bemardi e fre' Leonar- Gosto da Pierdt MMb, l| nho crit6ri<®aro ^ O pao, vou bus- 1 cstao no Centro 
'

IWLJI paes dia 9. na Avenida ?° Hon, 3 part'r do dm 11 de mmo, Le Gourmant, na ,'| na primeira que htej car na loja Cclci- | da Cidade, sao as ¦% J
Nnss't Senlinfi Hp rnn-imhnm 3S 14h, no Colegto Brasileiro de Rua Cupertino encontar quando : v ' ro, na Rua Dias rf' 1 mais tradicionais. V,;'1W
I'nsonn? tplpfnnp 987 fiSS? Prp' Cirurgioes, na Rua Visconde Silva, Durao, no Lc- medcr vontadc. Ferreira, tambem ; J

go: CrS 4 mil aida 52, Botafogo, quando sera langado blon- f&K noLcblon- 
| 

* 
t

Cultura G. Jung. Informagoes pelo telefone L 
'm 
iiiilj^tTlfc 1*' , ('

O Liceu Literario Portugues pro- 225-3540. Pre?o: CrS 6 mil. ~—-——    
niove o curso Cultura Luso-brasi- Psicologia Uanuo Caymmi Ana Maria Tornaghi WilzaCarla Danusia Barbara
leira, centenarios e cinqiientenarios, q Centro Brasileiro de Psicolocia (compositor) (reiapses-piibiicas) (atnz) dornaiista)
com inscribes gratuitas sempre as Junguiana promove a partir de hoje Gosto dos produ- Esta falando com Estou ha muito ^5,- c.. A mclhor e a Su- PBHsegunuas-leiras, as 1 /nJO, em oito grupo de estudos (CrS 10 mil) tosnaturaisdoSa- a pessoa certa,sou tempo fora do ^ 'M/>, pcrdclli, no Lc-
aulas, na Rua Senador Dantas, curso de extensao (CrS P mil) so- bor ^a"('c' na gulosa a beta. Mi- Rio, mas quando blon. Tem de tudo
119,1" andar, Centro, telefone 220- bre a Psicologia de C. G. Jung, e os f%ni.da AtaiiIlfo nha dica 6 a Feito W" *W vou a cidade cos- que se imagine c
5495. pnrsnc A Ptirnlnain'///»' rn»m^/ dc Paiva, no Le- ail em Casa, no Lc- tumo comprar na o atendimento 'J Jcursos A Psicologia do Envellieci- blon. A Superdelli Sff.| blon, mas os mc- '/3i Dibraco, no Posto .j**** genial. Existem f - 4 JDesenho mento t A Mitologia e Simbologia tambcm c muito J&g Ihorcs produtos f 1 Seis, em Copaca- tmm' outras boas deli- y
O professor Giancuido Bonfanti • ; maio a 24 de boa c a grande sao aqucles fcitos .¦§ bana. I sempre f$ catcssens, como a «9§8
inicia cursos de desenho com mode- J,unh°. as quartas-feiras, das 19h30 novidadc da ada- ffi j por pessoas espe- b >i« bom ter um aperi- | Lidador, no Cen-|
Ko?FlRirK as 21h30 e das ISh as 19h30. na de'( e superbonita. ciais, OS que nao tivo e umas gulo- # tro. mas nenhuma 1 / jH

D I Rua das Laranieiras 337/105 tele- Adoro comprar cstao nas pratelei- dices em casa. H| tao limpa e agra-I mM
do Parque Lage, as segundas SS,Rii vinhos cstrangci- . 

™lgF 
ras. ^ jfl 5 da Ik

quartas-feiras, das 19h30 as 22H30, |011<-S -»5 1561 e _/3 941b. ros. ^ -s
a CrS 14 mil, e na Casa de Cultura publlcaqeio das notas 6 gratuita e teita \ ^4
Laura Alvim, as segundas e quar- eS"6r!°^L ""be*0- cartas para a Avenida \ Jfpfll Bfe- m :-'Mak
t ,„ (v- . j,„ m '' 111 /-> o it Brastl, 500. 6" andar, caderno Cidade, secSo .3532*-Mr K aWM>Wi.. . vlmmtas-leiras, das 9h as 12h. a CrS 13 cursos, cep20.9-19.

Os, votos de cada um

O 
Núcleo dc Vídeo da Fundição
Progresso está lançando nesta se-

mana uma nova safra de cursos. Além
dos técnicos sobre câmcra, edição e
produção cm vídeo, há algumas novi-
dades: uma oficina dc aperfeiçoamento
em roteiro, com José Louzciro; outra de
documentário cm vídeo, com Eduardo
Coutinho; c uma terceira de câmcra,
com Nclio Ferreira Lima. São ao todo
nove cursos, começando a partir de ho-

pratos congelados, legumes e frutas de
todo tipo e de vários lugares do mundo,
li uma perdição. Entre os produtos en-
contrados há, por exemplo, iguarias ra-
ras como carne de marreco-de-pequim,
faisão e trufas francesas. Encontram-se
ainda, entre salmões noruegueses, a Cr$
35 mil o quilo, e carnes argentinas, a Cr$
1.990, queijos de Friburgo e frutas do
Nordeste.

O artigo mais caro é mesmo o salmão,
ou os champanhas importados, de até
Cr$ 60 mil a garrafa. 

"Nosso 
preço cor-

responde à qualidade dos produtos e ao
nível de atendimento. Sào para um pú-
blico exigente", explica o diretor Miguel
Carlos Christoph. Além de ar-condicio-
nado e música ambiente, os fregueses da
Superdelli dispõem de um serviço de
manobreiros e, recepcionistas bilíngües.

Desse investimento de US$ 1,6 mi-
lhão, do grupo Casas da Banha, faz
parte ainda uma equipe de garçons que,
diariamente, a partir das 18h, oferece
provas de produtos aos clientes. Além de
comidas e bebidas, são vendidos tam-
bém artigos de perfumaria e limpeza —
importados e nacionais. Mas a grande
bossa é o setor de cafés. Também com
direito á provinha, pode-se comprar a
nata da produção nacional: grãos culti-
vados para exportação, de todas as qua-.
lidades e regiões do país. Esses não
são fornecidos no Brasil. Uma injustiça,
que está longe de ser compensada.

Sirrione Rui

Luxo pouco é bobagem. Não bastas-
sem as maravilhas gastronômicas encon-
tradas em seus balcões, na delicatessen
Superdelli a qualidade do atendimento é
impecável. Nove entre 20 pessoas entre-
vistadas pelo JORNAL DO BRASIL a
elegeram a melhor do Rio e quem ainda
não. conhecia pelo menos tinha ouvido
falar nesse novo point de degustação. A
super delicatessen fica na Avenida Bar-
tolomeu Mitre, 705, no Leblon (Zona
Sul). Lá, de fato, se encontram as me-
lhores e mais requintadas delicadezas
para o paladar.

Preparada para atender a clientes
classe A, a Superdelli é mais que uma
delicatessen. Recém-inaugurada (18 de
janeiro), a loja é uma espécie de mini-su-
permercado, para venda dos melhores
produtos nacionais e internacionais.
Com arquitetura especial e decoração
discreta, esse paraíso de gastronomia é o
primeiro do gênero no Rio. "Existem

outras lojas excelentes na cidade, mas
nunca vi nada igual", afirma a atriz
Tônia Carreiro, uma de suas mais novas
freqüentadoras. Na Superdeli, para cada
produto nacional se encontra um equi-
valente importado, dos Estados Uni-
dos e de todas as partes da Europa.

Qualquer olhar fica perdido entre as
delícias vendidas: lacticínios, frios, crus-
táceos, peixes, carnes, pães especiais,

Uma outra novidade na Fundição
Progresso é a abertura de cursos na área
de comunicação e cultura. Na estréia,
Luiz Carlos Maciel vai discutir a cultu-
ra "do beat ao pós-punk"; Maria Amé-
lia Melo conduzirá uma oficina de cria-
ção literária; e Luís Paladino estimulará
os alunos a desenvolver um programa
de rádio. Os cursos são voltados para o
aprendizado prático utilizando, na área
de vídeo, equipamentos profissionais.

O primeiro curso, dc hoje a 27 de
maio, ás segundas, quartas e sextas-fei-
ras, das 19h às 22h, com pagamento em
duas parcelas de Cr$ 17.500, é A Estéti-
ca do Olhar. O aluno será estimulado a
desenvolver um olhar artístico sobre a
fotografia de vídeo e televisão. Ama-
nhã, começarão os cursos Oficina de
Documentário em Vídeo — até 4 de
junho, às terças e quintas-feiras, das

Superdelli

Coisas da Fazenda

Bravo Dianni

Delicat

Pierôt Le Gourmant. 1

Aeinzen

Dibraco
votos nulos

mil. Informações pelos telefones
226-1879 e 267-1647.
Drogas
Furnas Centrais Elétricas promove
a 2a Semana de Prevenção da De-
pendência Química com painéis
abertos ao público sobre Drogadic-
ção e Alcoolismo, dias 8 e 9, das 9h
às 12h, na Rua Real Grandeza, 219,
Botafogo, telefone 536-3112, ramal
5954.
História
A UERJ promove o curso de exten-
são América Latina no século 20,
perspectivas históricas, no Instituto
de Filosofia e Ciências Humanas,
às segundas-feiras, de 13 de maio a
24 de junho, das 16h às 19h. Infor-
mações pelo telefone 284-8322, ra-
mal 2840. Preço: CrS 3 mil.
Hospital
A Escola de Administração em
Saúde da Associação de Hospitais
do Estado do Rio promove cursos
gratuitos sobre limpeza hospitalar e
preparatório para merendeiras, a
partir do dia 10 de maio, na Rua
dos Andradas, 96, 5o andar, Cen-
tro, telefones 253-1009 e 253-0546.
Leitura
O padre Marcelo Carneiro inicia
amanhã curso de leitura dinâmica e
memorização, às terças-feiras, das
19h às 22h, até 25 de junho, no
Colégio São Vicente de Paulo, na
Rua Cosme Velho, 241, telefone
205-0796. Preço: CrS 6.500.
Locução
O Instituto Metodista Bennett pro-
move os cursos de Locução Verbal,
com a fonoaudióloga Adriana Pin-
to, a partir de hoje, e de Técnicas de
Elaboração de Relatórios, com a
professora Albertina Ramos, a par-
tir de amanhã, com aulas de segun-
da a sexta-feira, das 18h45 às
21h30, na Rua Marquês de Abran-
tes, 55, Flamengo, telefone 245-
9851. Preços: CrS 10 mil e CrS 15
mil.
Psicologia 1

O Instituto Junguiano

^do 

Rio de Janeiro pro-
move o ciclo de pales-
tras Psicologia e Alqui-

mia com conferências de Walter
Boechat, Ana Maria Alfons Gold-
farb, Carlos Bernardi e frei Leonar-
do Boff, a partir do dia 11 de maio,
às 14h, no Colégio Brasileiro de
Cirurgiões, na Rua Visconde Silva,
52, Botafogo, quando será lançado
o livro Psicologia e Alquimia, de C.
G. Jung. Informações pelo telefone
225-3540. Preço: CrS 6 mil.
Fsioologia2
O Centro Brasileiro de Psicologia
Junguiana promove a partir de hoje
grupo de estudos (CrS 10 mil) e
curso de extensão (CrS 12 mil) so-
bre o Psicologia de C. G. Jung, e os
cursos A Psicologia do Envelheci-
mento e A Mitologia c Simbologia
do Tarô, de 8 de maio a 24 de
junho, às quartas-feiras, das 19h30
às 21h30 e das 18h às 19h30, na
Rua das Laranjeiras, 337/105, tele-
fones 285-1561 e 273-9418.
? A publicação das notas è gratuita e teita acritério da redação. Cartas para a AvenidaBrasil, 500. 6° andar, caderno Cidade, seçãoCursos, CEP 20.949.

Manoel Carlos
(escritor)
Dclicatcsscn ideal, j§
para mim, sào 1
aquelas pequeni- j|nas, onde o aten- |1dimento c perso- 1
nalizado. Sou fã 1
da Feito cm Casa, 1
na Avenida Bor- i
ges dc Medeiros, [Ino Leblon. Os do- ff.nos me telefonam g
quando chega ls
queijo fresquinho. §1

Fernanda Abreu
(cantora o ex-vocallsta da Blitz)
Não tenho ido ul- HBttHH
timamente a esse
tipo dc loja, mas
gosto muito. Fi-
quei impressiona-
da com a Super-
delli, uma enorme gR|Éi ^aberta no Leblon, 1
que tem de tudo c
c fantástica.

Alice Tamborindeguy
(deputada estadual)
Não há dúvida dc
que a melhor dc-
licatessen do Rio
c agora a Super-
delli, no Leblon. ||§fLá se vende mil IP
variedades das |||coisas mais gosto- ||p<sas que se possa
imaginar. Moro
cm Copacabana, X (mas sempre vou
até lá; é genial.

Bussunda
(humorista)
Já' ouvi falar que
é muito boa essa
tal dc Superdelli,
nunca fui, mas
sempre que passo
por lá fico com
vontade dc entrar.
Qualquer dia ar-
risco; adoro guio-
seimas.

O professor Antônio Roberto Nei-
va Blundi inicia hoje curso sobre A
História da Ópera, enfocando os
compositores, desde o século 17 até
a época moderna em seus diferentes
estilos. O objetivo do curso, com
aulas sempre às segundas-feiras,
das 16h às 18h, durante quatro me-
ses, é dar ao aluno o significado da
arte lírica, sua importância no
mundo da música e proporcionar
elementos básicos de entendimento
da ópera como gênero musical. In-
formações na Villa Maurina, na
Rua General Dionísio, 53, Botafo-
go, telefone 226-1993. Preço: CrS
15 mil.
Astrologia
A Astrocientia promove o curso
Astrologia, segundo Santo Tomás de
Aquino estudando natureza, causas
e limites da influência astral, com o
professor Olavo de Carvalho, nos
dias 9, 16, 23 e 30 de maio, sempre
às quintas-feiras, às 16h, na Rua
Sebastião Lacerda, 12, Laranjeiras,
telefones 205-3398 e 205-3547. Pre-
ço: CrS 10 mil.
Arte

^ 

Cinco artistas plásticos
e uma historiadora de
arte iniciam uma série
de cursos livres de arte

no Centro de Arte Contemporâ-
nea, na Rua Leopoldo Miguez,
81/304, telefones 264-6256, 239-
6928 e 235-5164. Preço: CrS 8.500.
Aquarela

artista plástico Chico Fortunato
abre novas turmas para curso de
iniciação á aquarela no Studio Ap-
pel, na Rua Negreiros Lobato, 23/
1.302, em horários à tarde e à noite.
Informações pelo telefone 259-
7304. Preço: CrS 10 mil.
Bebê
A Gestética ensina como cuidar do
recém-nascido. A partir do dia 7, às
terças e quintas-feiras, das 19h30 às
21h30, na Avenida Nossa Senhora
de Copacabana, 895/901, telefones
255-8280 e 235-7001. Preço: CrS 12
mil por casal.
Culinária
HHH O curso As Marias ofe-
mm—-rece aula única de

H m°usses, dia 7, e de
||l]i 

™ pães, dia 9, na Avenida
Nossa Senhora de Copacabana,
i;059/302, telefone 287-6587. Pre-
ço: CrS 4 mil cada.

Cultura
O Liceu Literário Português pro-
niove o curso Cultura Luso-brasi-
leira, centenários e cinqüentenários,
com inscrições gratuitas, sempre às
segundas-feiras, às 17h30, em oito
aulas, na Rua Senador Dantas,
119, Io andar, Centro, telefone 220-
5495.
Desenho

Gisela Amaral
(soclallte)
A Superdelli está |
na pote position, |
sou grande fre- 1
qüentadora de lá. 1
Além dc vender 1
tudo da melhor P
qualidade, c lim- |
pa, tem variedade I
c uma arquitetura '
magnífica, parece t
um sonho. k

Chef Laurent
(chete de cozinha do
Restaurante Laurent)
Gosto muito da
Coisas da Fazen-
da, na Rua Anibal
dc Mendonça, em
Ipanema. A Su-
perdelli, no Le-
blon, é muito boa
também, mas não §|f
gosto de mudar |meus hábitos, já I
me acostumei com jj§|
a Coisas da Fa- ri
zenda. \

Armando Bogus
(ator)
Costumo comprar
especiarias na Co- fÉI
bal do Leblon ou m
numa delicatessen Jp
chamada Bravo l||
Dianni, na Rua pf
Conde Bernadotti, 1
ao lado das Sen- |||
das do Leblon. E
Gosto muito de Éjf
queijos finos, cer- m
veja importada e
caviar.

Tônia Carrero
(atriz)
Nem me fale, sou
fanática por essas jjcoisas. Conhece a [Superdelli, no Le- jblon? É maravi- E
lhosa. Recebo I
muito cm casa c I
gosto dc oferecer I
delícias como pis- 1
tache, licores e I
queijos diversos. I

Tim Maia
(cantor e compositor)
Não entendo des-
se negócio, meu J§§||
lancc é mesmo MjSj
muito arroz, feijão Ir
c farinha. Isso
quando estou pa- ||||||
gando. Quando f ^71não, aproveito pa- í
ra comer lagosta e ¦ 1tJ"-';
camarão com ,s
champanhe fran- l
cesa.

Herbert Viana
(Paralamas do Sucesso)
Sou freqüentador
assiduo dc delica- á
tessens. Gosto dc J|
muitas, mas sc c W
para destacar, cito il
a Superdelli, no
Leblon. Compro ^
dc tudo: queijos,
pastas, pães e bc-
bidas.

ítalo Rossi
(ator)
Precisava oferecer
um almoço c des-
cobri uma ótima
delicatessen, a De-
licat, dc um sc-
nhor muito simpá-
tico, seu Zloma.
Fica na Rua Hen-
rique Dumont, em
Ipanema. É sim-
pies e os produtos
são dc alta quali-
dade.

Henriqueta Brieba
(atriz)
Gosto dc comer de ||§|itudo. dc preferên- |||h|cia coisas gosto- |£Hsas. Mas não sei, 0r
não me lembro dc §fnenhuma delica- [ ;
tessen especial. I
Compro cm qual- I - J
quer lugar que
simpatize. * .

Edwin Luisi
(ator)
Gosto muito de
comprar cm deli-
catcssens, mas sin-
to que seus produ-
tos não estejam ao
alcance de todos,
pois são geralmcn-
te muito caros.
Gosto da Pierôt
Le Gourmant, na
Rua Cupertino
Durão, no Le-
blon.

Carlos Vereza
(ator)
Não costumo fre-
qüentar essas lo- i
jas, não considc- I
ro.isso prioridade, |
mas já fui a algu- j
mas, só não me j
lembro quais.
Também não te- f
nho critérios; paro '
na primeira que |
cncontar quando
me der vontade, t

Clara Sverner
(pianista)
Adoro delicates-
sens, adoro seu ti-
po de comida. Pa- I
ra comprar I
queijos e presun- |to cru costumo ir I
à Cobal do Le-1
blon, na Aeinzen. !
O pão, vou bus-1
car na loja Cclei- íi
ro, na Rua Dias |Ferreira, também f
no Leblon.

Tom Jobim
(compositor)
Tenho ido muito à
Superdelli, no Le-
blon, comprar cer-
veja importada
sem álcool, sardi-
nhas e queijos.
Mas tenho certeza
que as melhores
estão no Centro
da Cidade, são as
mais tradicionais.

Danilo Cavmmi Ana Maria Tornaghi
(relações-públicas)
Está falando com BMHM|
a pessoa certa, sou
gulosa á beça. Mi-
nha dica é a Feito ||rem Casa, no Le- Jf
blon, mas os me- ? -,
lhores produtos 

* .
são aqueles feitos
por pessoas espe- L
ciais, os que não gr ¦Si*
estão nas pratelei- |§t
ras. &3SÉÉK'

Wilza Carla
(atriz)
Estou há muito

Danusia Bárbara
(jornalista)
A melhor é a Su- PSi

(compositor)
Gosto dos produ-
tos naturais do Sa- tempo fora do

Rio, mas quando
vou à cidade cos-
tumo comprar na
Dibraco, no Posto
Seis, cm Copaca-
bana. É sempre
bom ter um aperi-
tivo e umas guio-
dices em casa.

perdelli, no Le-
blon. Tem de tudo
que se imagine e
o atendimento é
genial. Existem
outras boas deli-

bor Saúde, na
Avenida Ataúlfo
dc Paiva, no Le-
blon. A Superdelli
também é muito
boa, é a grande
novidade da cida-
de, é superbonita.
Adoro comprar
vinhos estrangei-
ros.

O professor Gianguido Bonfanti
inicia cursos de desenho com mode-
lo vivo na Escola de Artes Visuais
do Parque Lage, às segundas e
quartas-feiras, das 19h30 às 22h30,
a CrS 14 mil, e na Casa de Cultura
Laura Alvim, às segundas e quar-
tas-leiras, das 9h às 12h. a CrS 13

catcssens, como a
Lidador, no Cen-
tro, mas nenhuma
tão limpa e agra-
dável.

Superdelli 9
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As crianças, todas órfãs, vieram de Petrópolis e visitaram a cabine do Broadsword na Praça Mauá
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PM morto — O soldado da Polícia
Militar Lcovaldo Manoel Ramos, de 41
anos, lotado no 5o BPM, morreu com um
tiro no peito ao reagir a um assalto
dentro de um ônibus da linha 624, Praça
da Bandeira-Mariópolis. Na Praça Sou-
zã Marques, em Cascadura, 10 pivetesinvadiram o coletivo e quando começa-
ram a saquear os passageiros o PM rea-
giu e foi baleado. O militar morreu na
sala de emergência do Hospital Carlos
Chagas, em Marechal Hermes, e teste-
munhas disseram na 29a DP (Madureira)
que os ladrões estavam armados com
facas e revólveres e já haviam assaltado
dois outros coletivos no mesmo local.
Desastre — Duas pessoas morre-
ram e seis ficaram feridas na colisão,
ontem de madrugada, do Chevette placa
QK-4107, dirigido por José Felipe Pedro,
30 anos, e o Parati, com licença especial
número 6551. conduzido pelo comer-
ciante Leonardo da Silveira Rocha, 30
arios. O desastre aconteceu na estrada
Níterói-Manilha, em frente à Ilha das
Ftôres, em Neves, São Gonçalo: os dois
carros seguiam na mesma direção e bate-

ram quando o Chevette tentou ultrapas-
sar o Parati. Os mortos foram Suelita da
Silva Bruno, 28 anos, e Manoel Ferreira
Tavares, 23, que viajavam no Chevette.
Os feridos graves ficaram internados no
Hospital Universitário Antônio Pedro,
em Niterói.
Balão — A queda de um balão, on-
tem de madrugada, na rede elétrica em
frente ao número 800 da Rua São Fran-
cisco Xavier, no Maracanã, deixou vá-
rias ruas sem luz até o início da tarde. Os
pontos mais atingidos foram as Ruas dos
Artistas, Dona Zulmira, Mata Macha-
dom Felipe Camarão e parte da Avenida
Marechal Rondon, no Rocha. Segundo
informou a Light, quase à mesma hora,
outro balão provocou um curto circuito
e falta, de energia ao cair sobre a rede
elétrica no Largo da Taquara, em Jaca-
repaguá.
Morto — Policiais da 10a DP (Bota-
fogo) investigam a morte, ontem de ma-
drugada, de um mulato, 30 anos.presu-
míveis, junto ao Viaduto Pedro Álvares
Cabral. Ele vestia bermuda branca, ca-
misa azui e calçava tênis branco.

Comércio de Icaraí 
protesta

Moradores c lojistas de Icaraí, na
Zona Sul de Niterói, programaram pa-
ra hoje manifestação de protesto contra
o aumento do número de assaltos, rou-
bos de carro e violência contra estudan-
tes. Revoltados com o assassinato dos
comerciantes Luciano Cortagoso e
Eliana Maurício Vieira, há uma sema-
na, muitos donos de lojas prometem
fechar as portas durante a passeata que
vai percorrer as principais ruas do bair-
ro. A frente de uma comissão, o presi-
dente da Associação de Moradores e
Amigos de Icaraí (Amai), Pedro Maciel,
irá ao Palácio Guanabara pedir provi-
ciências ao secretário de Policia Civil e
de Justiça, Nilo Batista.

; "A violência está demais. Meu filho,
ppr exemplo, já foi assaltado duas vezes
nu saída da escola", reclamou a advo-
gada Marlene Abigail, de 33 anos, que
pretende mudar-se do bairro "o mais
rápido possível". Outro exemplo da
tensão vivida pelos moradores é o car-
tãz colado na porta da butique Alta
Tensão, na Rua Moreira César, assalta-
da no mês passado. A mensagem do
cartaz é a seguinte: "Prezado cliente,
fomos vítimas de um assalto no qual
Idvaram todo o nosso estoque. Estamos
reforçando nossa segurança e providen-
ciando novas mercadorias".

: Os moradores acusam pivetes como
résponsáveis pela atual onda de violên-
cia no bairro. "Eles ficam cheirando
cola e depois invadem os estabelecimen-
tos, sendo protegidos por assaltantes

adultos", denunciou o engenheiro Pau-
Io Mendes de Carvalho, que há 8 anos
mora na Rua Miguel de Frias, O presi-
dente da associação de moradores con-
tou que os assaltantes não estão esco-
lhendo hora para atuar e apontou as
ruas Moreira César, Mem de Sá, Perei-
ra da Silva c Miguel de Frias como as"preferidas dos bandidos".

Segundo Pedro Maciel, o coman-
dante do 12° BPM (Niterói), tenente-
coronel Cícero Bastos Melo, e o delega-
do da 77a DP (Santa Rosa), Nilton
Vieira, já foram comunicados do fato e,
no entanto, mostraram-se despreocupa-
dos com as denúncias. Para Cícero Bas-
tos, a situação não é para pânico e
acrescentou que Niterói, em relação ao
Grande Rio, "é um oásis de tranqüili-
dade". O delegado Nilton Vieira res-
ponsabilizou 

"a distribuição de renda'
desordenada c a situação de miséria do
povo brasileiro".

Preocupado com a situação, Pedro
Maciel está convocando os moradores
de todos os bairros de Niterói para
participarem da manifestação. "Nin-

guém agüenta mais conviver com essa
violência", queixou-se a manicure Arle-
te Benevides, de 32 anos, que em com-
panhia da filha passou toda a tarde de
ontem pintando faixas e cartazes, exi-
gindo providências das autoridades. "A

que ponto chegamos... Deixar de ir a
um cinema no fim de semana, para ficar
pintando faixas contra a violência, é
lamentável", disse ela.

Seqüestradores soltam

comerciante na Dutra
O comerciante Carlos Alberto

Martins de Souza, de 21 anos, se-
qiiestrado na quinta-feira, foi liberta-
do ontem de madrugada, cerca de
três horas depois de o dinheiro do
resgate ter sido deixado no Volkswa-
gen da família, de placa ZS-2586, no
Trevo das Margaridas, início da Ro-
dovia Presidente Dutra, às 23h30 de
sábado. A família não revelou o valor
do resgate. O carro foi levado pelos
seqüestradores e até a tarde não
tinha sido encontrado. Carlos Alber-
to foi libertado no início da Rodovia
Washington Luís, distante uns 500
metros do Posto 15 do Batalhão de
Polícia Rodoviária, em Parada de
Lucas.

A pé, ele se dirigiu ao posto e
pediu ao tenente Cruz que comuni-
casse sua libertação a seus pais. O
oficial levou-o depois para a 29a De-
legacia Policial, em Madureira, onde
prestou depoimento ao delegado Mil-
ton de Almeida. A Divisão Anti-Se-
qüestro (DAS) enviou uma equipe
para a delegacia de Madureira. Em
menos de meia hora, parentes de Car-
los Alberto chegaram à delegacia. O
comerciante foi levado para casa no
Opala da DAS, que saiu em dispara-
da pela Avenida Ministro Edgard
Romero, na direção de Rocha Mi-
randa. O irmão e um primo de Carlos

Alberto alegaram que ele, muito can-
sado, com sono e ansioso para ver os
pais, não estava cm condições de dar
entrevista.

Carlos Alberto tinha sido seqües-
trado na quinta-feira, quando saía
em companhia do pai, José de Souza,
do mini-mercado Telões, de proprie-
dade da família, na Rua Pinhara 21,
em Colégio, e ia para a residência, na
Rua Jabotiana 323, em Rocha Mi-
randa. Ele foi retirado por quatro
homens do mesmo fusca em que foi
entregue o dinheiro do resgate e colo-
cado dentro de um Monza, depois
abandonado em Parada de Lucas.
Quando retiravam o comerciante do
fusca, um dos seqüestradores disse ao
pai dele que aguardasse contato.

O resgate pedido inicialmente era
de US$ 400 mil (cerca de CrS 120
milhões), que a família informou não
ter condições de pagar. Os seqüestra-
dores pareciam irredutíveis e a mãe
da vítima, Teresa Martins de Souza,
chegou a passar mal e ser levada para
uma clínica. Embora a quantia paga
pelo resgate não tenha sido revelada,
há informações de que os seqüestra-
dores acabaram se convencendo das
dificuldades da família, que só tem o
mini-mercado, e aceitando reduzir a
quantia exigida.

Prefeitura retira 30

barracas da Praça 15
Com o objetivo de impedir a ocupa-

ção irregular da área do Corredor Cultu-
ral, no Centro, 50 fiscais da Secretaria
Municipal de Fazenda, com apoio da
Polícia Militar, retiraram ontem 30 bar-
raças de comida e bebida que estavam
montadas na Praça 15.0 camelô Manuel
Henrique da Silva, que tentou agredir os
funcionários da prefeitura, foi preso em
flagrante. As caixas de cerveja e refrige-
rantes, restos de alimentos, panelas e
carrocinhas foram levados em seis cami-
nhões para o depósito da seceretaria, na
Praça Seca, em Jacarepaguá.' Ao perceberem a chegada da fiscali-
zação, os vendedores tentaram fugir com
alguma mercadoria, mas foram impedi-
dos. Durante a operação houve muita
discussão, empurrões e ameaças. O coor-
denador de Licenciamento e Fiscalização
da Prefeitura, Adilson Aguiar, explicou
que os camelôs receberam notificação há

três dias, solicitando que desmontassem
suas barracas. "Não tenho como sobre-
viver", reclamou o vendedor Mauro
Tristão, de 31 anos, que há cinco meses
vendia cachorro-quente na praça. Alguns
camelôs, ao final da blitzen se reuniram e
decidiram ir hoje à 3'DP (Praça Mauá)
registrar queixa contra a violência dos
fiscais. "Eles chegaram derrubando tudo
e um dos fiscais me jogou no chão com
um empurrão", disse Pedro Jardim, exi-
bindo o braço roxo.

O coordenador Adilson Aguiar expli-
cou que os fiscais apenas reagiram á
violência dos vendedores. Segundo ele,
os camelôs poderão recuperar suas mer-
cadorias na sede da secretaria, na Rua da
Alfândega, 114, após identificação. Os
alimentos perecíveis, de acordo com
Adilson Aguiar, serão doados para orfa-
natos.

Meninos de rua visitam navio

crimes

Invasor de

condomínio

faz passeata
Os moradores de Rio das Pedras não

ficaram satisfeitos com o decreto do go-
vernador, publicado hoje no Diário Ofi•
ciai, desapropriando o terreno de 130 mil
metros quadrados ao lado do condomínio
da Delfim Imobiliária, ocupado por fave-
lados há 60 dias, e farão amanhã uma
passeata de protesto no Centro da cidade."Não ficaremos felizes enquanto não fo-
rem firmados entendimentos com o gover-
no do estado. Faltam ainda o financia-
mento do material para construção das
casas, saneamento e urbanização do terre-
no", disse o presidente da associação dos
moradores, Luis Carlos da Conceição.

A passeata sairá às I2h da frente do
prédio do Banco Central, na Avenida Pre-
sidente Vargas, e terminara na Cinelàndia,
nas escadarias da Câmara dos Vereadores.
Luís Carlos da Conceição explicou que o
Banco Central é responsável pelos bens da
Delfim Imobiliária, em processo de liqui-
dação extra-judicial, mas não está tendo
qualquer participação para resolver os
problema dos invasores.

O protesto também será dirigido ao
secretário municipal de Desenvolvimento
Social, Pedro Porfirio, que, segundo os
moradores, não cumpriu a promessa de
mandar alimentação e material para cons-
trução de um terceiro barracão destinado
a alojar as famílias que estão vivendo em
barracas de lona. Luís Carlos da Concei-
ção reclamou ainda da LBA, que não
respondeu ao pedido de apoio das famílias
mais pobres. "Duas pessoas já foram in-
ternadas com tuberculose e outras com
pneumonia, além das doenças de pele que
as pessoas estão pegando", disse o presi-
dente da associação.

A avaliação da área desapropriada se-
rá feita pela Justiça, mas Luis Carlos da
Conceição se colocou contrário à idéia de
o governo do estado pagar pela desapro-
priação. "O estado não tem condições de
pagar os CrS 3,8 bilhões, que o proprietá-
rio da Delfim, Ronald Levinsohn, afirma
ser o valor atual do terreno", disse ele.
Após a passeata, os invasores farão uma
assembléia.

Marinheiros se
vestem de pirata
e servem lanche

A tripulação da fragata anti-sub-
Jt% marino inglesa Broadsword', há
três dias atracada no cais da Praça
Mauá, no Centro, recebeu ontem a
visita de 20 meninos do Orfanato Ci-
dade dos Meninos São Paulo Aposto-
lo, de Araras, Petrópolis (Região Ser-
rana), que pertence à Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil. As crianças — de
6 a 14 anos — lancharam, visitaram a

cabine de comando, o local onde ficam
os helicópteros e os armamentos c
brincaram com os marinheiros, que se
fantasiaram de piratas, com tapa-olhos
e lenços na cabeça.

Os meninos saíram entusiasmados,
idealizando a vida no mar. "Eles co-
nhecem o mundo inteiro, comem bem e
são muito legais. Quando crescer, tam-
bém quero ser marinheiro", disse Die-
go dos Santos, de 9 anos, sentado na
cadeira de comando e usando o quepe
do tenente inglês Gerran Tangye, que
recepcionou o grupo. O Broadsword foi
um dos navios que fez a escolta do iate
real inglês Briiannia, onde houve uma

conferência sobre ecologia da qual o
príncipe Charles participou, em Belém,
no Pará.

Segundo Tangye, cm todos os por-
tos que o navio pára, crianças de
orfanatos ligados à Igreja Anglicana
são convidadas a visitar a fragata,
que é do tipo 22, um modelo fa-
bricado em 1979 e já ultrapassado
em relação a outros navios de guerra
da Marinha Britânica. A tripulação do
Broadswordé de 246 pessoas, que estão
viajando desde janeiro, fazendo exerci-
cios, e só voltarão em julho. Eles
deixarão o Rio quinta-feira, rumo às
Ilhas Malvinas.

contra
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s crianças, todas órfãs, vieram de Petrópolis e visitaram a cabine do Broadsword na Praça Maua

Meninos de rua visitam navio

cabine de comando, o local onde ficam conferência sobre ecologia da qual o
os helicópteros e os armamentos príncipe Charles participou, cm Belém,
brincaram com os marinheiros, que se no Pará.
fantasiaram de piratas, com tapa-olhos Segundo Tangyc, cm todos os por-
e lenços na cabeça. tos que o navio pára, crianças de

Os meninos saíram entusiasmados, orfanatos ligados à Igreja Anglicana
idealizando a vida no mar. "Eles co- são convidadas a visitar a fragata,
nhccem o mundo inteiro, comem bem que é do tipo 22, um modelo fa-
são muito legais. Quando crescer, tam- bricado em 1979 e já ultrapassado
bém quero ser marinheiro", disse Die- cm relação a outros navios de guerra
go dos Santos, de 9 anos, sentado na da Marinha Britânica. A tripulação do
cadeira de comando e usando o quepe Broadsword é de 246 pessoas, que estão
do tenente inglês Gerran Tangye, que viajando desde janeiro, fazendo exerci-
recepcionou o grupo. O Broadsword foi cios, e só voltarão em julho. Eles
um dos navios que fez a escolta do iate deixarão o Rio quinta-feira, rumo às
real inglês Britannia, onde houve uma Ilhas Malvinas.
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bos de carro c violência contra estudan-
tes. Revoltados com o assassinato dos
comerciantes Luciano Cortagoso c
Eliana Maurício Vieira, há uma sema-
na, muitos donos de lojas prometem
fechar as portas durante a passeata que
vai percorrer as principais ruas do bair-
ro. A frente de uma comissão, o presi-
dente da Associação de Moradores c
Amigos de Icaraí (Amai), Pedro Maciel,
irá ao Palácio Guanabara pedir provi-
dências ao secretário de Policia Civil e
de Justiça, Nilo Batista."A violência está demais. Meu filho,
por exemplo, já foi assaltado duas vezes
na saída da escola", reclamou a advo-
gada Marlene Abigail, de 33 anos, que
pretende mudar-se do bairro "o mais
rápido possível". Outro exemplo da
tensão vivida pelos moradores é o car-
taz colado na porta da butique Alta
Tensão, na Rua Moreira César, assalta-
da no mês passado. A mensagem do
cartaz é a seguinte: "Prezado cliente,
fomos vítimas de um assalto no qual
levaram todo o nosso estoque. Estamos
reforçando nossa segurança c providen-
ciando novas mercadorias".

Os moradores acusam pivetes como
responsáveis pela atual onda de violên-
cia no bairro. "Eles ficam cheirando
cola e depois invadem os estabelecimen-
tos, sendo protegidos por assaltantes

adultos", denunciou o engenheiro Pau-
lo Mendes de Carvalho, que há 8 anos
mora na Rua Miguel de Frias. O presi-
dente da associação de moradores con-
tou que os assaltantes não estão esco-
lhendo hora para atuar e apontou as
ruas Moreira César, Mcm de Sá, Pcrci-
ra da Silva e Miguel dc Frias como as
"preferidas dos bandidos".

Segundo Pedro Maciel, o coman-
dante do 12° BPM (Niterói), tenente-
coronel Cícero Bastos Melo, e o delega-
do da 77a DP (Santa Rosa), Nílton
Vieira, já foram comunicados do fato e,
no entanto, mostraram-se despreocupa-
dos com as denúncias. Para Cícero Bas-
tos, a situação não é para pânico e
acrescentou que Niterói, em relação ao
Grande Rio, "é um oásis de tranqüili-
dade". O delegado Nílton Vieira res-
ponsabilizou 

"a distribuição de renda
desordenada c a situação de miséria do
povo brasileiro".

Preocupado com a situação, Pedro
Maciel está convocando os moradores
de todos os bairros dc Niterói para
participarem da manifestação. "Nin-

guém agüenta mais conviver com essa
violência", queixou-se a manicure Arle-
te Benevides, de 32 anos, que em com-
panhia da filha passou toda a tarde de
ontem pintando faixas e cartazes, exi-
gindo providências das autoridades. "A

que ponto chegamos... Deixar de ir a
um cinema no fim de semana, para ficar
pintando faixas contra a violência, é
lamentável", disse ela.

Seqüestradores soltam

comerciante na Dutra
O comerciante Carlos Alberto

Martins de Souza, de 21 anos, se-
qiicstrado na quinta-feira, foi liberta-
do ontem de madrugada, cerca de
três horas depois de o dinheiro do
resgate ter sido deixado no Volkswa-
gen da família, de placa ZS-2586, no
Trevo das Margaridas, início da Ro-
dovia Presidente Dutra, às 23h30 de
sábado. A família não revelou o valor
do resgate. O carro foi levado pelos
seqüestradores e até a tarde não
tinha sido encontrado. Carlos Alber-
to foi libertado no início da Rodovia
Washington Luís, distante uns 500
metros do Posto 15 do Batalhão de
Polícia Rodoviária, em Parada de
Lucas.

A pé, ele se dirigiu ao posto e
pediu ao tenente Cruz que comuni-
casse sua libertação a seus pais. O
oficial levou-o depois para a 29' De-
legacia Policial, em Madureira, onde
prestou depoimento ao delegado Mil-
ton de Almeida. A Divisão Anti-Se-
qüestro (DAS) enviou uma equipe
para a delegacia de Madureira. Em
menos de meia hora, parentes de Car-
los Alberto chegaram à delegacia. O
comerciante foi levado para casa no
Opala da DAS, que saiu em dispara-
da pela Avenida Ministro Edgard
Romero, na direção de Rocha Mi-
randa. O irmão e um primo de Carlos

Alberto alegaram que ele, muito can-
sado, com sono e ansioso para ver os
pais, não estava em condições de dar
entrevista.

Carlos Alberto tinha sido seqües-
trado na quinta-feira, quando saía
em companhia do pai, José de Souza,
do mini-mercado Telões, de proprie-
dade da família, na Rua Pinhara 21,
em Colégio, e ia para a residência, na
Rua Jabotiana 323, em Rocha Mi-
randa. Ele foi retirado por quatro
homens do mesmo fusca em que foi
entregue o dinheiro do resgate e colo-
cado dentro de um Monza, depois
abandonado em Parada de Lucas.
Quando retiravam o comerciante do
fusca, um dos seqüestradores disse ao
pai dele que aguardasse contato.

O resgate pedido inicialmente era
de USS 400 mil (cerca de Cr$ 120
milhões), que a família informou não
ter condições de pagar. Os seqüestra-
dores pareciam irredutíveis e a mãe
da vítima, Teresa Martins de Souza,
chegou a passar mal e ser levada para
uma clínica. Embora a quantia paga
pelo resgate não tenha sido revelada,
há informações de que os seqüestra-
dores acabaram se convencendo das'
dificuldades da família, que só tem o
mini-mercado, e aceitando reduzir a
quantia exigida.

Prefeitura retira 30

barracas da Praça 15

Com o objetivo de impedir a ocupa-
ção irregular da área do Corredor Cultu-
ral, no Centro, 50 fiscais da Secretaria
Municipal de Fazenda, com apoio da
Polícia Militar, retiraram ontem 30 bar-
raças de comida e bebida que estavam
montadas na Praça 15.0 camelô Manuel
Henrique da Silva, que tentou agredir os
funcionários da prefeitura, foi preso em
flagrante. As caixas de cerveja e refrige-
rantes, restos de alimentos, panelas e
carrocinhas foram levados em seis cami-
nhões para o depósito da seceretaria, na
Praça Seca, em Jacarepaguá.

Ao perceberem a chegada da fiscali-
zação, os vendedores tentaram fugir com
alguma mercadoria, mas foram impedi-
dos. Durante a operação houve muita
discussão, empurrões e ameaças. O coor-
denador de Licenciamento e Fiscalização
da Prefeitura, Adilson Aguiar, explicou
que os camelôs receberam notificação há

Argentino acusa DPF

de tomar documentos
O advogado argentino Joaquim Mi-

guel Martinez, de 60 anos, e sua amiga
Célia Miran querem processar a Policia
Federal, que segundo eles é responsável
pelo desaparecimento de suas cédulas de
identidade. Joaquim afirma que ao de-
sembarcar, sábado, no Aeroporto Inter-
nacional, procedente de Buenos Aires
(vôo 931 da Varig), entregou seu docu-
mento a um funcionário da imigração —
Célia deu o documento a outro agente —
e foi preencher o formulário de entrada.
"Quando fomos devolver os formulários
nos poliram as cédulas novamente. Disse
que já tínhamos dado os documentos e
após alguns minutos de discussão eles
desapareceram", disse o advogado. On-
tem, no aeroporto, ninguém da Polícia
Federal quis comentar o incidente."É tudo muito estranho. Sempre ve-
nho ao Rio passear e essa é a primeira
vez que me acontece um fato tão desa-
gradavel", acrescentou. O mais curioso,

três dias, solicitando que desmontassem
suas barracas. "Não tenho como sobre-
viver", reclamou o vendedor Mauro
Tristão, de 31 anos, que há cinco meses
vendia cachorro-quente na praça. Alguns
camelôs, ao final da blitzen se reuniram e
decidiram ir hoje à 3'DP (Praça Mauá)
registrar queixa contra a violência dos
fiscais. "Eles chegaram derrubando tudo
e um dos fiscais me jogou no chão com
um empurrão", disse Pedro Jardim, exi-
bindo o braço roxo.

O coordenador Adilson Aguiar expli-
cou que os fiscais apenas reagiram à
violência dos vendedores. Segundo ele,
os camelôs poderão recuperar suas mer-
cadorias na sede da secretaria, na Rua da
Alfândega, 114, após identificação. Os
alimentos perecíveis, de acordo com
Adilson Aguiar, serão doados para orfa-
natos.

Invasor de

condomínio

faz passeata
Os moradores de Rio das Pedras não

ficaram satisfeitos com o decreto do go-
vernador, publicado hoje no Diário Ofi-
ciai, desapropriando o terreno de 130 mil
metros quadrados ao lado do condomínio
da Delfim Imobiliária, ocupado por fave-
lados há 60 dias, e farão amanhã uma
passeata de protesto no Centro da cidade."Não ficaremos felizes enquanto não fo-
rem firmados entendimentos com o gover-
no do estado. Faltam ainda o financia-
mento do material para construção das
casas, saneamento e urbanização do terre-
no", disse o presidente da associação dos
moradores, Luís Carlos da Conceição.

A passeata sairá às 12h da frente do
prédio do Banco Central, na Avenida Pre-
sidente Vargas, e terminará na Cinelândia,
nas escadarias da Câmara dos Vereadores.
Luís Carlos da Conceição explicou que o
Banco Central é responsável pelos bens da
Delfim Imobiliária, em processo de liqui-
dação extra-judicial, mas não está tendo
qualquer participação para resolver os
problema dos invasores.

O protesto também será dirigido ao
secretário municipal de Desenvolvimento
Social, Pedro Porfírio, que, segundo os
moradores, não cumpriu a promessa de
mandar alimentação c material para cons-
trução de um terceiro barracão destinado
a alojar as famílias que estão vivendo em
barracas de lona. Luís Carlos da Concei-
ção reclamou ainda da LBA, que não
respondeu ao pedido de apoio das famílias
mais pobres. "Duas pessoas já foram in-
ternadas com tuberculose e outras com
pneumonia, além das doenças de pele que
as pessoas estão pegando", disse o presi-
dente da associação.

A avaliação da área desapropriada se-
rá feita pela Justiça, mas Luís Carlos da
Conceição se colocou contrário à idéia de
o governo do estado pagar pela desapro-
priação. "O estado não tem condições de
pagar os Cr$ 3,8 bilhões, que o proprietá-
rio da Delfim, Ronald Levinsohn, afirma
ser o valor atual do terreno", disse ele.
Após a passeata, os invasores farão uma
assembléia.

destaca Joaquim, é que sem as cédulas
ele e a amiga não poderiam entrar no
Rio de Janeiro. "Os agentes deveriam
impedir nossa entrada, mas desaparece-
ram e nos deixaram com as bagagens.
Tranqüilamente saímos do setor B, onde
eles estavam". Em seguida, os dois turis-
tas procuraram as dependências da Poli-
cia Federal no aeroporto para comunicar
que estavam em condições ilegais no
país.

Para a surpresa dos dois, os policiais
que ambos identificaram como Veríssi-
mo e Malatesta, que registraram a quei-
xa (n°802) num livro preto, não deixaram
o casal assinar a denúncia. "E uma ba-
gunça. Tenho até uma cédula antiga,,
mas nenhum policial a solicitou. Os
agentes devem estar acostumados com
isso, mas eu não", reclamou Joaquim,
acrescentando que só sairá do Rio quan-
do o caso estiver esclarecido.
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A lenta destruigao do passado

Empresarios de Petropolis se unem para preservar os antigos casardes da epoca do Imperio
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Empresários de Petrópolis se unem para preservar os antigos casarões da época do Império
Folos do Marcelo ReguaFolos do Marcolo Regua

A grande casa
dn Rua Raul

de Leoni
sofreu um

incêndio há
seis anos e até

hoje éstú
abandonada,
sem telhado e

com o mato-
avançando\

nas paredesj

ra que, completamente deteriorado, pas-
sou a constituir uma ameaça para pedes-
tres, devido ao risco de desmoronamento.
A justificativa, de acordo com João Car-
los Moura, é irrelevante. Para alguns vizi-
nhos, com a casa também desapareceram
várias referências afetivas. Conta a profes-
sora de línguas Judy Almeida, de 35 anos,
que ela não abrigava só mendigos.

Ali moravam também — garante —
morcegos, fantasmas, bruxas e todas às
almas penadas que a imaginação da garo-
tada conseguia criar. Ela ouviu até histó-
rias de rituais diabólicos, os sabás, que
aconteciam às sextas-feiras de lua cheia.
"É uma pena que o preço das mudanças e
do progresso seja a perda dos pontos que
marcaram nossa vida", concluiu.

principalmente se for considerada a súbita
valorização imobiliária que vem ocorren-
do na cidade.

Na Prefeitura a explicação para a de-
molição é a precariedade da casa, que teve
portas e janelas furtadas e funcionava ul-
timamente como depósito de mendigos. De
acordo com César Augusto de Araújo
Mesquita, diretor da Companhia de De-
senvolvimento de Petrópolis (Comdepe),
não é uma prática da Prefeitura interferir
nos imóveis tombados, especialmente por
falta de verba para a restauração. Ele
disse que, normalmente, se deixa por con-
ta do próprio proprietário a conservação
do imóvel.

A exceção à regra — continuou —
ocorreu com o casarão da Roberto Silvei-

com um pedido da própria Prefeitura e
provocou reação de defensores do patri-
mònio histórico da cidade.

"Tudo aconteceu de um dia para o
outro. A demolição foi feita sem placa de
obras ou qualquer explicação", revelou o
psicanalista João Carlos Moura, que nos
últimos 20 anos tem se destacado na luta
pela preservação de Petrópolis. "Seja 

por
falta de verba da Prefeitura, por incapaci-
dade dos proprietários ou por descaso do
poder público, está acontecendo com Pe-
trópolis o mesmo que aconteceu com Ou-
ro Preto. Mesmo com o tombamento dos
imóveis, os donos e os órgãos públicos
não se interessam, ou não têm meios para
preservá-los", disse o psicanalista. Ele
percebe algo de proposital no descaso,

Apés a longa

décaiêecia,

a demolição

A demolição da casa número 43 da
Rua Roberto da Silveira — um dos casa-
rões do passado imperial de Petrópolis,
parte do centro histórico — é mais um
golpe sofrido pelo patrimônio da cidade.
Fechada há mais de duas décadas, ela foi
minguando aos poucos e hoje não passa
de um monte de tijolos, uma pilha de
telhas francesas, um punhado de vigas de
madeira e um muro de hera. A demolição,
iniciada na semana passada, começou
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A bela
arquitetura I
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estilo que
atrai

milhares de
turistas
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companhia, César Augusto de Araújo
Mesquita, explicando que o primeiro an-
dar será destinado à Comdepe e o segun-
do à Prefeitura.

Araújo Mesquita acredita que o palá-
cio foi construído com recursos de arqui-
tetura e engenharia muito avançados para
a época, como era próprio das atividades
do Barão de Mauá, o introdutor das es-
tradas de ferro no país. O prédio foi feito
sobre um aterro que o eleva cinco metros
sobre o nível da rua, para evitar que fosse
atingido pelas enchentes dos rios próxi-
mos. Algumas de suas paredes funciona-
vam como verdadeiras fundações, com
capacidade de suportar vários andares.
Foram construídas de pedra, óleo de ba-
leia, estuque e cal, com uma largura de
mais de 60 centímetros.

janelas feitas em arco e vidro transparen-
te. No centro da casa há uma grande
lareira entre colunas e, em alguns quartos,
armários que escondem lavatórios de lou-
ça européia.

Outra atração do palácio é o monta-
cargas, um pequeno elevador com três
prateleiras, que no século passado ligava a
cozinha a uma pequena copa situada nu-
ma das entradas do salão de banquetes.
Ali eram transportados os pratos prepara-
dos no andar de baixo, onde ficavam a
área de serviço e as dependências dos
empregados. O porão era a adega do Ba-
rão, com prateleiras para 460 garrafas.

Além da equipe que faz a reconstitui-
ção do palácio, trabalha na recomposição
dos móveis o gaúcho Benjamim Fernan-
des da Silva, 35 anos, responsável pela
restauração das cadeiras e mesas de couro
c tinguacica, uma espécie de madeira por-
tuguesa, no estilo Dom José. São peças
entalhadas, que devem compor um dos
salões do casarão e maravilhar os visitan-
tes.

Palácio de

Mauá revive

o esplendor

Para o secretário de Obras, a
criação do Conselho Municipal de
Cultura e de Tombamento Históri-
co, Cultural e Artístico da cidade,
prevista para este mês, poderá solu-
cionar o problema da deterioração
dos imóveis tombados. "Vamos re-
ver todos os tombamentos, estudar
novos e criar uma política para o
tratamento dos conjuntos históri-
cos do município", disse ele.

Com 1.100 metros de área construída,
o Palácio do Barão de Mauá é uma verda-
deira caixa de surpresas. Além de colunas
compatíveis com o estilo neoclássico, o
casarão possui um oratório central, com
pé direito maior, terminado em seguidas
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NAo podo sor vendido soparadamonte

MARIA ZILDA BETHLEM ARTIGO Comédia de Vicente Pereira
e SCARLET MOON <kLUXO Direção de Itálo Rossi

Teatro Clara Nunes: Shopping da Gávea — 3o piso Tel. 274-9696
2a E 3* FEIRAS - 21:30h 4? FEIRAS - I7:30h

^ espelho

A fotógrafa Annie Leibovitz ex-

põe os rostos da cultura americana

dos Estados Unidos

tra maneira. Leibovitz começou em
fotografia encorajada a experimen-
tar e desfrutando da quase total
liberdade que o então editor da Rol-
ling Stone, Jan Wenner, dava aos
seus subordinados. "Isto me deixou
mal habituada", conta ela. "Nunca
mais gostei que se metessem no quefaço. Mas sei também que me esfor-
ço para, no que faço, fazer o melhor
possível."

É nesta relação meio tirânica
com o trabalho e seus personagens
que, segundo a fotógrafa, está o
segredo de seu sucesso. Ela é capaz
de passar dias com alguém a ser
fotografado, tentando entender me-
lhor as histórias que a pessoa tem a
contar sobre si próprio com sua
imagem. "Minha fotografia tem
uma narrativa, ela dá uma informa-
ção, aponta para algo que ainda
não se sabe", explica Leibovitz."Gosto que meus personagens me
ajudem a narrá-los", coisa que ela
consegue, como diz, "não fazendo
com que eles relaxem com a minha
presença, mas obrigando-os a enca-
rar uma sessão para fotos como um
trabalho."

"Não fico de papo furado, para
que a pessoa que vou fotografar
tenha intimidade comigo", afirma."Não é isso que quero. O que quero
são realidades sobre ela que só a
fotografia consegue enxergar." E
esta realidade Leibovitz enxerga pe-
lo exame profundo das imagens de
quem ela fotografa. Antes de conge-
lar a imagem de Whoopi Goldberg
numa banheira cheia de leite, Lei-
bovitz examinou centenas de fotos e
viu filmes da atriz. O que mais lhe
chamou a atenção foi uma cena de
Goldberg tentando lavar a cor ne-
gra de sua pele cm A cor púrpura.

Embora Leibovitz seja reconhe-
cida nos Estados Unidos pelos seus
retratos, ela é também dona de ex-
celcntes trabalhos jornalísticos, a
maioria deles feitos para a Rolling
Stone. Uma de suas incursões mais
memoráveis no jornalismo, e que
inclusive lhe valeu uma torrente de
prêmios profissionais, é seu traba-
lho na Casa Branca em 1972, no dia
em que Richard Nixon renunciou à
presidência. Não há nenhuma des-
tas fotografias na atual retrospecti-
va. Mas, em setembro, quando ela
se mudar para Nova Iorque, no
Centro Internacional de Fotografia,
a exposição vai incluir exemplos de
sua experiência no jornalismo e fo-
tografias de sua família, tiradas
em 1967, o primeiro ano em que
Leibovitz segurou uma câmera com
suas mãos.
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WWfT MANOEL FRANCISCO"
1W BRITOB B Correspondente
Hj|/ ASHINGTON — A fo-
WW tografia de Annie Lei-
f " bovitz é o espelho dos

Estados Unidos. Ela funciona ao
mesmo tempo como índice e icono-
grafia dos últimos 20 anos da histó-
ria do país. Leibovitz, na década
passada e na anterior, não se limi-
tou apenas a fotografar os princi-
pais personagens da cultura popu-
lar americana, de Tenessee Williams
a Meryl Streep, passando por Louis
Armstrong e Michael Jackson. Ela
definiu também, em larga medida, a
imagem pela qual a maioria dos
fotografados passou a ser identifi-
cada pela sociedade em suas épocas
de retumbante sucesso.

Pelas lentes de Leibovitz, John
Belushi se cristalizou como um co-
mediante rebelde e inconveniente;
Mick Jagger revelou seu lado femi-
nino e trouxe à tona o debate sobre
a androginia de meados da década
de 70; e Arnold Schwarzneger mos-
trou seu físico e o amor à opulência
que marcou a década de 80. Apesar
de sua reconhecida importância ar-
tística, Leibovitz nunca fez nenhu-
ma exposição de seu trabalho. Até
agora.

Esta lacuna em sua carreira foi
resolvida há uma semana, quando
estreou na Galeria Nacional de Re-
tratos, em Washington, uma sele-
ção do que a fotógrafa anda fazen-
do desde 1970, quando decidiu
fotografar pela primeira vez profis-
sionalmente. Leibovitz tinha apenas
20 anos de idade, e seu trabalho era
fotografar John Lennon para a re-
vista que, na época, ditava as regras
e os costumes de uma legião de
jovens americanos: a Rolling Stone.
O sucesso foi imediato. Ela nunca
mais deixou de fotografar os ricos
ou famosos americanos — nos últi-
mos 10 anos para a revista Vanity
Fair. "Esta é uma honra que jamais
imaginei que fosse acontecer", disse
ela no dia de estréia de sua exposi-
ção, com o cuidado extra de não
deixar lágrimas escorrerem pela sua
face. "Não imaginei que fosse acon-
tecer, pelo menos enquanto eu esti-
vesse viva." Leibovitz estava, sem
dúvida, sendo falsamente modesta.
Ela hoje é um monstro sagrado da
cultura deste país, como seus perso-
nagens, capaz de cobrar US$ 1 mi-
lhão de adiantamento para fazer
um livro com suas fotos e de manter
absoluto controle sobre seu traba-
lho.

Também não poderia ser de ou-

Ahinosfamn

trabalho ds caiai©

Rio Itesiip toiter»

Venha aprovar.

Sam Shepard,
1984

Louis Armstrong,
1971

Organização: Paulo Terra
2? a 6? das 10 às 22 horas.
Sábado das 10 às 18 horas.

Durante 4 dias o
Workshop de

decoração do Rio
Design Center

mostrou como
decorar um

apartamento de
sala, quarto;

banheiro e
cozinha.

Os alunos

Show Room - 3? piso
De 06/05 a 11/05

aprenderam a
lição e montaram,
no Show Room,
um apartamento
completamente
decorado
Venha aprovar.
Você vai ver que
estes alunos só
aprendem
decorando
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Paris festeja

mestre Camisa

1

SIDNEY GARAMBONE

ARIS — O som manhoso do
berimbau deslizou à vontade na
terra da Torre Eiflel. Era mestre
Camisa, um dos maiores capoei-
ristas do Brasil, desfilando com o
instrumento pelo imenso ginásio
da prefeitura parisiense no bairro
de Belleville. Camisa passou três
dias na capital francesa e foi rcce-
bido como chefe de Estado. Mas o
anfitrião não era François Miter-
rand: a festa de acolhida foi dada
pelos 100 capoeiristas da cidade. E
o ápice da visita aconteceu na últi-
ma quarta-feira, Dia do Trabalho.
Uma grande roda, repleta de fran-
ceses e pontilhada por brasileiros
residentes, assistia ao primeiro ba-
tizado de capoeira dado por mes-
tre Camisa.

Mesmo tendo rodado, em
abril, sete países europeus, dando
estágios e cursos, Camisa, um
baiano de quase 40 anos, esguio c
ágil, e que até esqueceu que se
chama José Tadeu, não deixa de
se emocionar. "Você se sente valo-
rizado. A curiosidade dessa gente
com essa mistura de dança e luta
que mostra o jeito do nosso povo
é empolgante", declara o mestre.
Esta semana, ele já estará pegando
o avião de volta para o Rio, pois
em junho, no Circo Voador do
Rio, um grande batizado está para
acontecer. Na bagagem, berim-
bau, atabaque e pandeiro. "Tem
que trazer, sei lá se não encontro
por aqui", diz.

O batizado na capoeira tem um
valor extremamente simbólico. É
dado a quem já se iniciou na arte e
pretende segui-la. No caso pari-
siense, o professor Cláudio Bal-
thar, Parafina na capoeira, batizou
seus 30 alunos e o padrinho foi
mestre Camisa, que simbólica-
mente deu um golpe em cada um e
escolheu, junto com Cláudio, os
apelidos dos novos capoeiristas.
Frank Navital, por exemplo, tem
26 anos, nasceu em Paris, pais de
Guadalupe, e conheceu a capoeira
há três anos no Festival de Cine-
ma de Avignon. "Era uma de-
monstração e eu me apaixonei,
procurei aprender logo", relem-
bra. Ainda sem apelido, Frank,
que é ator e interpretou o perso-

nagem João Grande na montagem
de Capitães de areia, de Jorge
Amado, em Paris, recebeu de mes-
tre Camisa o nome Coqueiro."Com esse tamanho todo, só po-
dia ser esse", explicou Camisa ao
negão de quase dois metros.

Atualmente, existem cerca de
2.000 capoeiristas na Europa. E é
baseado nessa tímida difusão que
Camisa avisa aos picaretas: "Tem

gente que chega aqui sabendo um
pouco e quer dar aulas. Aí encon-
tra uns gringos que sabem mais de
capoeira do que o espertalhão que
chegou. É preciso estudar. Ca-
poeira não é só uma atividade físi-
ca". Em Paris, existem três acade-
mias, a de Cláudio Parafina, outra
do China e mais uma de Beija-
Flor. "Não tem a rivalidade que
há no Brasil, mas são trabalhos
paralelos", explica Parafina. O
que não impede de todo mundo se
encontrar em alguma demonstra-
ção.

O francês Christophe Bernard,
27 anos, é aluno de China e pagou
300 francos (cerca de Cr$ 18.000)
para freqüentar os estágios de
mestre Camisa patrocinados por.
Cláudio Parafina. "Vi capoeira
quando estava de férias em Salva-
dor. Acho que essa garotada da
geração hip-hop e do break roubou
muita coisa do gestual da capoei-
ra. Seria bom se todos praticassem
de uma maneira séria", sonha
Christophe. E a roda continua.
Rasteiras, meia-lua de compasso,
bênção, estrelas, são coreografa-
dos por homens e mulheres sob a
batuta de Camisa. E os apelidos
vão saindo. Mico-preto, Gafanho-
to, Coqueiro e por ai vai.

"Com o futebol em baixa e o
samba cada vez mais turístico e
longe das suas verdadeiras raízes,
acho que é a capoeira que pode ser
adotada como uma maneira au-
têntica da cultura brasileira", con-
fia mestre Camisa. Enquanto isso
não acontece, a capoeira vai se
espalhando de fininho pelo mun-
do, trajando os estrangeiros com
calças brancas e largas e criando
guetos abei tos ao público onde o
que reina é a alegria comandada
por algum brasileiro perdido e
saudoso. Esta semana que passou
foi Paris que vestiu o Camisa.

Olodum vai ao Seis e Meia

JORNAL DO BRASIL

1 CINEMA/ 
'Meu 

pequeno paraíso'/ •

Difícil de achar

graça 
em Martin

SUSANA SCH1LD

H.TRAVÉS de filmes como
Cliente morto não paga, Um espi-
rito baixou em mim, A pequena
loja dos horrores e Roxane, entre
outros, Steve Martin conseguiu
se impor como um dos bons co-
mediantes dos anos 80 nos Esta-
dos Unidos. É provável, no en-
tanto, que mesmo seus fãs mais
extremados tenham dificuldades
de achar graça neste Meu peque-
no paraíso (My blue heaven),
com direção de Herbert Ross,
em cartaz no Leblon-1, Barra-1
e circuito.

Meu pequeno paraíso parte do
princípio de que se uma fórmula
deu resultado, por que não repe-
ti-la? Assim, o filme marca o ter-
ceiro encontro de Steve Martin
com Rick Moranis, depois de A
pequena loja dos horrores e Um
tiro que não saiu pela culatra.
Steve Martin é alto e esnobe,
Rick Moranis é baixinho e tem
cara de dedetizador. O contraste
pode funcionar — o que não
acontece desta vez. A roteirista
Nora Ephron (Silkwood, Harry
e Sally feitos um para o outro), e
autora do livro que inspirou o
filme A difícil arte de amar, até

Uma ópera minimalista

'A 
queda da casa de

Usher', de Philip
Glass, chega ao Brasil

ÃO PAULO — Figura mais
do que conhecida no cenário
tropical, e muito ouvida nas

peças do irrequieto diretor Gerald
Thomas, o compositor minimalista
americano Philip Glass vem tentan-
to mostrar uma ópera sua no Brasil
desde 1988. Um objetivo que ele
realiza agora, com a montagem da
ópera A queda da casa de Usher, um
grande evento lírico e musical, reu-
nindo nomes famosos brasileiros e
americanos, e que estréia hoje, em
São Paulo, numa temporada de
cinco récitas na Sala São Luiz, se
despedindo do país no Rio, com
três apresentações, nos dias 21,22 e
23, no Teatro Villa-Lobos.

A ópera minimalista de Philip
Glass, A queda da casa de Usher, é
baseada no conto com o mesmo
nome do escritor Edgar Allan Poe
(1809-1849), que faz parte do livro
Histórias extraordinárias. Com li-
breto do americano Arthur Yo-
rinks, autor de livros infantis, a
ópera estreou em 1987, em Boston,
sendo montada, em seguida, em
Londres e Nova Iorque. A idéia de
trazê-la para o Brasil foi do maes-
tro nova-iorquino Thomas Tosca-
no, radicado aqui desde 1988, sem-
pre com um projeto de concretizar
um grande evento musical.

"Junto 
com Philip Glass, traba-

lhando em Nova Iorque e São Pau-
lo, Toscano conseguiu juntar nesta
montagem de A queda da casa de
Usher, que tem direção-geral de
Harry Silverstein, da Ópera de
Chicago, o experiente cenógrafo
Gianni Ratto, a artista plástica
Carmela Gross, que estréia como
figurinista; e um raro elenco de 17
músicos e cantores, com destaque
para o brilho da soprano Patrícia
Endo, que é acompanhada pelo ba-
ritono americano Steve Aikens, um
veterano no seu papel na ópera, e
pelo tenor Jeffrey Francis.

Com 12 músicos, a orquestra de
câmara que executa as partituras de
Glass reúne também alguns dos
melhores instrumentistas nacionais
em seus naipes, como Antônio Car-
los Carrasqueira (flauta), John
Boudler (percussão), Roberto
Minczuk (trompa) e Uwe Kleber
(Io violino). A única americana da
orquestra é a tecladista Julle Kui-
pers, que ensaiou os cantores em
Nova Iorque, enquanto o maestro
Thomas Toscano ensaiava os músi-
cos no Brasil. Com todo este arrojo
na produção, a montagem de A
queda da casa de Usher, bancada

pela Fundação Cultural São Luiz,
custou US$ 120.000, inaugurando
uma ponte aérea minimalista entre
Nova Iorque e São Paulo"Esta ópera do Philip Glass é
muito dramática, forte, poderosa, e
sua música está absolutamente in-
tegrada com a ação", define o
maestro Toscano, que escolheu os
músicos e os cantores. A ópera tem
cinco personagens, interpretados
por três cantores brasileiros e os
dois americanos. Ao lado da sopra-
no Patrícia Endo, que viverá Lady
Madeline, estão o tenor Fernando
Portari (o médico) e o baixo-baríto-

Divulgação n0 Francisco Campos (o mordo-
mo). Steven Aikens (Roderick) já
fez o papel em 50 apresentações no
exterior. E Jeffrey Francis (Wil-
liam) disputou o personagem em
testes com outros dez tenores. Já a
voz de Patrícia Endo foi seleciona-
da instantaneamente. "Ouvi ela
cantar duas notas e fiquei encanta-
do", elogia Toscano.

Na leitura operística de A queda
da casa de Usher por Philip Glass, o
compositor sublinha o que está la-
tente no conto, que é visto como
uma metáfora sobre a impossibili-
dade do incesto. Na ópera de Glass,
só os homens têm falas. Lady Ma-
deline apenas usa a voz, sem pala-
vras. "Eu sigo uma linha melódica
e vocalizo, mas acho que acabo
falando através da voz", diz Patrí-
cia Endo, que aproveitou os ensaios
de três meses em Nova Iorque para
estudar com sua professora, Rita
Patané. "Esta montagem é muito
excitante, ela é uma peça curta mo-
derna, onde o tema é alcançado
através da música", acrescenta o
diretor Harry Silvestein, 38 anos,
que já dirigiu outras óperas de
Glass, entre elas, Sataygralia, de
1980, e Akhnaten, de 1983, que
compõem uma trilogia iniciada
com Einstein on the Beaclt, de 1976.

O cenográfo Gianni Ratto, que
assina também a luz do espetáculo,
conseguiu criar uma mansão terro-
rífica, espalhada pelo palco, em váJ
rios planos flutuantes, vista através
de véus de neblina. "A ópera é um
feliz casamento entre Poe e Glass",
afirma Ratto, que provoca o des-
moronamento da Casa de Usher
com jogos de luzes. Num cenário
sombrio, os figurinos da estreante
Carmela Gross, que usou de seda à
juta metalizada, vai causar admira-
ção. Carmela ampliou o imaginário
dos personagens, a ponto de a so-
prano Patrícia Endo surgir em fia-
mejantes farrapos sangüíneos. Em
São Paulo, A queda da casa de Us-
her, que estréia hoje na Sala São
Luiz, terá mais quatro récitas. No
Rio, os três espetáculos previstos
serão realizados no Teatro Villa-
Lobos, às 21h30, com ingressos a
Cr$ 10.000.

o Olodum avisa que ficou mais ale-
gre, sem a lamúria habitual dos tem-
pos da escravidão.

O bando Olodum é uma nação
desde que o bloco de Carnaval se
extrapolou numa multiplicidade de
ações políticas e culturais. A sede do
bloco no Pelourinho ampliou-se com
a inauguração de uma biblioteca, de
um grupo de dança e outro de teatro.
A nação edita um jornal bimestral
de oito páginas e, todas as tardes de
sábado, um programa na rádio FM
104 de Salvador dá conta de suas
atividades e do panorama musical
afro-brasileiro. O lucro com a venda
dos LPs destina-se a investimentos
sociais no Pelourinho. O bloco sus-
tenta, por exemplo, os 84 menores de
sua banda mirim e emprega 300 pes-
soas na Fábrica de Carnaval. O pres-
tígio vem, portanto, de uma comuni-
dade cultural que vive o ano inteiro
em ritmo de Olodum.

que tentou variar situações cm
torno de um mafioso que para
salvar o próprio pescoço concor-
da em testemunhar contra seus
antigos comparsas.

Vinnie (Steve Martin), aos
cuidados de um agente do FBI
(Rick Moranis) se muda para
uma cidadezinha, onde acaba
batendo de frente com a assis-
tente do promotor público, in-
terpretada por Joan Cusack
(Uma secretária de futuro). A
moça leva seu trabalho a sério e
é capaz de mandar prender o
presidente do Banco Central. O
mafioso e a promotora acabam
se envolvendo. Depois é a vez do
agente do FBI e da moça tenta-
rem encontrar algo em comum.
De vez em quando, alguns mal-
feitores aparecem para dar uns
tiros. Steve Martin não deixa de
fazer careta um só minuto, mas
demonstra que o amor recupera
tudo. Até os mais ferrenhos mal-
feitores.

Meu pequeno paraíso, com
trama sem graça, personagens
desinteressantes e direção pouco
inspirada se arrasta mais do que
as negociações sobre a dívida ex-
terna brasileira. Com uma van-
tagem: só dura 90 minutos.

J,C. Brasil

EZOITO músicos da nação Olo-
 a horda cultural de gente de

todo tipo (biscateiros, boêmios, fun-
cionários públicos, artistas e prostitu-
tas) criada há 11 anos no Pelourinho,
em Salvador — lançam de hoje a 17
de maio o LP Da Atlântida à Bahia...
O mar é o caminho (Continental), no
Seis e Meia do Teatro João Caetano.
A cadência samba-reggae dos tambo-
res da tribo se internacionalizou antes
de uma consagração no eixo Rio-São
Paulo: este quarto LP está à venda no
Brasil, nos Estados Unidos e no Ja-
pão e, depois das apresentações no
RJgçI o bando parte para Nova Ior-
q. e. Olodum, nome que identifica
Olodumaré, o Deus dos deuses no
Candomblé, gravou com os america-
nos Paul Simon e David Byrne e fez
sucesso também com a brasileira Gal

Costa, nas temporadas do show Plu-
ral em São Paulo e em Buenos Aires.
No Plural carioca, porém, a atuação
do Olodum foi substituída por outros
tambores baianos, do grupo Raízes
do Pelô.

O carioca poderá então descobrir
por que os tambores do Olodum ba-
tem de um jeito diferente dos demais
padrões afro-brasileiros. É uma nova
onda de batidas cadenciadas, que
permitem, por exemplo, a interven-
ção de sopros ou de vozes nuas em
ritmos bem primitivos. O passo dos
tambores pode ser lento, como na
música Revolta de Búzios, ou acelera-
do até o samba em Olodum no balan-
ço das águas. A marca samba-reggae
está explícita em Reggae Odoyá, que,
no LP, vem com a participação espe-
ciai do jamaicano Jimmy Cliff. Os
percussionistas, que chegam a 100 no
Carnaval da Bahia, reduziram-se a 25
no LP e a apenas 18 no João Cacta-
no.

Apesar dos ensaios semanais para5.000 pessoas em Salvador, o presi-
dente do bloco, João Jorge, de 34
anos, reconhece que até na Bahia
houve um estranhamento do público
com o uso exclusivo de voz e percus-
são. Na sua opinião, porém, a noto-
riedade nacional e internacional é an-
terior à gravação da faixa Obvious
child, do último LP de Paul Simon,
Tlw rhytm of the saints. O Olodum já
tinha lançado nos Estados Unidos
seu terceiro LP, Do nordeste do Saara
ao nordeste brasileiro, (1989) e sacu-
dia as ruas de Salvador com um Car-
naval moderno-primilivo de refrões
antiracistas, quando há dois anos se-
duziu Maria Bethânia, Gal Costa,
Paul Simon e David Byrne. Agora,
quando a gravadora japonesa Kity
Group se prepara para lançar toda a
sua discografia (Egito/Madagascar,
de 1987; Núbia, Axum, Etiópia, de
1988, além dos dois últimos álbuns),

%



O tenor Jeffrey Francis e a soprano Patricia Endo iniciam hoje temporada brasileira da opera de Philip Glass

Contraste entre Steve e
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Philip Glass e mais do que conhecido no cenario tropical
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Rasteiras, meia-lua de compasso,
bengao, estrelas, sao coreografa-
dos por homens e mulheres sob a
batuta de Camisa. E os apelidos
vao saindo. Mico-preto, Gafanho-
to, Coqueiro e por ai vai.

"Cora o futebol em baixa e o
samba cada vez mais turistico e
longe das suas verdadeiras raizes,
acho que e a capoeira que pode ser
adotada como uma maneira au-
tentica da cultura brasileira", con-Ho t: *_ 
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O tenor Jeffrey Francis e a soprano Patrícia Endo iniciam hoje a temporada brasileira da ópera de Philip Glass

Philip Glass é mais do que conhecido no cenário tropical
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II CINEMA/'Meu pequeno paraíso'/®

Difícil de achar

graça 
em Martin

Paris festeja

mestre Camisa

1

SIDNEY GARAMBONE

ARIS — O som manhoso do
berimbau deslizou à vontade na
terra da Torre Eiffel. Era mestre
Camisa, um dos maiores capoei-
ristas do Brasil, desfilando com o
instrumento pelo imenso ginásio
da prefeitura parisiense no bairro
de Belleville. Camisa passou três
dias na capital francesa e foi rece-
bido como chefe de Estado. Mas o
anfitrião não era François Miter-
rand: a festa de acolhida foi dada
pelos 100 capoeiristas da cidade. E
o ápice da visita aconteceu na últi-
ma quarta-feira, Dia do Trabalho.
Uma grande roda, repleta de fran-
ceses e pontilhada por brasileiros
residentes, assistia ao primeiro ba-
tizado de capoeira dado por mes-
tre Camisa.

Mesmo tendo rodado, em
abril, sete países europeus, dando
estágios e cursos, Camisa, um
baiano de quase 40 anos, esguio e
ágil, e que até esqueceu que se
chama José Tadeu, não deixa de
se emocionar. "Você se sente valo-
rizado. A curiosidade dessa gente
com essa mistura de dança e luta
que mostra o jeito do nosso povo
é empolgante", declara o mestre.
Esta semana, ele já estará pegando
o avião de volta para o Rio, pois
cm junho, no Circo Voador do
Rio, um grande batizado está para
acontecer. Na bagagem, berim-
bau, atabaque e pandeiro. "Tem
que trazer, sei lá se não encontro
por aqui", diz.

O batizado na capoeira tem um
valor extremamente simbólico. É
dado a quem já se iniciou na arte e
pretende segui-la. No caso pari-
siense, o professor Cláudio Bal-
thar, Parafina na capoeira, batizou
seus 30 alunos e o padrinho foi
mestre Camisa, que simbólica-
mente deu um golpe em cada um e
escolheu, junto com Cláudio, os
apelidos dos novos capoeiristas.
Frank Navital, por exemplo, tem
26 anos, nasceu em Paris, pais de
Guadalupe, e conheceu a capoeira
há três anos no Festival de Cine-
ma de Avignon. "Era uma de-
monstração e eu me apaixonei,
procurei aprender logo", relem-
bra. Ainda sem apelido, Frank,
que é ator e interpretou o perso-

nagem João Grande na montagem
de Capitães de areia, de Jorge
Amado, em Paris, recebeu de mes-
tre Camisa o nome Coqueiro."Com esse tamanho todo, só po-
dia ser esse", explicou Camisa ao
negão de quase dois metros.

Atualmente, existem cerca de
2.000 capoeiristas na Europa. E é
baseado nessa tímida difusão que
Camisa avisa aos picaretas: "Tem
gente que chega aqui sabendo um
pouco e quer dar aulas. At encon-
tra uns gringos que sabem mais de
capoeira do que o espertalhão que
chegou. É preciso estudar. Ca-
poeira não é só uma atividade fisi-
ca". Em Paris, existem três acade-
mias, a de Cláudio Parafina, outra
do China e mais uma de Beija-
Flor. "Não tem a rivalidade que
há no Brasil, mas são trabalhos
paralelos", explica Parafina. O
que não impede de todo mundo se
encontrar em alguma demonstra-
ção.

O francês Christophe Bernard,
27 anos, é aluno de China e pagou
300 francos (cerca de Cr$ 18.000)
para freqüentar os estágios de
mestre Camisa patrocinados por-
Cláudio Parafina. "Vi capoeira
quando estava de férias em Salva-
dor. Acho que essa garotada da
geração hip-hop e do break roubou
muita coisa do gestual da capoei-
ra. Seria bom se todos praticassem
de uma maneira séria", sonha
Christophe. E a roda continua.
Rasteiras, meia-lua de compasso,
bênção, estrelas, são coreografa-
dos por homens e mulheres sob a
batuta de Camisa. E os apelidos
vão saindo. Mico-preto, Gafanho-
to, Coqueiro e por aí vai.

"Cora o futebol em baixa e o
samba cada vez mais turístico e
longe das suas verdadeiras raízes,
acho que é a capoeira que pode ser
adotada como uma maneira au-
têntica da cultura brasileira", con-
fia mestre Camisa. Enquanto isso
não acontece, a capoeira vai se
espalhando de fininho pelo mun-
do, trajando os estrangeiros com
calças brancas e largas e criando
guetos abertos ao público onde o
que reina é a alegria comandada
por algum brasileiro perdido e
saudoso. Esta semana que passou
foi Paris que vestiu o Camisa.

SUSANA SCHILD

IXTRAVÉS de filmes como
Cliente moríu não paga, Um espi-
rito baixou em mim, A pequena
loja dos horrores e Roxane, entre
outros, Stevc Martin conseguiu
se impor como um dos bons co-
mediantes dos anos 80 nos Esta-
dos Unidos. É provável, no en-
tanto, que mesmo seus fãs mais
extremados tenham dificuldades
de achar graça neste Meu peque-
no paraíso (My blue heaven),
com direção de Herbert Ross,
em cartaz no Leblon-1, Barra-1
e circuito.

Meu pequeno paraíso parte do
princípio de que se uma fórmula
deu resultado, por que não repe-
ti-la? Assim, o filme marca o ter-
ceiro encontro de Steve Martin
com Rick Moranis, depois de A
pequena loja dos horrores e Um
tiro que não saiu pela culatra.
Steve Martin é alto e esnobe,
Rick Moranis é baixinho e tem
cara de dedetizador. O contraste
pode funcionar — o que não
acontece desta vez. A roteirista
Nora Ephron (Silkwood, Harry
e Sally feitos um para o outro), e
autora do livro que inspirou o
filme A difícil arte de amar, até

Meia

o Olodum avisa que ficou mais ale-
gre, sem a lamúria habitual dos tem-
pos da escravidão.

O bando Olodum é uma nação
desde que o bloco de Carnaval se
extrapolou numa multiplicidade de
ações políticas e culturais. A sede do
bloco no Pelourinho ampliou-se com
a inauguração de uma biblioteca, de
um grupo de dança e outro de teatro.
A nação edita um jornal bimestral
de oito páginas e, todas as tardes de
sábado, um programa na rádio FM
104 de Salvador dá conta de suas
atividades e do panorama musical
afro-brasileiro. O lucro com a venda
dos LPs destina-se a investimentos
sociais no Pelourinho. O bloco sus-
tenta, por exemplo, os 84 menores de
sua banda mirim e emprega 300 pes-
soas na Fábrica de Carnaval. O pres-
tígio vem, portanto, de uma comuni-
dade cultural que vive o ano inteiro
em ritmo de Olodum.

que tentou variar situações em
torno de um mafioso que para
salvar o próprio pescoço concor-
da em testemunhar contra seus
antigos comparsa».

Vinnie (Steve Martin), aos
cuidados de um agente do FBI
(Rick Moranis) se muda para
uma cidadezinha, onde acaba
batendo de frente com a assis-
tente do promotor público, in-
terpretada por Joan Cusack
(Uma secretária de futuro). A
moça leva seu trabalho a sério e
é capaz de mandar prender o
presidente do Banco Central. O
mafioso e a promotora acabam
se envolvendo. Depois é a vez do
agente do FBI e da moça tenta-
rem encontrar algo em comum.
De vez em quando, alguns mal-
feitores aparecem para dar uns
tiros. Steve Martin não deixa de
fazer careta um só minuto, mas
demonstra que o amor recupera
tudo. Até os mais ferrenhos mal-
feitores.

Meu pequeno paraíso, com
trama sem graça, personagens
desinteressantes e direção pouco
inspirada se arrasta mais do que
as negociações sobre a dívida ex-
terna brasileira. Com uma van-
tagem: só dura 90 minutos.

Uma ópera minimalista
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queda da casa de

Usher', de Philip
Glass, chega ao Brasil

ÃO PAULO — Figura mais
do que conhecida no cenário
tropical, e muito ouvida nas

peças do irrequieto diretor Gerald
Thomas, o compositor minimalista
americano Philip Glass vem tentan-
to mostrar uma ópera sua no Brasil
desde 1988. Um objetivo que ele
realiza agora, com a montagem da
ópera A queda da casa de Usher, um
grande evento lírico e musical, reu-
nindo nomes famosos brasileiros e
americanos, e que estréia hoje, em
São Paulo, numa temporada de
cinco récitas na Sala São Luiz, se
despedindo do país no Rio, com
três apresentações, nos dias 21,22 e
23, no Teatro Villa-Lobos.

A ópera minimalista de Philip
Glass, A queda da casa de Usher, è
baseada no conto com o mesmo
nome do escritor Edgar Allan Poe
(1809-1849), que faz parte do livro
Histórias extraordinárias. Com li-
breto do americano Arthur Yo-
rinks, autor de livros infantis, a
ópera estreou em 1987, em Boston,
sendo montada, em seguida, em
Londres e Nova Iorque. A idéia de
trazê-la para o Brasil foi do maes-
tro nova-iorquino Thomas Tosca- I
no, radicado aqui desde 1988, sem-
pre com um projeto de concretizar
um grande evento musical.

Junto com Philip Glass, traba-
lhando em Nova Iorque e São Pau-
lo, Toscano conseguiu juntar nesta
montagem de A queda da casa de
Usher, que tem direção-gerai de
Harry Silverstein, da Ópera de
Chicago, o experiente cenógrafo
Gianni Ratto, a artista plástica
Carmela Gross, que estréia como
figurinista; e um raro elenco de 17
músicos e cantores, com destaque
para o brilho da soprano Patrícia
Endo, que é acompanhada pelo ba-
rítono americano Steve Aikens, um
veterano no seu papel na ópera, e
pelo tenor Jeffrey Francis.

Com 12 músicos, a orquestra de
câmara que executa as partituras de
Glass reúne também alguns dos
melhores instrumentistas nacionais
em seus naipes, como Antônio Car-
los Carrasqueira (flauta), John
Boudler (percussão), Roberto
Minczuk (trompa) e Uwe Kleber
(Io violino). A única americana da
orquestra é a tecladista Julle Kui-
pers, que ensaiou os cantores em
Nova Iorque, enquanto o maestro
Thomas Toscano ensaiava os músi-
cos no Brasil. Com todo este arrojo
na produção, a montagem de A
queda da casa de Usher, bancada

pela Fundação Cultural São Luiz,
custou US$ 120.000, inaugurando
uma ponte aérea minimalista entre
Nova Iorque e São Paulo"Esta ópera do Philip Glass é
muito dramática, forte, poderosa, e
sua música está absolutamente in-
tegrada com a ação", define o
maestro Toscano, que escolheu os
músicos e os cantores. A ópera tem
cinco personagens, interpretados
por três cantores brasileiros e os
dois americanos. Ao lado da sopra-
no Patrícia Endo, que viverá Lady
Madeline, estão o tenor Fernando
Portari (o médico) e o baixo-baríto-

no Francisco Campos (o mordo-
mo). Steven Aikens (Roderick) já
fez o papel em 50 apresentações no
exterior. E Jeffrey Francis (Wil-
liam) disputou o personagem em
testes com outros dez tenores. Já a
voz de Patrícia Endo foi seleciona-
da instantaneamente. "Ouvi ela
cantar duas notas e fiquei encanta-
do", elogia Toscano.

Na leitura operística de A queda
da casa de Usher por Philip Glass, o
compositor sublinha o que está la-
tente no conto, que é visto como
uma metáfora sobre a impossibili-
dade do incesto. Na ópera de Glass,
só os homens têm falas. Lady Ma-
deline apenas usa a voz, sem pala-
vras. "Eu sigo uma linha melódica
e vocalizo, mas acho que acabo
falando através da voz", diz Patrí-
cia Endo, que aproveitou os ensaios
de três meses em Nova Iorque para
estudar com sua professora, Rita
Patané. "Esta montagem é muito
excitante, ela é uma peça curta mo-
derna, onde o tema é alcançado
através da música", acrescenta o
diretor Harry Silvestein, 38 anos,
que já dirigiu outras óperas de
Glass, entre elas, Sataygraha, de
1980, e Akhnaten, de 1983, que
compõem uma trilogia iniciada
com Einstein on the Beach, de 1976.

O cenográfo Gianni Ratto, que
assina também a luz do espetáculo,
conseguiu criar uma mansão terro-
rífica, espalhada pelo palco, em vá-'
rios planos flutuantes, vista através
de véus de neblina. "A ópera é um
feliz casamento entre Poe e Glass",
afirma Ratto, que provoca o des-
moronamento da Casa de Usher
com jogos de luzes. Num cenário
sombrio, os figurinos da estreante
Carmela Gross, que usou de seda à
juta metalizada, vai causar admira-
ção. Carmela ampliou o imaginário
dos personagens, a ponto de a so-
prano Patrícia Endo surgir em fia-
mejantes farrapos sangüíneos. Em
São Paulo, A queda da casa de Us-
her, que estréia hoje na Sala São
Luiz, terá mais quatro récitas. No
Rio, os três espetáculos previstos
serão realizados no Teatro Villa-
Lobos, às 21h30, com ingressos a
Cr$ 10.000.

J.C. Brasil

Olodum vai ao Seis e

Costa, nas temporadas do show P!u-
ral em São Paulo e em Buenos Aires.
No Plural carioca, porém, a atuação
do Olodum foi substituída por outros
tambores baianos, do grupo Raízes
do Pelô.

O carioca poderá então descobrir
por que os tambores do Olodum ba-
tem de um jeito diferente dos demais
padrões afro-brasileiros. Ê uma nova
onda de batidas cadenciadas, que
permitem, por exemplo, a interven-
ção de sopros ou de vozes nuas em
ritmos bem primitivos. O passo dos
tambores pode ser lento, como na
música Revolta de Búzios, ou acelera-
do até o samba em Olodum no balan-
ço das águas. A marca samba-reggae
está explícita em Reggae Odoyà. que,
no LP, vem com a participação espe-
ciai do jamaicano Jimmy Cliff. Os
percussionistas, que chegam a 100 no
Carnaval da Bahia, reduziram-se a 25
no LP e a apenas 18 no João Caeta-
no.

Apesar dos ensaios semanais para5.000 pessoas em Salvador, o presi-
dente do bloco, João Jorge, de 34
anos, reconhece que até na Bahia
houve um estranhamento do público
com o uso exclusivo de voz e percus-
são. Na sua opinião, porém, a noto-
riedade nacional e internacional é an-
terior à gravação da faixa Obvious
child, do último LP de Paul Simon,
The rliytm of the saints. O Olodum já
tinha lançado nos Estados Unidos
seu terceiro LP, Do nordeste do Saara
ao nordeste brasileiro, (1989) e sacu-
dia as ruas de Salvador com um Car-
naval moderno-primitivo de refrões
antiracistas, quando há dois anos se-
duziu Maria Bethânia, Gal Costa,
Paul Simon e David Byrne. Agora,
quando a gravadora japonesa Kity
Group se prepara para lançar toda a
sua discografia {Egito/Madagascar,
de 1987; Núbia, Axum, Etiópia, de
1988, além dos dois últimos álbuns),

IEZOITO músicos da nação Olo-
dum — a horda cultural de gente de
todo tipo (biscateiros, boêmios, fun-
cionários públicos, artistas e prostitu-
tas) criada há 11 anos no Pelourinho,
em Salvador — lançam de hoje a 17
de maio o LP Da Atlântida à Bahia...
O mar é o caminho (Continental), no
Seis e Meia do Teatro João Caetano.
A cadência samba-reggae dos tambo-
res da tribo se internacionalizou antes
de uma consagração no eixo Rio-São
Paulo: este quarto LP está à venda no
Brasil, nos Estados Unidos e no Ja-
pão e, depois das apresentações no
R.o, o bando parte para Nova Ior-
q. e. Olodum, nome que identifica
Olodumaré, o Deus dos deuses no
Candomblé, gravou com os america-
nos Paul Simon e David Byrne e fez
sucesso também com a brasileira Gal
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EDGARD DE SOUZA
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objetos
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íicos são
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consi-
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ecolo-
gista

O artista
plástico

Edgard de
Souza faz

sua segunda
exposição

individual na
. galeria
,,,. Tbomas
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Os fatos

e o charme

do Rio estão

no Cidade.

Luís Thunderbird é um modelo de \ídeo-jockey da MTV

JORNAL DO BRASIL

A/¦ partir de amanhã, e até o fim deste mês,
f^k a galeria Thomas Cohn vai acolher mais

X JL uma vez os trabalhos do artista plástico
Edgard de Souza. Edgard é uma das crias do
marchand e garimpeiro de novos talentos Tho-
mas Cohn, que em 89 realizou pela primeira vez
uma individual deste paulista de 29 anos. Desta
vez, ele substitui suas enormes réplicas de jóias e
móveis de veludo, por esculturas e móveis-objc-
tos zoomórficos, num total de oito trabalhos.
Os objetos e móveis-objetos desenvolvidos por
Edgard há três anos fariam um ecologista mais
roxo arrepiar-se. Muitos de seus "bancos" e
objetos zoomórficos são confeccionados com
peles de animais, como zebras, cobras e ovelhas."Difícil me encaixar em alguma definição ou
estilo de arte. Meu trabalho é superindividual.
Mas não é minha intenção fazer um trabalho
nem contra nem a favor da ecologia", argumen-
ta Edgard. Formado em 89 pela Fundação
Armando Alvares Penteado, de São Paulo, o
artista foi contemporâneo de Caetano de Al-
meida, Iran do Espírito Santo, Mônica Nador,
colegas de turma e de geração que também se
destacaram nas artes plásticas. Nesta época,
Edgard dedicava-se às tintas "mas as pinturas já
chamavam para o tridimensional", conta. Daí
suas preferências recaírem sobre artistas que
desenvolvem criações com mobiliário. "Admiro
artistas como Robert Gober e Richard Artscha-
wager, da época do pop, que trabalham com
peças de mobiliário. Quando começo a fazer
uma obra, trabalhos semelhantes aos meus de
outros artistas começam a me chamar a aten-
ção, como os de Nancy Dwier, que faz móveis

formatos de palavras". Depois do Rio, esta
exposição segue para São Paulo e em seguida
viaja para Sttutgart, onde o trabalho de Edgard
de Souza fará parte de uma coletiva. O convite é
resultado de sua primeira exposição em Colô-
nia, na Alemanha, em 89, quando foi levado
por Thomas Cohn. Edgard voltou ainda uma
Segunda vez à Colônia, expondo ainda na Espa-
nha, este ano. Sobre o trabalho do galerista, que
o colocou sob sua asa protetora depois de ver
fotos de suas obras em 89, Edgard não poupa
elogios. "Ele tem uma importante atuação cul-
tural, se preocupando em divulgar a arte brasi-
leira, e não só em explorar isso comercialmente.
Ele arrisca tudo nos novos artistas".
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MTV faz concurso no
Circo Voador em busca
de jeito mais carioca

São Paulo — Roberto Faustlno — 6/11/90

'CURSOS MA CAL %
TIZUKA YAMASAKI |% $

| Treinamento para Cinema e TVs (atores, diretores, produtores e técnicos) 5?SÉRGIO BRITOO Psicológico, o Narrativo e ... IMÁRCIO VIANNACirco da SolidãoTICIANA STUDARTCrer e Ser, Eis a QuestãoINSCRIÇÕES ABERTAS |Inicio 20/05 — Vagas Limitadas |
R. Rumânia 44 T. 225-2384

^§P RUMÂNIA, 44 T: 225-2384^

/ f| MTV brasileira é a cara do
r"fI Rio, concluíram os diretores

JL da TV Abril em São Paulo.
Resultado: procuram-se apresentado-
res cariocas para serem incorporados
ao time de Video-jockeys (VJs) da
MTV. Como? Através de concurso. As
inscrições estão abertas a partir de
hoje, de 9h às 19h no Circo Voador, e
vão até quarta. Espera-se a mesma
quantidade de jovens que se inscreve-
ram para concurso semelhante em
São Paulo, quando a MTV começou a
se instalar na tela brasileira, há oito
meses, ou seja, mais de 2.000 pessoas.

Sem nenhum reforço de mídia, ape-
nas 20.000 panfletos informativos dis-
tribuídos em faculdades, escolas de
dança e de teatro, a MTV quer atrair
só quem quer fazer carreira em TV,
com um certo background e que possa
desempenhar com desenvoltura o pa-
pel que Luís Thunderbird, Astrid ou
Zeca Camargo vêm ocupando no
grande interesse do público. O espírito
irreverente da MTV — acredita a dire-
ção — é o retrato do carioca e vice-
versa. A começar pelos eventos que
são cobertos pela emissora: música e
esporte. Mas atenção para um pré-re-
quisito básico: os 10 candidatos esco-
lhidos depois de mais três etapas de
seleção, terão que se mudar para São
Paulo.

Para a inscrição são necessários fo-
tos 5x7 (de passaporte), o currículo e o
preenchimento de uma ficha com per-
guntas do tipo o que gosta de fazer, o
que mais espera. Do total de inscritos,
só a metade vai receber em casa um
telegrama marcando as entrevistas.
Uma comissão de São Paulo vem ao
Rio fazer os testes. Dessas entrevistas,
vão ser selecionados 100 candidatos
para fazer os testes finais de vídeo. Os
dez VJs escolhidos, antes de entrarem
no ar, passarão por etapas de treina-
mento, curso de dicção e postura. Não
se sabe, ainda, se vão ser contratados
de uma vez, ou por etapas. Nada dis-
so, certamente, servirá de impecilho
para que hordas estranhas invadam
nos próximos dias o Circo Voador.

FOTOGRAFIA

Oficina de Percepção e Criação Plástica

(uma aproximação fotográfica)

Luis Carlos Homem Início: 13/5 - de 16 às 18h

ESPETÁCULO
"A Divina Comédia"

de Dante Alighieri
concepção e direção: Regina Miranda

dias 10,11,12,17,18,19 de maio às 21:00h
no Museu de Arte Moderna. RJ

vendas antecipadas no Galpão das Artes
a partir do dia 6 de maio.

PRÓXIMOS CURSOS

INSCRIÇÕES ABERTAS

MÚSICA

Harmonias para Instrumento de Teclado

Tomás Improta Início: 6/5 - de 16 às 18h

Harmonias Espaciais da Voz

Margarita Schack Início: 13/5 - de 16 às 18h

informações e inscrições
r\ £L muasu de arte moderna do rio do Janeiro

av. infante dom henrique, 85 . aterro^ tel. 210 2188 r. 69
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CINEMA

1 ESTRÉIAS
NOUVELLE VAGUE (Nouvello vague), de Joan-

Luc Godard. Com Alain Delon, Domiziana Gior-
dano, Roland Amstutz e Laurence Cote. Art-Fas-
hion Mall 3 (Estrada da Gávea, 899 — 322-
1258): do 2* a 6*. às 16h30.18h20, 20h10, 22h.
Sábado e domingo, a partir das 14h40. (12
anos).

Trama complexa envolvendo uma milionária e seu
encontro com dois sósias. França/1989.

FRANKENSTEIN — O MONSTRO DAS TRE-
VAS (Frankenstein unbound), de Roger Corman.
Com John Hurt, Raul Julia, Bridget Fonda e
Jason Patric. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2

220-3835): 14h, 15h40, 17h20, 19h, 20h40.
Tijuca-Palace 2 (Rua Conde de Bonfim, 214 —
228-4610), Madureira-3 (Rua João Vicente, 15

593-2146), Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20
249-4544), Ramos (Rua Leopoldina Rego, 52
230-1889): 14h20, 16h, 17h40, 19h20, 21 h.

(14 anos).
Cientista do século XXI viaja no tempo e encontra

o Dr. Frankenstein, mas precisa detô-lo antes que
novos crimes sejam cometidos pels criatura.
EUA/1990.

MEU PEQUENO PARAÍSO (My blua heaven).
de Herbert Ross. Com Steve Martin, Rick Mora-
nis, Joan Cusack e Melanie Mayron. Leblon-1
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048), Barra-1
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487): 14h10,
16h, 17h50,19h40, 21 h30. Tiiuca-2 (Rua Conde
de Bonfim, 422 — 284-5246): 14h10, 16h,
17h50,19h40, 21 h30. (Livre).

Ex-mafioso concorda em testemunhar contra sous
antigos companheiros e recebe proteção do FBI
mas, na nova cidade onde vai morar até o julga-mento, forma uma nova quadrilha para desespero
da pacata comunidade. EUA/1990.

OS REIS DA PRAIA (Sido oui), do Petor Israel-son. Com C. Thomas Howell, Peter Horton,Counney Thorne-Smith e Horley Jano Kozak.Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150— 325-0746): 15h30,17h20,19h10, 21 h. Bruni¦Tijuca (Rua Condo do Bonfim, 370 — 254-8975): I4h30. 16hS0, 17h10, 18h30. 19h50,21 h10. Star-Copacabana (Rua Barata Ribeiro,502/C — 256-4588): 14h, 15h20, 16h40, 18h.19h20,20h40,22h. (Livre).Advogado recóm-formado trabalha como cobradorde aluguéis atrasados até que conhece um esper-to jogador de vôlei do praia, com quem acabaformando uma dupla. EUA/1990.
MR. ONE, O SELVAGEM DE NOVA YORK(King ofthe streets), de Edward Hunt. Com BrettClark, Pamela Saunderse Reggie DeMorton. Stu-dio-Catete (Rua do Catolé, 228 — 205-7194)'15h30.17h20,19h10,21 h. (12 anos).Homem misterioso e com poderes paranormais vaimorar num bairro pobre e inicia uma luta semtréguas para acabar com a marginalidade. EUA/1986.
ABC DA GREVE (Brasileiro), documentário deLeon Hirszman. Estação Botafogo/Sala 2 (RuaVoluntário! da Pátri», 88 — 286-6149): 18h,19h40, 21 h20. Até quarta.Documentário que registra a preparação e a defla-
gração da greve dos metalúrgicos do ABC paulis-ta. Produção de 1979/80.

I CONTINUAÇÕES
GREEN CARD — PASSAPORTE PARA OAMOR (Green card), de Peter Weir. Com Gérard

Dopardiou, Andie MacDowoll, Gregg Edelman eBebe Nouwirth. Roxy 1 (Av. Copacabana, 945 —
236-6245), São Luiz 2 (Rua do Cateto, 307 —
285-2296): 14h, 16h, 18h, 20h. 22h. Barra-2
(Av. dos Américas, 4.666 — 325-6487), Carioca
(Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-8178):13h30,16h30,17h30,19h30, 21 h30. Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-1338):ISh, 17h, 19h. 21h. (Livre).

Francôs casa-se com americana apenas para con-seguir o visto, mos o FB! desconfia do ac-ordo ©eles precisam fingir que o casamento é para valer.EUA/1990.
O CÉU QUE NOS PROTEGE (The shelteringsky). de Bernardo Bertolucci. Com Debra Winger,John Malkovich o Campbell Scott. Roxy 3 (Av.Copacabana, 945 — 236-6245): 14h, 16h30,

19h, 21h30. (14 anos).
Viagem através do deserto do Saara transforma a
vida de um casal em crise e de um amigo que viajaapenas à procura do diversão. Baseado no livrohomônimo de Paul Bowles. Co-produção/1990.

SIMPLESMENTE ALICE (Alice), de Woody Al-len. Com Mia Farrow, William Hurt, Joe Manteg-
na e Cybill Shepherd. Veneza (Av. Pasteur, 184 —
295-8349): 14h, 16h, 18h, 20h. 22h. (12 anos).

Comédia dramática sobre a riqueza, a culpa e o
adultério que acontecem num momento critico da
vida de uma mulher. EUA/1990.

OLHA QUEM ESTA FALANDO, TAMBÉM
(Look who's talking too), de Amy Heckerling.Com John Travolta, Kirstie Alley, Olympia Duka-
kis e as vozes de Bruce Willis e Roseanne Barr.
Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895): 15h20, 17h, 18h40, 20h20, 22h. Art-Fas-hion Mall 2 (Estrada da Gávea, 899 — 322-
1258): de 2* a 6», ás 17h, 18h40, 20h20, 22h.Sábado e domingo, a partir das 15h20. Art-Ca•

n I I ^mÈÊÊm
Havana, com Robert Redford, em cartaz no Metro, Cone

sashopping 2 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —
325-0746): do 2" a 6", às 16h, 17h40, 19h20,
21 h. Sábado e domingo, a partir das 14h20.
Art-Ti/uca (Rua Condo du Bonfim, 406 — 254-
9578), Art-Madureira 1 (Shopping Center do
Madureira — 390-1827): 14h20, 16h, 17h40,
19h20, 21 h. Patbé (Proço Floriano, 45 — 220-
3135): 13h30, 15h, 16h30, 18h, 19h30, 21 h.Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281 -
3628): 16h. 16h30.18h, 19h30. 21 h. (Livro).

O garotinho esperto do primeiro filme ganha uma
irmãzinha e precisa aprender a conviver com anova situação. EUA/1990.

DORMINDO COM O INIMIGO (Sleeping wlthlhe enemy). do Joseph Ruben. Com Julia Ro-borts, Patrick Bergin, Kovin Andorson e ElizabothLawrenco. Roxy 2 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São Luiz 1 (Rua do Catete, 307 — 285-2296), Ôpera-2 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52274-4532), Barra-3 (Av. das Américas, 4.666325-6487), América (Rua Conde de Bonfim,334 — 264-4246): 14h10, 16h, 17h50, 19h40,21h30. Palàcio-1 (Rua do Passeio, 40 — 240-6541): 13h40, 15h30, 17h20, 19h10. 21 h. Ma-dureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-1338): do 2-a 6", ás15h30, 17h20, 19h10, 21 h.Sábado e domingo, a partir das 13h40. NorteShopping 2 (Av. Suburbana, 5.474 —• 592-9430), Olaria (Rua Uranos, 1.474 — 230-2666):15h30,17h20,19h10, 21 h. (12 anos)Mulher maltratada pelo marido simula a própriamorte e recomeça nova vida em outra cidade, mas
o ex-marido descobre tudo e o pesadelo recome-
ça. EUA/1990.

HAVANA (Havana), de Sydney Pollack. Com
Robert Redford, Lena Olin, Raul Julia e Alan
Arkin. Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 —
240-1291): 13h30,16h, 18h30, 21 h. CondorCo-
pacabana (Rua Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610), Largo do Machado 1 (Largo do Ma-
chado, 29 — 205-6842): 14h, 16h30. 19h,
21h30. (Livre).

Em Havana, às vésperas da revolução, jogadoramericano apaixona-se por uma mulher persegui-da por sua luta em favor da justiça social. EUA/
1990.

MANIKA - A REENCARNAÇAO DE UMA
ADOLESCENTE (Manika — Une vie plus tard),
de François Villiers. Com Julian Sands, Stéphane
Audran, Ayesha Dharker e Suresh Uberoi. Estação
Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88-286-6149): 17h, 18h40, 20h20. 22h. (Livro).

Menina de 10 anos revela que teve uma vida
anterior em que fora casada e vai até o Nepal em
busca do marido. França/1989.

ESTAÇÃO DOÇURA (Zucker baby). de Percy
Adlon. Com Marianne Sagebrecht, Eisi Gulp, Toni
Berger e Manuele Denz. Estação Cinema-1 (Av.Prado Júnior, 281 — 541-2189): 15h20, 17h,
18h40, 20h20, 22h. (10 anos).

Passageira assídua do metrô, feia e gorda, apaixo-na-se por um condutor casado e oonitao e, paraconquistá-lo, inicia um irresistível jogo de sedu-
ção. Alemanha/1985.

O REVERSO DA FORTUNA (Reversaloflortu-ne). de Barbet Schroeder. Com Glenn Close, Je-
remy Irons, Ron Silver e Annabella Sciorra. Copa-
cabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953):
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).

Mulher entra em coma profundo e o marido é
condenado por tentativa de homicídio, mas é
considerado inocente num segundo julgamento
que, no entanto, não desvenda o mistério do
caso. Baseado em fatos reais. Oscar para melhor
ator (Jeremy Irons). EUA/1990.

CYRANO (Cyrano de Bergerac), de Jean-Paul
Rappeneau. Com Gérard Depardieu, Anne Bro-

PERTO DE VOCE

1 SHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 — Os reis da praia:15h30,17h20,19N10, 21 h. (Livre).
ART-CASASHOPPING 2 — Olha quem está
talando, também: de 2» a 6", ás 16h, 17h40,19h20, 21 h. Sábado e domingo, a partir das14h20. (Livre).

ART-CASASHOPPING 3 — Ghost — Do outrolado da vida: de 2» a 6J, ás 16h20, 18h40, 21 h.Sábado e domingo, a partir das 14h. (10 anos).
ART-FASHION MALL 1 — Tempo de despertar:do 2» a 6", às 17h, 19h20, 21h40. Sábado edomingo, a partir das 14h40. (12 anos).
ART-FASHION MALL 2 — Olha quem está fa-tando. também: de 2a a 6', ás 17h. 18h40, 20h20,22h. Sábado e domingo, a partir das 15h20.

(Livre).ART-FASHION MALL 3 — Nouvelle vague: de
2" a 6», ás 16h30, 18h20, 20h10, 22h. Sábado o
domingo, a partir das 14h40. (12 anos).

ART-FASHION MALL 4 — Ghost — Do outro
lado da vida: de 2a a 6a, às 17h, 19h20, 21h40.
Sábado e domingo, a partir das 14h40. (10anos).

BARRA-1 — Meu pequeno paraíso-. 14h10, 16h,
17h50,19h40, 21h30. (Livre).

BARRA-2 — Green card — Passaporte para o
amor. 13h30. 15h30, 17h30, 19h30, 21h30. (Li-vre).

BARRA-3 — Dormindo com o inimigo: 14~h10,
16h, 17h50,19h40, 21 h30. (12 anos).

NORTE SHOPPING 1 — Ghost — Do outro ladoda vida: 14h, 16h20,18h40, 21 h. (10 anos).NORTE SHOPPING 2 — Dormindo com o inimi•
go: 15h30,17h20,19h10, 21 h. (12 anos).

RIO-SUL — Dormindo com o inimigo: 14h10.16h, 17h50,19h40, 21 h30. (12 anos).

B COPACABANA
ART-COPACABANA — Olha quem está falan-do. também: 15h20, 17h, 18h40, 20h20, 22h.
(Livre).

CONDOR COPACABANA — Havana: 14h,
16h30,19h. 21H30. (Livre).

COPACABANA — O reverso da fortuna: 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).

ESTAÇÃO CINEMA 1 — Estação doçura: 15h20,
17h, 18h40. 20h20, 22h. (10 anos).

JÓIA — Ghost — Do outro lado da vida: 15h,
17h10,19h20, 21 h30. (10 anos).

RICAMAR — Ghost — Do outro lado da vida:
14h30, 16h50, 19h 10, 21h30. Quarta-feira o ci-
nema estará fechado. (10 anos).

ROXY 1 — Green card— Passaporte para o amor.
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).

ROXY 2 — Dormindo com o inimigo: 14h10,16h,
17h50,19h40, 21 h30. (12 anos).

ROXY 3 — 0 céu que nos protege: 14h, 16h30,
19h, 21h30. (14 anos).

STAR-COPACABANA — Os reis da praia: 14h,
15h20,16h40, 18h, 19h20, 20h40, 22h. (Livre).STUDIO BELAS ARTES — Ladrões de sabonete:
15h. 17h. 19h, 21 h. (Livre).

IIPANEIAILEBLON
CÂNDIDO MENDES — As montanhas da lua:
hoje, ás 14h20, 16h40, 19h20, 21h40. Amanhã,
às 14h20.16h40,19h20. (10 anos).

LAGOA DRIVE-IN — A/ucinaçóes do passado:20h, 22h. (12 anos).
LEBLON-1 — Meu pequeno paraíso: 14h10,16h,
17h50,19h40, 21h30. (Livre).LEBLON-2 — Cyrano: 14h, 16h30, 19h, 21 h30.
(Livre).

STAR-IPANEMA — Dança com lobos: 14h30,
17h40, 20h50. (Livre).

B BOTAFOGO
BOTAFOGO — Toda mulher tem uma fantasia II
eA tarde nua: 14h30,17h25, 18h50. (18 anos).

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 — O discreto
charme da burguesia: 16h, 18h. 20h, 22h. (18
anos).

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 — ABC da
greve: 18h, 19h40, 21 h20.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 — Asas dodesejo: 14h40. (10 anos). Manika — A reencar-nação de uma adolescente: 17h, 18h40, 20h20,
22h. (Livre).

ÔPERA-1 — Dança com lobos: 14h30, 17h40,
20h50. (Livre).ÔPERA-2 — Dormindo com o inimigo: 14h10,16h, 17h50,19h40,21h30. (12 anos).VENEZA — Simplesmente Alice: 14h, 16h, 18h,20h, 22h. (12 anos).

B CATETEíFLAMENGO
ESTAÇÃO PAISSANDU - Gêmeos - Mórbi-da semelhança: 15h30, 17h40, 19h50, 22h. (16anos).

LARGO DO MACHADO 1 — Havana: 14h,16h30,19h, 21h30. (Livre).LARGO DO MACHADO 2 — Ghost — Do outrolado da vida: 14h30, 16h50, 19h10, 21h30. (10anos).
SAO LUIZ 1 — Dormindo com o inimigo: 14h10,16h, 17h50,19h40, 21 h30. (12 anos).SÃO LUIZ 2 — Green card — Passaporte para oamor. 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).STU DIO-CATETE — Mr. One, o selvagem deNova York: 15h30, 17h20, 19h10, 21 h. (12anos).

TIJUCA-1 — Ghost — Do outro lado da vida:
14h, 16h20.18h40, 21 h. (10 anos).

TIJUCA-2 — Meu pequeno paraíso: 14h10,16h,
17h50,19h40, 21 h30. (Livre).

TIJUCA-PALACE 1 — Dança com lobos: 14h,
17h10,20h20. (Livre).

TIJUCA-PALACE 2 — Frankenstein — O mons-
tro das trevas: 14h20, 16h, 17h40, 19h20, 21 h.
(14 anos).

Bméier

1 CENTRO
CINE HORA—A mulher e... Ia bite: 11 h, 12h40,
14h20,16h, 17h40. (18 anos).

CINEMATECA DO MAM — Ver a programaçãoem Extras.
METRO BOAVISTA — Havana: 13h30, 16h,
18h30, 21 h. (Livre).

ODEON — Frankenstein — O monstro das trevas:14h, 15h40,17h20,19h, 20h40. (14 anos).
PALACIO-1 — Dormindo com o inimigo: 13h40,
15h30,17h20,19h10. 21 h. (12 anos).

PALACIO-2 — Ghost — Do outro lado da vida:
14h, 16h20,18h40, 21 h. (10 anos).

PATHÊ — Olha quem está falando, também:
13h30,15h, 16h30,18h, 19h30, 21 h. (Livre).REX — As insaciáveis garotas e De todas as
formas possíveis: de 2a a 6a, ás 13h, 15h50,
18h40. Sábado e domingo, ás 14h30, 17h20,
18h55. (18 anos).

VITÓRIA — Romance clássico: de 2" a 6a, às
13h30, 15h, 16h30, 18h, 19h30, 21 h. Sábado e
domingo, a partir das 15h. (18 anos).

B TIJUCA
AMÉRICA — Dormindo com o inimigo: 14h10, .16h, 17h50,19h40, 21 h30. (12 anos).

ART-TIJUCA — Olha quem está falando, tam-bém: 14h20,16h, 17h40,19h20, 21 h. (Livre).BRUNI-TIJUCA — Os reis da praia: 14h30,15h50,17H10,18h30,19h50,21h10. (Livre).CARIOCA — Green card — Passaporte para oamor: 13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 21 h30. (Li-vre).

SETORESA e B ESPECIAL - OS (.000,00SETORESBlCBfEdAl-OJ 5.000,00

SETOR C -us 4.000,00
CAMAROTE -Cri 54.000,00(OtpiIMBl).

INGRESSOS:"Imperalor. R.Dias da Cruz 170- Méier. Tel: 592-7733*Tijuca Off Shopping* Fiorucci - Rio Sul - 3? piso
ESTACIONAMENTO
Seguro contra roubo e incêndio
garantido pela CET-RIOe SGACr$60000

SEMANA DE SUCESSO
09,10,11 E12 DE MAIO

QUINTA -21:30H
SEXTA E SÁBADO - 22:00H

DOMINGO -20:30H

Localiza
MM National

Some

PH/Í.CO

Compre já o seu ingresso
com o American Express Card
sem sair de caso.
Basta ligar paro (011) 872-3533Solução em aluguel de carros

chot, Vincont Peroz e Jacques Webbor. Leblon-2
(Av. Ataulfo do Paiv.% 391 — 239-5048): 14h,
16h30,19h, 21h30. (Livre).

Dono do um nariz descomunal, o apaixonado Cy-
rano escreve cartas de amor, em nome de outro, e
desporto a paixão do bola Roxane que desconhe-
ce o verdadeiro autor das cartas. Basoado na peçodo Edmond Rostand. Oscar para melhor figurino.
Franca/1990.

TEMPO OE DESPERTAR (Awakenings), dePenny Marshall. Com Robert de Niro, Robin Wil-liams, Julie Kavner e Ruth Nelson. Art-FashionMall 1 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): de2* a 6a, ás 17h, 19h20, 21 h40. Sábado e domin-
go, a partir das 14h40. (12 anos).

A bela e profunda amizade entre um solitário neu-rologista e seu paciente, recuperado dopois deviver anos inerte em um hospital. EUA/1990.
DANÇA COM LOBOS (Dances with wolves). deKevin Costner. Com Kevin Costner, Mary Mc-Donnell, Graham Greene o Rodney Grant. Star-I-
panema (Rua Visconde do Pirajé, 371 — 521-4690), Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945): 14h30, 17h40, 20h50. Tijuca-Palace I
(Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-4610): 14h17h10, 20h20. (Livre).

A amizade o a admiração mútuas entro um soldadoamericano e os índios Sioux, que vivem no terri-tório de Dakota, em 1860. Oscar para melhorfilme, diretor, trilha sonora, roteiro adaptado, fo-togratia, montagem e som. EUA/1990.
GÊMEOS — MÓRBIDA SEMELHANÇA (Deadringers), de David Cronenberg. Com JeromyIrons, Genevieve Bujold, Heidi von Palleske oBarbara Gordon. Estação Paissandu (Rua Sena-dor Vergueiro, 35 — 265-4653): 15h30, 17h40,19h50, 22h. (16 anos).
Gêmeos idênticos compartilham suas experiênciasmédicas e conquistas amorosas até que um delesapaixona-se de verdade por uma atriz. Baseadono livro Twins, de Bari Wood o Jack Geasland.Canadâ/1988.
LADRÕES DE SABONETE (Ladri disaponette),de Maurizio Nichetti. Com Maurizio Nichetti, Ca-terina Sylos Labini, Federico Rizzi e Matteo Au-
guardi. Studio Belas Artes (Rua Raul Pompéia,102-247-8900): 15h, 17h, 19h, 21 h. (Livre).

Paródia do clássico Ladrões de bicicleta, de Vitto-rio de Sica. Diretor de cinema enlouquôce com osconstantes intervalos comerciais, que atrapalhama exibição de seu filme pela televisão, ltâlia/1989.
ASAS DO DESEJO (Der himmel uber Berlin), deWim Wenders. Com Bruno Ganz, Solveig Dom-martin, Otto Sandor e Peter Falk. Estação Botafo-
go/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 286-6149): 14h40. (10 anos).

Dois anjos sobrevoam Berlim e um deles decide serum simples mortal depois que se apaixona poruma trapezista. Prêmio de melhor direção emCannes. Alemanha/França/1987.
GHOST — DO OUTRO LADO DA VIDA
(Ghost), de Jerry Zucker. Com Patrick Swayze,Demi Moore, Whoopi Goldberg e Tony Goldwyn.Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): de 2' a 6-, às 17h, 19h20. 21h40.Sábado e domingo, a partir das 14h40. Art-Ca-sashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —
325-0746): do 2J a 6». ás 16h20, 18h40, 21 h.Sábado e domingo, a partir das 14h. Jóia (Av.Copacabana, 680): 15h, 17h10. 19h20. 21h30,Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-5246), Art-Madureira 2 (Shopping Center de
Madureira — 390-1827), Norte Shopping 1 (Av.Suburbana, 5.474 — 592-9430), Palácio-2 (Ruado Passeio, 40 — 240-6541): 14h, 16h20,
18h40, 21 h. Largo do Machado 2 (Largo do
Machado, 29 — 205-6842): 14h30, 16h50,

19h10. 21h30. Campo Grando (Rua Campo
Grande, 880 — 394-4452): 14h30, 16h40,
18h50, 21 h. Ricamar (Av. Copacabana, 360 —
237-9932): 14h30, 16h50. 19h10, 21h30. Quar-ta-feira, o cinema estará fechado. (10 anos).

Homem é assassinado o vira fantasma para tontar
fazer contato com a mulhor e avisá-la quo suavida também corro perigo. Oscar para atriz coad-
juvanto (Whoopi Goldberg) o rotoiro original.
EUA/1030.

1 REAPRESENTAÇÕES
ALUCINAÇ0ES DO PASSADO (Jacobs lad-der), de Adrian Lyne Com Tim Robbins, ElizabothPena, Danny Aiollo e Matt Cravon. Lagoa Drive-In (Av. Borges de Medeiros, 1.426 — 274-7999):20h, 22h. Ató domingo. (12 anos).
O drama de um homem quo tome enlouquecer comas inexplicáveis alucinações quo começam a do-minar sua mente. EUA/1990.
A MULHER E... LA BÊTE (La bête). de WalérianBorowczyk. Com Sirpa Lane, Lisbeth Hummel,' Elizaboth Naza o Pierro Benedotti. Cirie Hora (AvRio Branco, 156/326 — 262-2287): 11 h. 12h<!0,14h20,16h, 17h40. Até sexta. (18 anos)
O DISCRETO CHARME DA BURGUESIA (Lecharm discret de Ia bourgeoisie), do Luis Bunuel.Com Fernando Rey, Delphine Seyrig, StéphaneAudran e Michel Piccoli. Estação Botafogo/Sala1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 286-6149):16h, 18h, 20h, 22h (18 anos).
Sátira ao comportamento burguês feita em tornode jantares, reuniões sociais e rápidos encontros
para tratar de negócios escusos. Oscar de melhorfilme estrangeiro, França/1972.

WILLOW NA TERRA DA MAGIA (Willow). deRon Howard. Com Vai Kilmer, Joanne Whalley e
Warwick Davis, Cisne (Av. Geremário Dantas,
1.207-392-2860): 15h, 19h. (Livre).

ROCKY V (Rocky V). de John G. Avildsen. ComSylvester Stallono, Talia Shire, Burt Young e Bur
gess Meredith. Cisne (Av. Geremário Dantas,1.207-392-2860): 17h, 21 h. (10 anos).

EXTRAS
AS MONTANHAS DA LUA (Mountains of themoon). de Bob Rafelson. Com Patrick Bergin,lain Glen, Richard E. Grant e Fiona Shaw. Hoje,ás 14h20, 16h40, 19h20, 21h40 e amanhã, às14h20, 16h40, 19h20, no Cândido Mendes, RuaJoana Angélica, 63. (10 anos).
A aventura de dois exploradores ingleses que tentam atingir a nascente do Rio Nilo, no século XIX.Baseado na biografia e no diário dos exploradoresRichard Burton e John Hanning Speke. EUA/1989.
O RAIO VERDE (Lerayon vert). de Eric RohmerCom Marie Rivière, Béatrice Romand e VincentGauthier. Hoje. ás 17h20, 20h, no Cineclube Rio-France do Méridien. Av. Atlântica, 1.020/2° an-dar.
Mulher de férias percorre a França em busca deaventuras que amenizem a sua solidão. França/1986.
TANGA —DEU NO NEW YORK TIMES? (Bra-sileiro). de Henfil. Com Rubens Corrêa, Elke Maravilha, Cristina Pereira e Haraldo Costa Hoje, às18h30, na Cinemateca do MAM. Av Infante DHenrique, 85 —210-2188 (Livre).
Revolução começa numa ilha do Caribe, quandouma falsa noticia è publicada, por brincadeira, naprimeira página do jornal americano. Produção de1987.

SHOW IBÃRÍ

ART-MÉIER — Frankenstein — O monstro das
trevas: 14h20, 16h, 17h40, 19h20. 21 h. (14anos).

BRUNI-MÉIER — Sensações eróticas: 15h,
16h30,18h, 19h30, 21 h. (18 anos).

PARATODOS — Olha quem está falando, tam•
bém: 15h, 16h30,18h, 19h30, 21 h. (Livre).

I RAMOS/OLARIA
RAMOS — Frankenstein — O monstro das tre-
vas: 14h20,16h, 17h40,19h20, 21 h. (14 anos).

OLARIA — Dormindo com o inimigo: 15h30,
17h20,19h10, 21 h. (12anos).

1 MADUREIRA/

JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 — Olha quem esté falan-
do. também: 14h20, 16h. 17h40, 19h20, 21 h.
(Livre).

ART-MADUREIRA 2 — Ghost — Do outro lado
da vida: 14h, 16h20,18h40,21 h. (10 anos).

CISNE — Willow na terra da magia: 15h, 19h.
(Livre). Rocky V: 17h, 21 h. (10 anos).

MADUREIRA-1 — Green card — Passaportepa-ra o amor. 15h, 17h, 19h, 21 h. (Livre).MADUREIRA-2 — Dormindo com o inimigo: de2" a 6", às 15h30,17h20,19h10, 21 h. Sábado edomingo, a partir das 13h40. (12 anos).
MADUREIRA-3 — Frankenstein — O monstro
das trevas-, 14h20,16h, 17h40, 19h20, 21h. (14anos).

¦ campo GRANDE
CAMPO GRANDE — Ghost — Do outro lado
da vida: 14h30,16h40,18h50,21 h. (10 anos).

REGINALDO BESSA — O cantor se apresenta
com o pianista Yves Guénon. As 18h30. ABI, Rua
Araújo Porto Alegre, 71/9°. Ingressos a Cr$ 500.

BLOCO AFRO OLODUM — De 2" a 6», às
18h30. Teatro João Caetano, Praça Tiradentes,
s/n° (221-0305). Ingressos a Cr$ 1.000. Até dia
17 de maio.

JU CASSOU E BANDA — As 21 h. Teatro da
UFF, Rua Miguel de Frias, 9. Ingressos a Cr$
1.000

AS ETERNAS CANTORAS DO RADIO — Com
Carmélia Alves, Ellen de Lima, Nora Ney, Violeta
Cavalcante, Rosita Gonzales e Zezé Gonzaga. De
2a a sáb., às 18h30. Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvim, 33 (240-1135). Ingressos a CrS 1.500 (3-a 5" e dom.) e CrS 1.800 (6a e sáb.). Até dia 26 de
maio.

ABEL DUERÊ E BANDA —As 18h45. Centro de
Artes Calouste Gulbenkian, Rua Benedito Hipóli-
to, 125 (221-6213). Entrada franca.

SERGE KERVAL/LAMENTOS E BALADAS
DA FRANÇA — As 19h. Aliança Francesa da
Tijuca, Rua Andrade Neves, 315 (268-5798).Ingressos a CrS 1.200 e Cr$ 800 (estudantes da
Aliança).

1 POESIA
ELETROPOESIA — Tenderly, poesia de Anna
Carolina. Diariamente. Corredor Cultural Cândido
Mendes, Rua Joana Angélica, 63 (267-7098).Entrada franca. Até dia 3 de junho.

BIERKLAUSE — Happy hour com a banda for-mada por Carlinhos, Andréia e Neuma. De 2a asáb., de 17h às 20h. Sem couvert. Av. Rio Branco,277 (220-1298).
BOTANIC — Show da dupla Claymara Borges eHeurico Fidélis. 2» o 3«, às 21 h30. Couvert a CrS700. Rua Pacheco Leão. 70 (274-0742).
JAZZMANIA — Gente de Rua, show do cantorToni Costa e banda. 2» e 3», ás 22h30. Couvert aCr$ 1.300 e consumação a CrS 700. Av. RainhaElizabeth, 769 (227-2447). Até dia 30 de abril.
LUGAR COMUM — Polcas e Guaranias, comRosália Lopos. 2as. ás 22h. Couvert a CrS 1.200 econsumação a CrS 500 Rua Álvaro Ramos. 408

(541 -4344). Até dia 20 de maio.
MISTURA UP — Show do Duo Caymo formado
pela cantora Lygia Campos e o pianista TizianJost. 2-' e 3a, às 22h. Couvert e consumação a CrS1.200. Rua Garcia D'Avila, 15 (267-6596).

RIO JAZZ CLUB/RIO REGGAE CLUB - Todosas 2as (exceto a 2a semana do mês), a partir de22h. Com o DJ Carlos Albuquerque. Couvert aCrS 1.000. Rua Gustavo Sampaio, s/n° (541-9046).
TORRE DE BABEL — Show da cantora DeniseCosta e banda. 2» e 3». ás 22h Couvert a CrS1.500. Rua Visconde de Pirajá, 128/A (267-9136)..
VINÍCIUS — Show Templo da Bossa, de 2a asáb., a partir de 22h Couvert a CrS 800. RuaVinícius de Morais, 123 (267-5757)

H EXPOSIÇOES
OS BONECOS QUE ALICE NAO VIU — Bono-
cos de Cláudio Tovar. Livraria Bookmakers, Rua
Marquês de São Vicente, 7. Do 2a a sábado, das
10h às 22h. Até sexta.

OS MAIS BELOS CARTÕES POSTAIS — Cor-
ca de 500 cartões pertencentes a colecionadores.
Museu do Telefone, Rua Dois de Dezembro. 63.
De 3a a domingo, das 9h às 17h. Até domingo.

A ARTE NO TEMPO DA CAIXA — Coletiva.
Galeria e Museu da Caixa Econômica Federal, Av.
Chile 230/3° andar. De 2a a 6o, das 12h às 20h.
Até dia 17.

MUCKI SKOWRONSKI — Tecidos pintados.Forma, Rua Farme de Amoedo, 82/A. De 2a a
sábado, das 9h às 19h. Até dia 18.

THE BLUE GUITAR — Aguas-fortes de David
Hockney. Museu Nacional de Belas Artes, Av. Rio
Branco, 199. De 3a a 6a, das 10h às 18h. Sábados
e domingos, das 15h às 18h. Até dia 19.

EAV: PROCESSO N° 738.765-2 — Coletiva de
artistas ligados à Escola de Artes Visuais. Escola
de Artes Visuais, Rua Jardim Botânico, 414. De
2a a 6a, das 10h às 19h. Sábados e domingos, das
10h às 17h. IBAC, Rua Araújo Porto Alegre, 80.
De 2a a 6a, das 10h às 18h. Museu Nacional de
Belas Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a a 6a, das
10h às 17h30. Até dia 26.

GRAFICA ALEMÃ DOS ANOS 50 — Panorama
do abstracionismo alemão dos anos 50. Centro
Cultural Banco do Brasil, Rua 1° de Março, 66.
De 3a a domingo, das 10h às 22h. Até dia 26.

ASPECTOS DA RETRATlSTICA - Coletivacom obras que mostram a evolução histórica doretrato desde o século XVII. Museu Nacional deBelas Artes, Av. Rio Branco 199. De 2a a 6a, das10h ás 18h. Sábados e domingos, das 15h às18h. Ató dia 1^de junho.
W.A. MOZART — Cartazes, documentos, parti-turas e material informativo sobre o compositor.
Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1° de Mar-
ço, 66. De 3a a domingo, das 10h às 22h. Até dia16 de junho.

REQUINTES DA MESA — Peças de porcelana,cerâmica, faiança, prataria, cristal, vidro e mobi-liário. Museu Histórico Nacional. Praça MarechalAncora, s/n». De 3» a 6», das 10h ás 17h30.Sábados e domingos, das 14h30 às 17h30. Atédia 31 de julho.
MAX — Pinturas. Avatar Cultura e Metafísica, RuaGeneral Dionlsio, 47. De 2» a sábado, das 12b ámeia-noite. Inauguração, hoje, ás 21 h. Ató dia19.
O DIVINO NA ESQUINA — Objetos, peças deartesanato, fotografias e vídeos sobre a Festa doDivino em Parati. Esquina do Patrimônio Cultural,Av. Rio Branco, 44. De 2" a 6», das 10h às 17h30.Inauguração, hoje, às 13h. Até dia 17.
SYLVIO COUTINHO DE MORAES — Fotogra-fias. Galeria Aliançarte, Rua Andrade Neves, 315.De 2a a 6a, das 15h às 19h. Sábados, das 10h às12h. Até amanhã.

TEATRO
ARTIGO DE LUXO — Texto de Vicente Pereira.Direção de ítalo Rossi. Com Maria Zilda e ScarlettMoon. Teatro Clara Nunes, Shopping Center daGávea, 3° piso (274-9696). 2» e 3», ás 21 h30: 4«,às 17h30. Ingressos a CrS 2.000 e CrS 1.500.
ESCOLA DE MULHERES — Leitura da peça deMoliére no Ciclo Clássicos Franceses. Traduçãode Millor Fernandes. Direção de Ary Coslov. ComAntônio Abujamra, Stella Miranda, João Signo-relli e outros. Espaço Cultural Sérgio Porto. RuaHumaitá. 163 (266-0896). 2* e 3", ás 21 h. In-gressos a CrS 800. Até amanhã.
ESPERANDO GODOT — Texto de Samuel Bec-kett. Direção de Moacir Chaves. Com DeniseFraga, Rogério Cardoso, Rogério Freitas e outros.Teatro Ipanema. Rua Prudente de Morais, 824(247-9794). 2a e 3a, às 21 h. Ingressos a CrS1.800 e CrS 1.000 (classe). Duração: 2h.

Dois vagabundos esperam um homem á beira deuma estrada deserta.
O EU PROFUNDO E OS OUTROS EUS —Texto de Fernando Pessoa. Direção de José Leon.Com Eduardo Arbex. Lauro Góes. André Whatelye Hilário Stanislaw. Sala Monteiro Lobato, doTeatro Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel, 440

(275-6695). 2a e 3a, às 21h30. Ingressos a CrS1.000 e CrS 500 (estudantes e classe). Até dia 21de maio.
O MEMORANDO — Texto de Vaclav Havei.Tradução de Maria Pompeu e Ludvik Nemec.Direção de Antônio Pedro e Michel Robin. ComIvan Cândido, Maria Pompeu, Thereza Briggs eoutros. Casa de Cultura Laura Alvim, Av. VieiraSouto, 176 (247-6946). De 2' a 4", às21h30; 5»,às 17h. Ingressos a CrS 1.800 o CrS 1.000 (cias-se). Aposentados e funcionários públicos pagamCrS 1.300. Duração: 1 h40.
A peça trata do absurdo da burocracia em todo omundo.
PSICANÁLISE — Texto de Caio Marcello ManoGallo. Direção de Jansen Hugo Lage. Com Wel-lington Jr. Lugar Comum. Rua Álvaro Ramos, 408(541 -4344). 2a e 3a, às 20h. Ingressos a CrS1.200. Duração: 50m. Até dia 28 de maio.
Um ator vive um ser humano com uma cargahistórica que pesa em seus ombros e consciência.
SUZANA CASTA E PECADORA — Roteiro edireção de Luiz Artur Nunes. Com Suzana Salda-nha Teatro Posto Seis, Rua Francisco Sá, 51(287-7496). 2a e 3a, às 21h30. Ingressos a CrS800. Duração: 1 h. Até dia 7 de maio.
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O abraço do crocodilo

CARLOS 

HELl DE ALMEIDA

ROCODILO Dimtlee II (<Crocodile Dun-
dee II, EUA, 1988) — cartaz do Tela
quente — mereceria o destaque do dia se

tivesse chegado um episódio antes. Porque esta
continuação engendrada pelo diretor John Cor-
nell é apenas um mero caça-níqucis do inespera-
do sucesso da história original. O que era novi-
dade em Crocodilo Dundee — o choque cultural
entre um caipira dos cafundós da Austrália e as
tribos urbanas de Nova Iorque — virou pretexto
para mensagens antidrogas dos últimos espas-
mos da era Reagan. O australiano e enrugado
Paul Hogan, que despontou para a fama por
escrever c estrelar a surpresa de bilheteria de 87,
retornou à máquina de escrever, agora com o
filho Brett, para retirar de lá um enredo que se
rende aos maniqueísmos dos filmes policiais.

Mais perigoso que o carismático personagem
de Hogan é Ernst Stavro Blofeld, chefe da Spec-
tre, agência internacional do crime, e arquiini-
migo do mocinho 007. Os dois se confrontam
mais uma vez em 007 — Os diamantes são
eternos (Diamonds are forever, Inglaterra, 1971).
É a volta de Sean Conncry ao personagem de
Ian Fleming, depois da fracassada tentativa de
promover George Lazemby ao papel em A servi-
ço secreto de sua majestade (69). E é também um
dos mais mirabolantes capítulos protagonizado
por James Bond, filmado entre locações de
Amsterdã, Los Angeles c Las Vegas. Connery
recebeu uma pequena fortuna para recuperar o
moral do herói. Mas só aposentou a licença para
matar na década seguinte, quando em Nunca
mais outra vez (83) deu por encerrada as incur-
soes ao personagem.

Imitação da vida (Imitation of life, EUA,
1934) fecha o dia provocando lágrimas. O filme
de Joh M. Stahl, um mestre nas histórias que
mexem com fortes emoções, foca as bem-sucedi-
das empresárias (Claudettc Colbert c Louise
Beavers) de panquecas e seus domésticos confii-
tos raciais. E chegado ao derramamento de lá-
grimas sim, mas os exageros sentimcntalóidcs
contrastam com a elegância da narrativa, os
desdobramentos da trama e o desempenho irre-
prcensível do elenco. A novela de Fannie Hurst
ganharia uma nova versão cm 59, dirigida por
Douglas Sirk, com Lana Turner trocando as
receitas por uma carreira de sucesso como atriz.
Para atualizar um pouco o refrão.
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Connery voltou a interpretar Bond em Os diamantes são eternos

|0S FILMES

007 — OS DIAMENTES SÃO ETERNOS
TV Globo — 15h30

Aventura. (Diamonds are forever) de Guy
Hamilton. Com Sean Connery, Jill St. John,
Charles Cray, Lana Wood, Jimmy Dean, Bruce
Cabot, Bernard Lee, Putter Smith, Lois Ma.\-
well, Bruce Glover e Trina Parks. Produção
inglesa de 71. Cor (119 min).
Líder (Gray) da Spectre, organização interna-
cional do crime, planeja construir uma podero-
sa arma laser usando diamantes roubados das
minas africanas. E o chefe (Lee) do serviço
secreto britânico envia o seu melhor agente
(Connery) para frustrar o plano diabólico de
seu arquiinimigo.
CROCODILO DUNDEE II
TV Globo —21 h30

Aventura. (Crocodile Dundee II) de John
Cornell. Com Paul Hogan, Linda Kozlowski,
Charles Dutton, John Meillon, Mark Blum, Da-
vid Gulpilil, Micliael Lombard. Produção ameri-
cana de 88. Cor (110 min).
Jornalista (Kozlowski) americana decide levar
para casa, em Nova Iorque, o matuto (Hogan)
australiano que virou herói da cidade. Mas o
ex-marido da jornalista, envolvido com investi-

gações sobre traficantes de tóxicos na Colôm-
bia, lhe envia um filme comprometedor e o
casal vira protagonista de perigosa aventura.
Seqüência desleixada e pouco envolvente de
um sucesso de bilheteria não previsto.
O JOGO DA TRAPAÇA
TV Bandeirantes — 21 h30

Trapaça. (Ace up my sleeve) de Ivan Passer.
Com Ornar Sliarif, Karen Black, Joseph Bot-
toms, Bernliard IVicki, Elma Karolwa, Hain:
Ehrenfreund e Volker Frechtel. Produção ameri-
cana de 76. Cor (95 min).
Especulador (Sharif) internacional em crise fi-
nanceira planeja casar sua sócia (Black) e
amante com o seu maior cliente (Wicki) e
depois viver com os dividendos do divórcio.
Mas atenção: a emissora só exibirá esta mara-
cutaia em caso de cancelamento do futebol.

VISÃO FATAL
TV S — 21h30

Policial. (Fatal vision) de Richard O 'Connor.
Com Karl Malden, Eva Marie Saint, Gary Cole
e Harry Newman, Andy Griffith, Gary Grubbs,
Mitchell Ryan e Albert Salmi. Produção ameri-
cana (TV) de 84. Cor (184 min).

Na Carolina do Norte, capitão (Cole) é acusa-
do como autor do assassinato tripo que viti-
mou sua esposa e as duas filhas. O oficial
responsabiliza um grupo de hippies drogados,
mas seus sogros não acreditam na versão e
fazem uso de todos os recursos para provar que
ele é o verdadeiro criminoso.

IMITAÇÃO DA VIDA
TV Globo — Oh

¦ Drama. (Imitation oflife) de John M. Stahl.
Com Claudette Colbert, IVarren William, Alan
Hale, Louise Beavers, Baby Jane, Marilvn
Knowlden, Rochelle Hudson, Sebie Hendricks,
Dorothy Black, Fredi Washington, Clarence
Bummel Wilson, Henry Armetta e Henry Kol-
ker.
Viúva (Colbert) e sua empregada (Beavers)
negra abrem um pequeno restaurante. Logo a
receita de panqueca se torna um grande sucesso
e é comercializada em todo o país. Mas a
carreira e a vida afetiva da empresária é mina-
da pelo difícil relacionamente com a filha
(Washington) mestiça, complcxada com sua
herança sangüínea.

I SÜPERCANAL

B ESPN UHF 48
6h30
9h30
10h30
12h

12h30
13h
13h30

14h
15h

16h
17h
18h
18h30
19h
21 h

BASEBALL
UM DIA NA PRAIA
BASEBALL TONIGHT
ENTRE FORMA COM DENISE
AUSTIN
TREINAMENTO BÁSICO
CORPOS EM MOVIMENTO
MODELAGEM FlSICA COM
CORY EVERSON
CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO
DE DANÇA
CAMPEONATO NACIONAL DE
AEROBICA
UM DIA NA PRAIA
LUTA LIVRE
REPORTAGENS ESPORTIVAS
SUKISTKIDS
MAJOR SOCCER LEAGUE
FUTEBOL AUSTRALIANO

Oh FUTEBOL AUSTRALIANO 17h VARIEDADES
1h CAMPEONATO DE TIRO AO AL- 18h MUSICA ITALIAN A

VO 19h RAI AO VIVO1h30 LEGENDAS DE BRYCKIARD 21 SHOWS
2h GRANDES EVENTOS AMERICA- 23h CINEMA

NOS Oh VARIEDADES
3h FUTEBOL INGLES 2h MUSICA ITALIANA
5h JIMMY HOUSTON OUTDOORS 4h SHOWS
5h30 HUMMIBIRD BASS 6h ENTREVISTAS

1 RAISHF4
I CNNSHF5

Ulli 5h HEADLINES INTERNATIONAL
7h30 TELEGIORNALE 5h30 HEADLINES NEWSROOM
8h DOCUMENTARY 6h HEADLINES INTERNATIONAL
10h INFANTIL 8h30 BUSINESS MORNING
11 h MOSICA ITALIANA 9h HEADLINES INTERNATIONAL
12h VARIEDADES 9h30 BUSINESS DAY
14h CINEMA 10h HEADLINES INTERNATIONAL
15h INFANTIL 10h30 HEADLINES INTERNATIONAL
16h CONCERTO DE MOSICA CLASSI- 11 LARRY KING REPLAY

CA 12h CNN WORLD DAY

3^

(O Super Canal funciona por assinaturas, nas ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone: 205-8612)

RADIO
JORNAL DO BRASIL

lAM 94» KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa — As 7h30,

12h30, 18H30 e 23h30. Sáb, dom. e feriados, às
8h30,12h30,18h30 e 23h30.

Repórter JB — Informativo às horas certas.
JB Noticias — Informativo às meias horas.
1 • Página — Das 7h às 9h30
Comentaristas: Sônia Carneiro. Carlos Alberto
Sardenberg, João Máximo, Ernesto Alonso Ortiz.

Prestação de Serviços — Repórter Aéreo JB/
Unidas, condições do aeroporto, previsões do
tempo e dicas culturais.

Correspondentes: Paris, Londres (BBC), Colô-
nia e Washington.

Panorama Econômico: As 8h30.
Encontro com a Imprensa — Das 13h às 14h
com Marcos Gomes.

Cartazes do Rio — As 16h.
Música da Nova Era — 2a feira, de 21 h ás 22h,
com Mirna Grzich.

Variedades: 2", 4a e 6a, das 22h às 23h30.
Arquivo Sonoro: 5a feira.
Lotação Esgotada: Das 23h50 às 0h30.
Noturno: De 0h30 às 2h.
Pela Madrugada: As 2h.

1 FM ESTÉREO 99,7 MHz

Noticiário — De hora em hora.
1a Classe — As 6h.
Destaque Econômico — As 9h30.
Informe JB — As 11 h50. 17h50 e 24h.
Jô Soares Jam Session — às 18h.
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):

Ibéria, das Imagens para orquestra, de Debussy
(OS Dallas, Mata - DDD - 19:03); Concerto n° 5,
em Ré maior, para piano e orquestra, K175, de
Mozart (Karl Engel, Mozarteum de Salzburgo,
Hager • AAD - 20:30); Quatro Modos Noruegue-
ses, de Strawinsky (Strawinsky - AAD - 8:26);
Pavana, de Fauré (Fil. Londres, Herrmann - AAD8:00); Concerto em lá menor, para violino e
orquestra, de Bach (Grumiaux, Solistes RomandsADD - 13:56), Adagio da Sinfonia n° 10 (Ina-cabada), de Mahler (OS Londres, Boulçz - AAD -

21:00); Sonata n° 1, em fá sustenido menor, op.
11. de Schumann (Arrau - AAD - 37:10); Carmi-
na Burana, de Carl Orff (Janowitz, Stolze, Fischer
Dieskau, Op. Berlim, Jochum - AAD - 55:45);
Invocación y Danza, de Joaquln Rodrigo (SharonIsbin - DDD 6:59); A Roca de ouro - Poema
sinfônico, op. 109 de Dvorak (OR Bávara, Kubelik- AAD - 25:46).

Mestres da Música — As 24h.

I CIDADE-102,9MHz
Vitamina C — As 6h.
Saudade Cidade — Às 12h.
Sucesso da Cidade — As 18h.
Cidade Diet —As 22h.

1 FM 105 - 105,1 MHz
Desperta Rio — As 7h.
Bom Dia Alegria — Às 10h.
Vale A Pena Ouvir do Novo — As 12h.
105 sem Parar — As 14h.
Amor sem Fim — Às 20h
105 Na Madrugada — A 24h

VÍDEO

CANAL 2 — TV Educativa
7h26 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

BRASILEIRO
7h30 TELECURSO 1" GRAU — Educali-

Telefono da omissora: 292 0012

7h45 TELECURSO 2° GRAU — Educati-
vo

8h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
— Educativo

8h30 UM NOVO TEMPO — Programa do
debatos sobre Educação, Apresenta-
ção de Muniz Safatll. Hoje: o professor
Pauto Augusto (Suam) e a vice-presi-
dente da Sociedade de Florestas do
Brasil Ana Lúcia Camphora debatem a
educação ambiental e a ecologia

9h RA-TIM-BUM —Infantil
9h30 MÃOS MÁGICAS — Infantil com

Plim-Plim
9h45 GINÁSTICA UGIA AZEVEDO
10h15 STADIUM — Esportivo
10h55 GENTE DO ESPORTE — Flashes

com personalidades do mundo espor-
tivo

11 h I LOVE YOU — Aula de inglês com
Márcia Krengiel

11 h30 DOCUMENTÁRIOS DIRIGIDOS-
Hoje: O corpo humano

12h REDE BRASIL — TARDE — Noti-
ciârio

12h30 RIO NOTICIAS — Noticiário locai
12h45 RA-TIM-BUM
13h15 MÃOS MÁGICAS
13h30 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
14h UM NOVO TEMPO
14h30 DOCUMENTÁRIO DIRIGIDO
15h I LOVE YOU
15h30 SEM CENSURA — Debate. Apre-

sentação de Liiiann Rodrigues Tema:
pena de morte. Convidados: os juristas
£ v ar isto de Moraes, Clóvis Sahione.
Tôcio Lins e Silva, o senador Jamil
Haddad, o deputado Amaral Neto. a
socia/ito Regina Marcondes Ferraz,
entre outros

18h55 RIO NOTICIAS —Noticiário local
19h10 TEMPO DE ESPORTE - Noticiário

esportivo
19h30 MATÉRIA PRIMA — Programa da

auditório para adolescentes. Apreson-
taçâo de Sérgio Groisman

20h25 JORNAL DO CONGRESSO — No-
ticioso sobre o Legislativo

20h30 ANNA KARENINA — Minissérie da
BBC. (1° capítulo)

21 h30 REDE BRASIL- NOITE - Noticiário
nacional e internacional

22h ÓPERA BRASIL — Musical. Hoje:
recital de Aprille Millo

23h AS REPÓRTERES — Jornalístico.
Apresentação de Eliana Monteiro. Ho-
je: os restaurantes japoneses, os traba-
lhadores de domingo e os 50 anos de
José Guilherme Merchior. Convida-
dos: o secretário de Cultura Sérgio
Paulo Rouanet, o escritor Hélio Ja-
guarlbe, o cientista político Leandro
Konder, o pai Danilo Merchior. entre
outros

0h05 TEMPO DE ESPORTE - Noticiário
esportivo. Reprise

0h20 DINHEIRO VIVO — Informativo
econômico

0h35 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
BRASILEIRO

I CANAL4-TVGlob 0
6h30

7h

7h30

8h
13h

13h10

13h30

15h30

17h30

TELECURSO 2° GRAU — Educati- 17h55
VO
BOM DIA BRASIL — Entrevistas
políticas
BOM DIA RIO — Noticiário e agenda
cultural local
XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-
tação de Xuxa
GLOBO ESPORTE — Esportivo lo-
cal
JORNAL HOJE — Noticiário, agenda
cultural e entrevistas
VALE A PENA VER DE NOVO —
Reprise da novela Top model, de Wal
ter Negrão e Antônio Calmon e da
minissérie Riacho Doce, de Aguinaldo
Silva, Ana Maria Moretzsohn e Márcia
Prates
SESSÃO DA TARDE — Filme: 007
— Os diamantes são eternos
ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO — Humorístico

18h50

19h45
20h
20h30

21 h30
23h30

Oh

Telefone da emissora: 529-2857

BARRIGA DE ALUGUEL - Novelade Glória Perez. Com Cláudia Abreu,Cássia Kiss, Victor Fasano e VeraHoltz
LUA CHEIA DE AMOR — Novela de
Ana Maria Moretzsohn, Ricardo Li-nhares e Maria Carmem Barbosa. ComMarília Pera, Francisco Cuoco, SuzanaVieira, Aríete Salles e Isabela Garcia
RJ TV — Noticiário local
JORNAL NACIONAL — Noticiárionacional e internacional
MEU BEM, MEU MAL —Novela de
Cassiano Gabus Mendes. Direção de
Paulo Ubiratan. Com Lima Duarte, Sil-
via Pfeiíer, José Mayer e Armando
Bogus
TELA QUENTE — Filme: Crocodilo
Dundee II
JORNAL DA GLOBO — Noticiário
Comentários de Paulo Francis
CINECLUBE — Filme: Imitação da
vida (legendado)

CANAL 6 —TV Manchete
7h30 BRASÍLIA —Jornalístico 20h20
8h COMETA ALEGRIA — Infantil.

Apresentação de Cinthya, Patrick e 20h35
Gorgolão. De 15 em 15 min., flashes
do MANCHETE ECONOMIA - in- 21h30
formativo econômico

12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1°
TEMPO - Noticiário esportivo

12h45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇAO DA TARDE — Noticiário 22h40

13h25 CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.
Apresentação de Angélica

17h30 SESSÃO SUPER-HEROIS — Dese-
nhos

19h RIO EM MANCHETE — Noticiário
local 23h40

19h30 CORPO SANTO — Reprise da nove-
Ia de José Louzeiro 0h40

Telefone da emissora: 285-0033

MOMENTO ECONÔMICO — Bole-
tim econômico
JORNAL DA MANCHETE — 1»
EDIÇÃO — Noticiário
A HISTÓRIA DE ANA RAIO E ZÊ
TROVÃO — Novela de Rita Buzzar e
Marcos Caruso. Com Almir Satter, In-
gra Liberato, Giuseppe Oristanio, Ta-
mara Taxman e Nélson Xavier
O FAROL — Minissérie de Paulo
Halm, em 16 capítulos. Direção de
Adolfo Rosenthal e Wilson Solon.
Com Sérgio Brito, Vanja Orico, Paulo
Gorgulho e Denise Milfont. (13° epi-
sódio)
NOITE E DIA — Noticiário com en-
trevistas
CHIP'S — Seriado

ü CANAL 1 — TV Bandeirantes
6h05
6h30
7h55
8h

9h
10h

10h30

11 h15

12h
12h30
13h30

15h
15h30
16h
16h30
17h

MISTÉRIO DA FÉ —Religioso 17h30
A HORA DA GRAÇA — Religioso
BOA VONTADE —Religioso 18h50
MAGAZINE MULHER — Varieda- 19h20
des. Hoje:
DIA A DIA — Jornalístico 19h30
COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA — Culinária com Ofélia 20h30
Anunciato
OS IMIGRANTES — Reprise da no-
vela de Benedito Ruy Barbosa
NINHO DA SERPENTE — Reprise
da novela de Jorge Andrade 23h30
ACONTECE — Noticiário
ESPORTE TOTAL — Esportivo
CARAVANA DO AMOR — Varieda-
des. Apresentação de Alberto Brizola
KIKO — Seriado Oh
CAPITÃO POWER — Seriado
FLIPPER — Seriado 0h30
JEANNIE Ê UM GÊNIO — Seriado
A FEITICEIRA —Seriado 1h30

Telefone da emissora: 542-2132

CANAL LIVRE — Debates. Apresen-
tação de Flávio Gikovate
JORNAL DO RIO — Noticiário local
AGROJORNAL— Informativo sobreo campo
JORNAL BANDEIRANTES — Noti-
ciário
COLÔNIA CEClLIA — Reprise daminissérie
CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL — Jogo: Atlético x Santos.Em caso de cancelamento do futebol,será exibido o filme O jogo da trapaça
GENTE QUE FAZ — Entrevistas com
personalidades empresariais. Apresen-
tação de Sérgio Motta Mello. Hoje:
Shungi Nishimura, presidente do
Conselho de Administração da Jacto
JORNAL DA NOITE - Noticiário.
Apresentação de Alexandre Machado
FLASH — Entrevistas. Apresentação
de Amaury Jr.
BOA VONTADE — Religioso

1 CANAL 9 — TY Corcovado/MTV

13h HEADLINES INTERNATIONAL
14h CROSSFIRE — Debate econômico
14h30 HEADLINES INTERNATIONAL
15h CNN NEWS WORLD
15h30 HEADLINES INTERNATIONAL
16h WORLD BUSINESS TONIGHT
16h30 HEADLINES INTERNATIONAL
18h CNN WORLD DAY
18h30 HEADLINES INTERNATIONAL
19h WORLD BUSINESS TONIGHT

UPDATE
19h30 CNN SHOWBIZ TODAY
20h CNN WORLD DAY TODAY
21 h MONEYLINE — Economia e negó-

cios
21 h30 CROSSFIRE — Debate econômico
22h PREMINEWS —Noticiário
23h LARRY KING
Oh HEADLINES INTERNATIONAL
1h SHOWBIZ
1 h30 HEADLINES INTERNATIONAL
3h30 MONEYLINE
4h HEADLINES INTERNATIONAL

7h15

7h30

8h

8h15
8h30
9h
9h30

10h

11 h

AGENDA DO INVESTIDOR — In-
formativo e entrevistas sobre o merca-
do financeiro
O RIO Ê NOSSO — Variedades.
Apresentação de Douglas Prado
POSSO CRER NO AMANHA —
Religioso
RENASCER — Religioso
VINDE A CRISTO — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS — Religioso
PROGRAMA SIDNEY DOMIN-
GUES — Entrevistas e debates. Apre-
sentaçáo de Sidney Domingues
FÉRIAS NO ACAMPAMENTO —
Seriado

Telefone da
emissora: 580-1536

12h NON STOP - Programa com blocosde meia hora só com vídeos
15h GAS TOTAL — Clipes de heavy me-tal
18h DISK MTV — Parada de sucessoscoms os 10 clips mais votados nas

pesquisas
19h MTV NO AR — Notícias sobre arte,

espetáculos, comportamento e cultura
19h15 BEAT MTV — Clipes sem intervalo

para gravar
22h YOI MTV RAP — Clipes de rap mu-

sic
23h MTV NO AR
23h15 VÍDEO MUSIC — Clipes musicais
1 h LADO B - Lançamento de video-clips

de vanguarda
2h VlDEO MUSIC

I CANAL ll-TYS

VlDEOS NO MIS — As 13h, 18h: Benedita da
Silva, de Eunice Gutman. As 14h, 16h: Os astros/
Grande Otelo. Às 15h, 17h: As divas negras do
cinema brasileiro. De 2a a 6a, na Sala Janete Clair
do MIS, Praça Rui Barbosa, 1. Entrada franca.

VlDEOS NO MIS — As 13h. 14h, 15h, 16h:
African pop. As 17h: Angola, de Roberto Berliner.
Às 18h: Folia na Bahia, de Belisário Franca e
Hermano Viana. De 2a a 5a, na Sala Abelardo
Chacrinha Barbosa do MIS. Praça Rui Barbosa, 1.
Entrada franca.

JB

Iqne e Lan
Com uma pincelada

de humor.

7h30 SESSÃO DESENHO — Infantil.
Apresentação de Vovó Mafalda

10h MARIANE — Infantil
12h30 CHAPOLIN —Seriado
13h CHAVES — Seriado infantil
13h30 SHÓW MARAVILHA — Infantil.

Apresentação de Mara
15h SUPER BOY —Seriado
15h30 A ACORRENTADA — Reprise da

novela
16h30 A VINGANÇA—Reprise da novela
17h30 ALÔ DOÇURA — Seriado. Reprise
18h CHAVES — Seriado
18h30 CHAPOLIN —Seriado
19h TJ RIO — Noticiário local
19h25 ECONOMIA POPULAR — PER-

GUNTE AO TAMER — Boletim eco-
nômico

19h30 TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional

CANAL 13-TV Rio
6h45 INSTANTE BRASILEIRO — Musi-

cal
7h REENCONTRO —Religioso
8h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL— Educativo
8h30 INSTANTE BRASILEIRO
9h TÜNEL DO TEMPO —Seriado
10h CLIPTV — Música jovem ao vivo
II h PERDIDOS NO ESPAÇO — Seria-do
11 h55 INSTANTE BRASILEIRO
12h CLIP'S — Os melhores da casa
13h REPÓRTER RIO —Noticiário
13h30 RIO URGENTE — Entrevistas, deba-

tes e variedades

Telefone da emissora: 580-0313

20h BRASILEIRAS E BRASILEIROS -
Novela de Walter Avancini. Com Ed-
son Celulari, Carla Camurati, Nei La-
torraca e Fúlvio Stefanini

21 h ALÔ DOÇURA — Seriado com Virgl-
nia Novicki e César Filho

21 h25 TJ BRASIL — 2" EDIÇÃO — Noti-
ciário

21h30 CINEMA EM CASA — Filme: Visão
fatal

23h30 JÔ SOARES ONZE E MEIA — En-
trevistas. Apresentação de Jô Soares.
Hoje: o grupo de apoio Neuróticos
Anônimos, o pastor Isnard Rocha e o
cantor e compositor Martinho da Vila

0h30 TJ INTERNACIONAL —Noticiário
0h45 TJ BRASIL—Resumo
0h55 EXPRESSÃO NACIONAL/INTER-

NACIONAL — Jornalístico. Apresen-
tação de Irene Ravache

Telefone da emissora: 293-0012

17h REPÓRTER SEM MEDO — Noti-
ciário policial

17h30 REPÓRTER RIO — 2* EDIÇÃO —
Noticiário

18h CLIPTV
19h SAO FRANCISCO URGENTE —

Seriado
20h TÜNEL DO TEMPO —Seriado
21 h ' KUNG FU —Seriado
22h30 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO — Noticiário
23h30 OS MELHORES CLIPES
0h30 NA CORDA BAMBA - Seriado
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trSoPsOSS80^m que o passa- Zez6' a manauense Violeta Caval- meio: metade romantico e musica todas foi ele.ta Rainha do Radio U HI CUll ({UC melhore'sPrigUrinha; com o animador
do era a 1 vo Sh s pi o re s ret a 1 i aco e s cante< 67 anos' tambem n-a0 par0U de exalta?a0 e metade miJS1CaS T em 1953' gra?f aV^m 

N"" 1A icxm TT^ QIC do Pr°8rama- 0 j°rna,ista e inte8ran,cdo era alvo das piore. retanago , de exercltar a voz e emogao, apesar ternacionais, como La violetera, de guem me ama, de Antonio Maria e 1Q TPtYl TrlQ1Q Dj . cantando, espe-agora debru?a-se sobre ele com de interrompido a carreira por Montezino e J. Padilha, Canta Bra- Fernando Lobo, com o qual ga- Ja L^Aii illCiAO cializadoemNod 
Rosa! Jos* Antoniouma nova reverencia. ltidicio. os uns 20 anos. Descoberta por Villa W, de Alcyr Pires Vermelho e Fas- nhou disco de ouro e cinco anos de J_ Nonato. Profundo conhecedor dos

jovens, que segundo contam encan- L0bos, nunca foi estouro de bilhe- cinafao, em versao de Armando estrelato total. Por isso a musica LlC «Jv/ dllUu bastidores da musica popular brasilei-
tadas, assistem aos seus shows de teria mas sempre teve uma reputa- Louzada. Rosita jamais parou de se nao falta no show, ao lado de ou- M, ra, Nonato, 46 anos, e um apaixonado
queixo caido. "Eles nos reveren- <jao solida na MPB. O show que fez apresentar e se orgulha de ter sido tras preciosidades da musica brasi- A maior estrela de todas, e a mi- pelo genero, deu boas oportunidades
ciam de uma forma que nos emo- CQm paUlinho da Viola, no extinto primeira a cantar em churrascaria, ]ejra como Risque, de Ari Barroso, nha> ® a sua' ® a nossa favorita , Emi- para a cantora revelar em uma hora,
ciona demais", diz Zeze Gonzaga, $ejs g meja do Teatro Joao Caeta- abrindo campo de trabalho nos Ronda, de Paulo Vanzolini e De linha Borba sa™d0 Passad0- "m das 14 as 15h, situates curiosas de
65 anos, considerada pelo maestro n0j em 77^ deixou lembrangas mar- anos 60 para toda uma geragao cfrarro em cigarro, de Luiz Bonfa. Pequena- porem,- saborosa Pr°va a* sua carreira e de sua vida. Emilinha
Radames Gnatalli uma das vozes cantes em quem 0 assistiu. Diz ela Como a dela, marginalizada das Ate a semana passada, Nora Ney, Particioou con,ou'por exe?Pl0- lue no inicioldc
mais afinadas e dclicadas do pais. que daii em diante "a febre do dese- gravadoras e dos grandes espa?os. estava se apresentando em Curitiba t d 0 estardalha?o que a sua sua ca"e'ra "a 1 »'Emperiquitada nam vcsndc, de sria jo dt C1M„ „ i„s,alo» em aim". Ellen da Lima, cometou , car- e CMmiJ Al.as, quo iaicioa car- a°£5 da i«aaea. ~
por ela mesma confeccionado, Zeze v.oleta vivia casada e feliz com seus reira em 50, no programa Cesar de reira como caloura de Ari Barroso, 'agao de um novo velho programa. 3"ed"T0U _ masses meses denoisconta que ja tinha ate se mudado filhos. morando em Ipanema, onde Alencar, atuou depois como atriz- estava em Recife cantando seus nova dire?ao da radio Nacional resol- j| r.cou'nor 27 anos de uma
para Campo Grande, onde com- est£ 34 anos. No show ela dan- cantora na TV Globo, participou consagrados sucessos. A rainha do veu reviver a fase durea dos programas carrejr'a sempre prestigiada pelos fas,
prou uma casinha, para passar ^ sapateia e canta Camisa amare- de festjvais, e tambem nao deixou baiao, como ela e conhecida com- de auditorio, ocupando o horario de mujtos deles ali presentes. "A genteresto de seus d.as. Mas ai, lui de Ari Barroso, Se qtwres saber, de c;mtar Seja fazendo turn6s pdo pleta 0 time do atual show do Rival meio-dia e meia as tres das tardes de descja de escada os 2, andares da
sacudida do meu son , sp de Peter Pan, e duas do Noel Rosa, churrascarias e res- com varias perolas de Luiz Gonza- sabado, com uma especie de remake radi0 correndo para pegar ela la em-
Herminio Bello de Carvalho, que x do problema e Palpite infeliz. tsrasii, seja em cnurrascarias e res dos programas de Cesar de Alencar, so baixo" contavam No melhor clima
produziu um disco meu". 0 que Rosita Gonzales, " 39 anos de 'aurantes, em geral. bm um deles b que em um espa«;o bem mais reduzido, dos -'mas de auditorio, Emilinha.
serviu de aperitivo para o renascer idade fisiologica", foi conhecida conheceu o mando, dono do res- As eternas cantoras do radio oncje ficava a orquestra da radio. come<;ou dando agua na boca dos fas,
da carrejra. No show de hoje, como a A jama (i0 i)0ier0. Teve taurante portugues O Galo com tambem pretexto para o langamen- auditorio propriamente dito foi todo cantando apenas pedacinhos de seus
mineira Zeze, vai cantar por exem- p0li0melite aos tres anos o que ja- quem esta ate hoje e com quem teve to do LP, produzido pela gravado- desfeito. incriveis sucessos como Se % teres sa-
plo. Ultimo Wsejo, de Noel Rosa mais a jmpediu de cantar sempre tres filhos. Ela canta todos generos, ra CID, com o mesmo nome do E foi naquele exiguo espago, onde /x-r, composta pelo seu falecido eunha-
Agyentacomcao, de Paulo Sergio CQm Q maior vjgor os pas0 d0t,ics mas sempre preferiu o romantico: show, sob a coordenada?ao e pro- funciona um estudio de gravacao no do Peter Pan. O publico exultava. E,

'A.6 gente' renova a emocao boleros, de que tanto gosta. Come- K/r/'o, de Fernando Cesar, Se todos du?ao de Miriam Souza, empresa- mesmo 21" andar do predio, na Pra?a Como tudo que acontecia na cidade,

cada apresentacao. E ninguem pre- ?ou a carreira ganhando o concurso fossem iguais a voce, de Tom e Vini- ria do grupo. A dire?ao e do ator, Maua, que Emilinha, sempre acompa- numa epoea em que lixo nao se amon-

cisa de play-back para se apresentar "em busca da can?ao mexicana", cius e Sangrando, de Gonzaguinha, diretor e produtor musical, Otoniel nhada de sua infalivel entourage, rece- toava nas ruas, assustadoramente, a
em qualquer que seja o lugar. Essa na Radio Nacional. Nos ultimos 15 no show do Teatro Rival. Serra. beu toneladas de papel picado sobre festa acabou em carnaval. (E.S.)
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lugoes do proprio museu. ora as ins- MAM. Dante Al.gh.er, e a plate.a- caractensticas de vanos personagens A ReginJ me deu essa 
^««.Ach« dois seculos depois, na edigao vene- nQ e no purgat6rio, no pa.

talacoes plasticas criadas por 15 artis- viajante. O poeta Virg.lio, que na para inventar suas cnaturas. incnvel. Mas o inferno de Dante ziana de 1555. A dmna comedia de . cxjstem nQve esferas
tas convidados. A trilha sonora, parte obra original conduz o visitante pelos O inferno, por onde a viagem co- tencbroso. £ prec.so rezar um pouco Dante 6 uma viagem imaginaria que conc£ntricas e se elevam acima
em reproduQao eletronica. parte exe- P«n»c.ro| rc.nos, e o proprio mc?a foitransposto para os poroes antes de entrar nessa viagem 0 poeta faz aos tr£s reinos do outro da ^ Jovoadas pe,as almas
cutada pelo coral Opera Brasi!, por pcrcurso e a llummafao do cspetacu- do MAM, onde ficam as areas de "O que diferencia os personagens mundo: inferno, purgat6no e parai- bcm-aventurados em ordem as-
solistas e pianistas em ccna. e o Re- lo. assinada por Peter Gasper. Luis servigos. Nos ensaios ja se pode ter do purgatorio e do inferno nao e so- cendente segundo o'valor de suas
quiem de Mozart, que foi a pc?a Paul° Nenen e Hcnncluc Leincr- uma idem do que sera, pelo menos, pecado, mas a esperan?a ou a falta Ao longo dessa viagem, que co- . ' - . inferno
inspiradora do espetaculo. Como na Para concehcr Beatnce. musa do poe- inferno de Regina Miranda. Almas dela", diz Regina Miranda. O purga- me?a nos cubiculos do inferno, pas- ^rtuaesj q
obra de Dante, a viagem pelos tres ma e 2u'a Dante, do purgatorio ao penadas se contorcem em desespero, torio fica nos jardins e sob os pilares sa pelas possiveis esperan?as do pur- IY,as'30 long .

reinos do o'utro'mundo. tem comedo, paraiso. Regina Miranda preferiu enquanto suicidas estaticos, mantem- do MAM. A artista plastica Marilia gatorio ate a luminosidade do tem sido o reino pretendo dos leito-

meio e fim. Durante duas horas. as manter mais uma vez, a mctafora da se na mesma perplexidade do mo- Kranz, que assina uma instala?ao paraiso, Dante testemunha inume- res de Danlc' p0^ mes parecer mais

cenas se rcpetem siniultaneamente arlc- um pcrsonagem muito co- mento cm que optaram pela morte. nessc reino, pintou um quadro no ros episodios. Os tres reinos visita- real que o paraiso. Viajando por
nos 52 espa?os diferentes, ora em Ion- nhecido, que fala de amor e liberda- Gritos lancinantes, frases desconexas qual tenta captar a essencia do pur- dos pelo poeta sao povoados por cubiculos, habitados por omens

gas scquencias, ora cm sequencias de. O publico descobrira quem e". diz e cantos, sobrepoem-se ao Requiem gatorio. "Para mim, e aquele lugar no seus amigos, inimigos, adversarios 1ue abandonaram suas esperangas

circulares. Cabe ao publico decidir Regina. O inferno foi criado como de Mozart e ao barulho da maquina- qual ninguem sabe para onde vai. companheiros mortos ou vivos. no portal, o poeta Dante Alighien

quanto tempo vai querer ficar no in- um teatro coreografico. No purgato- ria do porao. Na regiao de passagem Deve ser o lugar dos dissidentes. Fico Com eles, Dante discute politica, fi- sintetizou, com linsmo emocionado
ferno, no purcatorio ou no paraiso. rio predominam a danga c o canto, deste mundo para o inferno, o ator bem satisfcita de meu trabalho estar losofia, teologia. A eles, conta histo- e realismo dilacerante, as cenas que
Mas 

'o 
roteiro" de Dante tera de ser enquanto o paraiso e o reino da dan- Lorival Prudencio arrasta sua corren- ali", entusiasma-se. Em A divina co- rias, revela seus conhecimentos enci- viveu na imagina?ao. Afinal, o fio-

obedecido. Quem comc?ar a viagem, ?a. Alguns personagens da obra ori- te, como Caronte, o barqueiro das media do MAM, o paraiso situa-se clopedicos, mas tambem seus rentino Dante Alighieri conheceu
nao pode voltar no meio do caminho. ginal foram mantidos, mas a maioria almas. Ao mesmo tempo, o diretor da nas lajes e nas salas de exposi?oes. medos, odios e cren^as. A divina co- muito bem o inferno na terra. Obri-
"A divina comedia e uma obra aberta, deles inspira-se em figuras da historia cinemateca do MAM, Cosme Alves Nao ha cenarios, mas apenas uma media tem o formato de um poema gado a sair de Florenija, apos a der-

que permite iniimeras leituras. Com do teatro. Esta e a grande adapta?ao, Neto usa o chicote do demonio Mi- instalagao de luz, para iluminar as epico, scm chcgar, porem, a ser uma r°ta de seu partido, no qual era uma
maior humildade, procurei uma in- segundo Regina Miranda. Na trans- nos e decide para que circulo do in- almas dos bcm-aventurados, como epopeia. Nao segue enredo coerente figura de destaque, passou o resto de
terpretagao usando a metafora da ar- posi?ao, Regina tentou perceber os ferno ira cada alma condenada. Num por exemplo a de um dos mitos da e objetivo. O poema tem uma com- seus dias no cxilio. Morreu em Ra¬
te". explica a diretora Regina Miran- estados de alma de cada um dos cir- cubiculo todo branco, o circulo dos danga, o bailarino Nijinski, a quem posigao de rigor simetrico, arquite- venna e os florentinos jamais conse-
da culos concebidos por Dante, e buscar violentos, a estrela dos wider-movies Regina Miranda conccdeu um lugar tada cm tres partes, cada uma com guiram o translado dc seus restos

H.'t uma correspondencia no teatro e na brasileiros, Helena Ignez, vive se- no paraiso. 33 cantos. para Florcnfa. (C.M.)
i •> i .

cantoras dos anos 40 Marcelo TheobaldZeca Fonseca
EVA SPITZ

/ S meninas estão mais sere-
r% lepes do que nunca. Come-

X Ai çam hoje temporada no
Teatro Rival no mesmo pique de 40
anos atrás. Carméüa Alves, Ellen
de Lima, Nora Ney, Rosita Gonza-
les, Violeta Cavalcante e Zezé Gon-
zaga, se apresentam de terça à do-
mingo, durante três semanas, às
18h30, imortalizadas no show As
eternas cantoras do rádio. Mas que
não haja dúvidas: elas não fazem
parte de mais um novo conjunto
musical, embora se apresentem jun-
tas há três anos. Todas as seis can-
toras são personalidades musicais
marcantes, forjadas nas décadas de
40 e 50, com características bem
particulares.

Embora nunca deixassem de se
apresentar isoladamente em chur-
rascarias, boates e onde quer que
surgisse uma oportunidade Brasil
afora, eram apenas "colegas" no
tempo de rádio; agora são amigas
extremadas. O momento do encon-
tro não podia ser melhor. Ao con-
trário dos anos 80, em que o passa-
do era alvo das piores retaliações,
agora debruça-se sobre ele com
uma nova reverência. Indício: os
jovens, que segundo contam encan-
tadas, assistem aos seus shows de
queixo caído. "Eles nos reveren-
ciam de uma forma que nos emo-
ciona demais", diz Zezé Gonzaga,
65 anos, considerada pelo maestro
Radamés Gnatalli uma das vozes
mais afinadas e delicadas do país.
Empcriquitada num vestido de seda
por ela mesma confeccionado, Zezé
conta que já tinha até se mudado
para Campo Grande, onde com-
prou uma casinha, para passar o
resto de seus dias. Mas aí, "fui
sacudida do meu sono", em 79, por
Hermínio Bello de Carvalho, "que

produziu um disco meu". O que
serviu de aperitivo para o renascer
da carreira. No show de hoje, a
mineira Zezé, vai cantar por exem-
pio, Último desejo, de Noel Rosa e
Agüenta coração, de Paulo Sérgio
Valle e Ed Wilson."A gente renova a emoção a
cada apresentação. E ninguém pre-
cisa de play-back para se apresentar
em qualquer que seja o lugar. Essa

Zezé Gonzaga, Rosita Gonzales, 
~Ellen 

de Lima e Violeta Cavalcanti estréiam juntas um novo show, enquanto Emilinha Borba prefere brilhar sozinha

Um 
'cult' 

que

já tem mais

de 50 anos

A maior estrela de todas, "é a mi-
nha, é a sua, é a nossa favorita", Emi-
linha Borba deu, sábado passado, um
pequena, porém, saborosa prova das
delícias que deviam ser os programas
de auditório nos anos 50. Participou,
com todo o estardalhaço que a sua
presença sempre desperta, da inaugu-
ração de um novo velho programa. A
nova direção da rádio Nacional resol-
veu reviver a fase áurea dos programas
de auditório, ocupando o horário de
meio-dia e meia às três das tardes de
sábado, com uma espécie de remake
dos programas de César de Alencar, só
que em um espaço bem mais reduzido,
onde ficava a orquestra da rádio. O
auditório propriamente dito foi todo
desfeito.

E foi naquele exiguo espaço, onde
funciona um estúdio de gravação no
mesmo 21° andar do prédio, na Praça
Mauá, que Emilinha, sempre acompa-
nhada de sua infalível entourage, rece-
beu toneladas de papel picado sobre a

cabeça, cantou alguns sucessos debai-
xo de apupos, e ainda trocou suas
melhores figurinhas com o animador
do programa, o jornalista e integrante
do grupo Di: isso cantando, espe-
cializado em Noel Rosa, José Antonio
Nonato. Profundo conhecedor dos
bastidores da música popular brasilei-
ra. Nonato, 46 anos, e um apaixonado
pelo gênero, deu boas oportunidades
para a cantora revelar em uma hora,
das 14 às 15h, situações curiosas de
sua carreira e de sua vida. Emilinha
contou, por exemplo, que no início de
sua carreira na rádio, chegou a receber
um bilhete azul —"eu era tão garota
que nem sabia direito o que era isso",
desdenhou — mas três meses depois
voltou, e lá ficou por 27 anos de uma
carreira sempre prestigiada pelos lãs,
muitos deles ali presentes. "A gente
descia de escada os 21 andares da
rádio correndo para pegar ela lá em-
baixo", contavam. No melhor clima
dos programas de auditório, Emilinha,
começou dando água na boca dos fãs,
cantando apenas pedacinhos de seus
incríveis sucessos como Se queres sa-
ber, composta pelo seu falecido cunha-
do Peter Pan. O público exultava. E,
como tudo que acontecia na cidade,
numa época em que lixo não se amon-
toava nas ruas, assustadoramente, a
festa acabou em carnaval. (E.S.)

Nora Ney, a mais famosa de
todas, foi eleita Rainha do Rádio
em 1953, graças ao sucesso Nin-
guèm me ama, de Antonio Maria e
Fernando Lobo, com o qual ga-
nhou disco de ouro e cinco anos de
estrelato total. Por isso a música
não falta no show, ao lado de ou-
tras preciosidades da musica brasi-
leira como Risque, de Ari Barroso,
Ronda, de Paulo Vanzolini e De
cigarro em cigarro, de Luiz Bonfá.
Até a semana passada, Nora Ney,
estava se apresentando em Curitiba
e Carmélia Alves, que iniciou car-
reira como caloura de Ari Barroso,
estava em Recife cantando seus
consagrados sucessos. A rainha do
baião, como ela é conhecida com-
pleta o time do atual show do Rival
com várias pérolas de Luiz Gonza-

é a nossa força", sustenta. Como
Zezé, a manauense Violeta Cavai-
cante, 67 anos, também não parou
de exercitar a voz e emoção, apesar
de ter interrompido a carreira por
uns 20 anos. Descoberta por Villa
Lobos, nunca foi estouro de bilhe-
teria mas sempre teve uma reputa-
ção sólida na MPB. O show que fez
com Paulinho da Viola, no extinto
Seis e meia do Teatro João Caeta-
no, em 77, deixou lembranças mar-
cantes em quem o assistiu. Diz ela
que dali em diante "a febre do dese-
jo de cantar se instalou em mim".
Violeta vivia casada e feliz com seus
filhos, morando em Ipanema, onde
está há 34 anos. No show ela dan-
ça, sapateia e canta Camisa amare-
la, de Ari Barroso, Se queres saber,
de Peter Pan, e duas do Noel Rosa,
X do problema e Palpite infeliz.

Rosita Gonzales, " 39 anos de
idade fisiológica", foi conhecida
como a A dama do bolero. Teve
poliomelite aos três anos o que ja-
mais a impediu de cantar sempre
com o maior vigor os paso dobles e
boleros, de que tanto gosta. Come-
çou a carreira ganhando o concurso
"em busca da canção mexicana",
na Rádio Nacional. Nos últimos 15

anos, dividiu o seu repertório ao
meio: metade romântico e música
de exaltação e metade músicas in-
ternacionais, como La violetera, de
Montezino e J. Padilha, Canta Bra-
sil, de Alcyr Pires Vermelho e Fas-
cinação, em versão de Armando
Louzada. Rosita jamais parou de se
apresentar e se orgulha de ter sido a
primeira a cantar em churrascaria,
abrindo campo de trabalho nos
anos 60 para toda uma geração
como a dela, marginalizada das
gravadoras e dos grandes espaços.

Ellen de Lima, começou a car-
reira em 50, no programa César de
Alencar, atuou depois como atriz-
cantora na TV Globo, participou
de festivais, e também não deixou
de cantar. Seja fazendo turnês pelo
Brasil, seja em churrascarias e res-
taurantes, em geral. Em um deles
conheceu o marido, dono do res-
taurante português O Galo com
quem está até hoje e com quem teve
três filhos. Ela canta todos gêneros,
mas sempre preferiu o romântico:
Vicio, de Fernando César, Se todos
fossem iguais a você, de Tom e Vini-
cius e Sangrando, de Gonzaguinha,
no show do Teatro Rival.

As eternas cantoras do rádio é
também pretexto para o lançamen-
to do LP, produzido pela gravado-
ra Cl D, com o mesmo nome do
show, sob a coordenadação e pro-
duçâo de Miriam Souza, empresá-
ria do grupo. A direção é do ator,
diretor e produtor musical, Otoniel
Serra.

Versão de 
'A 

divina co-
média' chega ao MAM

Olavo Ruflno
O inferno descrito por Dante é

um vale profundo, um funil forma-
do por nove círculos que se estreitam
de acordo com a gravidade dos cas-
tigos dos personagens. As cenas ca-
da vez mais sombrias vislumbradas
pelo poeta na sua descida ao infer-
no, tendo Virgílio como guia, estão
anunciadas na advertência que Dan-
te lê no portal de entrada: "Lasciate
ogni speranza, voi cli'entrate!"(Dei-
xai toda esperança, vós que entrais).
No inferno de Dante estão os aman-
tes Franccsca de Rimini e Paolo,
Ulisses, que ao desejar conhecer no-
vos mundos pereceu no mar e o
suicida Pier delle Vigne. O derradei-
ro e mais fundo círculo do inferno
foi reservado por Dante aos traido-
res. Lá estão expiando suas penas
Caim, Judas, Lúcifer e Bruto, que
apunhalou o imperador César — o
que segundo muitos reforça a inte-
pretação política do poema, de acor-
do com os ideiais monarquistas de
seu criador.

A montanha do purgatório é
composta pelo antepurgatório, pelas
sete regiões destinadas aos sete peca-
dos capitais e pelo topo, o paraíso
terrestre, onde o poeta encontra
Beatrice e se separa de seu guia, o
poeta Virgílio, para seguir sua ama-
da pelo paraíso afora. Assim, como
no inferno e no purgatório, no pa-
raíso também existem nove esferas
concêntricas, que se elevam acima
da terra. São povoadas pelas almas
dos bem-aventurados, em ordem as-
cendente, segundo o valor de suas
virtudes. É o inverso do inferno.
Mas, ao longo dos séculos, o inferno
tem sido o reino preferido dos leito-
res de Dante, por lhes parecer mais
real que o paraíso. Viajando por
cubículos, habitados por homens
que abandonaram suas esperanças
no portal, o poeta Dante Alighieri
sintetizou, com lirismo emocionado
e realismo dilacerante, as cenas que
viveu na imaginação. Afinal, o fio-
rentino Dante Alighieri conheceu
muito bem o inferno na terra. Obri-
gado a sair de Florença, após a der-
rota de seu partido, no qual era uma
figura de destaque, passou o resto de
seus dias no exílio. Morreu em Ra-
venna e os florentinos jamais conse-
guiram o translado de seus restos
para Florença. (C.M.)

CLEUSA MARIA

|| NFERNO. purgatório e paraí-
R so, visitados pela imaginação

JL poética do florentino Dante
Alighieri, em A divina comédia, dei-
xam de ser três reinos do outro mun-
do c se transformam num espetáculo
monumental, concebido e dirigido
pela coreógrafa Regina Miranda que
será apresentado nos dois próximos
finais de semana, no Museu de Arte
Moderna do Rio (MAM). A encena-
ção do poema, considerado a maior
obra cm língua italiana, acontecerá
em 52 espaços diferentes, espalhados
pelos 8.000 m2 de porões, jardins,
fòyer e salas de exposições do MAM.
O espetáculo envolve uma equipe de
240 pessoas — todas trabalhando
apenas por amor à arte — entre elas,
158 atores e bailarinos de idades e
formações diferentes e 15 artistas
plásticos. As apresentações — de sex-
ta a domingo, às 20h — serão limita-
das a 300 espectadores por sessão c os
ingressos custam CrS 2 mil. Artistas
pagam a metade.

Em sua adaptação Regina Miran-
da procurou manter rigorosamente a
estrutura arquitetônica do poema de
Dante. Para isso. concebeu um palco
que ocupa todos os espaços do
MAM. Os cenários são, ora as insta-
lações do próprio museu, ora as ins-
talações plásticas criadas por 15 artis-
tas convidados. A trilha sonora, parte
cm reprodução eletrônica, parte exe-
cutada pelo coral Ópera Brasil, por
solistas e pianistas em cena. é o Re-
quiem, de Mozart. que foi a peça
inspiradora do espetáculo. Como na
obra de Dante, a viagem pelos três
reinos do outro mundo, tem começo,
meio e fim. Durante duas horas, as
cenas se repetem simultaneamente
nos 52 espaços diferentes, ora em lon-
gas seqüências, ora cm seqüências
circulares. Cabe ao público decidir
quanto tempo vai querer ficar no in-
ferno, no purgatório ou no paraíso.
Mas o roteiro de Dante terá de ser
obedecido. Quem começar a viagem,
não pode voltar no meio do caminho.
"A divina comédia é uma obra aberta,
que permite inúmeras leituras. Com a
maior humildade, procurei uma in-
terpretaçâo usando a metáfora da ar-
te", explica a diretora Regina Miran-

Dante
Alighieri:
um autor
fundamen
tal da
[literatura
italiana

Não se sabe exatamente a data
em que o florentino Dante Alighieri
(1265-1321) começou a escrever o
poema que viria ser a grande obra e
o fundamento da literatura italiana.
Entre 1307 e 1313, provavelmente, o
poeta que já se encontrava no exílio,
resolveu realizar uma intenção anti-
ga e dedicar um poema de importân-
cia e tamanho inéditos à musa Bea-
trice Portinari, amor platônico de
sua juventude. O título Commedia
foi dado pelo próprio Dante. Mas o
adjetivo divina só foi acrescentado
dois séculos depois, na edição vene-
ziana de 1555. A divina comédia de
Dante é uma viagem imaginária que
o poeta faz aos três reinos do outro
mundo: inferno, purgatório e paraí-
so.

Ao longo dessa viagem, que co-
meça nos cubículos do inferno, pas-
sa pelas possíveis esperanças do pur-
gatório até a luminosidade do
paraíso, Dante testemunha inúme-
ros episódios. Os três reinos visita-
dos pelo poeta são povoados por
seus amigos, inimigos, adversários e
companheiros mortos ou vivos.
Com eles, Dante discute política, fi-
losofia, teologia. A eles, conta histó-
rias, revela seus conhecimentos enci-
clopédicos, mas também seus
medos, ódios e crenças. A divina co-
média tem o formato de um poema
épico, sem chegar, porém, a ser uma
epopéia. Não segue enredo coerente
e objetivo. O poema tem uma com-
posição de rigor simétrico, arquite-
tada cm três partes, cada uma com
33 cantos.

Nos porões do MAM, Olga e Paulo vivem o inferno recriado por Regina Miranda

quências de violência e degradação:"A Regina me deu essa pena. Achei
incrível. Mas o inferno dc Dante é
tenebroso. É preciso rezar um pouco
antes de entrar nessa viagem".

"O que diferencia os personagens
do purgatório e do inferno não é o
pecado, mas a esperança ou a falta
dela", diz Regina Miranda. O purga-
tório fica nos jardins e sob os pilares
do MAM. A artista plástica Marilia
Kranz, que assina uma instalação
nesse reino, pintou um quadro no
qual tenta captar a essência do pur-
gatório. "Para mim, é aquele lugar no
qual ninguém sabe para onde vai.
Deve ser o lugar dos dissidentes. Fico
bem satisfeita de meu trabalho estar
ali", entusiasma-se. Em A divina co-
média do MAM, o paraíso situa-se
nas lajes e nas salas de exposições.
Não há cenários, mas apenas uma
instalação de luz, para iluminar as
almas dos bem-aventurados, como
por exemplo a de um dos mitos da
dança, o bailarino Nijinski, a quem
Regina Miranda concedeu um lugar
no paraíso.

ra de dança do Galpão das Artes do
MAM. Dante Alighieri é a platéia-
viajante. O poeta Vírgilio, que na
obra original conduz o visitante pelos
dois primeiros reinos, é o próprio
percurso e a iluminação do espetácu-
io, assinada por Peter Gasper. Luis
Paulo Nenen e Henrique Leiner. E
para conceber Beatrice. musa do poe-
ma c guia de Dante, do purgatório ao
paraíso. Regina Miranda preferiu
manter mais uma vez, a metáfora da
arte. "È um personagem muito co-
nhecido, que fala de amor e liberda-
de. O público descobrirá quem é", diz
Regina. O inferno foi criado como
um teatro coreográfico. No purgató-
rio predominam a dança c o canto,
enquanto o paraíso é o reino da dan-
ça. Alguns personagens da obra ori-
ginal foram mantidos, mas a maioria
deles inspira-se em figuras da história
do teatro. Esta é a grande adaptação,
segundo Regina Miranda. Na trans-
posição, Regina tentou perceber os
estados de alma de cada um dos cír-
culos concebidos por Dante, e buscar
uma correspondência no teatro e na

dança. Na maioria das vezes fundiu
características de vários personagens
para inventar suas criaturas.

O inferno, por onde a viagem co-
meça, foi transposto para os porões
do MAM, onde ficam as áreas de
serviços. Nos ensaios já se pode ter
uma idéia do que será, pelo menos, o
inferno de Regina Miranda. Almas
penadas se contorcem em desespero,
enquanto suicidas estáticos, mantêm-
se na mesma perplexidade do mo-
mento cm que optaram pela morte.
Gritos lancinantes, frases desconexas
e cantos, sobrepõem-se ao Requicm
de Mozart e ao barulho da maquina-
ria do porão. Na região dc passagem
deste mundo para o inferno, o ator
Lorival Prudêncio arrasta sua corren-
te, como Caronte, o barqueiro das
almas. Ao mesmo tempo, o diretor da
cinemateca do MAM, Cosme Alves
Neto usa o chicote do demônio Mi-
nós e decide para que círculo do in-
ferno irá cada alma condenada. Num
cubículo todo branco, o círculo dos
violentos, a estrela dos under-movies
brasileiros. Helena Ignez, vive se-
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